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RESUMO 

A presente tese aprofunda a descrição de aspectos da fonologia do Avá-Canoeiro, com o 

objetivo de tratar de mudanças sonoras ocorridas nas duas variedades dessa língua. No capítulo 

1, tratamos de aspectos históricos e socioculturais do povo Avá-Canoeiro, bem como de 

algumas notas etnográficas que realizamos, fundamentais para o desenvolvimento de uma 

relação duradoura com os Avá-Canoeiro. No capítulo 2, discutimos a classificação da língua 

Avá-Canoeiro na família Tupí-Guaraní, bem como aspectos do seu estado de vitalidade atual. 

No capítulo 3, revisamos a fonologia das duas variedades do Avá-Canoeiro, partindo dos 

estudos fonéticos e fonológicos já realizados até o presente, com o objetivo de darmos conta de 

disparidades encontradas nas descrições, as quais são correlacionadas a diferentes perfis 

sociolinguísticos em cada grupo. No capítulo 4, tratamos de mudanças sonoras ocorridas nessas 

duas variedades. Apresentamos, finalmente, no capítulo 5, algumas mudanças semântico-

lexicais e empréstimos, os quais ilustram alguns elementos da expansão dos Avá-Canoeiro para 

o Centro-Oeste, bem como do contato que eles tiveram com a sociedade envolvente, antes e 

depois do contato oficial. 

 

Palavras-chave: Linguística Histórica; Linguística Antropológica; Sociolinguística; Avá-

Canoeiro; Tupí-Guaraní. 



 

 

ABSTRACT 

This PhD dissertation presents further descriptions of the phonology of the Ava-Canoeiro 

language, aiming to analyse sound changes occurred in the two varieties of that language. 

In the first chapter, we describe sociocultural and historical aspects of the Ava-Canoeiro 

indigenous people, as well some ethnographic observations, which were fundamental for 

the lasting relationship with the Ava-Canoeiro. In the second chapter, we discuss the 

internal classification of the Avá-Canoeiro language into the Tupí-Guarani Family and 

aspects of the current vitality of the language. In the chapter 3, we revise the phonological 

description of the Ava-Canoeiro language, in its two diatopic variety and in for three age 

groups. In the third chapter, we present sound changes that occurred in both varieties and 

in the two varieties separately. In the fifth chapter, we present some semantic and lexical 

changes, and borrowings, which illustrates the historic expansion of the Ava-Canoeiro 

ancestors through the center of Brazil. 

Keywords: Historical Linguistics; Anthropological Linguistics; Sociolinguistics; Ava-

Canoeiro; Tupí-Guaraní. 
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4. e. PTG *ɨ : PAV *ũ : Av.C-A ũ : Av.C-T ũ ............................................................................. 212 
5. a. PTG *o : PAV *o : Av.C-A o : Av.C-T o ............................................................................. 212 
5. b PTG *o : PAV *o : Av.C-A o : Av.C-T u ............................................................................. 215 
5. c PTG *o : PAV *a : Av.C-A a : Av.C-T a .............................................................................. 215 
6. a PTG *u : PAV *u : Av.C-A u : Av.C-T u ............................................................................. 216 
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INTRODUÇÃO 

0.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Na presente tese de doutorado, revisamos alguns aspectos da descrição da 

língua Avá-Canoeiro (ISO 639-3 avv), doravante Av.C, contemplando separadamente o 

Avá-Canoeiro do Araguaia (Av.C-A) e o Avá-Canoeiro do Tocantins (Av.C-T), com o 

objetivo de apresentar posteriormente elementos da história dessa língua. Focamos na 

descrição de mudanças fonológicas e semântico-lexicais, levantando dados tanto de sua 

história antiga, quando da diversificação das línguas do subramo IV da família Tupí-

Guaraní, quanto de sua história recente, quando do contato com a sociedade envolvente. 

Tratamos, a seguir, dos objetivos gerais e específicos, da justificativa para a 

realização da presente pesquisa, da fundamentação teórica, das metodologias de pesquisa 

adotadas e, finalmente, da organização da presente tese de doutorado. 

0.2 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 

O objetivo geral deste estudo é o de contribuir para os conhecimentos 

linguísticos e etnográficos sobre os Avá-Canoeiro, assim como contribuir para o 

conhecimento da história recente e antiga do seu povo. 

Os objetivos específicos deste estudo são: 

(a) Ampliar a discussão de aspectos históricos, linguísticos e socioculturais dos Avá-

Canoeiro, em uma perspectiva interdisciplinar; 

(b) Aprofundar a descrição linguística da língua Avá-Canoeiro, no que diz respeito a 

sua fonética e fonologia, levando em consideração aspectos sociolinguísticos – 

faixa etária, nascimento anterior ou posterior ao contato e distribuição geográfica 

atual – distintivos das duas variedades do Av.C-A e do Av.C-T; 

(c) Reunir os resultados de uma comparação das duas variedades do Avá-Canoeiro, 

realizada à luz do método histórico-comparativo, a fim de contribuir tanto para o 

conhecimento da natureza e direção das mudanças ocorridas, como para a hipótese 

de sua inclusão no subramo IV da família Tupí-Guaraní (cf. RODRIGUES, 

1984/1985), que conta também sobre a história antiga do povo Avá-Canoeiro; 

https://iso639-3.sil.org/code/avv
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0.3 JUSTIFICATIVA 

Tanto o Av.C-A quanto o Av.C-T encontram-se em grave risco de 

desaparecimento por conta principalmente de seu número reduzido de falantes, apesar 

daqueles remanescentes do contato serem majoritariamente monolíngues em Avá-

Canoeiro. Além disso, os falantes da variedade mais conservadora, os nascidos antes do 

contato oficial, encontram-se em idade avançada e alguns desse reduzidíssimo grupo 

sofrem de problemas graves de saúde, a exemplo das matriarcas representantes do Av.C-

T, Matxa, que se encontra cega e portadora de diabetes e hipertensão, e Nakwatxa, que 

sofre de catarata, osteoporose e desgaste na coluna (cf. A. SILVA, 2014a). Essad duas 

senhoras são as maiores conhecedoras da língua, cultura e história dos Av.C-T. 

Pouco se sabe acerca da história desse povo Tupí-Guaraní, que foi 

considerado extinto entre a segunda metade do século XIX e a segunda metade do século 

XX (cf. P. RODRIGUES, 2012, p.75-76). Como o conteúdo mnemônico de sua história 

é extremamente traumático, para ambos os grupos Av.C (cf. C. SILVA, 2005; P. 

RODRIGUES, 2012; A. SILVA, 2015), é com muita dificuldade que os últimos Avá-

Canoeiro relatam informações fundamentais para o conhecimento do seu passado.  

Sobre esse tema, P. Rodrigues, em seu Relatório Circunstanciado sobre os 

Av.C-A (2012, 2013), contribui com importantes e inéditos dados históricos e 

antropológicos, que ilustram os últimos 200 anos vividos por esse grupo, com destaque 

nas situações trágicas que vivenciaram e vicenciam desde o massacre de sua última aldeia, 

na década de 1960. 

É com o estudo, parte dessa tese, desenvolvido à luz do Método Histórico-

Comparativo que objetivamos contribuir com dados da história da língua para a história 

vivida pelos Avá-Canoeiro nesses últimos 200 anos, e também para a sua história 

linguística no modelo de diversificação interna da família linguística Tupí-Guaraní, 

evidenciando com quais línguas o Avá-Canoeiro mais se aproxima em termos genético-

linguísticos. 

A pesquisa cujos resultados forneceram os fundamentos para essa tese, em 

sua totalidade, contribui primordialmente para a história da língua e da cultura Avá-

Canoeiro e, consequentemente, traz novos elementos que contribuem para o 

conhecimento da história dos Avá-Canoeiro, que, sem dúvidas, serve de base para a 
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implementação de programas que venham a garantir os direitos desse povo, abrindo-lhe 

espaços para a sua voz, protagonismo e autonomia1.  

0.4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na presente tese, de natureza etno-linguística e histórico-comparativa, a 

língua é considerada uma ferramenta cultural, isto é, inseparável da cultura (cf. SAPIR 

1949; JOURDAN & TUITE, 2006; EVERETT, 2008 e 2012), e vista de forma dinâmica 

e representativa de um modo especial de ver e sentir o mundo, sendo a sua principal 

função a comunicativa. 

Para o aprofundamento da descrição fonética e fonológica do Av.C-A e do 

Av.C-T, consideramos os trabalhos de Pike (1943 e 1947), Goldsmith (1995), Jakobson 

(2008), Ladefoged & Maddieson (1995, 2001, 2003), Trubetzkoy (1969), Bisol (2010), 

Blevins (1995), Broselow (1995) e Clements e Hume (1995). 

Consideramos também estudos descritivos e histórico-comparativos que 

tratam de línguas da família Tupí-Guaraní, como os de Rodrigues (1985, 2002, entre 

outros), Rodrigues e Cabral (2001, 2002, 2006 e 2012), Cabral e Rodrigues (2005), e 

trabalhos linguísticos de cunho descritivo acerca, sobretudo, de línguas do sub-ramo IV, 

V e VI desta família (cf. CALDAS, 2001; CORRÊA DA SILVA, 1997, 2005; CABRAL, 

2000, 2001, 2002, 2007; CABRAL et al., 2010, 2011ª, 2011b, 2012ª, 2012b, 2012c, 

2013ª, 2013b, 2014; CABRAL & RODRIGUES, 2003; DOBSON, 1988; DUARTE, 

1997; HARRISON, 1971, 1975; NICHOLSON, 1975, 1976ª, 1976b; P. KAMAIWRA, 

2010; A. RODRIGUES, 1951, 1953, 2010 [1981], 1996, 2002; SEKI, 2000; AURISTÉA 

SILVA, 1999; T. SILVA, 2010; SOLANO, 2009). 

Na pesquisa sociolinguística variacionista, que nos forneceu resultados 

importantes para o nosso estudo etnolinguístico, fizemos uso dos modelos teórico-

metodológicos propostos por Labov (2008), Trudgill (2015) e Dorian (2010). Os dois 

últimos autores, por tratarem de sociedades demograficamente reduzidas, nas quais não 

há grande disparidade de acesso a bens e serviços, muito nos auxiliaram na compreensão 

de aspectos variacionistas da língua dos Avá-Canoeiro, desenvolvidos na fase de sua 

história anterior aos últimos massacres. Nessa perspectiva, foram também fundamentais 

                                                 
1 Desde o contato e em parte até o presente momento, os Avá-Canoeiro foram e são mantidos em uma 

situação periférica e de invisibilização (cf. PORTELA, 2009), conforme comentaremos no Capítulo 1. Os 

Avá-Canoeiro: Aspectos Históricos e Socioculturais. 
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os estudos sobre línguas ameaçadas de autoria de Dorian (2014), Thomason (2015) e 

Keneth & Campbell (2018). 

Estudos sobre a pesquisa linguística de campo que nortearam a presente tese 

foram os de autoria de Thieberger (2014), Crowley (2007) e sobretudo o de Sakel & 

Everett (2012). Utilizamos também alguns trabalhos de pesquisa de campo em 

antropologia junto a povos sobreviventes de massacres (cf. C. SILVA, 2005; P. 

RODRIGUES 2010, 2012, para os Avá-Canoeiro; entre outros), destacando-se a 

metodologia de pesquisa de campo junto aos Av.C-T que desenvolvemos em trabalhos 

anteriores (A. SILVA, 2015). E, com respeito à ética em pesquisa de campo em 

linguística, seguimos principalmente Laine (2000). 

A parte do nosso estudo que a mais importante da presente tese, que traz 

elementos para a história interna do Avá-Canoeiro, por um lado, e para a história do Avá-

Canoeiro na família Tupí-Guaraní, guiou-se, naturalmente, pelo Método Histórico 

Comparativo, como definido e exemplificado por Kaufman (1990), Campbell (1979, 

1997a, 1997b, 1998, 2001, 2006, 2007, 2008), Hock (1991) e Hock & Joseph (2009). A 

aplicação do método à família Tupí-Guaraní e ao tronco Tupí por Rodrigues (1985/6, 

1998) e Rodrigues e Cabral (2001, 2002, 2006, 2012) foram cruciais para as hipóteses 

históricas desenvolvidas nessa tese. Foram ainda contribuições valiosas os trabalhos de 

Chousou-Polydouri & Wauters (2013) e Michael et al. (2015) sobre a classificação de 

línguas indígenas sul-americanas, assim como os estudos em linguística histórica de 

Meillet (1925), Lehmann (1962), Goddard (1975), bem como os de Rivet (1924a), 

Loukotka (1939, 1948 e 1968), Mason (1950), McQuown (1955). Para o estudo de línguas 

em contato, seguimos os trabalhos de Thomason & Kaufman (1988), Thomason (1997 e 

2001), Campbell & Goddard (1990) e Cabral (1995). 

Ressaltamos que consideramos a bibliografia existente sobre a língua Av.C e 

seu povo, a qual é bastante reduzida: as primeiras referências históricas aos Av.C e à sua 

língua ao final do século XIX e começo do século XX (cf. COUTO DE MAGALHÃES, 

1902; RIVET, 1924b), até o estabelecimento do contato na década de 70 (cf. HARRISON, 

1974) e de 80 (cf. TORAL, 1984/5 e s/d), e início das pesquisas linguísticas de fonologia 

(cf. PAIVA, 1996) e fonologia, morfossintaxe e sintaxe (cf. BORGES, 2002, 2003ª, 

2003b, 2006, 2008ª, 2008b, 2012; A. SILVA, 2015, 2017). 

Finalmente, consideraremos a bibliografia existente sobre os Avá-Canoeiro 

no campo da antropologia (cf. PEDROSO et alii 1990; PEDROSO 1992, 1994; TOSTA 
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1997; GRANADO 2002; LEITÃO 2002ª, 2002b; BORGES & LEITÃO 2003; C. SILVA, 

2005; P. RODRIGUES 2012, 2013), da musicologia (CALADO, 1998/1999), da 

geografia (cf. L. SILVA 2010, 2013, 2016) e da história (cf. CUNHA MATTOS, 1875; 

COUDREAU, 1897; COUTO DE MAGALHÃES, 1902), que muito colaborou para a 

análise histórica dos dados linguísticos. 

0.5 METODOLOGIAS DE PESQUISA ADOTADAS 

Os Avá-Canoeiro, por serem de recente contato e terem sofrido redução 

populacional drástica promovida por massacres a aldeias inteiras, demanda a elaboração 

de metodologias de pesquisa de campo e de documentação linguística específicas, que 

requerem a interface com outras áreas do conhecimento, principalmente com a 

antropologia cultural e política, a psicologia cultural, a fenomenologia de redes sociais. 

Nas seções seguintes, descrevemos os passos metodológicos utilizados e os princípios 

teórico-metodológicos norteadores da pesquisa. 

0.5.1 Metodologias de descrição e documentação linguística 

Em um primeiro momento da documentação linguística, foram utilizadas 

listas lexicais temáticas – listas temáticas padrão (cf. BOUQUIAUX & THOMAS, 1992; 

BERLIN et. al., 1986); listas para busca de cognatos na família Tupí-Guaraní e listas 

sobre tipos de animais e insetos, plantas, entre outros (Listas do Banco de Dados do 

LALLI/UnB); e listas lexicais já coletadas junto aos Avá-Canoeiro (HARRISON, 1974; 

TORAL, 1985; BORGES, 2006). Entretanto, logo percebemos que as listas de palavras 

per si não se apresentaram eficientes, quando procuramos elicitar frases que 

contextualizasse itens lexicais contidos nessas listas e recebíamos como resposta dos 

falantes monolíngues respostas como “não existe” ou “não tem”. 

Passamos então a trabalhar fundamentalmente com dados contextualizados 

em diferentes situações comunicativas entre os Avá-Canoeiro – na aldeia, em 

caminhadas, na pescaria, na roça, no banho de rio, entre outros, em que afloram diálogos, 

narrativas de diferentes naturezas, dentre as quais narrativas biográficas, sobre de 

períodos importantes para os Avá-Canoeiro e narrativas míticas. 

A metodologia participante-observador foi uma constante em nossa pesquisa. 

O registro da língua Avá-Canoeiro, utilizada nas atividades do dia a dia e em espaços de 

aprendizagem, foi sempre autorizado pelos Avá-Canoeiro, que mostraram-se, na maioria 
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das vezes ávidos de curiosidade nos conhecimentos reunidos, à medida que com eles 

pesquisávamos. Destacamos que o conhecimento cultural e a proficiência na língua Avá-

Canoeiro do pesquisador foram fundamentais para seu o trabalho junto aos falantes 

monolíngues idosos. 

0.5.2 Metodologia Sociolinguística 

 

Para a descrição de aspectos sociolinguísticos do Avá-Canoeiro, seguimos a 

metodologia empregada em nosso estudo anterior (A. SILVA, 2015), por considerar as 

variantes geográfica, diageracional e de nascimento pré e pós-contato, fundamentais para 

a descrição da língua, uma vez que forneceu elementos para a distinção entre o Av.C-A 

e o Av.C-T. No que diz respeito à aplicação da variante diageracional, os falantes Avá-

Canoeiro foram assim separados em cinco faixas etárias, com intervalo de 

aproximadamente 20 anos entre as faixas.  

No entanto, somente as três primeiras faixas (I, II e III – ver quadro seguinte) 

foram as relevantes para a análise fonológica, ilustrando os nascidos antes do contato e a 

primeira geração de falantes nascida após o contato. Quanto à varianre origem, foi 

possível separar os falantes nascidos antes do contato oficial e em momento posterior a 

este. Uma característica dos que nasceram antes do contato oficial é a de serem 

monolíngues, enquanto que os que nasceram após o contato falam além do Avá-Canoeiro, 

o Português e o Tapirapé (Av.C-T) e o Português e o Karajá/Javaé (Av.C-A). Essa 

geração de falantes apresenta diferentes graus de interferência das línguas adicionais 

faladas por eles no sistema linguístico do Avá-Canoeiro. O quadro seguinte apresenta a 

distribuição dos falantes segundo as variantes sociais supracitados: 

 

Quadro 1 – Distribuição Sociolinguística dos Falantes Avá-Canoeiro 

Origem Diageracionalidade 

Pré-contato Faixa I (66 a 85 anos) 

Faixa II (46 a 65 anos) 

Pós-contato Faixa III (26 a 45 anos) 

Faixa IV (6 a 25 anos) 

 Faixa V (0 a 5 anos) 
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Essa distribuição permitiu destacar mudanças ocorridas na língua Avá-

Canoeiro, decorrentes da depopulação drástica sofrida pelo grupo, que motivou a 

existência de uma sociedade Avá-Canoeiro que pode ser caracterizada como uma “versão 

atomizada” de sociedade (cf. C. SILVA, 2005, p.39), ou das situações de pós-contato 

entre os Avá-Canoeiro e falantes de outras línguas. 

Um fato importante a destacar na pesquisa junto aos Avá-Canoeiro é o de que 

os dois grupos se constituem de poucos indivíduos, o que permitiu observarmos as 

variações linguísticas nas falas da maioria dos indivíduos agrupados nas faixas etárias dos 

nascidos antes do contato e da faixa etária relativa à primeira geração nascida após o 

contato oficial. 

Como realizamos uma pesquisa pautada em uma abordagem linguística em 

que língua e cultura são indissociáveis, a Linguística Antropológica, pudemos reunir 

conhecimentos linguísticos, reveladores de aspectos culturais do presente dos Avá-

Canoeiro, assim como, da sua história passada mais recente. Por outro lado, pudemos 

observar padrões culturais por meio da língua, beneficiando a qualidade dos resultados 

esperados com a pesquisa de campo junto a um povo de recente contato, sobre o qual 

muito pouco é conhecido. 

0.5.3 Organização dos Dados Linguísticos 

 

Os dados linguísticos do Av.C-T foram trabalhados em idas a campo 

principalmente entre os anos de 2012 e 2015, durante o projeto de mestrado “Elementos 

de Fonologia, Morfossintaxe e Sintaxe da Língua Avá-Canoeiro do Tocantins”, parte 

fundamental do projeto “Assessoria Linguística junto aos Avá-Canoeiro”. Tivemos 

poucas oportunidades de trabalho junto aos Av.C-A e, devido a este fato, nos ativemos 

majoritariamente aos dados constantes em Harrison (1974), Toral (1984), Paiva (1996) e 

Borges (2006), para o Av.C-A. 

Os dados analisados em campo foram aqueles coletados em situações reais de 

uso, dentre os quais, diálogos entre o pesquisador e os Avá-Canoeiro, ou entre os próprios 

Avá-Canoeiro. Outros dados coletados em situações análogas consistiram em narrativas 

biográficas ou míticas. Muito importantes foram os dados coletados entre os anos de 2015 

e 2017, quando o pesquisador serviu de acompanhante e intérprete dos Avá-Canoeiro do 

Tocantins em idas a cidades próximas à Terra Indígena Avá-Canoeiro e em internações 
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hospitalares, durante as quais foi fundamental o conhecimento prévio do pesquisador de 

aspectos da cultura Avá-Canoeiro, traduzidas durante a sua função de intérprete dos Avá-

Canoeiro com os não-indígenas. 

Os dados linguísticos foram gravados por meio de gravadores digitais Zoom 

H4n e Zoom H1, que permitem registros de alta qualidade, em arquivos digitais de áudio 

em formato .wav (waveform) e frequência de áudio de 44.16 kHz. Esses materiais 

coletados foram sistematicamente arquivados seguindo um padrão de nomeação 

específico, elaborado em trabalho anterior (A. SILVA, 2015, p.29 e 30), com vistas a um 

fácil acesso a cada arquivo e, dentro deste, a cada seleção de dados individuais. Por 

exemplo, para o arquivo nomeado avv(t)20121030a_as (2), teríamos: avv corresponde à 

lingua Avá-Canoeiro, segundo o padrão internacional ISO 639-3 para as línguas do 

mundo; (t) correponde ao Av.C-T, enquanto (a) corresponderia ao Av.C-A; 2012 10 30 

corresponde ao ano (2012), ao mês (10) e ao dia (30); a corresponde ao arquivo de áudio 

e, alternativamente, t corresponderia a texto; as, separado por um sublinhado, refere-se 

às iniciais do nome do pesquisador, no caso, Ariel Silva; e, finalmente, (2) corresponde 

ao número do arquivo no âmbito do dia, no caso 30/10/2012. Dessa forma, 

avv(t)20121030a_as (2) se refere ao segundo arquivo de áudio do Av.C-T, registrado no 

dia 30/10/2021, por Ariel Silva. 

Além dos arquivos de áudio, conjuntos de dados registrados apenas por 

escrito em cadernetas de campo, coletados em situações que impossibilitaram a gravação 

em áudio, em situações de muito ruído ou quando o pesquisador defrontava-se com 

situações que demandavam sua atenção a fatores externos, como caminhadas em locais 

de risco ou em contextos hospitalares. Esses dados escritos foram posteriormente 

digitados em planilhas do Excel, de forma a facilitar o acesso. 

Os arquivos de áudio foram posteriormente anotados em programa 

computacional específico, utilizado também na organização de bancos de dados: o ELAN 

– Linguistic Annotator2. Assim, para cada seleção de palavras ou frases do arquivo de 

áudio, fossem inseridas informações quanto (a) à escrita fonológica com separação 

morfológica; (b) à transcrição fonética utilizando-se do Alfabeto Fonético Internacional 

– AFI (International Phonetic Alphabet – IPA); (c) às glosas morfológicas; (d) a uma 

tradução livre da palavra ou frase; e, por vezes, (e) a comentários ou observações.  

                                                 
2  Sobre o programa ELAN e o projeto “The Language Archive” do qual foi fruto, vide  

< https://archive.mpi.nl/tla/elan />, última visualização em Dez./2020. 

https://tla.mpi.nl/tools/tla-tools/elan/
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Esta metodologia possibilitou a reunião de dados em paradigmas, o que gerou 

maior sistematicidade no conjunto dos dados gravados. Foi possível, por exemplo, com a 

atualização do que fora inserido no banco de dados anteriormente, revisar o estatuto 

fonológico de fonemas da língua e identificar com maior previsão e facilidade a 

distribuição de seus respectivos alofones. Com o auxílio dos diários de campo, foi 

possível também relacionar os contextos de fala de cada arquivo de áudio, com vistas a 

relação dos dados linguísticos às informações sociolinguísticas correspondentes. 

O Banco de Dados Linguístico do Avá-Canoeiro, assim como o conjunto dos 

materiais linguísticos sobre o povo e a língua dos Avá-Canoeiro, compõe parte do Banco 

de Dados das Línguas Indígenas Brasileiras do Laboratório de Línguas e Literaturas 

Indígenas da Universidade de Brasília (LALLI/UnB). 

0.5.5 Metodologia de Pesquisa em Linguística Histórica 

 

Para a análise histórico-comparativa do Avá-Canoeiro, nos fundamentamos 

nos princípios do Método Histórico-Comparativo, seguindo Kaufman (1990), Campbell 

(1979, 1997a, 1997b, 1998, 2001, 2006, 2007, 2008), Hock (1991) e Hock & Joseph 

(2009), o qual pautam a necessidade de se comparar os variados subsistemas de uma 

língua para que se consiga chegar a relações de filiação genética entre línguas de forma 

mais segura. 

No que diz respeito aos estudos reconstrutivos de fonologia, léxico e 

gramática Tupí-Guaraní, utilizamos como referência Rodrigues (1964, 1983, 1984/1985, 

1996, 1998, 2007, 2010), Rodrigues & Cabral (2002, 2011, 2012), Cabral (1996), Dietrich 

(1990, 2010), Solano & Cabral (2006), Corrêa da Silva (2010), Jensen (1989, 1996) e 

Lemle (1971). 

0.5.5.1 O Método Histórico Comparativo 

 

O Método Histórico-Comparativo, segundo Thomason & Kaufman (1988, 

p.201-202), serve em princípio a dois propósitos: (a) estabelecimento de relações 

genéticas para um grupo de línguas e (b) reconstrução de elementos da protolíngua, 

hipotetizados a partir do estabelecimento da relação entre essas línguas. 
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Correspondências sonoras regulares são estabelecidas para evitar 

semelhanças acidentais entre formas e identificar cognatos verdadeiros. No entanto, 

somente a identificação de correspondências regulares em somente um subsistema não é 

suficiente para a identificação de línguas geneticamente aparentadas (cf. CAMPBELL, 

2013 [1998]). Um exemplo disso para a família Tupí-Guaraní é a não possibilidade de 

classificação da língua Kokáma na família Tupí-Guaraní, uma vez que essa língua teria 

várias características de crioulização (CABRAL, 1995; BAKKER, 2020). Como aponta 

Cabral (1995), por mais que seu léxico básico seja Tupí-Guaraní, a análise minuciosa de 

seus outros subsistemas demonstram que muito provavelmente falantes de uma língua 

não Tupí-Guaraní aprenderam imperfeitamente a língua Tupinambá, deixando diversas 

interferências na morfossintaxe e sintaxe da língua. 

Thomason & Kaufman (1988, p.201-202) observam que é fundamental (1) o 

estabelecimento de correspondências fonológicas em palavras com o mesmo significado 

ou com significado relacionado, incluindo-se grande parte de vocabulário básico; (2) a 

reconstrução dos sistemas fonológicos; (3) o estabelecimento de correspondências 

gramaticais; e (4) a reconstrução de sistemas gramaticais, o máximo possível. No entanto, 

quando mais de duas línguas estão envolvidas, a aplicação do Método Histórico-

Comparativo comporta também (5) a construção de modelos de subagrupamento de 

línguas e (6) a elaboração de um modelo de diversificação. 

Segundo os autores (op. cit.), a ‘reconstrução’ pressupõe a verificação 

sistemática de regularidade entre as correspondências nos níveis linguísticos sobretudo 

fonológico, morfológico, morfossintático e por vezes sintático, uma vez que é a 

regularidade que permite a formulação de um conjunto diacrônico específico de regras de 

mudanças para cada língua, o qual irá derivar as formas fonológicas dos morfemas 

atestados advindos dos morfemas reconstruídos, e as regras gramaticais atestadas 

advindas das regras gramaticais reconstruídas. Neste sentido, concluem os autores, se um 

ou mais dentre os pontos (1) - (4) não forem atingidos, a hipótese de relação genética 

entre línguas não é considerada como consolidada. 

Com isto, conforme observam Thomason & Kaufman (op. cit.), hipóteses que 

se pautam somente em correspondências sonoras ou correspondências de significado, em 

correspondências não sistemáticas e não regulares ou exclusivamente em listas lexicais 

não são consideradas muito profícuas, uma vez que mais evidências são requeridas para 

que uma hipótese sólida de relacionamento genético entre línguas seja amplamente aceita. 
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Estes critérios são fundamentais, segundo os autores (op. cit.), uma vez que 

deve-se distinguir os fenômenos genéticos dos fenômenos de contato linguístico e dos 

fenômenos areais. Ou seja, é fundamental distinguir (a) as características sincrônicas das 

línguas sob análise que correspondem a reflexos de características da protolíngua, sendo 

estas consideradas como evidências de relacionamento genético dos (b) elementos 

linguísticos que evidenciam interferência entre os sistemas linguísticos e que sinalizam 

para os possíveis graus de intensidade de contato e para a proficiência relativa dos falantes 

da(s) língua(s) em contato; e das (c) características linguísticas que evidenciam estruturas 

tipológicas compartilhadas entre línguas que não possuem relação genética entre si, 

características essas que são encontradas em línguas faladas em regiões determinadas. 

0.5.5.2 Listas de Cognatos 

 

No âmbito de estudos comparativos em Linguística Histórica, busca-se a 

comparação de itens lexicais que possuam um significado relacionado e que a forma 

sincrônica possa ser deduzida a partir de regras diacrônicas de mudanças sonoras 

(CAMPBELL, 2013 [1998]). Neste sentido, um dos tipos de listas utilizados refere-se a 

listas de cognatos, os quais são compostos de formas semântico-lexicais equivalentes para 

um conjunto de línguas aparentadas e reconstruíveis para a protolíngua do grupo de 

línguas em questão.  

De forma geral, cognatos seriam considerados então um conjunto de itens 

lexicais sem polissemia, uma vez que o Método Histórico-Comparativo não permite a 

reconstrução de formas variantes, em termos geossociolinguísticos. No entanto, caso haja 

de maneira uniforme uma variação polissêmica nas línguas estudadas, esta pode ser 

reconstruída para a proto-língua. Neste sentido, a permanência da semântica original ou 

de mudanças semânticas passíveis de terem seu percurso de mudança explicados são 

fundamentais. 

Abordagens lexicoestatísticas, no entanto, usualmente se pautam ou 

exclusivamente no léxico para o estabelecimento de relações genéticas e classificação 

interna de famílias ou troncos (STAROSTIN, 2010) ou no uso de modelos puramente 

quantitativos como o modelo filogenético-bayesiano, para o estabelecimento de relações 

genéticas e de classificação interna de famílias e troncos (GREY & ATKINSON, 2003; 

e outros).  
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Essas metodologias não foram utilizadas na presente tese, pois se pautam 

exclusivamente ou quase exclusivamente em um subsistema linguístico apenas. 

0.5.6 Metodologia de Pesquisa de Campo 

 

A metodologia de pesquisa de campo se pautou na peculiaridade dos dois 

grupos Avá-Canoeiro como povos de recente contato e sobreviventes de massacres; por 

terem sofrido redução populacional; por terem vívidas as memórias traumáticas do 

massacre, dos traumas do período de isolamento e sobrevivência, dos traumas do contato 

e dos traumas do período do pós-contato. 

A pesquisa de campo seguiu a metodologia já elaborada por nós (A. SILVA, 

2015), para o trabalho junto aos Av.C-T com os quais a pesquisa se iniciou em 2012. 

Inicialmente, foram levadas em consideração as discussões fundamentais acerca de 

pesquisas de campo junto a povos de recente contato, por Cabral et al. (2008). As idas a 

campo junto aos Av.C-T ocorreram de 2012 a 2015 e buscaram ser sempre breves, de 

aproximadamente cinco a quinze dias, buscando-se sempre respeitar o dia-a-dia dos Avá-

Canoeiro bem como sua privacidade. Como apontam Cabral et al. (2008, p.7), com 

relação à pesquisa de campo realizada junto ao Zo’é, povo também de recente contato, 

cabe “ao pesquisador redimensionar a cada momento seus planos de trabalho de pesquisa, 

retardando-os e/ou reformulando-os em função das oportunidades surgidas durante sua 

permanência na área”. 

A permanência em curtos períodos de tempo foi pensada em razão do fato 

dos Av.C-T serem somente uma família e do pesquisador ter percebido em sua interação 

com os Avá-Canoeiro se a sua presença em certas situações parecia incômoda. 

Diferentemente da pesquisa de campo junto aos Zo’é, em que o pesquisador poderia se 

dirigir a outra aldeia no caso deles terem se deslocado para outro lugar (cf. CABRAL et 

al., 2008, p.9-10), é a presença constante do pesquisador junto aos Avá-Canoeiro que 

pode, com o tempo ou a depender das atitudes deste, gerar incômodos para o povo 

indígena. 

As idas a campo foram pensadas também no sentido delas serem 

desenvolvidas progressivamente, de forma que o pesquisador pudesse, ao longo das 

interações cotidianas com os Avá-Canoeiro, criar junto a eles elos de confiança. Assim, 

o aprendizado da língua se desenvolveu também de forma progressiva, permitindo ao 
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pesquisador ter mais conhecimento acerca do diferencial que sua presença e seu trabalho 

poderia trazer aos Avá-Canoeiro (cf. A. SILVA, 2014a). 

O pesquisador foi acionado diversas vezes ora pela SESAI ora pela FUNAI, 

para que prestasse assessorias ou consultorias, o que lhe garantiu a oportunidade de atuar 

como intérprete em ambientes hospitalares, entre os anos de 2013 a 2017, quando houve 

o diagnóstico e tratamento de pneumonia, tuberculose pleural e linfoma entre aos Av.C-

T. Essas duas últimas doenças foram diagnosticadas no já falecido patriarca Av.C-T, o 

único homem remanescente do contato oficial. O tratamento do linfoma perdurou por 

aproximadamente 5 anos, e, em 2017, quando o câncer já estava em estágio avançado e 

extremamente agressivo, o pesquisador atuou de forma intensa e exaustiva como 

acompanhante, intérprete e articulador (entre o hospital onde se encontrava, a SESAI, a 

CASAI, a FUNAI e os seus amigos que se encontravam em Goiânia, na época), 

possibilitando ao enfermo um atendimento ágil e de qualidade, por seu trabalho levar em 

consideração ao mesmo tempo as especificidades socioculturais dos Avá-Canoeiro 

relativas à saúde e à doença e a visão biomédica. 

Dessa forma, a interação com os Avá-Canoeiro durante as pesquisas de 

campo seguiu os princípios éticos do respeito à diferença, da busca pela manutenção da 

autonomia Avá-Canoeiro e do consentimento para a realização da pesquisa e do 

consentimento para os registros em áudio e vídeo.  

O aprendizado da língua Avá-Canoeiro por parte do pesquisador foi 

fundamental no trabalho com o povo, sobretudo com os remanescentes monolíngues do 

contato. Ressaltamos que o aprendizado também se beneficiou da etnografia dos espaços 

de atividades do dia-a-dia dos Avá-Canoeiro - como os espaços de criação de animais 

(Foto 1 e Foto 2), os arredores das casas (Foto 4 e Foto 9), a roça (Foto 3 e Foto 5), as 

rotas para caça, pesca e coleta (Foto 7 e Foto 8), a varanda-escola (Foto 11, Foto 12 e 

Foto 13), a caminhada (Foto 14), entre outros - como “espaços de aprendizagem” para os 

Avá-Canoeiro (L. SILVA, 2016; L. SILVA & A. SILVA, 2018). Estes espaços 

constituem-se como construções socioespaciais onde o conhecimento, mediado pelo 

fazer, pela prática e pela performance, é atualizado a cada geração, e onde diversos 

experimentos e testes são feitos com novos elementos que são apropriados pelos Avá-

Canoeiro, como cabos de ferramentas – enxadas, foices, martelos, entre outros. 

Um dos fatos que merece destaque é que das histórias narradas pelos Av.C-T 

emergiram cenas relativas a episódios traumáticos para eles. Percebendo esses fatos, o 
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pesquisador buscou instrumentalizar-se com respeito a conhecimentos da psicologia 

cultural, da etnopsiquiatria, da etnopsicologia e da etnopsicanálise, focando tanto em 

como as diferentes culturas possuem ferramentas diferenciadas para a manutenção da 

saúde mental de seu povo – o uso da ritualização da dor como forma de atravessá-la, entre 

outros; como também conceitos da psicologia –, como os conceitos de inconsciente, 

projeção, recalque, entre outros. Assim, o pesquisador preparou-se para interagir com um 

mínimo de segurança no trato daqueles episódios junto aos Av.C-T, mas, ciente das 

dificuldades dos Avá-Canoeiro com esses assuntos, solicitou, sem sucesso, que a SESAI 

e a FUNAI providenciassem um profissional especializado para lidar com os Avá-

Canoeiro, minimizando os sofrimentos causados pelos traumas sofridos por eles em sua 

história de vida. 

A realização de estudos preliminares e a observação constante de aspectos 

sociais, culturais e psicológicos mostraram-se fundamentais para uma interação ética e 

saudável do pesquisador junto aos Avá-Canoeiro. 

Finalmente, a pesquisa buscou também complementar medidas de 

fortalecimento linguístico-culturais e medidas educacionais em benefício dos Av.C, por 

meio de assessoria linguística para a FUNAI, SESAI e CASAI, na qualidade de intérprete; 

e na sua atuação junto à Escola Indígena Ikatuté, com vistas à formação complementar e 

continuada para professores atuantes junto aos Av.C. Nesse conjunto de ações, 

destacamos a elaboração de materiais escritos e fomento ao uso de novas mídias de 

interação voltadas ao fortalecimento dos contextos interacionais em Av.C. Destacamos 

também a participação do pesquisador no trabalho continuado de registro da memória 

Av.C, seja no âmbito dos deslocamentos, massacres etc. que sofreram desde o século 

XVII, quanto de âmbito cultural, sendo estes materiais para uso prioritário pelos Av.C e 

em benefício destes. 

Procurou-se dar um retorno imediato da pesquisa aos Avá-Canoeiro, à 

FUNAI, à SESAI e à CASAI-GO, aplicando os conhecimentos adquiridos pelo 

pesquisador, nas respostas às demandas que lhe chegavam. O retorno também foi 

imediato na atuação do pesquisador junto ao Grupo de Trabalho sobre a Educação Escolar 

Indígena Avá-Canoeiro. 

0.7 ORGANIZAÇÃO DA PRESENTE TESE DE DOUTORADO 
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A presente tese se subdivide em cinco capítulos. O Capítulo 1. Os Avá-

Canoeiro: Aspectos Históricos e Socioculturais trata dos dados históricos já publicados 

sobre os Avá-Canoeiro, tanto dos Avá-Canoeiro do Araguaia e dos Avá-Canoeiro do 

Tocantins, quanto dos possíveis grupos Avá-Canoeiro em isolamento voluntário. Esse 

capítulo traz alguns dos aspectos que caracterizam os Avá-Canoeiro em sua 

especificidade e, para isso, apresenta notas etnográficas e etnolinguística sobre os Avá-

Canoeiro. O Capítulo 2. A Língua Avá-Canoeiro discute a classificação da língua Avá-

Canoeiro no âmbito da família linguística Tupí-Guaraní, situa o debate sobre o Av.C-A e 

o Av.C-T serem línguas distintas ou dialetos de uma mesma língua e apresenta ainda um 

breve diagnóstico de vitalidade da língua Avá-Canoeiro. No Capítulo 3. Revisão da 

Fonologia do Avá-Canoeiro, revisamos a descrição fonológica da língua Avá-Canoeiro, 

levando em consideração aspectos geolinguísticos e sociolinguísticos. Para que isso fosse 

possível, esse capítulo discute os dados fonéticos colhidos pelos primeiros linguistas que 

pesquisaram o Avá-Canoeiro (HARRISON, 1974; TORAL, 1983), bem como análises 

fonológicas do Avá-Canoeiro do Araguaia (PAIVA, 1996) e de ambas as variedades 

(BORGES, 2006). No Capítulo 4. Mudanças Fonológicas no Avá-Canoeiro 

apresentamos uma lista de correspondências sonoras regulares entre o Av.C-A e o Av.C-

T, o que teria sido o Proto-Tupí-Guaraní, bem como a nossa proposta do que teria sido o 

Proto-Avá-Canoeiro (PAV), a língua falada pelos ancestrais Avá-Canoeiro antes da 

separação dos dois grupos atuais. A partir dessa lista, discutimos as principais mudanças 

fonológicas encontradas, com foco nas mudanças consonantais, vocálicas e prosódicas, 

essas últimas referentes ao acento e à expressão de nasalidade. O Capítulo 5. Influências 

Culturais e Linguísticas no Léxico Avá-Canoeiro discute a ocorrência de mudanças 

semântico-lexicais e o surgimento de neologismos e empréstimos na língua Avá-Canoeiro 

como evidências de contato cultural e posteriormente contato linguístico com a sociedade 

envolvente. Dessa forma, esse capítulo apresenta essas evidências linguísticas para um 

estágio de contato cultural sem contato linguístico, antes do contato oficial; um estágio 

de contato linguístico de baixa intensidade; e um estágio de contato linguístico de alta 

intensidade, quando do nascimento de novas gerações de falantes, bilíngues, após o 

contato oficial. 
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CAPÍTULO 1. OS AVÁ-CANOEIRO: ASPECTOS HISTÓRICOS E 

SOCIOCULTURAIS 

1.0 UM BREVE HISTÓRICO SOBRE A OCUPAÇÃO TUPÍ-GUARANÍ NO 

CENTRO-OESTE 

Segundo Gonzales (1995 apud SCHMIDT et al., 1996, p.191-192), povos 

Tupí-Guaraní teriam chegado à bacia do Rio Tocantins antes da chegada de colonizadores 

portugueses e bandeirantes. Para os autores, registros arqueológicos de elementos de 

cultura material encontradas no Rio Doce, à oeste do estado de Goiás, seriam datados do 

séc. XII e indicariam empréstimo cultural de tradição Tupí-Guaraní junto a outros povos, 

sejam esses povos Tupí-Guaraní ou não. Já estruturas de aldeias inteiras de povos Tupí-

Guaraní, encontradas no Rio Paranã, ao norte do mesmo estado seriam datadas do séc. 

XV e apontariam para a presença dos prováveis ancestrais dos Avá-Canoeiro na bacia do 

rio Tocantins (BARBOSA, 2014; SHMIDT et al., 1996).  

Para Barbosa (2014), essa última datação indicaria que os ancestrais dos 

atuais Avá-Canoeiro reforçaria a hipótese defendida por Couto de Magalhães (1863). De 

que eles seriam descendentes de um grupo de indígenas Guaraní Carijó, o qual teria se 

deslocado ao centro do Brasil em bandeiras. 

Essa hipótese, no entanto, não se sustenta ao levarmos em consideração dados 

históricos fornecidos por outras disciplinas, como a linguística. Rodrigues (1984/1985), 

ao comparar o Avá-Canoeiro às demais línguas da família Tupí-Guaraní, classifica-o 

junto às línguas setentrionais do subramo IV, conforme discutimos em 2.1. A Língua 

Avá-Canoeiro no âmbito da Família Tupí-Guaraní. Línguas que hoje se localizam em 

regiões do baixo Rio Tocantins e médio Araguaia, nos estados do Mato Grosso, 

Amazonas, Pará e Maranhão. 

Ao invés de terem vindo da costa brasileira, é mais provável que os ancestrais 

dos atuais Avá-Canoeiro estariam no baixo Rio Tocantins antes do séc. XV e teriam 

subido o Rio Tocantins quando da chegada dos Tupinambá no baixo Rio Tocantins ou 

quando da chegada dos bandeirantes nessa região, tendo chegado na bacia do Rio 

Tocantins no séc. XV, como apontam as evidências arqueológicas. 

Não sabemos, no entanto, quais teriam sido os motivos para tal expansão 

rumo ao Centro-Oeste, mas notamos que os dados linguísticos do Avá-Canoeiro 
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estudados até o presente não apresentam empréstimos significativos da língua geral ou 

do Tupinambá nessa língua. Isso indicaria que muito provavelmente não chegaram a 

estabelecer contato cultural significativos com esses povos. 

É provável que novos dados arqueológicos da região do Centro-Oeste trarão 

luz quanto a presença histórica de povos Tupí-Guaraní ao longo do Rio Tocantins, o que 

contribuiria de forma importante para testar essa hipótese. 

1.1 OS PRIMEIROS CONTATOS COM OS AVÁ-CANOEIRO 

Os primeiros contatos com os Avá-Canoeiro ou “Canoeiros” 3  à época 

somente serão noticiados três séculos depois da provável subida do Rio Tocantins pelos 

ancestrais dos Avá-Canoeiro, isto é, a partir da primeira metade do século XVIII. 

Documentos oficiais e relatos de viajantes tratam das dificuldades e dos problemas 

encontrados na navegação dos Rios Tocantins e Araguaia (PEDROSO, 1994). As 

“dificuldades” dizem respeito principalmente do fato dos Avá-Canoeiro não terem 

interesse no contato permanente, respondendo as ofensivas dos colonizadores com a 

mesma agressividade. 

Imagem 1 – Tipos de flechas Avá-Canoeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Pedroso, 1994, p.110) 

                                                 
3 Vários outros grupos de indígenas foram denominados “Canoeiros” devido a sua habilidade em andar de 

canoas. Os Avá-Canoeiro receberam essa denominação até o primeiro contato oficial na década de 1970, 

quando constata-se a relação dessa língua com outras línguas Tupí-Guaraní, recebendo, a partir de então 

a denominação “Avá-Canoeiro” (cf. Toral, 1984/5).  
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No entanto, muito provavelmente devido à maior agressividade da tecnologia 

bélica dos colonizadores, estes conseguem levar os Avá-Canoeiro ao seu quase 

desaparecimento, fazendo com que fossem considerados “quase extintos” no final do 

século XIX. Observados com isso, que desde o século XVIII, os grupos de Avá-Canoeiro 

que tradicionalmente ocupavam o interflúvio Araguaia-Tocantins passaram a sofrer com 

massacres, perseguições e deslocamentos forçados.  

Segundo Pedroso et al. (1990, p.13), ao longo do século XX, governos locais 

e fazendeiros continuaram a perseguição e dizimação dos grupos Avá-Canoeiro 

remanescentes dos últimos dois séculos de chacinas. Foi somente com o contato 

permanente de dois grupos de sobreviventes Avá-Canoeiro, na segunda metade do séc. 

XX, os Av.C-A e os Av.C-T, que esse quadro tenderia a acabar. 

1.2 OS AVÁ-CANOEIRO NA ATUALIDADE 

Os Avá-Canoeiro ou Ãwa são atualmente dois grupos distintos. O primeiro, 

chamado de Avá-Canoeiro do Araguaia, se localiza principalmente na Terra Indígena 

Javaé, Ilha do Bananal, ao sul do estado do Tocantins, somando quase 30 indivíduos, 

sendo que somente um destes é remanescente do contato forçado ocorrido em 1973 e 

1974. O segundo grupo, chamado de Avá-canoeiro do Tocantins, se localiza na Terra 

Indígena Avá-Canoeiro, ao norte do estado de Goiás, entre os municípios de Minaçú e 

Colinas do Sul. Somam atualmente oito indivíduos, sendo que destes, três são 

remanescentes do contato que eles estabeleceram com regionais em 1983. 

Além desses dois grupos, há a possibilidade de existência de dois outros 

grupos Avá-Canoeiro em isolamento voluntário, um na Mata do Mamão, na Ilha do 

Bananal (Patrícia Rodrigues, 2012), e outro na região da Chapada dos Veadeiros 

(VIEIRA, 2007). Enquanto se tem notícias recentes da presença do primeiro grupo 

(JUSTIÇA FEDERAL, 2019), pouco se sabe na última década sobre a presença do 

segundo. 

Os Av.C-A e os Av.C-T, segundo Rodrigues (2013, pg.111), possuem uma 

distância histórica de aproximadamente 180 anos, não reconhecendo hoje em dia 

“vínculos de qualquer natureza entre si”. Este tempo traduz-se nas experiências 

diferenciadas pelas quais passaram, seja no que tange às perseguições e massacres 
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ocorridos sobretudo nos séculos XIX e XX, ao modo como o contato foi estabelecido em 

meados das décadas de 70/80, ou à manutenção do grupo dentro de uma Terra Indígena4.  

1.2.1 Os Avá-Canoeiro do Rio Araguaia 

Nos anos de 1973 e de 1974, um grupo Avá-Canoeiro de onze indivíduos foi 

contatado violentamente pela FUNAI na região da Mata Azul (P. RODRIGUES, 2012, 

2013). Este, segundo a autora (op. cit.) seria um grupo de Avá-Canoeiro sobreviventes do 

massacre da aldeia da “Lagoa da Onça”, ocorrido na década de 1960 (vide Mapa 11). 

Conforme comenta a autora (P. RODRIGUES, 2012), o contato realizado de 

forma agressiva teria deixado uma indígena morta à bala e todos traumatizados com fogos 

de artifício. Foram levados em seguida acorrentados até um vilarejo próximo (op. cit.) e 

posteriormente deslocados à força para a aldeia Canoanã, na Ilha do Bananal, aldeia Javaé 

e Karajá onde estão há aproximadamente 50 anos (op. cit.) na condição de espólio de 

guerra por parte desses dois povos indígenas, passando necessidades e carecendo de 

direitos humanos básicos. 

Em 2012, os Av.C-A, por meio de assessoria antropológica, dão início a um 

processo jurídico de reparação de danos perante a União e a FUNAI e ao pedido de 

delimitação de sua terra de ocupação tradicional antes do contato, nomeada como Terra 

Indígena Taego Ãwa, em referência à esposa do patriarca já falecido do grupo (vide Mapa 

2). 

Até o momento, no entanto, não possuem terra própria, e, por consequência 

disso, não têm condições de exercer seus direitos a uma educação diferenciada e 

específica, que leve em consideração a sua língua e a sua cultura. Ficaram ainda, como 

comenta Patrícia Rodrigues (2012), por bastante tempo desassistidos do seu direito à 

mobilidade e ao acesso à segurança alimentar, uma vez que, em situação de cativos, o que 

plantavam deveria ser dividido com outros indígenas. 

De forma ampla, Patrícia Rodrigues (2012, p.118) comenta que a 

sobrevivência do grupo dentro do contexto do massacre deve se pautar no  

“(...) conceito de “resiliência” (Ramos, 2010), mais dinâmico e 

complexo do que o de “resistência”, que tem um caráter estático de 

                                                 
4  Sobre a atuação do indigenismo empresarial perante os remanescentes Avá-Canoeiro do Tocantíns, 

remeto o leitor ao trabalho de Silva (2005), onde descreve o funcionamento dos mecanismos tutelares da 

FUNAI frente à este povo, e as estratégias encontradas por eles para esta nova situação: “Cativando Maíra”. 

Quanto ao modo brutal como o contato foi estabelecido com os Avá-Canoeiro do Araguaia, bem como 

quanto à sua permanência na Terra Indígena Javaé, remeto o leitor à pesquisa de Rodrigues (2013). 
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mera oposição a uma situação imposta, fornece uma terceira via mais 

fiel à realidade, uma vez que se baseia em uma mediação permanente e 

criativa entre o passado pré-contato e o presente, entre a tradição 

herdada e a situação de dominação, entre as categorias culturais nativas 

e as novas relações de poder incontestáveis (ver Albert & Ramos, 

2000). O modo como os Avá-Canoeiro lidam com a situação de 

opressão a que foram e ainda estão submetidos – uma das mais graves 

do Brasil – é indissociável do aparato cultural que os guiou e os orientou 

até hoje. Nessa mediação entre tradição e dominação, tem-se uma 

contínua recriação da identidade, que não permanece estática (pois os 

atuais Avá-Canoeiro não são mais idênticos aos seus antepassados) nem 

se transforma tanto a ponto de deixar de existir (pois os Avá-Canoeiro 

não deixaram de continuar sendo o povo Ãwa, apesar do novo 

contexto)”. 

1.2.2 Os Avá-Canoeiro do Rio Tocantins 

No estado de Goiás, segundo Pedroso (1994), há registros da destruição de 

uma aldeia Avá-Canoeiro inteira entre os municípios de Uruaçu e Formoso de Goiás, no 

final da década de 1920. Entre 1957 e 1960, teria havido um outro massacre de uma aldeia 

inteira, nas proximidades do Rio Praia Grande, no município de Campinaçu (op. cit., 

p.14). Ainda no mesmo município, nos anos de 1961 e 1963, “houve o massacre de uma 

aldeia da Mata do Café, localizada próximo às terras que margeiam o Rio Carneiro” (vide 

Mapa 12). Nesta época, haveria “mais duas aldeias naquela região, uma no Rio Boa Nova 

e outra no Córrego Três Ranchos”. A partir de então, segundo os autores, a FUNAI teria 

montado duas frentes de atração com o fim de contatar, sem sucesso, grupos 

sobreviventes deste massacre, no interflúvio dos rios Araguaia e Tocantins.  

Em junho de 1983, um grupo de quatro Avá-Canoeiro, três mulheres e um 

homem, estabeleceu contato “de forma espontânea com um morador da região” da Serra 

da Mesa, em Goiás (cf. GRANADO, 2002, p.57). Estes, conforme comenta Granado (op. 

cit.), teriam sido alguns dos sobreviventes do massacre ocorrido na Mata do Café. 

Segundo relato de Matxa, “fugiram junto com ela, do massacre de que foram vítimas, 

outras seis pessoas, sua mãe, um irmão, além de Nakwátxa sua irmã, o homem que viria 

ser o pai de sua filha, além de Txiugutxawaga e sua mãe” (op. cit.). Matxa, ao longo dos 

primeiros anos após o massacre, teve a bebê Tuia, a qual, após o contato oficial com os 

Maila (“brancos”), passou a ser esposa de Txiugutxawaga. Por serem primos paralelos, a 

princípio não poderiam ter relações conjugais. Por interferência da FUNAI, segundo 

Cristhian Silva (2005), eles tiveram um casal de filhos na segunda metade da década de 

1980. Na primeira década dos anos 2000, sua filha se casou com um indígena da etnia 

Tapirapé e hoje têm dois filhos e uma filha. 
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Para o autor (2005, p.39), a depopulação causada pelo massacre teria reduzido 

os Avá-Canoeiro a um “átomo social”, o qual conteria alguns dos papéis centrais de uma 

família. Segundo o autor (op. cit.), 

as unidades sociais de onde [os Avá-Canoeiro] vinham eram, 

coincidentemente ou não, as famílias nucleares (pai, mãe e seus filhos) 

associados a um sobrinho e uma irmã (da mãe). Desse modo, dizer que 

a sociedade avá-canoeiro foi reduzida a versões atomizadas deve nos 

trazer à mente – em acordo com a definição de “átomo de parentesco” 

elaborada teoricamente por Claude Lévis-Strauss (1996 1945), p.66) – 

o extremo a que se chegaram os avá-canoeiros para sobreviver 

autonomamente. 

Do massacre de sua aldeia na “Mata do Café”, ocorrido no início da década 

de 1960, até o contato que os Av.C-T fizeram, em 1983, esse grupo ressignificou diversos 

elementos socioculturais, motivados, principalmente, pelo contexto da fuga e 

perseguição, e pela redução populacional drástica de aproximadamente 100 pessoas para 

sete, após o massacre, e posteriormente quatro, quando do contato (cf. GRANADO, 2005; 

C. SILVA, 2005).  

Além disso, o grupo sobrevivente não teve mais possibilidades de manter a 

agricultura tradicional dos Tupí-Guaraní, com o plantio de mandioca, milho, batata, 

amendoim entre outros, passando a se alimentar majoritariamente de coletas, caça e pesca. 

É conhecida, desde as primeiras notícias sobre os “Canoeiros”, a forma como coletavam 

em fazendas – tanto utensílios e ferramentas, como também milhos entre outros – e a 

forma com que costumeiramente caçavam também em fazendas, buscando sobretudo a 

carne de cavalo (PEDROSO, 1994).  

É importante notar que a caça e a coleta se dá em regiões de abundância de 

algo. Se um lugar possuir abundância de milho ou de cavalos, por exemplo, será um ótimo 

lugar de coleta e de caça, respectivamente. Isso foi erroneamente mencionado como 

“roubo” na literatura não científica, devido à não compreensão desses elementos 

socioculturais Avá-Canoeiro por parte de seus autores. 

Em comparação com outras culturas Tupí-Guaraní, discutimos em um 

trabalho anterior (SILVA & UNTERBAUMAN, 2015) a forma com que rituais, astros e 

constelações, e objetos de cultura material são utilizados como marcadores temporais 

pelos Tapirapé e pelos Guaraní Mbyá, diferentemente do que seria observado junto aos 

Avá-Canoeiro. A temporalidade Avá-Canoeiro, conforme observado pelos autores (op. 

cit.) seria marcada de forma relacional, à partir da observação da relação do estado de 

existência de um objeto, ou da ocorrência de um evento, com o estado de existência de 



 

41 

 

outro objeto ou com a ocorrência de outro evento. Desta forma, por exemplo, o pequi de 

tamanho médio indicaria o período de plantio de milho, pois indicaria uma maior 

frequência de chuvas e água suficiente no solo; a existência consecutiva de quatro 

diferentes tipos de cigarras, juntamente com o aparecimento de alguns tipos de frutos, 

indicariam a progressão da estação das chuvas; entre outros. 

Esta forma de mapeamento do tempo se diferenciaria da externalização do 

tempo pelas festas e rituais Tapirapé, que ocorrem em períodos específicos do ano, e pelo 

uso de astros e constelações como marcadores temporais pelos Guaraní (cf. AFONSO, 

2013). Essas formas de mapeamento do tempo diferem ainda da externalização do tempo 

por instrumentos como relógios e calendários, frequente nas sociedades não indígenas, 

como observado por Bernardez & Sinha (2016). 

Como observamos, tanto os Av.C-A como os Av.C-T compartilham de vários 

elementos em sua história recente e com isso vários elementos de suas especificidades.  

1.2.3. Os Avá-Canoeiro em Isolamento Voluntário 

Após os contatos ocorridos em 1973/1974 e 1983, a FUNAI manteve frentes 

de atração nos lugares próximos às regiões onde o contato ocorreu. 

Em 1985, na região de Unaí, localizada no noroeste do estado de Góiás (C. 

SILVA, 2005, p.72-82), uma frente coordenada pelo antropólogo André Toral e contou 

com a presença dos indígenas Avá-Canoeiro recém contatados, Txiugutxawaga (Av.C-T) 

e Agaek (Av.C-A). São identificados indícios de presença de outros indígenas na região, 

como pegadas recentes e restos de sementes de jatobá (op. cit., p.74). No entanto, o 

esperado contato com os prováveis indígenas Avá-Canoeiro não ocorreu e “a FUNAI 

entrou em um período de inatividade com relação às frentes de atração em função das 

tensas negociações com Furnas com relação aos termos do Convênio para a administração 

dos avá-canoeiro e seu território” (SILVA, 2005, p.76). 

Aproximadamente vinte anos depois, no ano de 2007, a Coordenação de 

Indíos Isolados e de Recente Contato (CGIIRC/FUNAI) solicitou nova busca por 

evidências de indígenas Avá-Canoeiro em isolamento voluntário no norte de Goiás, 

devido a relatos de moradores regionais ao órgão. Elisa Vieira (2007), antropóloga, 

encontra informações importantes sobre a presença de indígenas na região e solicita a 

continuação da investigação por equipe multidisciplinar a ser formada para esse fim, para 
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atuação em Cavalcante, Colinas do Sul e Monte Alegre. No entanto, as pesquisas não 

foram continuadas e pouco se sabe da presença desses grupo de indígenas até então. 

Sabe-se, no entanto, da presença de indígenas isolados na região da Mata do 

Mamão, localizada no centro-norte da Ilha do Bananal, estado do Tocantins. A FUNAI, 

no entanto, não manteve esforços para a localização desses indígenas Av.C-A não 

contatados na década de 1970, pois, conforme observa P. Rodrigues (2012, p.250), “os 

Avá da Mata do Mamão não incomodavam a nenhum grande proprietário”. 

Com a mudança da política do contato após a homologação da Constituição 

Federal de 1988, a localização dos indígenas em isolamento voluntário se torna prioritária 

frente a um contato forçado (VAZ et al., 2016). Os Avá-Canoeiro da Mata do Mamão 

acabam por não ter o apoio do Estado em sua localização e proteção, fazendo com que o 

número de relatos de sua existência aumente proporcionalmente à urgência de sua 

proteção. Em outubro de 2019, por exemplo, um grupo de oito indígenas foi avistado por 

um helicóptero no âmbito de um incêndio de grandes proporções na região da Mata do 

Mamão (JUSTIÇA FEDERAL, 2019). Além disso, haveria evidência de um indígena 

desse grupo ter sido morto por um fazendeiro da região, conforme inquérito da Justiça 

Federal contra a União (op. cit.). A Justiça Federal determinou ainda, no fim de 2019, a 

restrição da circulação de pessoas na Mata do Mamão e a necessidade do estabelecimento 

de medidas para a localização de registros desse grupo, com o fim de garantir a sua 

sobrevivência física e cultural (op. cit.). 

1.3 ESPECIFICIDADES AV.C NO CONTEXTO BRASILEIRO 

Os Avá-Canoeiros são classificados na categoria de Índios de Recente 

Contato, de acordo com a CGIIRC/FUNAI. O conceito leva também em consideração o 

seu estado de vulnerabilidade, além do fato de serem um grupo minoritário. A sua 

vulnerabilidade trata de questões que demandam proteção física, segurança alimentar, 

atenção especial à saúde e proteção à terra, uma vez que a interação com exploradores de 

madeira, caça e minério são majoritariamente relações tensas, que ameaçam a vida desses 

povos; entre outros. 

Além de serem considerados de recente contato, os Avá-Canoeiro são 

sobreviventes dos massacres de suas últimas aldeias, ocorridos na década de 1960, tendo 

passado entre dez e vinte anos em fuga e em esconderijos, sofrendo perseguições 

constantes e ocupando lugares que na maioria das vezes não ofereciam condições 
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razoáveis para a atualização de aspectos cruciais de seus sistemas socioculturais, até o 

estabelecimento do contato. Para os Avá-Canoeiro contatados, o pós-contato não se 

refletiu necessariamente na sua segurança física e sociocultural (cf. C. SILVA, 2005; P. 

RODRIGUES, 2012; 2013). Cristhian Silva (2005, p.361) comenta que os Av.C-T 

ressignificaram funções exclusivas de cada gênero social, como a caça, a pesca, a coleta, 

a preparação de alimentos e as funções de pajé, anteriormente exclusivas ao papel 

masculino; entre outras. 

Notamos que os grupos contatados constituem aproximadamente 5% de sua 

população anterior ao massacre, e, por conta dos contextos do pós-contato e de seu 

reduzido número de indivíduos. Mesmo com o nascimento de novas gerações de falantes, 

observa-se um contexto de alta vulnerabilidade linguística e cultural dos dois grupos 

frente principalmente à língua portuguesa, mas também as línguas indígenas que se 

tornaram majoritárias em suas aldeias: o Tapirapé, no caso dos Av.C-T, e à língua e o 

Javaé e Karajá, no caso dos Av.C-A. 

No âmbito do movimento recente dos Av.C-A de reaver direitos e requerer 

uma Terra Indígena própria, houve por parte das gerações nascidas após o contato uma 

vontade de manutenção de sua identidade étnica frente aos Karajá e Javaé, passando a se 

autodenominar Ãwa (P. RODRIGUES, 2012), ao invés do nome dado pelos não 

indígenas: “Avá-Canoeiro”. Esse movimento reconhece sua língua como fator identitário 

fundamental, buscando implementar assim estratégias para seu fortalecimento e 

manutenção. 

Apresentamos, a seguir, algumas notas etnográficas sobre aspectos da 

interação e da constituição da pessoa Avá-Canoeiro; aspectos dos conceitos de saúde e 

doença, para este povo; e também aspectos da aprendizagem própria dos Avá-Canoeiro, 

cuja compreensão contribuiu enormemente para um conhecimento maior dos aspectos 

culturais e sociais Avá-Canoeiro e serviu de contexto fundamental para as pesquisas de 

campo realizadas junto aos Avá-Canoeiro e para o aprendizado e estudo de sua língua. 
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1.4 OS AVÁ-CANOEIRO E OS OUTROS5 

Apresentamos, na sequencia, algumas notas etnográficas aspectos da 

interação e das relações entre pessoas para os Avá-Canoeiro. As observações trazem uma 

maior quantidade de informações sobre os Avá-Canoeiro do Tocantins, pois foi o grupo 

com quem tivemos mais contato. O foco principal da presente nota é em como se dá o 

processo de construção ou criação de pessoas e o processo de individuação no âmbito da 

Terra Indígena Avá-Canoeiro, observando não somente a relação entre Avá-Canoeiro, 

mas também entre estes e outras entidades naturais. Para isso, partimos da perspectiva da 

Relacionalidade (CARSTEN, 2000), do que fora chamado de “construção de pessoas” 

(SEEGER et al., 1979) e do processo de chamado de “criação de pessoas” observado para 

os Avá-Guajá (GARCIA, 2015).  

Partimos dos estudos já realizados sobre aspectos antropológicos junto aos 

Av.C-T (SILVA, 2005), para tratarmos da forma com que as funções relativas aos papéis 

de parentesco se atualizaram no período histórico pós-Massacre da década de 1960 para 

os Av.C-T, e como esse fato impactou na ressignificação da relação entre pessoas Ãwa. 

No contexto pós-contato, problematizamos as relações entre Ãwa e não-Ãwa, sobretudo 

no que tange às consequências da tutela da FUNAI na relação com os Avá-Canoeiro. 

Parte dessa análise foi fruto de observações sobre como a identidade do 

próprio autor se modificou na interação junto aos Av.C-T e sobre como isso afetou a sua 

interação com eles. Inicialmente fora tratado como ‘mandioca’, termo do português 

regional para alguém mole e desajeitado. Nesse momento, todos faziam esforço para se 

comunicarem majoritariamente em língua portuguesa com o pesquisador. Posteriormente 

fora chamado pelo seu nome Ariel ou “Minhocão”, uma referência ao prédio da 

Universidade de Brasília onde se localiza o Laboratório de Línguas e Literaturas 

Indígenas (LALLI/UnB), quando passavam aos poucos a se comunicar em Avá-Canoeiro. 

E, finalmente, como ‘amigo’, quando o pesquisador já possuía certa proficiência na língua 

e os acompanhava em contextos fora da aldeia. O uso do conceito “amigo” pode ser 

considerado como um indício da operação do sistema de “criação de pessoas”, na 

interação com os Av.C-T. Posteriormente, Lorranne Silva (2018) discutiu sobre o tema 

da constituição da pessoa por meio da geografia social. 

                                                 
5  Pesquisa elaborada como trabalho final da disciplina “Organização Social e Parentesco” (1º/2016), 

ministrada pelo professor Daniel S. Simião, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

Social (PPGAS/UnB). Agradeço ao professor Daniel Simião pelos comentários e sugestões de revisões 

oferecidos no âmbito da disciplina. 
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Abordamos, desta forma, a relação entre os donos e sua criação ou entre o 

cativador e o cativo (C. SILVA, 2005), mas englobando tanto as relações entre Ãwa e 

Ãwa e entre Ãwa e Mawamã6; as relações de criação de animais domésticos, os Xilimaw, 

bem como quanto à fabricação de diversos tipos de artefatos; e também à relação especial 

com os “brancos”, Maila, por conta do massacre ocorrido em 1962 e, brevemente, por 

outro lado, a relação com os Tapano, Takwanãw, e outros. 

Reanalisamos de forma crítica a concepção do grupo Av.C-T sobrevivente do 

massacre nos anos 60 como um “átomo de parentesco” (cf. LÉVI-STRAUSS, 1966 

[1945], p.66) conforme tratado por Silva (2005, p.39), tomando como base a crítica de 

Yanagisako & Colier (1987, p.283) para este conceito. Dentro desta perspectiva, 

buscamos aprofundar o conhecimento acerca da “pessoa” Av.C-T e como esta é criada a 

partir da rede de relações entre pessoas no âmbito da TI Avá-Canoeiro, as quais levam 

em consideração não somente a relação entre pessoas Ãwa, mas entre estes e e outras 

categorias de pessoas. 

Apresentamos a seguir aspectos da abordagem da Relacionalidade em 

antropologia, para em seguida abordarmos aspectos da relação entre pessoas na TI-Avá-

Canoeiro. Partimos, na sequência, de uma explicação linguística sobre como o Avá-

Canoeiro apresenta uma divisão cosmológica de distintos domínios a partir da diferença 

da classe gramatical dos nomes como relativos ou absolutos e, ainda a partir da língua, 

como se estabelece o idioma de relacionalidade Av.C-T. 

1.4.1 Relacionalidade e Parentesco 

 

A “relacionalidade” (relatedness), para Carsten (2000, p.4), se opõe e é 

suplementar ao conceito de “parentesco”, uma vez que possibilita a abertura para os 

idiomas indígenas de se estar/ser relacionado ao invés de se ater a um conjunto dado de 

definições a priori, e, neste sentido, se distancia da oposição entre o biológico e o social, 

fundante de várias dicotomias analíticas nos estudos de parentesco. 

Em A Critique of the Study of Kinship, Schneider (1984 apud Carsten, 2000, 

p.8) demonstra como a procriação sexual, como “uma assunção das crenças populares 

nativas da Euro-América sobre parentesco foi importada para a análise antropológica”. 

                                                 
6 Mawamã é a categoria Avá-Canoeiro do Tocantins para povos indígenas que eles não identificam como 

Ãwa, isto é, como Avá-Canoeiro. É importante observar que os Av.C-T consideram os Av.C-A como Ãwa. 
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No entanto, conforme o autor (op. cit.) pontua, a procriação sexual não é necessariamente 

central para os idiomas locais de relacionalidade (relatedness). Neste sentido, para 

Carsten (op. cit., p.8), se o parentesco não é a mesma coisa em diferentes culturas, então 

o objetivo comparativo da antropologia findou por falhar, uma vez que buscou comparar 

dessemelhantes.  

A própria ciência, para a autora (op. cit., p.12), não pode ser vista como extra-

cultural, e o parentesco não pode mais ser definido como contra os fatos “biológicos”, 

“naturais”; não é mais da ordem do dom, do dado. Seguindo Stafford, Carsten (op. cit., 

p.15) comenta da importância de dois ciclos de reciprocidade na construção da relação. 

Neste sentido, não é acidental ver a relacionalidade como essencialmente processual, 

ressaltando a importância das crianças não somente na “representação da continuidade” 

(como uma formulação clássica), mas como aqueles que incorporarão os processos de 

crescimento, regeneração e transformação (op. cit., p.16). 

Revisando o histórico da desconstrução do fundo biológico do parentesco, 

Carsten (p.17) comenta que o que formaliza o parentesco como um campo de estudos foi 

exatamente a separação do domínio doméstico do domínio político-jurídico. Para a autora 

(op. cit.), tanto Malinowsky quanto Fortes viam a família nuclear como uma função social 

universal necessária para o preenchimento das funções de cuidado com as crianças. 

Tomando-se esta dicotomia, Carsten (p.18) comenta que seria difícil ver do que se trata a 

relacionalidade sem todas as atividades diárias que tanto homens quanto mulheres se 

engajam no âmbito dos trabalhos produtivos, sendo que os pequenos atos de 

hospitalidade, alimentação, alimentando-se de forma conjunta e duradoura e vivendo-se 

em um mesmo espaço teriam papéis fundamentais e seriam também responsáveis pelo 

estabelecimento de laços de parentesco que anteriormente não existiam. 

Neste sentido, Yanagisako & Collier (1987) discutem as formas pelas quais a 

dicotomia produção e reprodução foram fundantes para a reprodução do modelo (folk 

model) ocidental de gêneros masculino e feminino, bem como do conceito de família 

nuclear como a menor unidade da sociedade. Com isto, como observa as autoras (op. cit., 

p.283), as assunções de gênero pervadiram as noções dos fatos comuns da reprodução 

sexual no âmbito da literatura acerca do parentesco. Para as autoras (op. cit.)7, 

                                                 
7 Much of what is written about atoms of kinship (Lévi-Strauss, 1949), the axiom of prescritive altruism 

(Fortes, 1958, 1969), the universality of the Family (Fox 1967) and the centrality of the mother-child bond 

(Goodenough, 1970) is rooted in the assumptions about the natural characteristics of women and men and 

their natural roles in sexual procreation. 
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muito do que é escrito sobre átomos de parentesco (LÉVI-STRAUSS, 

1949), o axioma do altruísmo prescritivo (FORTES, 1958; 1969), a 

universalidade da Família (FOX, 1967) e a centralidade do laço mãe-

filho/a (GOODENOUGH, 1970) é enraizado em assunções sobre as 

características naturais de homem e mulher e de seus papéis no sexo 

para a procriação. (tradução nossa) 

A partir da Teoria da Narrativa e da Interpretação, Errington (1990) 

estabelece a tricotomia entre sexo, Sexo e gênero, com o fim de pontuar o que seriam 

“fatos naturais” – como a gravidez, apesar de sempre haver um discurso sobre tais “fatos” 

-; o que seriam construções socioculturais naturalizadas sobre estes “fatos”, e como as 

culturas se utilizam destas naturalizações para criar os diferentes gêneros. A partir de 

Errington, pode se propor a extensão sexo:Sexo:gênero para natureza:Natureza:cultura. 

1.4.2 A construção da “pessoa” nas sociedades indígenas e a “criação de 

pessoas” 

Seeger, Da Matta e Viveiros de Castro (1979) comentam sobre a necessidade 

do conceito de “pessoa” para se compreender a organização social das sociedades 

indígenas brasileiras. Para tal, os autores trabalham sobre como os corpos são produzidos 

socialmente, “ele, o corpo, afirmado ou negado, pintado ou perfurado, resguardado ou 

devorado, tende sempre a ocupar uma posição central na visão que as sociedades 

indígenas têm da natureza do ser humano” (op. cit., p.4). No entanto, os autores se atém 

a dicotomia corrente de produção e reprodução, se atendo a distinção entre domínios 

público-jurídico e doméstico. 

O tema da pessoa e da criação fora trabalhado, levando-se em consideração o 

idioma local da relacionalidade entre os Awá-Guajá, cuja língua que também faz parte da 

família Tupí-Guaraní. A partir das concepções marcadas na língua Awá-Guajá, Garcia 

(2015) descreve a intersecção existente entre a relação entre pessoas e o processo de 

criação, o qual inclui não somente Awá, mas a relação destes com entidades, sendo a 

“pessoa” o resultado da criação, isto é, o resultado da relação. 

O conceito riku, segundo o autor (op. cit.p. 114), constitui-se como um 

“operador transontológico”, associando humanos e não humanos, uma vez que, para o 

autor, citando Viveiros de Castro (2007, p.107), “o humano não é mais uma essência para 

o parentesco”. Para o autor, no caso Awá-Guajá, maestria – as relações estabelecidas entre 

o dono do objeto – e conjugalidade aparecem de forma conjunta ou “como metáforas uma 
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da outra”, implicadas em uma relação mais ampla, o que o autor denominou de “a criação, 

ou simplesmente rikú”. 

Apresento abaixo a tabela de Garcia (2015, p.109) com exemplos de relações de 

criação, rikú: 

Quadro 2 – Relação de criação para os Guajá (GARCIA, 2015, p.109) 

Possibilidades Exemplos Relações rikú 

criação (jara/criador → nimá/cria)  

a) pais e filhos awá (humanos) → awá (humanos)/ 

b) maridos e esposas awá (humanos) → awá (humanos) 

c) mulheres e animais de criação awá (humanos) → animais/ 

d) pessoas na terra (jara) seus duplos 

celestes (nimá) 

awá (humanos) → não humanos  

e) Funasa e baratas karaí (não indígenas) → pragas 

f) veados e pacas; todas as relações 

entre jara e nimá animais 

animais → animais 

g) animais e abelhas/mel animais → animais/alimentos 

h) ajỹ e macaco-da-noite ogros não humanos → animais 

i) um karawara chamado kaa jará tem 

uma espécie de marimbondo como 

nimá, além de ser um caçador de 

macacos-prego  

karawara (não humanos) → 

xerimbabos 

 

Trato, na sequência, de alguns aspectos etno-linguísticos do Av.C-T 

pertinentes ao seu idioma de relacionalidade e alguns efeitos da tutela impetrada pela 

FUNAI e FURNAS para a relacionalidade Av.C-T. 

A seguir, tratamos de algumas características linguísticas do Avá-Canoeiro, 

fundamentais para compreendermos como esse povo vê o mundo, como por exemplo a 

diferença entre nomes absolutos e relativos; substãncia, nascimento e filiação; bem como 

aspectos da relacionalidade Avá-Canoeiro, inspiradas pela pesquisa de Garcia (2015) e 

outros. 

1.5 NOTAS ETNOLINGUÍSTICAS SOBRE O AV.C-T 

1.5.1 Nomes relativos e nomes absolutos 

Em estudo anterior (A. SILVA, 2015), descrevemos para o Avá-Canoeiro do 

Tocantins que a classe gramatical dos nomes distingue nomes relativos de nomes 
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absolutos, descrição próxima à descrição de Borges (2006, p.109-111) sobre posse em 

Av.C-T. Nomes relativos são obrigatoriamente marcados por um determinante possuidor 

contrariamente a nomes absolutos que não podem receber marcas de determinação. Isto 

é, nomes partes de todo, como i-akɨʁ-a ‘a folha dela (da árvore)’, xi l-etɨma ‘(minha) 

perna’, João ʁ-uw-a pai (do João), i-pɨtɨŋa ‘o bebê dele’, por diante são considerados 

nomes relativos; e elementos da fauna, flora, entidades celestes e sobrenaturais, não são 

normalmente passíveis de serem relacionadas a algo ou alguém, sendo então nomes 

absolutos. 

No entanto, nomes relativos podem se tornar absolutos quando marcados por 

prefixo relacional genérico, indicando aquele nome como humano, como por exemplo 

em mɨtɨŋa “bebê de gente”; e nomes absolutos podem ser relativizados ao receberem 

morfologia específica, a marca de mediação de posse mais o prefixo de nominalização de 

objetos, resultando em nomes com o significado de ‘meu matado porcão’, ‘meu arrancado 

galho’, entre outros. 

Comparando-se as línguas das dez famílias que compõe o tronco Tupí, 

incluindo-se as línguas da família Tupí-Guaraní, da qual o Avá-Canoeiro faz parte, 

Rodrigues & Cabral (2012, p.510-511) observam que:  

os nomes em Proto-Tupí provavelmente se refeririam a dois tipos de 

entidades, as entidades autônomas como sendo os principais 

constituintes do mundo; e as entidades dependentes, como parte ou 

atributo das entidades autônomas (...). As entidades autônomas 

expressariam os seres humanos (‘pessoa’, ‘pessoa idosa’, ‘pessoa 

jovem’, ‘macho’, ‘fêmea’, ‘povo’); animais e plantas (genéricos e 

individuados); elementos da natureza (água, céu, estrela, monte, pedra, 

etc.); enquanto as entidades dependentes, como parte ou atributo de 

entidades autônomas ou outras entidades dependentes, constituiriam-se 

de partes do corpo humano ou animal, partes de plantas e de objetos 

inanimados, sensações, sentimentos, e atributos morais e físicos de 

pessoas ou coisas8. (tradução nossa). 

Esta distinção é fundamental para o estabelecimento de domínios pelos Av.C-

T, uma vez que, linguisticamente, há uma clara restrição de se apropriar culturalmente de 

                                                 
8  “Nouns in Proto-Tupí would have referred two types of entities, the autonomous entities as main 

constituents of the world and the dependent entities as parts or attributes of the autonomous ones. This 

Proto-Tupí cognitive view of the world’s organization is still formally distinguishable by morphosyntactic 

or syntactic devices in the nine Tupí best documented families. Autonomous entities are human beings 

(‘person’, ‘old.person’, ‘young.person’, ‘male’, ‘female’, ‘people’), animals and plants (generic and 

individuated), as well as elements of the nature (water, sky, star, hill, stone, etc.). Dependent entities are 

parts or attributes of autonomous entities or of other dependent entities (parts of the human or animal body, 

parts of the plants and of inanimate objects, sensations, feelings, and moral and physical attributes of 

persons and things)”. (RODRIGUES & CABRAL, 2012, 510-511) 
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algo que é concebido como um domínio de uma outra entidade, como por exemplo, seria 

impossível dizer-se “o céu da minha casa”, ou “minha terra”. 

1.5.2 Substância, nascimento e filiação entre os Av.C-T 

 

Em Avá-Canoeiro, assim como para outras culturas Tupí-Guaraní, a mãe é 

vista por meio da metáfora do contêiner (cf. LAKOFF & JOHNSON, 1980), isto é, como 

um repositório dentro da qual o bebê irá desenvolver, sendo constituído pelo sêmen do 

homem. Linguisticamente, -ayg (reconstruído para o Proto-Tupí-Guaraní como *-ʔayt) 

significa tanto ‘sêmen’ quanto é a forma do pai de se referir ao seu filho, isto é ‘filho de 

ego masculino’; contrariamente a -memyg ‘filho de ego feminino’, reconstruído para o 

proto Tupí como **men-pyt significando literalmente marido-pele, ou seja ‘pele do 

marido’9. 

Assim como outros povos Tupí-Guaraní, os Avá-Canoeiro apresentam uma 

descendência patrilinear, isto é, é a essência do pai que é transmitida aos filhos. 

Observamos também, consoante Silva (2005), a proibição referente a casamentos entre 

primos paralelos, entre parentes que compartilham de descendência paterna. 

No entanto, conforme observado por Silva (2005), a relação conjugal entre os 

dois jovens à época do contato, Tuia e Txiugutxawaga, não seria permitida exatamente 

pois os dois seriam primos paralelos. Dada a depopulação do grupo e à pressão externa 

para a geração de novos Av.C-T, os dois tiveram dois filhos. 

Abaixo, apresentamos a árvore genealógica dos Avá-Canoeiro do Tocantins, 

a partir de Silva (2005), com atualizações nos nomes de parentes que não foram 

assassinados por Maila (brancos, não-Avá-Canoeiro). Os nomes de parentes que foram 

assassinados seguem sendo tabu entre os Av.C-T, os quais evitam falar e pronunciar seus 

nomes. No quadro, círculos representam mulheres e quadrados, homens. Em vermelho, 

estão os Av.C-T falecidos antes do contato, que são parentes próximos dos Av.C-T atuais. 

Em laranja, o único homem remanescente do contato oficial, falecido em 2017 por conta 

de câncer no sistema linfático. E em azul, os Av.C-T atuais. 

                                                 
9 Ana Suelly A. C. Cabral, em comunicação pessoal (Maio/2016). 
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Quadro 3 – Genealogia Avá-Canoeiro do Tocantins 

É interessante notarmos que o filho de Nakwatxa, Agalimi /aʁaˈʁimi/ 

[aʁaˈdɮimɪ], falecido antes do contato oficial por causas que não envolvem a morte pelas 

mãos dos Maila, foi considerado como sendo Agaek Ãwa, Av.C-A, em uma tentativa da 

FUNAI, de FURNAS e de universidades de unir os dois grupos Avá-Canoeiro entre os 

anos 80 e 90. Isso teria fabricado uma genealogia para os Avá-Canoeiro que justificaria 

a narrativa de que eles teriam passado por um mesmo massacre e se separado pouco tempo 

antes dos contatos oficiais. Patrícia Rodrigues (2012), no entanto, provou que a distância 

dos dois grupos seria de pelo menos 180 anos. 

Quando observamos a identidade dos filhos de Niwatima Av.C-T com seu 

marido Tapirapé, poderíamos esperar que eles seriam considerados Tapirapé devido à 

transmissão patrilinear. No entanto, devido a uma ressignificação cultural, os Av.C-T 

passaram a considera-los também como Avá-Canoeiro, requerendo inclusive que conste 

Avá-Canoeiro ao lado de Tapirapé em seus Registros Gerais (RG). 

Sobre a relação de parentesco entre os Av.C-T e a importância da mãe para a 

“boa formação” da criança em sua barriga, observamos um caso recente de uma bebê, 

nascida de um casamento entre uma indígena Av.C-T e um indígena Tapirapé. Ao nascer 

com labioleporino, o pai comentou que a mãe haveria desrespeitado um tabu quanto ao 

manuseio de peixe. A relação da esposa grávida com o peixe teria afetado a natureza da 

criança, fazendo dela [+ peixe], o que não seria algo interessante para o grupo. Após a 

notícia de que por meio de cirurgia a criança iria ter seu corpo reajustado – o lábio superior 

e o céu da boca seriam costurados -, os pais passaram a aceitar a criança. 
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É interessante notar que, além do contato com a caça e os efeitos da quebra 

de suas restrições, tanto os Av.C-T quanto os Tapirapé passaram por ressignificações em 

seus tabus alimentares, passando a adotar – por conta da escassez de alimentos, no caso 

dos Avá-Canoeiro; quanto por conta do contato intenso com os Karajá, no caso dos 

Tapirapé – outros tipos de animais nas suas preferências por caça. Desta maneira, no 

âmbito das relações entre Avá e Tapirapé, na TI-Avá-canoeiro, por vezes os Tapirapé são 

evidenciados como “aqueles que comem tracajás”, e os Av.C-T, evidenciados por estes, 

como “aqueles que comem morcegos”. 

1.5.3 A linguística da relacionalidade 

Assim como na língua Awá-Guajá (cf. GARCIA, 2015), em Av.C-T as 

relações entre os Ãwa e Ãwa de uma patrilinearidade diferente ou entre os Ãwa e outras 

entidades se dá por meio do causativo comitativo -(e)ʁ- com o verbo -iko. Este verbo 

possui uma gama de significados a depender de sua estrutura morfossintática, mas 

significa, de forma geral, ‘viver, estar em movimento’. Ao receber o morfema causativo-

comitativo, -(e)ʁ-, correspondente a -(e)r- em Awá-Guajá, o qual significa que o agente 

causa a ação ao paciente, sofrendo-a igualmente, a forma verbal passa a ser -(e)ʁ-iko, 

significando ‘fazer viver consigo, fazer estar em movimento consigo’.  

Será por meio deste tema verbal que ocorre a relação entre Ãwa e animais de 

criação, xi l-em-aw, termo cognato do Tupinambá, Xerimbabo, uma vez que eu crio o 

animal, txi tõ a-l-eko paqa ‘eu crio paca’. Ocorre também entre Ãwa e Ãwa de diferentes 

patrilinearidade, como entre marido e esposa, uma vez que esposa é xi l-emi-l-iko, 

formada pela base -l-iko e, com o nominalizador de objeto -emi-, significando ‘a que eu 

faço estar em movimento comigo’ ou ‘a que eu faço viver comigo’10.  

Além do mais, -iko, se ocorrendo com a posposição de companhia -pile 

significa casar, como por exemplo em a-iko ni-pile ‘eu vivo com você’ ou ‘eu estou 

casado com você’; se ocorrendo com a posposição de relação -e, como em a-iko ni l-e, 

significaria ‘eu gosto de você’ ou literalmente ‘eu vivo com relação à você’. Essa última 

seria a tradução mais próxima do nosso conceito de “amigo”, mas utilizado sobretudo nas 

relações entre Ãwa e não Ãwa. De forma sistematizada, teríamos: 

  

                                                 
10 Veja Rodrigues (1998) para a ocorrência dessa expressão em outras línguas Tupí-Guaraní. 
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Quadro 4 – Relações Avá-Canoeiro 

Relação: Marido → Esposa 

tʃi=Ø-men-a [meu= R1-marido-arg] ‘meu marido’ 

tʃi=l-emi-l-eko [meu= R1-nom.obj-c.c.-viver] ‘a que eu faço viver comigo 

a-iko ni=Ø-pile [eu-vivo   você= R1-com] ‘eu vivo com você’ 

Relação: Dono → Animais de Criação 

tʃi=l-emaw [meu=R1-animal.de.criação] ‘é meu animal de criação’ 

a-l-eko (kanini) [eu-c.c.-viver (qɐ̃ˈnɪñɪ)̃] ‘eu faço (Canindé) viver comigo’ 

Relação: (O que tem/é) Pajé → Familiares 

a-iko ni=l-e [eu-viver  você= R1-em.relação.à] ‘eu vivo em relação à você’ 

 

1.5.4 Relacionalidade Avá-Canoeiro: entre donos e cativos 

 

Após o contato ocorrido em 1983, os Avá-Canoeiro do Tocantins passaram a 

sofrer com o que Silva (2005) chama de “poder tutelar”, na Terra Indígena Avá-Canoeiro, 

sendo esta interpretada como “Instituição Total” (cf. SILVA 2005, p.120-121 e p.133-

134). A tutela ocorreria em todos os contextos sociais, sendo “vivenciados enquanto 

formas elementares da vida cotidiana”. A estrutura física da tutela tal qual observada na 

TI-Avá-Canoeiro, segundo C. Silva (op. cit., p.175-176), possibilitaria “uma arquitetura 

panóptica para disciplinar os Avá-Canoeiro pelo fato destes serem poucos e seu território 

imenso”, sendo a própria relação assimétrica entre Ãwa e Maila, suficiente para os 

segundo sujeitarem os primeiros.  

No entanto, diferente da relação assimétrica entre tutor e tutorado, na visão 

ocidental, a relação entre Ãwa e Maila, na perspectiva Av.C-T, tem por necessidade a 

manutenção da reciprocidade na oferta de bens e serviços entre entidades diferentes, 

visando, como proposto por Lévi-Strauss para a preferência dos casamentos entre primos 

cruzados, que 

“é preciso sempre dar e receber, mas que só se pode receber de quem 

tem a obrigação de dar, e que é preciso dar a quem possui o direito de 

receber. Porque o dom mútuo entre devedores conduz ao privilégio, 

assim como o dom mútuo entre credores conduz à extinção” 
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Neste sentido, para a manutenção da reciprocidade, conforme observado por 

C. Silva (2005), os Av.C-T, “cativam” seus tutores com “cumprimentos, jocosidades e 

pedidos (entendidos (...) como “pedidos de autorização e “pedidos de presentes”)”. 

Segundo Silva (op. cit., p.176), “o exercício deste jogo somente se faz possível por 

intermédio de trocas: os tutores criam atividades para os Avá-Canoeiro e estes fazem seus 

tutores acreditar que são queridos (...) para que o fluxo de bens, mercadorias e 

relacionamentos (...) não seja interrompido”. 

É interessante notar que os Maila são aqueles que dizimaram os Avá-

Canoeiro, e, por isso, a tensão na possível criação destes é constante. Quanto à identidade 

de pessoas individuais em Terra Indígena – diferente dos etnônimos funai, sesai, furnas, 

e outros que os Av.C-T se utilizam para designar Maila segundo funções (cf. SILVA, 

2005) – considerei interessante observar, ao longo dos anos de pesquisa linguística junto 

aos Av.C-T, a forma com que a minha identidade relacional se modificou e a forma com 

que eles se referiam a mim ou demandavam determinados tipos de trocas a depender da 

identidade em questão. 

Como entrei na Terra Indígena Avá-Canoeiro pela primeira vez levado pelo 

então Coordenador da CTL de Minaçú (FUNAI), minha primeira caracterização fora 

como funai. Em um primeiro momento se colocaram a minha disposição no tipo de 

trabalho que iniciei em campo – posteriormente a metodologia fora modificada visando 

aprender a língua no âmbito das atividades do dia-a-dia – e percebi então um tipo de 

relação assimétrica. Posteriormente, como havia me estabelecido na antiga casa do 

auxiliar de serviços gerais, por diversas vezes fui chamado para colaborar na poda de 

capim, entre outras atividades que este auxiliar realizava. Ao chegar, em outra ida a 

campo, no carro da SESAI, fui tido como relacionado à SESAI.  

A cada nova relação minha com determinado grupo de pessoas que 

desempenham regularmente determinadas funções ou com o carro ou moradia destes, eu 

era tido como um igual. Quando, em 2014, o patriarca Av.C-T precisou de 

acompanhamento médico na ala de internação por duas semanas, tendo sido eu a pessoa 

indicada pela FUNAI para realizar o acompanhamento, eu não mais tinha uma identidade 

definida. Ao perguntarem a ele se eu era seu filho, ele respondeu que eu era um amigo. A 

partir de então, passei a ser chamado para ir a atividades lúdicas e compartilhar de outros 

tipos de conhecimentos não mais restritos à interação com tipos de funcionários. Este 

indígena, por diversas vezes, ao convidar-me para ir, por exemplo, a casa de um regional, 
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e eu naturalmente aceitando, comenta em português para sua esposa: “meu”, como um 

indicativo de que faço parte do processo de criação, mas não mais como um “cativador”, 

e sim como um “cativo”. 

É interessante notar que a relação dos Avá-Canoeiro do Tocantins com o 

pesquisador é uma relação do tipo pajé → familiares. Essa é uma relação de aliança que 

carrega o histórico do massacre pela mão dos Maila à qual passaram os Avá-Canoeiro e 

difere dos tipos de relação que outros povos indígenas estabelecem com pessoas de certa 

importância que passam a conhecer e ter uma rotina juntas. A relação do pesquisador com 

os Tapirapé na Terra Indígena Avá-Canoeiro, por exemplo, fez com que o mesmo 

recebesse um nome e se tornasse irmão mais velho do professor Tapirapé que lecionava 

língua Tapirapé à época. Isso foi possível devido às conversas sobre as características das 

línguas Tapirapé e Avá-Canoeiro que ocorreram (vide Foto 15). 

 

1.6 NOTAS ETNOGRÁFICAS SOBRE OS “ESPAÇOS DE 

APRENDIZAGEM” AVÁ-CANOEIRO DO TOCANTINS 

A etnografia dos “espaços de aprendizagem” Av.C-T se iniciou a partir das 

primeiras observações realizadas sobre os espaços em que o Av.C-T era falada, buscando-

se os contextos em que diferentes conhecimentos eram atualizados intergeracionalmente. 

Lorranne Silva (2017) e Lorranne Silva & Ariel Silva (2018) apresentam o resultado da 

etnografia de cinco desses espaços: os “arredores das casas”, os “espaços de criação de 

animais”, os “espaços de caça, pesca e coleta”, os espaços de “plantio e roça” e o que foi 

chamado de “varanda-escola”; e discutem o papel desses espaços para o fortalecimento 

linguístico e cultural Av.C-T. 

Segundo os autores, os espaços de aprendizagem são construções 

socioespaciais onde a prática e a teoria convergem, de modo que a observação e a 

coparticipação nas atividades relacionadas são fatores de transmissão e atualização do 

conhecimento trans e intergeracional, incluindo aqui tanto os saberes sobre o mundo e 

seu funcionamento, como também as línguas que falam. 

Para os autores, os arredores das casas são os locais onde são fabricados e 

reparados alguns dos elementos de cultura material Av.C-T relacionados a caça, pesca e 

coleta; artesanatos e adornos corporais; objetos de processamento de alimentos, entre 

outros (vide Foto 4).  
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Por sua vez, os espaços de criação de animais se relacionam ao tipo e função 

do animal junto aos Av.C-T e aos Tapirapé, e também ao seu estágio de vida. Os animais 

tradicionais como araras, papagaios e periquitos são criados no interior da casa Av.C-T 

(vide Foto 1), podendo possuir papéis de relevo em rituais noturnos em volta do fogo. 

Espécies de macaco, como os saguis, além de filhotes de quati e paca já foram animais 

de criação dos Av.C-T, não mais atualizados como tal devido à imposições da FUNAI 

local na década de 1990 e anos 2000. 

Animais que foram introduzidos no contexto Av.C-T normalmente não 

ocupam o interior da casa. Esse é o caso de galos e galinhas, introduzidos pela FUNAI 

entre a década de 1990 e 2000 como elementos de segurança alimentar, em galinheiro 

próprio e com relativa distância da casa dos Av.C-T (vide Foto 2). No entanto, os Av.C-

T não costumam comer a sua criação. Os galos mais velhos ou com mais raiva – pois 

brigam com os demais no galinheiro – passam a morar ao lado da casa Av.C-T devido ao 

seu canto matinal ser bastante apreciado.  

Os cachorros são animais familiares para os Avá-Canoeiro desde a época 

anterior ao contato. São fundamentais nas caçadas, umas vez que são usados para acuar a 

caça. Um dado interessante sobre a criação de animais diz respeito à forma com que são 

alimentados: normalmente compartilham do mesmo alimento dos Av.C-T. 

Os espaços de caça, pesca e coleta traduzem a dinâmica do caminhar entre os 

Av.C-T (cf. GARCIA, 2012 sobre o caminhar para os Awá-Guajá). Os locais de 

abundância de determinados animais caçados pelos Avá-Canoeiro – como cotia, paca, 

tatu, veado, tejú entre outros – bem como os locais de abundância de peixes e locais de 

abundância de frutos, mel e outros são majoritariamente sazonais, e dependem do 

conhecimento, por parte dos Avá-Canoeiro, de sua temporalidade (cf. SILVA, 2016).  

Os espaços de “plantio e roça” também foram objetos de análise, e levantaram 

questões interessantes. Tanto os Av.C-T quanto os Tapirapé se utilizam da técnica da 

coivara para o plantio. Escolhe-se uma área relativamente próxima da aldeia, queima-se 

esse terreno de forma controlada para depois se dedicar ao plantio. No entanto, no atual 

local onde residem, muito provavelmente por ser na encosta de morros e ao lado de um 

pequeno rio, os Av.C-T e Tapirapé não tiveram muita opção a não ser plantar nos 

arredores de suas casas. O momento da preparação do solo, da seleção de sementes, do 

plantio, o acompanhamento do crescimento e a colheita são momentos singulares de 
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aprendizado, onde são atualizados conhecimentos milenares por parte dos mais novos 

(vide Foto 3, Foto 5 e Foto 6). 

Por fim, o espaço que fora chamado de “varanda-escola” trata-se de uma 

iniciativa própria dos Av.C-T de manter a varanda das casas construídas para o Posto 

Indígena (PIN) Avá-Canoeiro como um espaço de leitura das imagens contidas em livros 

e revistas levados à aldeia por pesquisadores e funcionários, assim como um espaço de 

desenho e ilustração (vide Foto 11, Foto 12 e Foto 13). Com a criação da extensão escolar 

Ikatoté em 2016, a qual ainda não goza de espaço próprio, a varanda-escola mantém a sua 

função, agora com materiais adequados também à alfabetização e letramento, a atividades 

motoras como o desenho, o recorte a colagem, entre outros. Juntamente com as atividades 

pedagógicas realizadas na Escola, o caminhar pelos espaços de aprendizagem fora da 

escola se tornou algo fundamental também (vide Foto 14). 
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CAPÍTULO 2. A LÍNGUA AVÁ-CANOEIRO 

2.1.  A LÍNGUA AVÁ-CANOEIRO NO ÂMBITO DA FAMÍLIA TUPÍ-

GUARANÍ 

Durante a primeira metade do século XX, linguistas e historiadores utilizaram 

a metodologia histórico-geográfica para agrupar os então chamados Canoeiros como 

descendentes dos Carijó Guaraní (COUTO DE MAGALHÃES, 1946 [1893]; RIVET, 

1924). À época, as classificações dividiam a família Tupí-Guaraní em três grandes 

grupos: línguas mais próximas do Guaraní, mais próximas do Tupí(nambá) e as não tão 

próximas de nenhuma das duas. Os critérios se baseavam tanto em informações históricas 

colhidas por viajantes e pelas instâncias oficiais do governo brasileiro, como, no caso do 

Avá-Canoeiro, por uma lista de aproximadamente 50 palavras, colhida por Couto de 

Magalhães (1946 [1893]) provavalemente de uma variedade mais próxima a dos atuais 

Av.C-A. 

Com o contato dos então “Canoeiros” na Ilha do Bananal em 1973, os dados 

linguísticos colhidos por Harrison (1974) apresentaram uma semelhança maior de sua 

língua com línguas da família Tupí-Guaraní. Passa-se então a usar o etnônimo Tupí-

Guaraní “Avá” ‘gente’ ou ‘pessoa’, como uma referência à filiação dessa língua nessa 

família. É interessante notar, no entanto, que o cognato dessa palavra no Avá-Canoeiro é 

ãwa, uma vez que a língua possui acento na penúltima sílaba final e uma consoante 

aproximante bilabial /w/ ao invés de /v/ ou /β/. 

Com novos dados disponíveis para as línguas Tupí-Guaraní, incluindo dados 

linguísticos dos dois grupos de Avá-Canoeiro contatados em 1973 e 1983, e com o uso 

do Método Histórico Comparativo, Rodrigues (1985) propôs uma classificação interna da 

família Tupí-Guaraní em oito subramos, ao invés da divisão anterior em três, e levou em 

consideração sobretudo as mudanças ocorridas em âmbito fonológico e lexical. 

Posteriormente, Rodrigues & Cabral (2002) revisaram essa classificação, ampliando os 

critérios de análise e incluindo elementos fundamentais da morfossintaxe dessas línguas. 

Veja abaixo a representação arbórea proposta pelos autores (2002): 
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Quadro 5 - Representação da Família Tupí-Guaraní (RODRIGUES & CABRAL, 2002) 

Essa hipótese de classificação é extremamente robusta, pois leva em 

consideração mudanças ocorridas em vários subsistemas linguísticos, como fonológico, 

lexical, morfológico e o morfossintático. 

O Avá-Canoeiro foi classificado, dessa forma, como pertence ao subramo IV 

da família linguística Tupí-Guaraní, ao lado das línguas Tapirapé, Asuriní do Tocantins, 

Parakanã, Suruí (Mujetíre), Tembé, Guajajára e Turiwára (†) (RODRIGUES 1985 e 

RODRIGUES & CABRAL, 2002). 

Recentemente, foram levantadas hipóteses de classificação interna da família 

Tupí-Guaraní baseadas em lexicoestatística, as quais utilizaram de forma experimental o 

método filogenético bayesiano da biologia evolucionária na linguística histórica. Com 

isso, pesquisadores têm tentado agrupar o Avá-Canoeiro ou junto à língua Kamaiurá (cf. 

CHOUSOU-POLYDOURI & WAUTERS, 2013) ou junto ao Ka’apor e ao Guajá (cf. 

MICHAEL et al., 2015). 

As pesquisas realizadas nesses dois trabalhos fundamentou-se na aplicação 

do método em uma amostra de quase 600 itens lexicais colhidos de aproximadamente 

vinte línguas da família Tupí-Guaraní. Para que o método ofereça resultados promissores, 

no entanto, a quantidade de dados comparados deve ser similar entre as línguas analisadas 

e, caso isso não ocorra, a língua com dados díspares pode constar em lugares não 

controlados na representação arbórea final. 

Observamos, no entanto, algumas questões que nos impediram de levar em 

consideração a proposta desses autores de classificação interna da família Tupí-Guaraní: 
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(a) Os dados utilizados nessas pesquisas se limitaram à presença ou ausência 

de cognatos na lista elaborada pelos autores, isto é, pela análise do 

subsistema lexical das línguas. Não ficou claro, além do mais, se os 

autores empregaram critérios para a exclusão de empréstimos lexicais no 

conjunto da lista de cognatos. 

(b) Uma vez que não foi publicada a lista de aproximadamente 600 itens 

lexicais utilizada para cada língua, fica impossibilitada a checagem de 

coincidência ou não dos resultados obtidos por outros grupos de pesquisa, 

ao aplicarem essa metodologia com os mesmos dados. Por outro lado é 

importante que adeptos do Método Histórico-Comparativo tenham acesso 

a esses dados e os testes no âmbito da metodologia desse método, para o 

que é necessário a verificação de cognacidade e a identificação de 

possíveis empréstimos no conjunto de dados usados na comparação. 

(c) Como não temos acesso a lista, mas conhecendo os dados disponíveis do 

Avá-Canoeiro, pressupomos que a quantidade de dados utilizados pelos 

autores supracitados seja bastante inferior aos dados de algumas das 

demais línguas analisadas, incluídas na comparação em pauta. Como já 

mencionamos nessa tese, há pouquíssimos materiais publicados sobre 

essa língua, e as listas de palavras cognatas não ultrapassam 260 palavras 

aproximadamente (cf. BORGES, 2006). 

 

Dessa forma, hipóteses de classificação do Avá-Canoeiro no âmbito da 

família Tupí-Guaraní desenvolvidas por meio da aplicação dessas metodologias não 

podem ser consideradas classificações. 

2.2 AV.C-A E AV.C-T: LÍNGUAS OU DIALETOS? 

Consideramos que os conceitos de língua e de dialeto refletem tanto aspectos 

estritamente linguísticos, ou seja, aspectos estruturais e funcionais de uma língua, como 

também aspectos socioculturais, como o grau de coesão de uma comunidade de fala, e 

ainda aspectos políticos e identitários. 

Um caso que chama bastante a atenção ao observarmos a diferença entre 

línguas e dialetos dentro da família Tupí-Guaraní é a diferença entre os Asuriní do 

Tocantins e os Parakanã, conforme discutido por Rodrigues & Cabral (2009). A distância 
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histórica entre esses dois povos é relativamente pequena, de aproximadamente 200 anos. 

No entanto, para os autores (op. cit.) isso junto a pequenas mudanças linguísticas e ao 

desenvolvimento de possíveis diferenças na forma de ver o mundo desses dois povos, 

culminou no fato dos Asuriní do Tocantins e os Parakanã se considarem povos distintos, 

falantes de línguas distintas. Essa visão de duas línguas distintas, e não de dois dialetos 

de uma mesma língua, leva em consideração não somente os fatores linguísticos, isto é, 

diferenças nos subsistemas linguísticos, mas também fatores sociopolíticos dos dois 

povos, os quais envolvem a importância que cada povo dá à sua língua, a relação entre a 

sua língua e a sua identidade, bem como o papel das línguas para dizer do pertencimento 

ou não a um grupo, isto é, falar Parakanã é ser Parakanã, por exemplo. 

No caso citado, os Parakanã não se identificam como pertencentes ao mesmo 

grupo dos Asuriní do Tocantins. Além do mais, observa-se que há vários elementos 

linguísticos, dentre os quais fonemas distintos, relações entre agente e paciente distintas, 

escolhas lexicais e versões de mitos e músicas são vistos como marcas distintivas de 

ambas as línguas e culturas (CABRAL & SILVA, em preparação). 

O que chamamos de língua Avá-Canoeiro é a língua falada atualmente por 

dois grupos distintos, os Av.C-A e os Av.C-T. Uma questão extremamente pertinente é 

se elas consideradas pelos falantes como línguas distintas, isto é, a língua Av.C-A e a 

língua Av.C-T, ou como variedades de uma mesma língua. Para que essa questão seja 

respondida, é necessário levar em consideração os dados históricos, sociais, políticos e 

identitários desses dois grupos, bem como a diferença fundamental entre a visão dos 

nascidos antes e dos nascidos depois do contato. Como veremos, para os falantes nascidos 

antes do contato, o Av.C-A e o Av.C-T seriam duas línguas. No entanto, para os falantes 

nascidos depois do contato, o Av.C-A e o Av.C-T seriam dois dialetos de uma mesma 

língua, o Avá-Canoeiro. 

Conforme mencionamos anteriormente (Capítulo 1. Os Avá-Canoeiro: 

Aspectos Históricos e Socioculturais), os Av.C-A e os Av.C-T possuem uma distância 

histórica de aproximadamente 200 anos, o que equivaleria a quase 10 gerações de 

falantes, se considerarmos uma geração a cada 20 anos. Nos anos 80 e 90, conforme 

pontuado por Cristhian Silva (2005) e Patrícia Rodrigues (2012), órgãos governamentais 

e universidades buscaram unir os dois grupos de Avá-Canoeiro, sob o argumento de que 

seriam um mesmo povo, pois teoricamente compartilhariam de genealogia, de uma 

história recente, e, por compreenderem uns aos outros, falariam uma mesma língua. 
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Com isso, observamos, de um lado, que os Avá-Canoeiro nascidos antes do 

contato não se identificaram como um mesmo grupo, por mais que compreendessem uma 

boa parte do que era falado pelo outro grupo. Muito deste fato se deve provavelmente a 

não terem uma memória recente de convivência conjunta, já que aproximadamente 10 

gerações os separam. Conforme aponta P. Rodrigues (2012, p.249), os Av.C-A não 

reconheceriam “não reconhece nenhum vínculo histórico, mitológico, territorial ou de 

parentesco com o grupo do Tocantins.” Além disso, os dois grupos herdam trocas 

culturais distintas, pois os Av.C-A possuem maior influência dos povos da Ilha do 

Bananal. 

Algo importante a se levar em consideração é que a compreensão mútua não 

é suficiente para se definir uma língua. O Av.C-A e o Av.C-T possuem diferenças 

importantes e que possivelmente foram usadas como marcas identitárias pelos falantes 

nascidos antes do contato, como o, diferenças fonológicas, como a ocorrências de pós-

nasalização em Av.C-A e consoantes posteriorizadas em Av.C-T; morfossintáticas, como 

a ocorrência de um diferente paradigma de pronomes independentes em Av.C-T; 

sintáticas e pragmáticas, como a marca discursiva de foco tõ, desenvolvida pelo Av.C.T 

(A. SILVA, 2017). 

Um exemplo interessante quando falamos em compreensão mútua, é que 

vários são os fatores que a definem e pode ainda haver uma compreensão não recíproca. 

Por exemplo, falantes de português compreendem melhor a língua espanhola, do que 

falantes de espanhol compreendem a língua portuguesa. Isso se deve, entre outros fatores, 

a diferença no número de vogais dessas línguas, pois o espanhol possui um conjunto 

menor de vogais, o que dificulta a percepção e produção das vogais distintas do português. 

De outro lado, a maioria dos Avá-Canoeiro de ambos os grupos nascidos após 

o contato oficial, passaram a se considerar como pertencentes a um mesmo grupo. Muito 

provavelmente isso não se deva à narrativa desenvolvida na década de 90, mas sim à 

percepção de que ambas as famílias passaram por eventos históricos semelhantes e que 

culminaram no mesmo resultado desastroso, isto é, ambos os grupos passaram por 

massacres e traumas devido ao massacre e pós-massacre, além de traumas do contato e 

de uma situação precária após o contato – os Av.C-A como espólio de guerra dos Javaé 

(Patrícia Rodrigues, 2012) e os Av.C-T como cativos da FUNAI (C. SILVA, 2005). 

Ambos os grupos tiveram a sua população reduzida a mais ou menos uma dezena de 



 

63 

 

pessoas, o que os impeliu a reinventar aspectos de sua sociedade e cultura, um processo 

tanto de resistência como de reexistência. 

Com certeza os elementos sociais, culturais e linguísticos em comum 

contribuíram enormemente para que esses Avá-Canoeiro se considerem como uma 

mesmo povo, os Ãwa. Na atualidade, os nascidos após o contato de ambos os grupos 

mantém contato regular por meio de mídias de interação, como Facebook, Instagram e 

Whatsapp e, por mais que não buscam mais morar em uma mesma Terra Indígena, ainda 

há o interesse em intercâmbios linguísticos e culturais. 

Devido a diferença de concepção do Avá-Canoeiro como língua ou dialeto 

pelos próprios Avá-Canoeiro, não cabe à nós na presente tese fazer essa definição. Para 

fins metodológicos, quando nos referirmos a Av.C-A ou Av.C-T, estaremos falando da 

língua/dialeto do respectivo grupo, e quando nos referirmos a Avá-Canoeiro, estaremos 

fazendo referência ao que é comum a ambos os grupos sem distinção, sendo algo mais 

próximo ao proto-Avá-Canoeiro. 

2.3 ESTADO ATUAL DE VITALIDADE DA LÍNGUA AVÁ-CANOEIRO 

O Avá-Canoeiro é uma língua ameaçada, considerada em estado crítico 

(critically endangered) segundo o Atlas das Línguas Ameaçadas do Mundo, da UNESCO 

(MOSELEY, 2010). 

Vários são os critérios que fazem com que o Avá-Canoeiro esteja nessa 

posição, sendo o principal desses critérios a quantidade reduzida de falantes – para a 

UNESCO, uma língua com menos de um milhão de falantes já seria considerada uma 

língua ameaçada. Conforme comentamos anteriormente, dentre os quase trinta indivíduos 

que compõe os Av.C-A, aproximadamente dez falam essa língua. Já o Av.C-T é falado 

por aproximadamente seis indivíduos, dentre os oito que compõe o grupo. É interessante 

observarmos que os indivíduos dos dois grupos que não falam a língua são, em sua 

maioria, os pertencentes às faixas IV e V, dos nascidos após o contato. 

Há, além desse fato, o de que as variedades do Avá-Canoeiro não são 

consideradas língua majoritária nos locais onde são faladas. O Av.C-A é uma língua 

minorizada frente ao Javaé, ao Karajá e ao Português, devido sobretudo ao fato dos Av.C-

A, quando deslocados para a aldeia Canoanã, passaram a serem considerados espólio de 

guerra dos Javaé, sendo impedidos de atualizarem práticas socioculturais em público, 

incluindo o uso de sua própria língua. O uso do Av.C-A, dessa forma, se restringiu ao 
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contexto familiar, sendo transmitida até a primeira geração nascida imediatamente após 

o contato. Além disso, os Av.C-A não tiveram acesso até o presente ao estudo de sua 

língua no âmbito da Educação Escolar Indígena nas aldeias em que vivem. 

Já o Av.C-T pode ser considerada uma língua minorizada frente ao Português 

e ao Tapirapé. Conforme observado por Borges (2006) e por nós (A. SILVA, 2014), o 

Av.C-T não era utilizado no ambiente da aldeia quando havia a presença de pessoas não 

Avá-Canoeiro, isso é, a presença de um ou mais Maila. Após o casamento de uma 

indígena Av.C-T com um indígena Tapirapé, a língua Tapirapé passou a ser a língua mais 

frequente em seu ambiente familiar, juntamente com o Português, fazendo com que, dessa 

forma, essas duas línguas sejam transmitidas com maior efetividade para a geração 

seguinte. Soma-se a isso, o fato dessa família frequentar a aldeia Tapirapé Corrego da 

Onça uma ou duas vezes por ano, onde a língua Tapirapé é majoritária. No entanto, o 

Av.C-T é a língua falada entre as três remanescentes Av.C-T, uma vez que são 

praticamente monolíngues e moram em uma mesma casa, apesar de terem um 

conhecimento bastante rudimentar do Português. 

Apesar da quantidade extremamente reduzida de falantes e do fato de serem 

línguas minorizadas nos locais onde são faladas, a atitude linguística dos Avá-Canoeiro 

para com a sua língua é extremamente positiva. Ambos os grupos comentam que gostam 

da língua Av.C, consideram-na importante e veem essa língua como relacionada à sua 

identidade Avá-Canoeiro e querem que ela permaneça viva. 

Em campo, observei que a expectativa do meu aprendizado da língua Avá-

Canoeiro por parte dos Av.C-T se dava pelo meu tempo de permanência com eles, no 

compartilhar da comida, por minha participação em atividades do dia a dia deles, entre 

outras situações que fazem parte do processo da “construção da pessoa” em sociedades 

indígenas (cf. Seeger et al., 1979). Percebi essa mesma expectativa dos Avá-Canoeiro 

com respeito as suas crianças. Mesmo quando essas crianças não tinham acesso ao Avá-

Canoeiro falado, havia a expectativa de que elas saberiam falar o Avá-Canoeiro quando 

se tornassem pessoas Avá-Canoeiro. 

Nas conversas e reuniões sobre educação indígena, enfatizei a importância do 

uso da língua como único meio de garantir a sua transmissão, destacando que é 

fundamental que crianças de até 9-12 anos tenham acesso à língua falada para que possam 

adquirí-la, sem a necessidade obrigatória de aprendê-la por meio do ensino formal. O 

mesmo posicionamento teve o professor Iranildo Tapirapé, professor de língua Tapirapé 
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da Escola Indígena Ikatuté – Terra Indígena Avá-Canoeiro em 2016 e 2017, durante suas 

discussões com os Av.C-T no contexto da escola (TAPIRAPÉ, 2018, p.488). 

Tratamos, na sequência, da revisão da fonologia da língua Avá-Canoeiro, 

contemplando as diferentes variedades sociais do Av.C-A e do Av.C-T. 
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CAPÍTULO 3. REVISÃO DA FONOLOGIA DO AVÁ-CANOEIRO 

Neste capítulo, propomos uma revisão da fonologia do Avá-Canoeiro, 

partindo de estudos anteriores e de dados inéditos, levando em consideração critérios 

geossociolinguísticos, como a diferença entre o Av.C-A e o Av.C-T, a origem anterior ou 

posterior ao contato oficial e a separação dos falantes em diferentes faixas etárias. 

Esses critérios geossociais são importantes para a diversificação do proto-

Avá-Canoeiro nos atuais Avá-Canoeiro do Tocantins e Avá-Canoeiro do Araguaia e para 

compreendermos as mudanças ocorridas individualmente no Av.C-T e no Av.C-A após 

essa diversificação. 

Ressaltamos que as primeiras descrições do sistema sonoro do Avá-Canoeiro 

(HARRISON, 1973/1974; TORAL, 1983) apresentam elementos diferentes das 

descrições publicadas da década de 1990 em diante, por Paiva (1996), Borges (2006) e 

por nós (A. SILVA, 2015). 

Como veremos, muito provavelmente isso se relaciona ao fato dos 

pesquisadores terem trabalhado com falantes distintos, pertences originalmente a aldeias 

diferentes ou pertencentes a um mesmo grupo, faixa geracional e época de nascimento, 

mas que expressariam “variação estruturada a nível pessoal” (cf. DORIAN, 2010). 

Em nossa revisão da fonologia do Av.C-A e do Av.C-T, objetivamos o 

aprofundamento da descrição fonológica das variedades diageracionais dos falantes 

nascidos antes do contato oficial (Faixas I e II). Em estudos futuros trataremos de 

elementos das variedades do Avá-Canoeiro faladas pelos falantes nascidos após o contato 

oficial, para as quais notamos interferências induzidas por contato. 

Até o momento, no entanto, não obtivemos dados de primeira mão suficientes 

de falantes representativos das faixas I e II do Avá-Canoeiro do Araguaia, isto é, de 

falantes nascidos antes do contato definitivo com a sociedade envolvente, sejam dados 

em primeira mão junto à única falante viva nos dias de hoje ou dados em áudio/vídeo de 

outros pesquisadores. É interessante notar que, atualmente, dentre os 11 indivíduos Av.C-

A, contatados nos anos de 1973 e 1974, dez já faleceram, e a única remanescente pertence 

à Faixa II. 

Nosso estudo para essas faixas do Av.C-A se concentram em dados 

publicados e/ou disponíveis em estudos anteriores, cujos pesquisadores trabalharam com 
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falantes dessas faixas (cf. HARISSON, 1973/1974; TORAL, 1984; A. RODRIGUES, 

1988; PAIVA, 1996; BORGES, 2006). 

Na seção 3.1 a seguir, revisamos a descrição do inventário fonológico das 

consoantes e vogais do Av.C-A, levando em consideração as descrições de Harrison 

(1974), Toral (1984), Rodrigues (1988)11, Paiva (1996) e de Borges (2006). Propomos 

uma análise fonológica para os dados fonéticos de Harrison (1974) e Toral (1984) até 

então não analisados e contrastamos essas descrições fonológicas com as já apresentadas 

até então. Concluímos que não é possível estabelecer uma proposta unificada, devido às 

diferenças importantes encontradas. Na seção 3.2, apresentamos uma revisão do 

inventário fonológico das consoantes e vogais do Av.C-T, levando em consideração 

principalmente nosso último estudo sobre sua fonologia (A. SILVA, 2015). Em 3.3, 

tratamos do padrão acentual em Av.C-A e em Av.C-T e em 3.4 da expressão da 

nasalidade nessas duas variedades di Avá-Canoeiro.  

Dessa forma, a revisão contempla a análise segmental da fonologia do Av.C-

T e propõe análises de variedades sociais do Av.C-A, bem como uma análise 

autossegmental de aspectos prosódicos de ambos. 

  

                                                 
11 Agradeço ao professor Aryon Rodrigues por ter me cedido, quando do início de meus estudos sobre o 

Avá-Canoeiro, a cópia de uma fita K7 contendo palavras e frases em Avá-Canoeiro do Araguaia, 

trabalhadas pela professora Maria Brown e sua aluna à época, Mônica Pechincha, junto a Kaukamã 

(conhecida à época como Macaquira) e Tuatama (Ciele), em 1988, bem como uma lista lexical transcrita 

para o Alfabeto Fonético Americanista, elaborada pelo próprio prof. Aryon Rodrigues, a partir desses 

dados. 
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3.1 REVISÃO DA FONOLOGIA SEGMENTAL DO AV.C-A 

O estudo que apresenta uma descrição mais completa da fonologia do Avá-

Canoeiro do Araguaia foi realizado por Borges (2006), no âmbito de sua tese de 

doutorado. Iniciaremos esse capítulo apresentando a descrição da autora e trazemos, na 

sequência, a análise fonológica de outras variedades sociais do Av.C-A ao considermos 

um conjunto maior de dados. 

Conforme comenta Borges (op. cit., p.40-41), seu trabalho de campo contou 

com a colaboração de cinco falantes. Sistematizamos, no quadro abaixo, algumas 

informações sociais dos falantes com os quais a autora trabalhou, referentes (a) ao período 

de nascimento, se ocorrido antes ou após o contato oficial de 1973 e 1974; e (b) à faixa 

geracional a que pertenceriam os falantes, considerando suas idades aproximadas no ano 

de 2004, ano em que a pesquisadora fez sua pesquisa de campo. Algumas informações 

sociais como o ano de nascimento aproximado, foram atualizadas a partir de P. Rodrigues 

(2012). 

 

Quadro 6 - Dados sociolinguísticos de falantes do Av.C-A trabalhados por Borges (2006) 

 

Nascimento Geração Falantes Data aproximada de nascimento 

Pré-contato 

Faixa I (60-80) 
Tutaw (♂) 

Tatxia (♀) 

1930 († 2015) 

1920 († 2006) 

Faixa II (40-60) 
Kawkama (♀) 

Agadmi (♂) 

1960 

1950 († 2015) 

Pós-contato Faixa III (20-40) Tupuile (♀) 1986 

 

Observamos que, em sua pesquisa, a autora teve a oportunidade de trabalhar 

com três gerações de falantes, sendo que, segundo a autora, Tutaw (Faixa I) e Kawkama 

(Faixa II) as pessoas com quem mais trabalhou “embora nunca tivessem muito tempo, 

paciência e motivação para fazê-lo” (BORGES, 2006, p.40-41). Em sua descrição do 

Avá-Canoeiro, no entanto, a autora não se separou os dados segundo a idade, além de não 

ter diferenciado na maioria de seu estudo, os dados advindos do Av.C-A e do Av.C-T.  

Consideramos essa distinção importante, uma vez que elementos de 

interferência linguística induzida por contato podem ter ocorrido em Av.C-A na Faixa II, 

decorrente da necessidade de aprender o Português, Karajá e/ou Javaé em situação de 
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contato intenso; e da Faixa III, uma vez que os nascidos após o contato são 

trilíngues/quadrilíngues em Avá-Canoeiro, Português e Javaé e/ou Karajá. 

Apresentamos brevemente, em 3.1.1, a descrição proposta por Borges (2006) 

para o inventário de fonemas consonantais e vocálicos do Av.C-A. Na sequência 

discutimos algumas questões da análise proposta e propomos a descrição da fonologia de 

outras variedades sociais do Av.C-A, utilizando dados de outros autores. 

3.1.1 Fonemas consonantais do Avá-Canoeiro do Araguaia  

Borges (2006, p.50-71) descreve a existência de 12 fonemas consonantais 

para o Av.C-T e o Av.C-A: três oclusivas surdas (/p, t, k/), uma oclusiva velar surda 

labializada (/kʷ/), uma africada alveopalatal surda (/tʃ/), uma fricativa uvular sonora (/ʁ/), 

três nasais (/m, n, ŋ/) e três aproximantes (/w, ɾ, j/). Para a autora, haveria diferenças 

dialetais entre o Av.C-A e o Av.C-T somente em nível subfonêmico, no que diz respeito, 

principalmente, aos alofones dos fonemas nasais /m/ e /n/, uma vez que o Av.C-A possui 

alofones pré-nasalizados. 

A autora apresenta os seguintes alofones para os fonemas do Avá-Canoeiro. 

Apresentamos, no quadro abaixo, sua distribuição segundo os ambientes fonéticos de sua 

realização. Mantivemos somente o que a autora identifica como o que seria comum ao 

Av.C-A e ao Av.C-T, ou o que pertenceria exclusivamente ao Av.C-A. 

 

Quadro 7 - Consoantes do Avá-Canoeiro do Araguaia (BORGES, 2006, p.51) 

 Fonema Descrição das Consoantes Alofones /_ Ambiente 

(1) /p/ oclusiva bilabial surda 

[pʰ] ~ [p] / [+acento]  

[p̚] / _# [-acento] 

[p] / n.d.a. [-acento] 

(2) /t/ oclusiva alveolar surda 

[tʰ] ~ [t] / [+acento] 

[t̚] / _# [-acento] 

[t] / n.d.a. [-acento] 

[tʃ] /_i 

(3) /k/ oclusiva velar surda 

[kʰ] ~ [k] / [+acento] 

[k̚] / _# [-acento] 

[q] / _Vposteriores [-acento] 

[k] / n.d.a. [-acento] 

(4) /kʷ/ oclusiva velar surda labializada [kʷ] 

(5) /tʃ/ africada alveopalatal surda [tʃ] ~ [ʃ] ~ [ʒ] ~ [j] 

(6) /m/ nasal bilabial 
[m] ~ [ᵐb] ~ [b] / amb. oral 

[m] / n.d.a. 
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(7) /n/ nasal alveolar 
[n] ~ [ⁿd] ~ [d] / amb. oral 

[n] / n.d.a. 

(8) /ŋ/ nasal velar [ŋ]  

(9) /ʁ/ fricativa uvular sonora [ʁ]  ~ [g] ~ [ɢ] 

(10) /ɾ/ aproximante alveolar  
[ɾ]̃ / amb. nasal 

[ɾ] ~ [l] / n.d.a. 

(11) /w/ aproximante bilabial 
[w] ~ [ɢʷ] ~ [β] 

[w̃] / amb. nasal 

(12) /j/ aproximante alveopalatal 

[ʎ] 

[ʃ] ~ [tʃ] 

[j] / _# 

[ɲ] ~ [j]̃ / amb. nasal 

[j] ~ [ʒ] ~ [dʒ] / n.d.a. 

 

Apresentamos abaixo exemplos oferecidos por Borges (2006) para a 

demonstração de sua análise distribucional da fonologia Av.C-A. Mantivemos os dados 

de Borges (2006) com suas respectivas glosas, às quais correspondem à sua análise da 

morfologia e morfossintaxe da língua. É interessante observar que alguns elementos da 

análise da autora diferem da nossa análise. Dessa forma, em nossos dados optamos por 

glosas próprias e pela a organização seguinte dos dados, os quais seguem proposta 

alternativa de análise de elementos morfológicos e morfossintáticos da língua (SILVA, 

2015; 2017). 

(1) /p/ - consoante oclusiva bilabial surda 

[p] – Consoante oclusivo bilabial surdo – varia livremente com [pʰ] – 

Consoante oclusivo bilabial surdo aspirado – em sílabas acentuadas e em início de palavra 

(BORGES, 2006, p.81). 

(203) /ipotɨʁa/ [ɪˈpʰɔːtɨʁə] ~ [ɪˈpɔːtɨʁə]  ‘flor 

(206) /petɨm/ [ˈpʰetɨ ̃ː mə] ~ [ˈpetɨ ̃ː mə]  ‘fumo’ 

(207) /tupam/ [tʰʊˈpʰə̃ː mə] ~ [tʊˈpə̃ːmə]  ‘corda’ 

[p̚] – Consoante oclusivo bilabial surdo não-explodido – ocorre em final de 

palavra. Caso haja inserção de vogal epentética [ə] após /p/ em final de palavra, o fone 

[p] ocorre em seu lugar (BORGES, 2006, p.81). 

(210) /tatupep/ [ˌtʰətʊˈpʰɛːp̚] ~ [ˌtᵃətʊˈpʰɛːpə] ‘tatu-peba’ 
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[p] - Consoante oclusivo bilabial surdo - ocorre nos demais ambientes 

(BORGES, 2006, p.53). 

(17) /i-pɨau/ [ˌɪpɨˈaːw]   ‘ela é nova’ 

(2) /t/ - consoante oclusiva alveolar surda 

[t] – Consoante oclusivo alveolar surdo – varia livremente com [tʰ] – 

Consoante oclusivo alveolar surdo em sílabas acentuadas e em início de palavra 

(BORGES, 2006, p.81). 

(204) /jatɨta/ [ʒəˈtʰɨːtə] ~ [ʒaˈtɨːtə]  ‘caracol’ 

(207) /tupam/ [tʰʊˈpʰə̃ː mə] ~ [tʊˈpə̃ːmə]  ‘corda’ 

[t̚] – Consoante oclusivo alveolar surdo não-explodido – ocorre em final de 

palavra. Caso haja inserção de vogal epentética [ə], o fone [t] ocorre em seu lugar 

(BORGES, 2006, p.82). 

(211) /ere-jot/ [ˌeɾeˈjoːt̚] ~ [ˌeɾeˈjoːtə]  ‘você foi embora’ 

 2sg-ir 

[tʃ] – Consoante africado alveopalatal surdo – ocorre antecedendo as vogais 

altas /i/ e /ĩ/, e pode ocorrer antecedendo /u/, em variação livre com [t] em sílabas tônicas 

(BORGES, 2006, p.82). 

(213) /o-tiniŋ/ [oˈtʃĩnɪŋ̃ə]   ‘ele secou’ 

 3sg-secar 

(215) /o-kɨti/ [oˈkʰɨːtʃɪ]   ‘ele cortou’ 

 3sg-cortar  

(216) /i-tĩ/ [ɪˈtʃĩː]   ‘bico dele’ 

 3-bico 

(217) /kaititu/ [ˌkʰəjtʃɪˈtʃuː] ~ [kʰəjtʃɪˈtʰuː] ‘caititu’ 

(218) /pɨtun/ [pʰɨˈtʃũːn] ~ [pʰɨˈtʰũːn]  ‘noite’ 

[t] / nos demais ambientes (BORGES, 2006, p.57). 

(49) /i-katu=ete/ [ɪˈkatʊˈtʰeː] 
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(3) /k/- consoante oclusiva velar surda 

[kʰ] ~ [k] / [+acento] (BORGES, 2006, 81). 

(205) /i-akup/ [jəˈkʰuːp̚] ~ [jəˈquːp̚]  ‘ele está quente’ 

(208) /kɨe/ [ˈkʰɨːe] ~ [ˈkɨːe]  ‘faca’ 

(209) /ka-kɨʁ/ [ˈkʰaːkɨʁə] ~ [ˈkaːkɨʁə]  ‘folha, mato’ 

[k̚] / _# Caso haja inserção de vogal epentética [ə], o fone [k] ocorre em seu 

lugar (BORGES, 2006, p.81). 

(212) /a-kaʁuk/ [ˌəkəˈʁuːk̚] ~ [ˌəkəˈʁuːkə] ‘eu urinei’ 

 1sg-urinar  

[q] – Consoante oclusivo uvular surdo – ocorre antecedendo as vogais 

posteriores /u/, /o/, /ũ/ e /õ/ (BORGES, 2006, p.82). 

(219) /kuʁuʁa/ [qʊˈʁuːʁə]   ‘abóbora’ 

(220) /takuʁu/ [ˈtʰəquːʁʊ]   ‘pássaro (espécie)’ 

(221) /a-je-kok/ [ˌaʒeˈqoːk̚]   ‘eu me apoiei’ 

 1sg-reflex.-apoiar 

(222) /tʃi=ɾ-apekũ/ [ˌtʃɪɾaˈpʰeːqʊ̃]  ‘minha língua’ 

 1poss=rel-língua 

(223) /mokõj/ [ˈmoːqõj]̃   ‘dois’ 

[k] / nos demais ambientes (BORGES, 2006, p.53). 

(17) /i-kɨau/ [ˌɪkɨˈaːw]   ‘rede dele’ 

(4) /kʷ/ - consoante oclusiva velar surda labializada 

[kʷ] em meio de sílaba (BORGES, 2006, p.55). 

(44) /tʃi=Ø-kʷã/ [tʃɪˈkʷə̃ː]   ‘meu dedo’ 

1poss=rel-dedo 

(45) /o-kʷɨʁ/      [oˈkʷɨːʁə]   ‘choveu’ 

3sg-chover 
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(5) /tʃ/ - africada alveopalatal surda 

[tʃ] – Consoante africado alveopalatal surdo – ocorre em variação livre com 

[ʃ] – Consoante fricativo alveopalatal surdo; com  [ʒ] Consoante fricativo alveopalatal 

sonoro; e com a aproximante alveopalatal [j] (BORGES, 2006, p.89). 

(252) /itʃe/ [ɪˈʃe] ~ [ɪˈtʃe] ~ [ɪˈje]  ‘eu’ 

(254) /tʃɨapaʁ/ [ʒɨˈaːpəʁə] ~ [tʃɨˈaːpəʁə] ~ [jɨˈaːpəʁə] ‘enxada’ 

(255) /tʃi=ʁ-apɨtum/ [jɪˌʁəpɨˈtʰũːmə] ~ [tʃɪˌʁəpɨˈtʰũːmə] ‘meus miolos’ 

(6) /m/ - consoante nasal bilabial 

[m] – Consoante nasal bilabial – ocorre em variação livre com [ᵐb] – 

Consoante nasal bilabial pós-oralizado – e [b] – Consoante oclusivo bilabial sonoro em 

ambientes orais (BORGES, 2006, p.83-84). 

(227a) /moj-a/ [ˈᵐboːjə] ~ [ˈmoːjə]  ‘cobra’ 

(227b) /mae/ [ˈᵐbaːe] ~ [ˈmae]  ‘caça’ 

(228a) /o-mapɨk/ [oˈᵐbaːpɨkə] ~ [oˈmaːpɨk̚]  ‘ele cozinhou’ 

(235a) /mae-potɨʁa/    [ˌbaeˈpʰɔːtɨʁə] ~ [ˌmaeˈpʰɔːtɨʁə] ‘flor’ 

[m] / nos demais ambientes (BORGES, 2006, p.63). 

(86a) /-men/ [ˈmẽːn]   ‘marido’ 

(87) /ni=Ø-kam/ [nɪˈkʰə̃ːm]   ‘teu seio’ 

(7) /n/ - consoante nasal alveolar 

[n] ~ [ⁿd] ~ [d] / ambiente oral (BORGES, 2006, p.83-84). 

(227d) /ne=Ø-wɨp/  [ⁿdeˈwɨp̚] ~ [neˈwɨp̚]  ‘tua coxa’ 

(235b) /ne=Ø-pɨkɨɾ/ [ˌdepɨˈkʰɨɾə] ~ [ˌnepɨˈkʰɨːɾə] ‘tua irmã’ 

(228b) /ene/  [ẽˈⁿdeː] ~ [ẽˈneː]  ‘você’ 

 [n] / nos demais ambientes (BORGES, 2006, p.63). 

(86b) /tukan/ [ˈtʰukə̃n]   ‘tucano’ 
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(85a) /o-mano/ [oˈmə̃ːnʊ] ‘ele morreu’ 

(8) /ŋ/ - consoante nasal velar 

[ŋ] (BORGES, 2006, p.63-64). 

(86b) /ˈtukaŋ/ [ˈtʰukə̃ŋ]   ‘formiga’ 

(92) /uˈŋua/ [ʊ̃ˈŋuːə]   ‘pilão’ 

 

(9) /ʁ/ - consoante fricativa uvular sonora 

[ʁ] – Consoante fricativo uvular sonoro ocorre em variação livre com [g] – 

Consoante oclusivo velar sonoro – e com [ɢ] – Consoante oclusivo uvular sonoro, em 

qualquer ambiente (BORGES, 2006, p.83). 

(224) /ɨʁapaʁ/ [ɨˈgaːpəgə] ~ [ɨˈɢaːpəɢə] ~ [ɨˈʁaːpəɢə] ‘arco’ 

(225) /uʁuku/ [ʊˈguːqʊ] ~ [ʊˈɢuːqʊ] ~ [ʊˈʁuːqʊ] ‘urucum’ 

(226) /itapoʁoɾe/ [ˌɪtapoˈgɔːɾɪ] ~ [ˌɪtapoˈɢɔːɾɪ] ~ [ˌɪtapoˈʁɔːɾɪ] ‘enxada’ 

(10) /ɾ/ - aproximante alveolar 

[ɾ]̃ / ambiente nasal (BORGES, 2006, p.85). 

(238a) /piɾaŋ/ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ] ~ [pʰɪˈɾəŋ̃] ~ [pʰɪˈləŋ̃] ‘vermelho’ 

(238b) /kuɾum/ [qʊˈɾũ̃ːm] ~ [qʊˈɾũːm]  ‘menino’ 

[ɾ] – aproximante alveolar – ocorre em ambiente oral em variação livre com 

[l]– Consoante lateral alveolar (BORGES, 2006, p.86). 

(241) /tʃi=ɾ-ea/ [tʃɪˈleːə] ~ [tʃɨˈɾeːə]  ‘meu olho’ 

1poss=rel-olho 

(242) /wɨɾa-miɾi/ [ˌwəɾəˈmiːlɪ] ~ [ˌwəɾəˈmiːɾɪ] ‘pássaro pequeno’ 

pássaro-dim 

 

(11) /w/ - aproximante bilabial 

[w] – aproximante bilabial – ocorre antes de silêncio (BORGES, 2006, p.65-

66). 
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(102a) /tʃi=Ø-kɨw/ [tʃɪˈkʰɨːw]   ‘meu piolho’ 

(103b) /i-kaw/ [ɪˈkʰaːw]   ‘gordura, banha dele’ 

[w] – aproximante bilabial – ocorre em variação livre com [ɢʷ] – Consoante 

oclusivo uvular sonoro labializado – e com [β] – Consoante fricativo bilabial sonoro, nos 

demais ambientes (BORGES, 2006, p.87). 

(245) /o-wewe/ [oˈɢʷeːɢʷe] ~ [oˈweːwe]  ‘ele voou’ 

(247) /kaʁamawaj/ [kʰaˌʁaməˈɢʷaːj] ~ [kʰaˌʁaməˈwaːj] ‘pássaro (espécie)’ 

(248b) /wewe/ [βeˈβeː] ~ [weˈweː]  ‘voar’ 

(248a) /wɨɾa/ [ˈβɨːɾə] ~ [ˈwɨːɾə]  ‘pássaro’ 

(249a) /ɨwɨɾa/ [əˈβɨːɾə] ~ [əˈwɨːɾə]  ‘árvore’ 

[w̃] – aproximante bilabial – ocorre em ambiente nasal (BORGES, 2006, 

p.85). 

 

(237a) /i-waŋ/ [ɪˈw̃ə̃ːŋə]   ‘é vermelho’ 

(237c) /tʃi=Ø-kʷã-u/ [tʃɪˈkʷə̃ː w̃]   ‘meu polegar’ 

(12) /j/ - aproximante alveopalatal 

[j] – aproximante alveopalatal – ocorre antes de silêncio (BORGES, 2006, 

p.66). 

(103b) /o-kaj/ [oˈkaːj]   ‘ele se queimou’ 

 3sg-queimar-se 

[ɲ] ~ [j]̃ / ambiente nasal (BORGES, 2006, p.85). 

(239a) /itajaẽ/ [ˌɪtə̃̍ jə̃̃ː ẽ] ~ [ˌɪtə̃̍ ɲə̃ː ẽ]  ‘vermelho’ 

(239d) /o-jeŋ/ [õˈɲẽːŋə] ~ [õˈjẽ̃ːŋə]  ‘ele está falando’ 

(239b) /o-jemim/ [õˈjẽ̃ːmɪm̃] ~ [õˈɲẽːmɪm̃]  ‘ele se escondeu’ 

(239c) /i-ãj/ [ɪ ̃̍ ə̃ː j]̃   ‘dente dele’ 
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[j] – aproximante alveopalatal – ocorre em variação livre com [ʎ] – Consoante 

lateral palatal – e com [ʒ] – Consoante fricativo alveolar sonoro (BORGES, 2006, p.86).  

(243) /a-jauk/ [əˈʎaːwk̚] ~ [əˈjaːwk̚] ~ [əˈʒaːwk̚] ‘eu tomo banho’ 

(244) /wajoa/ [ˈwaːʎʊə] ~ [ˈwaːjʊə]  ‘guariba’ 

[j] – aproximante palatal – ocorre em variação livre com [ʒ] – Consoante 

fricativo alveolar sonoro – e com [dʒ] – africada alveopalatal, nos demais ambientes  

(BORGES, 2006, p.88). 

(250) /ajuru/ [aˈʒuːʁʊ] ~ [aˈjuːʁʊ] ~ [aˈdʒuːʁʊ] ‘papagaio’ 

(251) /ni=Ø-jɨwa/ [nɪˈdʒɨːwə] ~ [nɪˈjɨwə] ~ [nɪʒɨːwə] ‘teu braço’ 

2poss=rel-braço 

A autora apresenta ainda em seu quadro de fonemas consonantais e seus 

respectivos alofones (BORGES, 2006, p.50-51), uma consoante africada alveopalatal [tʃ] 

e uma fricativa alveopalatal [ʃ] como alofones do fonema /j/, no entanto não encontramos 

exemplos dessa análise. 

Apresentamos, abaixo, os pares mínimos e análogos oferecidos por Borges 

(2006), como critério contrastivo na descrição das consoantes do Av.C-A: 

/p/ - consoante oclusiva bilabial surda (BORGES, 2006, p.53). 

(16) /p/ e /t/ /ɨpaw/ [ɨˈpʰaːw] ‘lago’ 

  /ɨtaw/ [ɨˈtʰaːw] ‘nadar’ 

(17) /p/ : /k/ /i-pɨau/ [ˌɪpɨˈaːw] ‘ela é nova’ 

  3-ser.novo 

  /i-kɨau/ [ˌɪkɨˈaːw] ‘rede dele’ 

  3-rede  

/t/ - consoante oclusiva alveolar surda (BORGES, 2006, p.53). 

(16) /t/ : /p/ /ɨtaw/ [ɨˈtʰaːw] ‘nadar’ 

  /ɨpaw/ [ɨˈpʰaːw] ‘lago’ 

(18) /t/ : /k/ /tui/ [ˈtʰuːj] ‘periquito’ 

  /kui/ [ˈkʰuːj] ‘farinha, pó’ 

/k/ - consoante oclusiva velar surda (BORGES, 2006, p.53 e 55). 

(17) /k/ e /p/ /i-kɨau/ [ˌɪkɨˈaːw] ‘rede dele’ 

  3-rede  
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  /i-pɨau/ [ˌɪpɨˈaːw] ‘ela é nova’ 

  3-ser.novo 

(18) /k/e /t/ /kui/ [ˈkʰuːj] ‘farinha, pó’ 

  /tui/ [ˈtʰuːj] ‘periquito’ 

(44) /k/ : /kʷ/ /tʃi=Ø-kam/ [tʃɪˈkʰə̃ː m] ‘meu seio’ 

  1poss=rel-seio 

  /tʃi=Ø-kʷã/ [tʃɪˈkʷə̃ː] ‘meu dedo’ 

  1poss=rel-dedo 

 

(45) /k/ : /kʷ/ /o-kɨti/ [oˈkʰɨːtʃɪ] ‘ele cortou’ 

  3sg-cortar 

  /o-kʷɨʁ/ [oˈkʷɨːʁə] ‘choveu’ 

  3sg-chover 

/kʷ/ - consoante oclusiva velar surda labializada (BORGES, 2006, p.55) 

(44) /kʷ/ : /k/ /tʃi=Ø-kʷã/ [tʃɪˈkʷə̃ː] ‘meu dedo’ 

  1poss=rel-dedo  

  /tʃi=Ø-kam/ [tʃɪˈkʰə̃ː m] ‘meu seio’ 

  1poss=rel-seio 

   

 

(45) /k/ : /kʷ/ /o-kʷɨʁ/ [oˈkʷɨːʁə] ‘choveu’ 

  3sg-chover 

  /o-kɨti/ [oˈkʰɨːtʃɪ] ‘ele cortou’ 

  3sg-cortar 

/tʃ/ - africada alveopalatal surda (BORGES, 2006, p.57). 

(48) /tʃ/ : /t/ /tʃapaʁa/ [ˈtʃaːpəʁə] ‘pôr-do-sol’ 

  /tata/ [ˈtʰaːtə] ‘fogo’ 

 

(48) /tʃ/ : /t/ /watʃuaja/ [ˌwatʃʊˈaːʒə] ‘cagaita’ 

  /i-katu=ete/ [ɪˌkatʊˈtʰeː]  ‘ele é bonito mesmo’ 

  3-ser.bonito=part 

/ʁ/ - consoante fricativa uvular sonora (BORGES, 2006, p.59-60). 

(67) /ʁ/ : /k/ /o-ɨʁ/ [oˈɨːʁə]  ‘ele caiu, nasceu’ 

  /o-ɨk/ [oˈɨːkə]  ‘ele chegou’ 

(68) /ʁ/ : /kʷ/ /aʁakuʁ/ [aːˈʁaːqʊʁə]  ‘seriema’ 

  /takʷaɾ/ [tʰaˈkʷaːɾ]  ‘taquara’ 

 

  /a-ka-kaʁaj/ [aˌkakaˈʁaːj] ‘eu arranhei’ 

  1sg-redupl.-arranhar 
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  /takʷaɾ/ [tʰaˈkʷaːɾ]  ‘taquara’ 

 

  /ajuru/ [aˈʒuːʁʊ]  ‘papagaio’ 

  /o-jokʷɨʁ/ [oˈʒɔːkʷɨʁə]  ‘ele amarrou’ 

(69) /ʁ/ : /ŋ/ /i-ʁ-upi/ [ɪˈʁuːpɪ]  ‘com ele’ 

  3-rel-posp 

  /uŋua/ [ʊ̃ˈŋuːə]  ‘pilão’ 

 

  /tʃɨapaʁ/ [ʒɨˈaːpəʁə]  ‘enxada, cavadeira’ 

  /i-akaŋ/ [ˈjaːkəŋ̃ə]  ‘cabeça dele’ 

(74) /ʁ/ : /ɾ/ /kɨʁ/ [ˈkʰɨːʁə]  ‘verde, não-maduro’ 

  /kɨɾ/ [ˈkʰɨːɾə]  ‘dormir’ 

(75) /ʁ/ : /ɾ/ /uʁuwu/ [ʊˈʁuːwʊ]  ‘urubu’ 

  /uɾuwu/ [ʊˈɾuːwɪ]  ‘surubim’ 

 

(76) /ʁ/ : /ɾ/ /kʷaʁ/ [ˈkʷaːʁ] ~ [ˈkʷaːʁə] ‘sol’ 

  /takʷaɾ/ [tʰaˈkʷaːɾ]  ‘taquara’ 

Quanto ao contraste entre /ʁ/ e /ɾ/, a autora (2006, p.60) apresenta ainda 

alguns dados em que haveria a ocorrência de [ʁ] e [ɾ] em variação livre. 

(70 /mapeʁa/ [ˈmaːpeʁə] ~ [ˈmaːpeɾə]  ‘papel’ 

(71) /kʷaʁa/ [ˈkʷaːʁə] ~ [ˈkʷaːɾə]  ‘buraco 

(72) /o-keɾ/ [ˈɔːkeʁə] ~ [ˈɔːkeɾə]  ‘ele dormiu’ 

/m/ - consoante nasal bilabial (BORGES, 2006, p.63-64). 

(85) /m/ e /n/ /o-mano/ [oˈmə̃ːnʊ]  ‘ele morreu’ 

  3sg-morrer 

  /o-nano/ [oˈnə̃ːnʊ]  ‘ele ouviu’ 

  3sg-ouvir 

 

  /-eme/ [ẽˈmeː]  ‘lábio’ 

  /ene/ [eˈneː]  ‘você’ 

(87) /m/ : /ŋ/ /ni=Ø-kam/ [nɪˈkʰə̃ːm]  ‘teu seio’ 

  2poss=rel-seio 

  /ni=Ø-kaŋ/ [nɪˈkʰə̃ːŋ]  ‘teu osso’ 

  2poss=rel-osso 
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(88) /m/ : /p/ /tʃi=ɾ-emiɾeko/ [ˌtʃɪɾeˈmiːɾeqo] ‘minha esposa’ 

  1poss=rel-esposa 

  /i-piɾik/  [ɪˈpʰiːɾɪkə] ‘pele dele’ 

  3-pele, casca 

/n/ - consoante nasal alveolar (BORGES, 2006, p.63-64). 

(85) /n/ e /m/ /o-nano/ [oˈnə̃ːnʊ]  ‘ele ouviu’ 

  3sg-ouvir 

  /o-mano/ [oˈmə̃ːnʊ]  ‘ele morreu’ 

  3sg-morrer 

   

  /ene/ [eˈneː]  ‘você’  

  /-eme/ [ẽˈmeː]  ‘lábio’ 

   

(86) /n/ : /ŋ/ /-men/ [ˈmẽːn]  ‘marido’ 

  /meŋ/ [ˈmẽːŋ]  ‘dar’ 

 

  /tukan/ [ˈtʰukə̃n]  ‘tucano’ 

  /tukaŋ/ [ˈtʰukə̃ŋ]  ‘formiga’ 

(90) /n/ : /t/ /ene/ [eˈneː]  ‘você’ 

  /ete/ [eˈtʰeː]  ‘ser gostoso’ 

/ŋ/ - consoante nasal velar (BORGES, 2006, p.63-64). 

(86) /ŋ/ : /n/ /meŋ/ [ˈmẽːŋ]  ‘dar’ 

  /-men/ [ˈmẽːn]  ‘marido’ 

   

  /tukaŋ/ [ˈtʰukə̃ŋ]  ‘formiga’ 

  /tukan/ [ˈtʰukə̃n]  ‘tucano’ 

(87) /ŋ/ : /m/ /ni=Ø-kaŋ/ [nɪˈkʰə̃ːŋ]  ‘teu osso’ 

  2poss=rel-osso 

  /ni=Ø-kam/ [nɪˈkʰə̃ːm]  ‘teu seio’ 

  2poss=rel-seio 

   

(91) /ŋ/ : /k/ /waŋ/ [ˈw̃ə̃ːŋ] ‘vermelho’ 

  /ɨwak/ [ɨˈβaːk̚] ‘céu’ 

 

  /uŋua/ [ʊ̃ˈŋuːə] ‘pilão’ 

  /na=i-puku-uʁu=tõ/ [ˌnajpʊˈkʰuːwʁʊtõ] ‘não é muito comprido’ 
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/w/ - aproximante bilabial (BORGES, 2006, p.65-67). 

(102) /w/ e /ɾ/ /tʃi=Ø-kɨw/ [tʃɪˈkʰɨːw]  ‘meu piolho’ 

  1poss=rel-piolho 

  /i-pɨkɨɾ/ [ˌɪpɨˈkʰɨːɾ] ~ [ˌɪpɨˈkʰɨːɾə] ‘irmã mais nova dela’ 

  3-irmã (ego feminino) 

 

  /i-waŋ/ [ɪˈw̃ə̃ːŋ]  ‘ele é vermelho’ 

  3-ser.vermelho 

  /piɾaŋ/ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ]  ‘vermelho’ 

(103) /w/ e /j/ /a-wen/ [aˈwẽːn]  ‘eu vomitei’ 

  1sg-vomitar 

  /a-jeŋ/ [aˈjẽːŋ]  ‘eu falei’ 

 

  /i-kaw/ [ɪˈkʰaːw]  ‘gordura, banha dele’ 

  3-gordura, banha 

  /o-kaj/ [oˈkʰaːj]  ‘ele se queimou’ 

  3sg-queimar-se 

(105) /w/ e /m/ /i-kaw/ [ɪˈkʰaːw]  ‘gordura, banha’ 

  3-gordura, banha 

  /i-kam/ [ɪˈkʰə̃ː m]  ‘seio dela’ 

  3-seio 

 

  /wen/ [ˈw̃ẽːn]  ‘vomitar’ 

  /-men/ [ˈmẽːn] ~ [ˈmẽːnə] ‘marido’ 

(107) /w/ : /p/ /waŋ/ [ˈw̃ə̃ːŋ]  ‘vermelho’ 

  /pam/ [ˈpʰə̃ː m]  ‘acabar, terminar’ 

/ɾ/ - aproximante alveolar (BORGES, 2006, p.65)12. 

/ɾ/ e /w/ /i-pɨkɨɾ/ [ˌɪpɨˈkʰɨːɾ] ~ [ˌɪpɨˈkʰɨːɾə] ‘irmã mais nova dela’ 

  3-irmã (ego feminino) 

  /tʃi=Ø-kɨw/ [tʃɪˈkʰɨːw]  ‘meu piolho’ 

  1poss=rel-piolho 

   

 

  /piɾaŋ/ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ]  ‘vermelho’ 

  /i-waŋ/ [ɪˈw̃ə̃ːŋ]  ‘ele é vermelho’ 

  3-ser.vermelho 

                                                 
12 A autora (BORGES, 2006) descreve esse som como uma aproximante alveolar, mas utiliza o símbolo [ɾ] 

para um tap/flap alveolar, ao invés do símbolo [ɹ] para uma aproximante alveolar. Mantemos o símbolo [ɾ] 

nos dados transcritos pela autora. 
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(104) /ɾ/ e /j/ /o-momoɾ/ [ˌomõˈmoːɾ]  ‘ele arremessou’ 

  3sg-arremessar 

  /o-jopoj/ [ˌoʒoˈpʰoːj]  ‘ele alimentou’ 

  3sg-alimentar 

 

  /o-ejaɾ/ [oeˈjaːɾ]  ‘ele deixou, abandonou’ 

  /a-kaj/ [aˈkʰaːj]  ‘eu me queimei’ 

 

  /o-jiwiɾok/ [oˌʒɪwɪˈɾɔːk̚] ~ [oˌʒɪwɪˈɾɔːkə] ‘ele rasgou’ 

  3sg-rasgar 

  /o-jok/ [oˈjɔːk̚] ~ [oˈʒɔːkə] ‘ele cavou’ 

  3sg-cavar 

(106) /ɾ/ e /n/ /piɾa/ [ˈpʰiːɾə]  ‘peixe’ 

  /pina/ [ˈpʰĩːnə]  ‘anzol’ 

(109) /ɾ/ e /t/ /piɾaŋ/ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ]  ‘vermelho’ 

  /pɨtaŋ/ [pʰɨˈtʰə̃ː ŋ]  ‘vermelho’ 

(74) /ɾ/ : /ʁ/ /kɨɾ/ [ˈkʰɨːɾə]  ‘dormir’ 

  /kɨʁ/ [ˈkʰɨːʁə]  ‘verde, não-maduro’ 

 

(75) /ɾ/ : /ʁ/ /uɾuwu/ [ʊˈɾuːwɪ]  ‘surubim’ 

  /uʁuwu/ [ʊˈʁuːwʊ]  ‘urubu’ 

 

(76) /ɾ/ : /ʁ/ /takʷaɾ/ [tʰaˈkʷaːɾ]  ‘taquara’ 

  /kʷaʁ/ [ˈkʷaːʁ] ~ [ˈkʷaːʁə] ‘sol’ 

/j/ - aproximante alveopalatal (BORGES, 2006, p.66). 

(103) /j/ e /w/ /a-jeŋ/ [aˈjẽːŋ]  ‘eu falei’ 

  /a-wen/ [aˈwẽːn]  ‘eu vomitei’ 

  1sg-vomitar 

   

  /o-kaj/ [oˈkʰaːj]  ‘ele se queimou’ 

  3sg-queimar-se 

  /i-kaw/ [ɪˈkʰaːw]  ‘gordura, banha dele’ 

  3-gordura, banha 

(104) /j/ : /ɾ/  /o-jopoj/ [ˌoʒoˈpʰoːj]  ‘ele alimentou’ 

  3sg-alimentar 

  /o-momoɾ/ [ˌomõˈmoːɾ]  ‘ele arremessou’ 

  3sg-arremessar 

 

  /a-kaj/ [aˈkʰaːj]  ‘eu me queimei’ 

  /o-ejaɾ/ [oeˈjaːɾ]  ‘ele deixou, abandonou’ 
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  /o-jok/ [oˈjɔːk̚] ~ [oˈʒɔːkə] ‘ele cavou’ 

  3sg-cavar 

  /o-jiwiɾok/ [oˌʒɪwɪˈɾɔːk̚] ~ [oˌʒɪwɪˈɾɔːkə] ‘ele rasgou’ 

  3sg-rasgar 

 

Algumas observações sobre a fonologia consonantal do Av.C-A 

 

Borges (2006) apresenta o fone [tʃ] como sendo alofone de três fonemas, do 

fonema consonantal africado alveopalatal /tʃ/, do fonema consonantal alveolar surdo /t/ 

antes de [i] e do fonema consonantal aproximante /j/. 

Como na nossa análise consideramos o princípio da univocidade em 

fonologia, isto é, o princípio de que um fone não pode ser alofone de mais de um fonema 

na língua e pelas evidências trazidas pelos dados, concluimos ser [tʃ] a realização do 

fonema /tʃ/ em Av.C-A. Os dados nos mostram que /tʃ/ é um fonema independente na 

língua, ocorrendo diante de todas as vogais (uma explicação histórica é dada no 4.2. 

Mudanças Ocorridas em Fonemas Consonantais). 

Borges (2006, p.51) apresenta ainda os fones [ʒ], [ʃ] e [j] como sendo alofones 

de dois fonemas em Av.C-A, do fonema consonantal africado alveopalatal /tʃ/ e do 

fonema consonantal aproximante palatal /j/. Para o fonema /tʃ/, a autora apresenta (op. 

cit., p.89) a ocorrência de variação livre entre [tʃ], [ʃ], [ʒ] e [j] em um conjunto de dados 

(exemplos 252-255). 

(254) /tʃɨapaʁ/  [tʃɨˈa:pəʁə] ~ [ʒɨˈa:pəʁə] ~ [jɨˈa:pəʁə] ‘enxada’ 

É muito provável que a ocorrência de [tʃɨˈa:pəʁə] em variação com  

[ʒɨˈa:pəʁə] seja resultado de interferência de uma língua como o Tapirapé, para a qual os 

reflexos do PTG *j foram para [tʃ] em ambientes orais (LEITE, 1988), ou que na 

variedade do Av.C-A tenha tido início um processo de dessonorização da africada 

alveopalatal sonora, encontrado nos dados do Av.C-A descritos por Harrison (1974), e já 

consolidado nas línguas irmãs – Tapirapé, Asuriní do Tocantins, Parakanã e Suruí 

Aikewára (voltamos a essa questão 4.2. Mudanças Ocorridas em Fonemas 

Consonantais).  

Os demais exemplos apresentados por Borges (2006) com a ocorrência de [tʃ] 

e [ʃ] na variação supracitada são reflexos do PTG *tʃ. Essa variação, indicaria um 
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desenvolvimento recente na história do Av.C-A, em que o [tʃ] começa a enfraquecer para 

uma fricativa [ʃ], mantendo também uma variação com /j/ no morfema de primeira pessoa 

do singular. Reproduzimos abaixo os exemplos apresentados pela autora (op. cit., p.89). 

 

(252) /itʃe/  [ɪˈtʃe] ~ [ɪˈʃe] ~ [ɪˈje]   ‘eu’ 

(253) /tʃe=Ø-wi/  [ˈtʃe:wɪ] ~ [ˈʃe:wɪ] ~ [ˈje:wɪ]  ‘para mim’ 

 (255) /tʃi=ʁ-apɨtum/ [tʃɪˌʁəpɨˈtʰũ:mə] ~ [jɪˌʁəpɨˈtʰũ:mə] ‘meus miolos’ 

 

Considerando esses exemplos, podemos dizer que a situação mais 

problemática é quando há variação de /tʃ/ com /j/. No entanto, há evidências de que essa 

variação é resultado de misturas dialetais. É interessante observar que nos dados de 

Harrison (1974), que trabalhou com as faixas I e II, dos Av.C-A nascidos antes do contato, 

[tʃ] ocorre em início e meio de palavra com acento oral, já estabelecido como alofone do 

fonema /tʃ/, enquanto o fonema /dʒ/ tem dois alofones [j] ~ [ʒ] antes de silêncio e [j]̃ antes 

de fonema nasal. 

Quanto à ocorrência de [ʎ] como alofone de /j/ (BORGES, 2006, p.86), nós 

analisamos em estudo anterior (A. SILVA, 2015, p.48-49) a consoante lateral [ʎ] como 

alofone do fonema /ʁ/ reflexo do PTG *r em /waʁeo/ [ˈwaːʎʊə] e [ʎ] em /ajauk/ como 

muito provavelmente se referindo a [ɽ], alofone de /j/ na fala rápida Av.C-T. 

A análise de /waʁeo/ buscou observar que essa palavra para ‘guariba’ possui 

cognatos em outras línguas Tupí-Guaraní com /r/, como em Tembé e Guajajára (subramo 

IV) warɨ́w ‘guariba’ e Tembé do Gurupí máriu ‘guariba’ (CYRIACO BATISTA 1932 

apud SILVA, 2010, p.1013); em Guajá e em Urubú-Ka’apor (ambos subramo VIII) warí 

(MAGALHÃES, 2007, p.16; CALDAS, 2009, p.305); e em Tupinambá (subramo III) 

gwariβa (cf. BARBOSA, 1956, p.172). E, conforme analisamos no próximo capítulo, não 

existem dados sistemáticos que comprovem uma mudança do PTG *r para /j/ em Av.C. 

Dessa maneira, analisamos ‘guariba’ em Av.C-A como /waʁeo/ [waʎeo].  

Analisamos ainda os alofones dos fonemas /ʁ/ e /ɾ/ (BORGES, 2006) como 

pertencendo a um só fonema /ʁ/, reflexo do PTG *r. Essa análise leva em conta a 

distribuição de seus alofones em três ambientes distintos: 

O alofone [ɾ] varia com [l] após [j] ou [i] e antes de vogal anterior: 
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(241) /tʃi=ɾ-ea/ [tʃɪˈleːə] ~ [tʃɨˈɾeːə]  ‘meu olho’ (BORGES, 2006, p.86) 

 1poss=rel-olho 

(238a) /piɾaŋ/  [pʰɪˈlə̃ŋ] ~ [pʰɪˈɾəŋ̃] ~ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ] ‘vermelho’ (BORGES, 2006, p.85) 

(242) /wɨɾa-miɾi/ [ˌwəɾəˈmiːlɪ] ~ [ˌwəɾəˈmiːɾɪ]          ‘pássaro pequeno’ (BORGES, 2006, p.86) 

 pássaro-dim 

O alofone [ɾ] varia com [ʁ] diante de silêncio ou em sílaba final (cf. BORGES, 2006, 

p.94 sobre o processo de inserção de vogal final). 

(70) /mapeʁa/ [ˈmaːpeʁə] ~ [ˈmaːpeɾə]  ‘papel’ (BORGES, 2006, p.60) 

(71) /kʷaʁa/ [ˈkʷaːʁə] ~ [ˈkʷaːɾə]  ‘buraco’ (BORGES, 2006, p.60) 

(72) /o-keɾ/ [ˈɔːkeʁə] ~ [ˈɔːkeɾə]  ‘ele dormiu’ (BORGES, 2006, p.60) 

(76) /kʷaʁ/ [ˈkʷaːʁ] ~ [ˈkʷaːʁə]  ‘sol’ (BORGES, 2006, p.61) 

(76) /takʷaɾ/ [tʰaˈkʷaːɾ]   ‘taquara’ (BORGES, 2006, p.61) 

 

O alofone [ɾ]̃ varia com [ɾ] em ambiente nasal 

(238a) /piɾaŋ/ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ] ~ [pʰɪˈɾəŋ̃] ~ [pʰɪˈləŋ̃] ‘vermelho’ (BORGES, 2006, p.85) 

(238b) /kuɾum/ [qʊˈɾũ̃ːm] ~ [qʊˈɾũːm]  ‘menino’ (BORGES, 2006, p.85) 

 

O alofone [ʁ] varia com [ɢ] e [g] nos demais ambientes 

(224) /ɨʁapaʁ/ [ɨˈgaːpəgə] ~ [ɨˈɢaːpəɢə] ~ [ɨˈʁaːpəɢə] ‘arco’ (BORGES, 2006, p.83) 

(225) /uʁuku/ [ʊˈguːqʊ] ~ [ʊˈɢuːqʊ] ~ [ʊˈʁuːqʊ] ‘urucum’ (BORGES, 2006, p.83) 

(75) /uʁuwu/ [ʊˈʁuːwʊ]   ‘urubu’ (BORGES, 2006, p.61) 

 

Um par análogo apresentado por Borges (2006, p.61), no entanto, contrastaria 

[ɾ] e [ʁ] em contiguidade a consoantes posteriores, nas palavras para “surubim” e “urubu”. 

Observamos, no entanto, que há a possibilidade desse exemplo expressar uma mudança 

recente de [ʁ] para [ɾ], devido fato que as línguas que estão em contato com o Av.C-A 
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não possuem sons semelhantes a [ʁ], sendo frequente o som [ɾ]. É interessante notar que 

Paiva (1996, p.18) observa, para os falantes do Av.C-A, que [ɾ] possuiria ocorrência 

limitada a falantes nascidos após o contato. 

(75)  /uʁuwu/  [ʊˈʁuːwʊ]  ‘urubu’ (BORGES, 2006, p.61) 

 /uɾuwi/  [ʊˈɾuːwɪ]  ‘surubim’ (BORGES, 2006, p.61) 

Tomando como base as discussões realizadas a partir de Borges (2006), 

apresentamos abaixo uma proposta da fonologia consonantal do Av.C-A, contendo onze 

fonemas consonantais e a seguinte distribuição alofônica: 

 

Quadro 8 – Proposta de Fonologia do Av.C-A à partir de Borges (2006) 

 Fonema Descrição das Consoantes Alofones /_ Ambiente 

(1) /p/ oclusiva bilabial surda 

[pʰ] ~ [p] / [+acento]  

[p̚] / _# [-acento] 

[p] / n.d.a. [-acento] 

(2) /t/ oclusiva alveolar surda 

[tʰ] ~ [t] / [+acento] 

[t̚] / _# [-acento] 

[t] / n.d.a. [-acento] 

(3) /k/ oclusiva velar surda 

[kʰ] ~ [k] / [+acento] 

[k̚] / _# [-acento] 

[q] / _Vposteriores  

[k] / n.d.a. [-acento] 

(4) /kʷ/ oclusiva velar surda labializada [kʷ] 

(5) /tʃ/ africada alveopalatal surda [tʃ] ~ [ʃ] 

(6) /m/ nasal bilabial 
[m] ~ [ᵐb] ~ [b] / amb. oral 

[m] / n.d.a. 

(7) /n/ nasal alveolar 
[n] ~ [ⁿd] ~ [d] / amb. oral 

[n] / n.d.a. 

(8) /ŋ/ nasal velar [ŋ]  

(9) /ʁ/ fricativa uvular sonora 

[ɾ] ~ [l] / j,i_ e _Vant 

[ʁ] ~ [ɾ] /_# 

[ɾ]̃ ~ [ɾ] / amb. nasal 

[ʁ]  ~ [ɢ] ~ [g] / n.d.a. 

(10) /w/ aproximante bilabial 

[w̃] / amb. nasal 

[w] /_# 

[w] ~ [ɢʷ] ~ [β] /_ n.d.a. 

(11) /dʒ/ aproximante alveopalatal 

[j] / _# 

[ɲ] ~ [j]̃ / amb. nasal 

[dʒ] ~ [ʒ] ~ [j] / n.d.a. 
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3.1.2. Outras características das consoantes do Av.C-A: variação social? 

Na presente seção, discutimos aspectos da descrição da fonética e fonologia 

do Avá-Canoeiro do Araguaia por outros autores (HARRISON, 1974; TORAL, 1983; 

PAIVA, 1996), os quais, como mostraremos adiante, ilustram muito provavelmente 

variações motivadas por fatores sociais. 

 

Consoantes aspiradas em final de palavra no Avá-Canoeiro do Araguaia 

 

Borges (2006, p.81) postula que consoantes oclusivas aspiradas ocorreriam 

“opcionalmente em sílaba tônica”, uma vez que alofones de consoantes oclusivas 

ocorreriam em variação livre com alofones aspirados nesse ambiente. A autora (2006) 

observa também a ocorrência de consoantes oclusivas surdas não explodidas em final de 

palavra, variando com o processo de inserção vocálica (op. cit., p.94), para o qual a coda 

silábica de uma sílaba CVC passa a ser onset da sílaba seguinte: CVC > CV$CV. 

Reproduzimos abaixo alguns exemplos da autora (op. cit., p.81): 

(210) /tatupep/ [ˌtʰətʊˈpʰɛːp̚] ~ [ˌtʰətʊˈpʰɛːpə] ‘tatu-peba’ 

(211) /eɾe-jot/ [ˌeɾeˈjoːt̚] ~ [ˌeɾeˈjoːtə]  ‘você foi embora’ 

(212) /a-kaʁuk/ [ˌəkəˈʁuːk̚] ~ [ˌəkəˈʁuːkə] ‘eu urinei’ 

 

Paiva (1996) apresenta exemplos do Av.C-A, referentes a um falante da Faixa 

I e a uma falante da Faixa II, em que ocorrem consoantes oclusivas aspiradas tanto em 

sílabas acentuadas como em sílabas finais, não acentuadas, conforme os dados abaixo: 

[ˈpʰiʎə] ‘peixe’   (PAIVA, 1996, p.10) 

[ndoˈpʰʊk]  ‘não rio’  (PAIVA, 1996, p.10) 

[əˈkapʰɪʎ]  ‘eu trabalho’  (PAIVA, 1996, p.10) 

[ˈtatʰə] ‘fogo’  (PAIVA, 1996, p.10) 

[ˈwutʰʊ̥] ‘vento’  (PAIVA, 1996, p.11) 

[oˈapɨkʰ] ‘ele pega’  (PAIVA, 1996, p.12) 
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[oˈawəkʰ] ‘ele corre’  (PAIVA, 1996, p.12) 

Nos dados de Harrison (1974), conforme observamos nos dados a seguir, 

notamos que há também a ocorrência de aspiração de consoantes oclusivas e africadas 

em sílabas iniciais, em sílabas acentuadas e em sílabas finais. No mesmos ambientes 

ocorrem também alofones não aspirados, conforme ilustram os últimos três exemplos. 

Reproduzimos abaixo os dados do Harrison (1974), dessa variedade social do Av.C-A, 

fonemizados por nós.  

/tʃakatɬ/  [tʃʰaˈkatʰɬ]   ‘jacaré’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/nepotʃi/  [ntɛˈpʰoːtsʰɪ̥]  ‘teu peito’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/ˈtata/  [ˈtʰaːtʰḁ] / [ˈtʰaːtɐ̥]  ‘fogo’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/kapi/   [kaːˈpʰɪ̥]   ‘capim’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/neˈtʃĩ/  [ˈnẽːtʃʰɪ ̥̃ ]   ‘teu nariz’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/ˈmokaw/  [ˈmɔkʰḁ] / [ˈmɔːkʰḁw̥]    ‘espingarda’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/ɨˈŋaka/ [ɨˈŋaːkʰḁ] e /ɨ/ [ɨ] (água)  ‘rio’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/ˈɨtʃɨ/   [ˈɨːtʃʰɨ̥]  ‘terra’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/oka/   [ˈɔːkʰḁ]  ‘casa’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/ikaw/  [ˈikʰḁw̥]  ‘banha’ (HARRISON, 1974, p.6) 

/kai/   [ˈkaːˀi] / [ˈkaˀɪ̥] ‘macaco’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/tapitɬ/  [ˈtaːpɪ̥tɬ]  ‘anta’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/tapitɬ-te/  [taːˈpitɬte̥]  ‘vaca’ (HARRISON, 1974, p.3) 

Ao observarmos os dados de Toral (1984) para as variedades sociais a que 

teve acesso, notamos que as consoantes oclusivas em sílabas acentuadas, silabas iniciais 

e em sílabas finais ocorrem opcionalmente como aspiradas. 

 

/t-ata/  [ˈtʰatʰɐ]   ‘fogo’ (TORAL, 1984, p.5) 
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/kɨw-a/  [ˈkʰɨwɐ]   ‘piolho’ (TORAL, 1984, p.9) 

/t-ata-tʃiŋ-a/  [taˈtatʃiŋɐ̥]   ‘fumaça’ (TORAL, 1984, p.5) 

/tapiɣ-a/  [tɐˈpʰiʎɐ] / [tɐˈpʰiɾɐ]  ‘anta’ (TORAL, 1984, p.6) 

/i-pepo/  [iˈpʰepʰo] / [iˈpɛpɔ]  ‘asa dele’ (TORAL, 1984, p.7) 

/akutʃi/  [aˈkʰutʃi]   ‘cotia’ (TORAL, 1984, p.8) 

/kapi-te/  [kʰɐpiˈte]   ‘mato’ (TORAL, 1984, p.13) 

/ita/   [iːtʰɐ]   ‘pedra’ (TORAL, 1984, p.2) 

/uwutu/  [ˈuːtʰu] / [uˈwutʰu]  ‘vento’ (TORAL, 1984, p.2) 

 

Laringalização em Avá-Canoeiro do Araguaia 

 

Harrison (1974) descreve a ocorrência de laringalização de consoantes e 

vogais no Av.C-A. Reproduzimos abaixo alguns exemplos do autor (op. cit.) que ilustram 

a ocorrência desse fenômeno. 

/ne=ø-atʃutɬ/ [ˈntaˀatʃu̥tɬ]  ‘teu pescoço’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/kai/  [ˈkaːˀi] / [ˈkaˀɪ̥] ‘macaco’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/watɬɨw/ [ˈwaːˀtɬɨww̥]  ‘guariba’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/akajaju/  [aˈqʰajaˀju]  ‘esp. árvore’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/maɨpaɨpotɨtɬ/  [ˈmaˀɨˈpaɨpʰɔːtɨːtɬ] ‘flor’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/tʃ=ø-a/ [tʃaˈˀaḁ]  ‘minha fruta’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/ka/  [kaː] / [kaːˀ]  ‘folha/mato’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/tupam/ [tuːˈpaˀam]  ‘corda’ (HARRISON, 1974, p.5) 
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Em estudo anterior sobre o Av.C-T (A. SILVA, 2015), notamos que a 

laringalização de consoantes ocorreria em variação livre com aspiração em sílabas 

acentuadas, sobretudo na variedade de falantes das faixas I e II. Ainda não 

compreendemos com profundidade a ocorrência de laringalização no Avá-Canoeiro. 

Muito provavelmente a aspiração e a laringalização se relacionariam com alongamento 

vocálico, associado à mudança do padrão acentual e à queda de consoantes glotais. Em 

estudos posteriores, buscaremos analisar com maior profundidade esse fenômeno. 

 

Consoante oclusiva uvular em Avá-Canoeiro do Araguaia 

 

Borges (2006) descreve a ocorrência de consoantes oclusivas uvulares em 

Avá-Canoeiro, fenômeno que também fora observado por Harrison (1974) e Toral (1985). 

Segundo a autora (op. cit., p.82), o fonema /k/ do Av.C-A teria um alofone uvular [q] de 

realização restrita, antecedendo somente as vogais posteriores /u/, /ũ/, /o/ e /õ/, conforme 

demonstrado nos dados abaixo: 

(219) /kuʁuʁa/ [qʊˈʁuːʁə]  ‘abóbora’ 

(220) /takuʁu/ [ˈtʰəquːʁʊ]  ‘pássaro (espécie)’ 

(221) /a-je-kok/ [ˌaʒeˈqoːk̚]  ‘eu me apoiei’ 

 1sg-reflex.-apoiar 

(222) /tʃi=ɾ-apekũ/ [ˌtʃɪɾaˈpʰeːqʊ̃] ‘minha língua’ 

 1poss=rel-língua 

(223) /mokõj/ [ˈmoːqõj]̃  ‘dois’ 

Nos dados trabalhados por Harrison (1974) e por Toral (1984) para o Av.C-

A, observamos que o fone [q] também ocorre diante de /a/, por vezes em variação com 

[k]. Reproduzimos abaixo alguns exemplos dos autores. 

/ne tʃoqa/  [ntɛˈtʃɔːqɐ̥]  ‘tua boca’  (HARRISON, 1974, p.6) 

/aqadʒadʒu/ [aˈqʰajaˀju]  ‘esp. árvore’  (HARRISON, 1974, p.8) 

/moqa(w)/  [ˈmɔːqʰḁw̥] / [ˈmɔkʰḁ] ‘espingarda’  (HARRISON, 1974, p.7) 
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/manioqa/ [maniˈɔkḁ]  ‘mandioca’  (HARRISON, 1974, p.8) 

/qai/  [ˈqai] / [kaˈi] ‘macaco prego’ (TORAL, 1984, p.8) 

/dʒaqaɣe/  [dʒaˈqarɛ]  ‘jacaré’  (TORAL, 1984, p.8) 

/oqaɣu/  [oˈqʌɣu]  ‘ele urina’  (TORAL, 1984, p.21) 

Desta forma, para as variedades sociais estudadas por esses autores, o 

Consoante oclusivo velar [k] possuiria realização restrita, sendo o único alofone que 

parece ocorrer exclusivamente diante de vogais anteriores. Analisamos a partir disso, para 

as Faixas I e II de falantes do Av.C-A nascidos antes do contato, um fonema /q/ e não /k/, 

o qual possuiria dois alofones: [k] – oclusiva velar surda, ocorrendo diante de vogais 

anteriores e [q] em variação com [k], nos demais ambientes. É interessante notar que essa 

distribuição, referente às Faixas I e II, se assemelha ao que encontramos em estudos 

anteriores (A. SILVA, 2015) para os falantes da Faixa II do Av.C-T. 

Quanto à consoante oclusiva velar labializada /kʷ/, Harrison (1974), Toral 

(1984) e Borges (2006) descrevem somente uma oclusiva velar labializada [kʷ] ocorrendo 

em todos os ambientes. 

Consoante africada alveopalatal /tʃ/ e aproximante palatal /j/ 

 

Observamos nos dados de Toral (1984) que [dʒ], [ɲ] e [j] ocorrem em 

distribuição complementar, o que nos leva a propor um fonema /dʒ/, com os alofones 

[dʒ], [ɲ] e [j], cuja distribuição encontra-se descrita adiante. Observamos que adotamos 

essa mesma proposta para o Av.C-A a partir dos dados contidos em Borges (2006). 

[j] – Consoante aproximante palatal – ocorre em ambiente oral, em posição 

intervocálica diante de [a] e em posição final. 

 

/tajau/  [tajˈau] ‘porco doméstico’ (TORAL, 1984, p.10) 

/waja/  [ˈɣʷaja] ‘rabo’ (TORAL, 1984, p.10) 

/mokaja/ [mboˈkaja] ‘macaúba’ (TORAL, 1984, p.13) 
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/ajanota/ [ajaˈnotɐ] ‘eu escuto’ (TORAL, 1984, p.28) 

  

[ɲ] – Consoante nasal palatal – ocorre em ambiente nasal. 

/kuˈjãtai/ [kuˈɲɐtɐi]  ‘menina-moça’ (TORAL, 1984, p.35) 

/ajeŋtale/ [aˈɲẽːɣɐtaʎi]  ‘eu vou falar’ (TORAL, 1984, p.38) 

/itajãi/  [itaˈɲai]                    ‘panela’, lit.: ‘pedra + panela’ (TORAL, 1984, p.50) 

  

[dʒ] – africada alveopalatal sonora – ocorre nos demais ambientes. 

/dʒawaɣa/ [ˈdʒawaɣɐ] / [dʒaˈwaɣl] ‘cachorro’ (TORAL, 1984, p.7) 

/dʒaqaɣe/ [dʒaˈqarɛ] ‘jacaré’ (TORAL, 1984, p.8) 

/odʒekɨtʃi/ [odʒekɨtʃi] ‘ele cortou-se’ (TORAL, 1984, p.32) 

/odʒaeo/ [oˈdʒɐeo] ‘ele chora’ (TORAL, 1984, p.33) 

/odʒewɨɣ/ [ɔˈdʒewɨɣ] ‘ele está voltando’ (TORAL, 1984, p.31) 

/adʒuɣo/ [aˈdʒuɣo]  ‘papagaio’ (TORAL, 1984, p.9) 

/ɨdʒa/  [ɨdʒɐ]  ‘terra’ (TORAL, 1984, p.1) 

/adʒuka/ [ɐˈdʒukɐ] ‘eu mato’ (TORAL, 1984, p.24) 

/apɨadʒew/   [apɨaˈdʒew]   ‘(eu vou) amanhã (cedo)’ (TORAL, 1984, p.15) 

/itadʒu/ [iˈtadʒu] ‘lança com ponta de metal’ (TORAL, 1984, p.43) 

 

Analisamos, segundo os dados de Toral (1984), a ocorrência de um fonema 

/tʃ/, com os alofones [tʃ], [ʃ] e [s] em variação. 

/taˈtatʃiŋa/  [taˈtatʃiŋɐ̥]   ‘fumaça’  (TORAL, 1984, p.5) 

/watʃu/  [ˈwatʃu]   ‘veado’  (TORAL, 1984, p.11) 

/tʃapeku/ [tʃaˈpɛkʰu]   ‘minha língua’ (TORAL, 1984, p.17) 
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/tʃenepɨa/  [tʃeneˈpɨɐ̥]   ‘meu joelho’  (TORAL, 1984, p.19) 

/tʃepɨpawa/ [tʃɛpɨˈpawɐ]  ‘meu chinelo’ (TORAL, 1984, p.27) 

Os alofones [ʃ] e [s] foram observados, nos dados do autor, somente para o 

pronome dependente de 1ª p. sg. < itʃe >. 

/tʃemae/ [tʃɛˈbae] / [sɛˈbae] ‘minha coisa’ (TORAL, 1984, p.48) 

/tʃewa/  [ˈʃɛɣʷɐ] / [ˈsɛɣʷɐ] ‘meu pai’ (TORAL, 1984, p.35) 

/tʃeoka/  [sɛˈɔkɐ]  ‘minha casa’ (TORAL, 1984, p.46) 

 

Os dados contidos em Paiva (1996) também corroboram a análise de um 

fonema /tʃ/ com os alofones [tʃ], [ʃ], [ts] e [s]: 

 

/tʃeteuɢu/ [tʃeˈtewɢʊ] ‘minha roupa’ (PAIVA, 1996, p.37) 

/watʃupuku/ [wətʃʊˈpuqʊ̥] ‘veado’ (PAIVA, 1996, p.11) 

/wagatʃi/ [wəˈgatʃɪ̥] ‘melancia’ (PAIVA, 1996, p.11) 

/tʃememɨɢ/ [ʃeˈmẽməg] ‘meu filho’ (PAIVA, 1996, p.13) 

/ukutʃũ/ [ʊqʊʃʊˈũ] ‘praia’ (PAIVA, 1996, p.13) 

/tʃetam/  [ˈtsɛtãm] ‘minha casa’ (PAIVA, 1996, p.37) 

/odʒatʃum/  [oˈñatsũm] ‘ele espirra’ (PAIVA, 1996, p.37) 

/tʃatʃum/ [sasʊ̃m] ‘espirro’ (PAIVA, 1996, p.12) 

/tʃajkuwu/ [səjquˈβu] ‘saia’ (PAIVA, 1996, p.12) 

/otʃo/  [ɔˈsɔ] ‘ele puxa’ (PAIVA, 1996, p.12) 
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Os dados de Harrison (1974) corroboram a nossa análise da existência de um 

fonema /tʃ/, com as realizações [tʃ] e [ʃ], além do alofone [ts]. 

 

/netʃĩ/  [nẽˈtʃʰɪ ̥̃ ] ‘Teu nariz’ (HARRISON, 1973, p.2) 

/netʃoqa/ [ntɛˈtʃɔːq̥ḁ]  ‘Tua boca’ (HARRISON, 1973, p.2) 

/natʃutɬ/ [ˌntaʔaˈtʃu̥tɬ] ‘Teu pescoço’ (HARRISON, 1973, p.2) 

/nepotʃi/ [ntɛˈpʰoːtʃʰɪ̥] ‘Teu peito’ (HARRISON, 1973, p.2) 

/awatʃi/ [aːˈwaːtʃɪ̥]  ‘Milho’ (HARRISON, 1973, p.3) 

/tʃaqatɬ/ [tʃʰaˈkatɬ]  ‘Jacaré’ (HARRISON, 1973, p.3) 

/tʃawatɬ/ [ˈtʃaːwatɬ]  ‘Cachorro’ (HARRISON, 1973, p.3) 

/tatatʃiŋ/ [ˌtaˈtatʃɪ̥]  ‘Cinza’ (HARRISON, 1973, p.4) 

/tʃepeaw/ [tʃɛˈpʰɛːaw]  ‘Lenha’ (HARRISON, 1973, p.4) 

/tʃa/  [ˈtʃaʔḁ]  ‘Fruta’ (HARRISON, 1973, p.4) 

/tʃaɨtata/ [tʃaɨˈtʰatʰa] / [ˌtʃaɨtʰaˈtʰaɨtɬ] ‘Estrelas’ (HARRISON, 1973, p.5) 

/tʃaɨ/  [ˈtʃaɨ̥]  ‘Lua’ (HARRISON, 1973, p.5) 

/ɨtʃɨ/  [ˈɨtʃʰɨ̥]  ‘Terra’ (HARRISON, 1973, p.5) 

/tʃɨwatɬ/ [tʃɨˈwatɬ]  ‘Machado dele’ (HARRISON, 1973, p.5) 

/tʃitakɨ/ [tʃiˈtakʰɨ]́  ‘Minha faca’ (HARRISON, 1973, p.5) 

/otʃetʃu/ [ɔˈtʃeːtʃʰu̥]  ‘Ele vai e me morde’ (HARRISON, 1973, p.6) 

/tʃiaqutuqta/ [ˌtʃiaˈkʰutʰu̥ktḁ] ‘Eu o furo (HARRISON, 1973, p.7) 

/amotʃewɨtɬ/ [aˌmɔːtʃɛˈwɨ̥tɬ] ‘Alguém volta (lit. eu vou fazê-lo voltar) (HARRISON, 1973, p.7)’ 

/otʃuqata/ [ɔˈtʃukḁtḁ] ‘Ele mata’ (HARRISON, 1973, p.8) 
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Os dados de Harrison (1974) também atestam a existência de um fonema /dʒ/, 

mas com os alofones [ɲ], [j]̃, [j] e [ʒ], distribuídos nos ambientes seguintes: 

 

[ɲ] ~ [j]̃ ~ [j] / V_V (amb. nasal) 

/nenejowãn/  [nɛñɛñ̃ˈõʔwɑ̃n] ‘tua saliva’ (HARRISON, 1973, p.2) 

/kujatãj/  [kũˈyɑ̃tɑ̃] / [kũˈỹɑ̃tɑ̃ʔɪ̥] ‘menina’ (HARRISON, 1973, p.6) 

 

[j]̃ / _# (amb. nasal) 

/netɬãj/  [ˈnɛːtɬãj]̃ / [ˈnɛːtɬḁ̃ j]̃ ‘teu dente’ (HARRISON, 1973, p.2) 

 

[ʒ] / _# 

/moj/   [ˈm̥bɔʒ] ‘cobra’ (HARRISON, 1973, p.4) 

 

[j] n.d.a. 

/moja/  [ˈm̥bɔːjɐ] ‘cobra’ (HARRISON, 1973, p.4) 

/jaˈɨ/  [ˈjaʔɨ] ‘laranja’ (HARRISON, 1973, p.4) 

 

Considerando que há contraste entre /tʃ/ e /dʒ/, analisamos ambos como  

fonemas distintos.  

 

Consoante fricativa uvular /ʁ/ e aproximante alveolar /ɾ/ 

 

Com base nos dados de Toral (1984), analisamos a ocorrência de um fonema 

consoantal fricativo velar sonoro /ɣ/, cujos alofones ocorrem em distribuição 

complementar em três ambientes: 
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Consoante lateral palatal sonora [ʎ] varia livremente com [tl], antes de vogais 

anteriores ou após [i]. 

/aɣakaɣi/ [aɣɐˈqəʎi]  ‘galinha’   (TORAL, 1984, p.8) 

/tʃeɣeãdʒi/ [ʃeʎeˈɐɲ̃i]  ‘meu olho’  (TORAL, 1984, p.17) 

/iɣoi/  [iˈʎoiu] / [iˈʎou] ‘frio’  (TORAL, 1984, p.3) 

/wiɣamĩɣi/ [uiʎaˈmĩʎi]  ‘passarinho’  (TORAL, 1984, p.9) 

/itakemiɣe/ [itʰɐkeˈmiʎe] ‘prego’  (TORAL, 1984, p.44) 

/piɣa/  [ˈpʰiʎa]  ‘peixe’  (TORAL, 1984, p.9) 

/eipiɣika/ [eiˈpʰiʎikɐ]  ‘pele’  (TORAL, 1984, p.20) 

/maeapaɣ/ [maeaˈpatl] / [maeaˈpaʎ] ‘banana’  (TORAL, 1984, p.12) 

Nos dados de Toral (1984), o termo para ‘banana’ no Av.C-A [maeaˈpatl] / 

[maeaˈpaʎ] é cognato de /maeapaʁe/ [maeaˈpaːdʎe] do Av.C-T, o que sugere que na 

variedade registrada por Toral (1984), o som [e] final da palavra para ‘banana’ sofreu 

queda, mantendo-se o alofone [ʎ] ~ [tl], mesmo após a queda do elemento sonoro que 

acionador desses alomorfes. Esse fato histórico condicionou a ocorr~encia desses 

alomorfes antes de silêncio, quando o esperado seria [g] ~ [ɣʎ] ~ [ɣl]. 

O autor fornece dois dados em que [ɾ] ocorre em variação com [ʎ], após [i] e 

diante de vogal anterior, e um dado em que [ʎ] e [ɣ] variam diante de vogal anterior 

média. Muito possivelmente essas ocorrências refletem diferenças dialetais. 

/tapiɣa/ [tɐˈpʰiʎɐ] / [tɐˈpʰiɾɐ] ‘anta’ (TORAL, 1984, p.6) 

/kuɣewe/ [kuˈʎewe] / [kuˈɾewe] ‘amanhã’ (TORAL, 1984, p.15) 

/okwaɣe/ [okwɐˈʎe] / [ɔkwaˈɣe] ‘ele bate’ (TORAL, 1984, p.32) 

É interessante notar que a representação fonológica /i/ do morfema do prefixo 

relacional R2 é condicionador do alofone [ʎ] do fonema /ɣ/, na palavra para ‘frio intenso’: 

/iɣou/ [iˈʎoiu] / [iˈʎou] ‘frio’  (TORAL, 1984, p.3) 
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Embora nos dados do Toral (1984) tenhamos apenas um exemplo que mostra 

esse condicionamento, os dados do Av.C-T coletados por A. Silva (2015) mostram que 

esse condicionamento é sistemático na língua e conforme veremos em 3.2.1. Fonemas 

Consonantais do Avá-Canoeiro do Tocantins. 

Há dois dados do Toral (1984) que mostram a ocorrência de [ɣʎ] ou [ɣ] 

precedendo o sufixo de negação < -i >, quando o esperado seria [tl] ou [ʎ]: 

/okeɣ/  [oˈkeɣʎ]  ‘ele dorme’   (TORAL, 1984, p.22) 

/nokeɣi/ [ndoˈkeɣʎi]  ‘ele não dorme’ (TORAL, 1984, p.22) 

/owawaɣ/ [oˈwawaɣ]  ‘corre!’   (TORAL, 1984, p.29) 

/nowawaɣi/ [ndoˈwawaɣi] ‘não corre!’  (TORAL, 1984, p.29) 

Ainda nos dados de Toral (1984), o fonema fricativo velar sonoro /ɣ/ tem, 

além do alofone [ɣ], os alofones fricativos velares lateralizados sonoros [ɣʎ] e com [ɣl], 

que variam livremente em final de palavra. 

 

/owawaɣ/  [oˈwawaɣ]  ‘corre!’   (TORAL, 1984, p.29) 

/takeɣ/ [taˈkɛɣ]  ‘abóbora moranga’ (TORAL, 1984, p.12) 

/dʒawewɨɣ/ [dʒɐˈwewɨɣʎ] ‘arraia’  (TORAL, 1984, p.7) 

/okeɣ/  [oˈkeɣʎ]  ‘ele dorme’   (TORAL, 1984, p.22) 

/dʒawaɣa/ [ˈdʒawaɣɐ] / [dʒaˈwaɣl] ‘cachorro’  (TORAL, 1984, p.7) 

/ɨwɨɣ/  [ɨˈwɨɣl]  ‘lenha’  (TORAL, 1984, p.5) 

A consoante fricativa velar sonora [ɣ], além de ocorrer nos ambientes acima, 

ocorre nos demais ambientes. 

/taɣapeɣap/ [taˈɣapeˈɣap] ‘barata’   (TORAL, 1984, p.7) 

/kawaɣu/ [kaˈwaɣu]  ‘cavalo’  (TORAL, 1984, p.7) 

/poɣoke/ [poˈɣɔke]  ‘enguia, poraquê’ (TORAL, 1984, p.8) 

/adʒuɣo/ [aˈdʒuɣo]  ‘papagaio’  (TORAL, 1984, p.9) 
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/dʒawaɣa/ [ˈdʒawaɣɐ] / [dʒaˈwaɣl] ‘cachorro’  (TORAL, 1984, p.7) 

/dʒawaɣum/ [dʒɐwɐˈɣum] ‘gato doméstico’ (TORAL, 1984, p.8) 

/wɨɣapaɣa/ [wɨˈɣapʰɐɣɐ]  ‘arco’  (TORAL, 1984, p.43) 

Ao analisarmos os dados do Av.C-A coletados por Paiva (1996), verificamos 

a ocorrência de um fonema consonantal oclusivo velar /ɢ/, realizado como [ɢ], [g], [gʎ], 

[ʎ], [l] e [ɾ], cuja distribuição é a seguinte: 

[ʎ] varia com [l] diante de vogais anteriores ou após [i].  

/piɢa/  [ˈpʰiʎə]  ‘peixe’  (PAIVA, 1996, p.10) 

/piɢa/  [ˈpiɾa]   ‘peixe’  (PAIVA, 1996, p.18) 

/wɨɢamĩɢi/ [wɨgəˈmĩʎlə] ‘passarinho’  (PAIVA, 1996, p.19) 

/kwiɢemɨ/̃ [kɨwɪˈlẽmə̃]  ‘redemoinho’  (PAIVA, 1996, p.19) 

/iɢoi/  [ɪˈloɪ]  ‘frio  (PAIVA, 1996, p.19) 

/piɢaũ/ [pɪləˈũ]   ‘vermelho’  (PAIVA, 1996, p.25) 

Em dois dados, Paiva (op. cit., p.18) descreve a ocorrência de [ɾ] nesses 

ambientes para a “fala das crianças”, isto é, dos nascidos antes do contato oficial. 

 

/akaɢi/ [əˈkaɾɪ]  ‘galinha’ (PAIVA, 1996, p.18) 

/tapiɢa/ [təˈpiɾə] / [təˈpʰiʎə] ‘anta (PAIVA, 1996, p.18-19) 

O alofone [g] ocorre em seus dados em variação com [gʎ] e [ʎ], em posição 

final de palavra. 

/tʃememɨɢ/ [ʃeˈmẽməg]  ‘meu filho’ (PAIVA, 1996, p.13) 

/nepiakwaɢ/ [dəpɪˈaqwəg] ‘tua orelha’ (PAIVA, 1996, p.13) 

/kapipotɨɢ/ [kəpɪˈpotɨg]  ‘arroz’ (PAIVA, 1996, p.14) 

okeɢ/  [ˈokegʎ]  ‘ele dorme’ (PAIVA, 1996, p.15) 
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/dʒawewiɢ/ [djəwˈewɪgʎ] ‘arraia’ (PAIVA, 1996, p.15) 

/ɨwɨdʒaɢ/ [ɨˈwɨʒagʎ]  ‘arco-íris’ (PAIVA, 1996, p.15) 

/meɢuaiɢ/ [mɛˈɢwajʎ]  ‘berne’  (PAIVA, 1996, p.17) 

/akapiɢ/ [əˈkapʰɪʎ]   ‘eu trabalho’  (PAIVA, 1996, p.19) 

 

O alofone [ɢ] varia [g] nos demais ambientes. 

 

/teɢapeɢapi/ [tɛgəpɛˈgapɪ̥]  ‘barata’  (PAIVA, 1996, p.10) 

/waɢatʃi/ [wəˈgatʃɪ̥]  ‘melancia’  (PAIVA, 1996, p.11) 

/poɢoki/ [poˈɢɔkɪ]   ‘peixe elétrico’ (PAIVA, 1996, p.11) 

/nepoɢai/ [dəpoˈgay]  ‘eu não canto’ (PAIVA, 1996, p.14) 

/aɢa/  [ˈagə]  ‘sol’  (PAIVA, 1996, p.14) 

/okwaɢ/ [oqwəˈgɛ]  ‘eu bato’ (PAIVA, 1996, p.14) 

/dʒamaɢun/ [ɲəməˈgũn]  ‘gato’ (PAIVA, 1996, p.18) 

 

Observamos que o que consideramos como variedade social nos dados 

apresentados por Harrison (1974) possui um fonema /tɬ/, correspondente ao que 

analisamos como fonema /ɣ/, a partir dos dados de Toral (1984), como fonema /ɢ/, a partir 

dos dados de Paiva (1996), e que correspondem por sua vez ao que Borges (2006) 

analisou como fonema /ʁ/. Por outro lado, esse fonema /tɬ/ não possui alofones, diferente 

do que ocorre nos dados dos demais autores. Exemplos do que consideramos variedade 

social do Av.C-A, registradas por Harrison (1974), contendo o fonema /tɬ/: 

 

/maepa ɨpotɨtɬ/ [ˈmaʔɨˈpa ɨpʰɔtɨtɬ]  ‘qual é essa flor?’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/tʃɨwatɬ/ [tʃɨˈwatɬ]   ‘machado’ (HARRISON, 1974, p.5) 
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/oketɬ/  [ɔ̥ˈɔˈkʰe̥tɬ]   ‘dorme’ (HARRISON, 1974, p.6) 

/eitɬ/  [ɛ̥ɛitɬʰ]   ‘abelha’ (HARRISON, 1974, p.6) 

/am otʃewɨtɬ/ [am ɔˑtʃɛwɨ̥tɬ]  ‘alguém volta’ (HARRISON, 1974, p.7) 

/mae-apatɬ/ [maˈeapatɬ]   ‘banana (coisa doce torta)’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/atɬ/  [ḁaˈʔat͜ ɬ] / [atɬ]  ‘sol’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/natʃutɬ/ [nˈtaʔatʃʊ̥tɬ]   ‘teu pescoço’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/tʃakatɬ/ [tʃʰaˈkat͜͜ ʰɬ]   ‘jacaré’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/tapitɬ/ [ˈtapɪ̥tɬ]   ‘anta’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/wɨtɬapatɬ/ [wɨtɬapʰatɬ]   ‘arco (pau torto)’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/itɬoɨta/ [iˈtɬɔɨta]   ‘ele tem (vai ter) frio’ (HARRISON, 1974, p.8) 

/pitɬa/  [ˈpitɬɐ̥] / [ˈpitɬɨ̥]  ‘peixe’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/netɬãj/ [ˈnɛtɬɐỹ̃] / [ˈnɛtɬḁ̃ ỹ]  ‘teu dente’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/watɬɨw/ [ˈwaʔtɬɨww̥]   ‘guariba’ (HARRISON, 1974, p.3) 

 

Dada a ocorrência de um fonema /tɬ/, é muito provável que Harrison (1974) 

tenha trabalhado com falantes do Av.C-A das Faixas I e II, aos quais os pesquisadores 

que o sucederam não tiveram acesso13 . É digno de nota observarmos que dos onze 

indígenas Av.C-A contatados entre 1973 e 1974, uma faleceu no momento do contato, 

quatro faleceram nos anos seguintes e um outro deles faleceu na metade da década de 

1990. 

Apresentamos a seguir nossa proposta de análise fonológica das consoantes 

do Av.C-A, a partir dos dados de Harrison (1974), Toral (1984) e Paiva (1996), as quais 

muito provavelmente refletem distintos idioletos, bem como variedades diageracionais. 

                                                 
13 Em contato pessoal com Carl Harrison, em 2017, o mesmo afirmou haver um registro em fita K7 dos 

seus dados, no entanto ele afirmou não cópia da mesma. 
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No capítulo dedicado às Mudanças Sonoras no Avá-Canoeiro, comparamos essas 

variedades do Av.C-A entre si e com as variedades sociais do Av.C-T, com o fim de 

propiciarmos a discussão de elementos de um estágio do Avá-Canoeiro anterior a essas 

diversificações. 

Quadro 9- Fonemas Consonantais de variedades sociais do Av.C-A 

FONEMAS 

ALOFONES / AMBIENTES (a partir dos dados de cada autor) 

Harrison (1974) 

 Faixa I 

 Faixa II 

 

Toral (1984) 

 Faixa I 

 Faixa II 

 Faixa III 

Paiva (1996) 

 Faixa I 

 Faixa II 

 

Borges (2006) 

 Faixa I 

 Faixa II 

 Faixa III 

/p/ 

 [p] / _# [pʰ] ~ [p] / _# [p̚] ~ [p] / _# 

 [pʰ] ~ [p] / n.d.a. 
[pʰ] ~ [p] / [+acento] [pʰ] ~ [p] / [+acento] 

[p] / n.d.a. 

/t/ 

 [t] / _# [tʰ] ~ [t] / _# [t̚] ~ [t] / _# 

 [tʰ] ~ [t] / n.d.a. 
[tʰ] ~ [t] / [+acento] [tʰ] ~ [t] / [+acento] 

[t] / n.d.a. 

/k/ 

 [k] / _# 
[kʰ] ~ [k] / _# [k̚] ~ [k] / _# 

[kʰ] ~ [k] / [+acento] [kʰ] ~ [k] / [+acento] 

 [k] ~ [q] / _Vnão-anteriores [q] / _Vposteriores [q] / _Vposteriores 

 [kʰ] ~ [k] / n.d.a. [k] / n.d.a. 

/kʷ/ [kʷ] 

/tʃ/ [tʃ] [tʃ] ~ [ʃ] ~ [s] [tʃ] ~ [ʃ] ~ [ts] ~ [s] [tʃ] ~ [ʃ] 

/dʒ/ 

[j] ~ [ʒ] / _# [amb. oral] [j] / _# [amb. oral] [j] ~ [ʒ] / _# [amb. oral] [j] / _# [amb. oral] 

[j]̃ / _# [amb. nasal] [j]̃ / _# [amb. nasal] [j]̃ / _# [amb. nasal] [j]̃ / _# [amb. nasal] 

[ɲ] ~ [j]̃ ~ [j] / [amb. nasal] [ɲ] ~ [j]̃ / [amb. nasal] [ɲ] ~ [j]̃ / [amb. nasal] [ɲ] ~ [j]̃ / [amb. nasa] 

[j] n.d.a. [dʒ] ~ [ʒ] ~ [j] / n.d.a. [dʒ] ~ [ʒ] ~ [j] / n.d.a. [dʒ] ~ [ʒ] ~ [j] / n.d.a. 

/m/ 
[m] ~ [ᵐb] ~ [b] / amb. oral 

[m] / n.d.a. 

/n/ 
[n] ~ [ⁿd] ~ [d] / amb. oral 

[n] / n.d.a. 

/ŋ/ [ŋ] 

fonema 

rótico 

/tɬ/ /ɣ/ /ɢ/ /ʁ/ 

[tɬ] 

[tl], [ʎ], [ɣ] ~ [ɾ] / j,i_ e _Vant [ʎ] ~ [l] ~ [ɾ] / j, i_ e _Vant [l] ~ [ɾ] / j,i_ e _Vant 

[ɣ] ~ [ɣʎ] ~ [ɣl] / _# [g] ~ [gʎ] ~ [ʎ] / _# [ʁ] ~ [ɾ] /_# 

[ɣ] / n.d.a. [ɢ] ~ [g] / n.d.a. 
[ɾ]̃ ~ [ɾ] / amb. nasal 

[ʁ]  ~ [ɢ] ~ [g] / n.d.a. 

/w/ 

[w] ~ [ɢʷ] ~ [β] 

[w̃] / amb. nasal 

[w] /_# 
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3.1.3 FONEMAS VOCÁLICOS DO AVÁ-CANOEIRO DO ARAGUAIA  

Borges (2006, p. 71-80) descreve um inventário de 12 fonemas vocálicos para 

o Av.C-A, seis intrinsecamente orais e seis intrinsecamente nasais. A autora apresenta 

tanto pares mínimos e análogos para a análise fonêmica quanto apresenta também, em 

comparação com as vogais do PTG, mudanças sonoras que teriam ocorrido.  

Apresentamos abaixo o inventário de fonemas vocálicos do Avá-Canoeiro, 

proposto por Borges (op. cit., p.71). 

Quadro 10 – Inventário de Fonemas Vocálicos do Avá-Canoeiro (Borges, 2006) 

(1) /i/ [i], [ɪ], [j] 

(2) /e/ [e], [ɛ], [ɪ] 

(3) /ɨ/ [ɨ], [ə] 

(4) /a/ [a], [ə] 

(5) /u/ [u], [ʊ], [w] 

(6) /o/ [o], [ɔ], [ʊ] 

(7) /ĩ/ [ĩ] 

(8) /ẽ/ [ẽ] 

(9) /ɨ/̃ [ɨ]̃ 

(10) /ã/ [ə]̃ 

(11) /ũ/ [ũ] 

(12) /õ/ [õ] 

 

Na seção seguinte reproduzimos os dados utilizados pela autora para 

fundamentar sua descrição.  

 

3.1.2.1 Av.C-A: distribuição dos alofones dos fonemas vocálicos segundo 

Borges (2006) 

 

Borges (2006, p.90-95) elenca os processos fonológicos que acionam a 

alofonia dos fonemas vocálicos: “abaixamento de /e/ e /o/ em sílabas tônicas”; 

“abaixamento de /i/, /ɨ/ e /u/”; “levantamento de /e/, /o/ e /a/”, “consonantização de /i/ e 

/u/”; “alongamento vocálico” e “nasalização vocálica”. Incluimos também aqui os 
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alofones vocálicos longos de fonemas vocálicos, descritos pela autora, mas não 

considerados no quadro inventário de fonemas vocálicos. Reproduzimos abaixo a análise 

de Borges (2006). 

 

/i/ - vogal anterior alta 

[iː] – vogal anterior alta longa – ocorre em sílabas tônicas. 

(145a) /ita/ [ˈiːtə] ‘pedra’ 

(150a) /o-jika/ [oˈʒiːkə] ‘ele quebrou’ 

[ɪ] – vogal anterior alta aberta – ocorre em sílabas átonas (BORGES, 2006, 

p.91-92). 

(273) /i-piɾik/ [ɪˈpʰiːɾɪkə] ‘pele dele’ 

 3-pele, casca 

(274) /waɾani/ [wəˈlə̃ː nɪ] ‘pássaro (espécie)’  

[ĩ] – vogal anterior alta nasal – ocorre em ambientes nasais, diante de 

consoante nasal ou em contiguidade à vogal nasal. (BORGES, 2006, p.85) 

(239b) /o-jemim/  [õˈjẽ̃ːmɪm̃] ~ [õˈɲẽːmɪm̃] ‘ele se escondeu’ 

(239c) /i-ãj/  [ɪ ̃̍ ə̃ː j]̃ ‘dente dele’ 

3-dente 

 

[j] – aproximante alveopalatal – ocorre seguindo vogais ou antecedendo a 

vogal central baixa /a/ (BORGES, 2006, p.93). 

(285) /ita-i/ [ɪˈtʰaːj] ‘açúcar’ 

 pedra-dim 

(286) /kui/ [ˈkʰuːj] ‘farinha’ 

(289) /i-aŋ/ [ˈjə̃̃ːŋ] ‘alma dele’ 

 3-alma 

(290) /i-ata=ete/ [jəˈtʰaːte] ‘é duro mesmo’ 

 3-duro=part 
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/e/ - vogal anterior média   

[eː] – vogal anterior média fechada longa – ocorre em variação com [ɛː] – 

vogal anterior média aberta longa –, em sílabas tônicas (BORGES, 2006, p.91; p.94-95). 

(269) /a-wewɨj/ [əˈwɛːwɨj] ~ [əˈβeːwɨj]  ‘eu boiei’ 

(270) /ɨpek/ [ɨˈpʰɛːk̚] ~ [ɨˈpʰeːk̚] ~ [ɨˈpʰeːkə] ‘pato’ 

[ɪ] – vogal anterior alta aberta – ocorrência opcional em sílabas átonas 

(BORGES, 2006, p.91-92). 

(279) /aʁakaɾe/ [ˌəʁəˈkʰaːɾɪ] ~ [ˌəgəˈkʰaːɾɪ] ‘galinha’ 

(280) /kameawa/ [ˌkʰəm̃ɪˈaːɢʷə]  ‘abelha-europa’ 

[ẽ] – vogal anterior média nasal – ocorre em ambientes nasais, diante de 

consoante nasal. 

(239b) /o-jemim/ [õˈjẽ̃ːmɪm̃] ~ [õˈɲẽːmɪm̃] ‘ele se escondeu’ 

(239d) /o-jeŋ/ [õˈɲẽːŋə] ~ [õˈjẽ̃ːŋə] ‘ele está falando’ 

 

/ɨ/ - vogal central alta  

[ɨː] – vogal central alta – ocorre em sílaba tônica (BORGES, 2006). 

(148a) /ɨpo/ [ˈɨːpo] ‘cipó’ 

(146a) /tʃi=Ø-kɨw/ [tʃɪˈkʰɨːw] ‘meu piolho’ 

 1poss=rel-piolho 

[ə] – vogal central média – ocorre em sílabas átonas (BORGES, 2006, p.91-

92). 

(276) /i-aɨʁa/ [ˈjaːəɢə] ‘filho dele’ 

 3-filho 

[ɨ]̃ – vogal central alta nasal – ocorre em ambientes nasais, diante de 

consoante nasal ou em contiguidade à vogal nasal. 

(498c) /a-pitɨm/ [ˌapɪˈtʰɨm̃ə] ‘Eu o belisquei’ 

 1sgA-beliscar 
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(640a) /jaɨ-Ø       o-kɨnɨm/ [ˈʒaɨ oˈkʰɨñɨm̃ə]            ‘A lua sumiu’ (BORGES, 2006, p.225) 

 lua-CN     3sg-sumir 

 

/a/ vogal central baixa  

[aː] – vogal central baixa longa – ocorre em sílaba tônica (BORGES, 2006, 

p.76). 

(162a) /ka/ [ˈkʰaː] ‘mato, mata’ 

(146a) /tʃi=Ø-kaw/ [tʃɪˈkʰaːw] ‘minha gordura, banha’ 

  1poss=rel-gordura, banha 

[ə] – vogal central baixa – ocorre em sílabas átonas (BORGES, 2006, p.92). 

(283) /mapeʁa/ [ˈmaːpeʁə] ‘papel’ 

(284) /waʁati/ [wəˈʁaːtʃɪ] ‘melancia’ 

[ə̃] – vogal central baixa nasal – ocorre em ambientes nasais, diante de 

consoante nasal ou em contiguidade à vogal nasal. 

(298) /aniʁa/ [ə̃̍ niːʁə] ‘morcego’ (BORGES, 2006, p.95) 

(Tabela 13, 8) /i-tam-Ø/  [ɪˈtʰə̃ː m] ‘corda dele’ (BORGES, 2006, p.110) 

               3-corda-CN 

 

/u/ vogal posterior alta 

[uː] – vogal posterior alta central longa – ocorre em sílaba tônica (BORGES, 

2006, p.73). 

(147a) /o-puka/ [oˈpʰuːkə] ‘ele riu’ 

(147b) /-uwɨ/ [ˈuːwɨ] ‘sangue’ 

  3sg-rir 

[ʊ] – vogal posterior alta aberta – ocorre em sílabas átonas (BORGES, 2006, 

p.91-92). 

(277) /ukutiŋa/ [ʊˈquːtʃiŋə]  ‘areia’ 

(278) /watʃuaja/ [ˌwatʃʊˈaːʒə] ‘cagaita’ 
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[ũ] – vogal posterior alta nasal – ocorre em ambientes nasais, diante de 

consoante nasal. 

(Tabela 16, 2) /i-apɨtum-Ø/ [ˌjapɨˈtʰũmə] ‘miolos dele’ (BORGES, 2006, p.116) 

             3-miolos-CN 

 

[w] – aproximante bilabial – ocorre em coda silábica). 

(287) /o-u/ [ˈoːw] ‘ele comeu’ (BORGES, 2006, p.93) 

3sg-comer 

(571) /i-pɨau/ [ɪˈpʰɨaw]  ‘(esta casa) é nova’ (BORGES, 2006, p.193) 

3-ser.novo 

/o/ - vogal posterior média  

[oː] – vogal posterior média fechada longa – ocorre em variação com [ɔ] – 

vogal posterior média aberta longa –, em sílabas tônicas (BORGES, 2006, p.91). 

(271) /mokau/ [ˈᵐbɔːkaw] ~ [ˈᵐboːkaw] ‘arma’ 

(272) /jaoti/ [ʒaˈɔːtʃɪ] ~ [ʒaˈoːtʃɪ] ‘jaboti’ 

[ʊ] – vogal posterior média aberta – ocorre em sílabas não acentuadas 

(BORGES, 2006, p.92). 

(281) /tʃi=Ø-ko/ [ˈtʃiːqʊ]  ‘minha roça’ 

 1poss=rel-roça 

(282) /o-peju/ [ʊˈpʰeːʒʊ]  ‘ele soprou’ 

 3sg-soprar 

[õ] – vogal posterior média nasal – ocorre em ambientes nasais, diante de 

consoante nasal. 

 

(552) /o-nin/ [õˈnɪñɪ] ‘cantou’ ((BORGES, 2006, p.183) 

3sg-cantar, piar 

(576e) /o-momew/ [ˌomõˈmew] ‘(Trumak vai te) chamar’ ((BORGES, 2006, p.197) 

 

/ĩ/ vogal anterior alta nasal  



 

106 

 

[ĩː] – vogal anterior alta nasal longa (BORGES, 2006, p.77). 

(178) /apĩpi/ [aˈpʰĩːpɪ] ‘jaburu’ 

/ẽ/ vogal anterior média  nasal  

[ẽ] – vogal anterior média nasal (BORGES, 2006, p.77). 

(179) /jaẽ-pepo/ [ˌjə̃̃ẽˈpʰeːpʊ] ~ [ˌɲəẽ̃ˈpʰeːpʊ]     ‘panela, prato’ 

  panela-chata 

/ɨ/̃ vogal central alta nasal  

[ɨ ̃ː ] – vogal central alta nasal longa (BORGES, 2006, p.78). 

(180) /tʃi=ʁ-apɨj̃/ [ˌtʃɪʁaˈpʰɨ ̃ː j]̃  ‘meu nariz’ 

  1poss=rel-nariz 

/ã/ vogal central baixa nasal  

[ə̃ː] – vogal central média nasal longa (BORGES, 2006, p.78). 

(181) /i-ãj/ [ɪˈə̃ː j]̃ ‘dente dele’ 

  3-dente 

(182) /-kʷã/ [ˈkʷə̃ː] ‘dedo’ 

/ũ/ vogal posterior alta nasal  

[ũː] – vogal posterior alta nasal longa (BORGES, 2006, p.78). 

(183) /mɨtũ/ [mɨˈtʰũː] ‘mutum’ 

/õ/ vogal posterior média nasal  

[õː] – vogal posterior média nasal longa (BORGES, 2006). 

(184) /o-jõpe/ [õˈɲõːpe] ‘ele torceu, trançou’ 
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3.1.2.2 Fonemas vocálicos do Av.C-A: pares mínimos e pares análogos 

segundo (Borges, 2006) 

 

Reproduzimos abaixo os exemplos de pares mínimos e análogos apresentados 

por Borges (2006), para o contraste de vogais no Av.C, segundo sua análise fonológica. 

 

/i/ - vogal anterior alta (BORGES, 2006). 

(145) /i/ : /e/ /ita/ [ˈiːtə] ‘pedra’ 

  /eta/ [ˈeːtə] ‘muitos’ 

 

  /kupi/ [ˈquːpɪ] ‘cupim’ 

  /kupe/ [ˈquːpe] ‘costas, parte de trás’ 

(148) /i/ : /ɨ/  /i-po/ [ˈiːpo] ‘mão dele’ 

  3-mão 

  /ɨpo/ [ˈɨːpo] ‘cipó’ 

 

  /ike/ [ˈiːke] ‘entrar’ 

  /-ɨke/ [ˈɨːke] ‘lado do corpo’ 

 

  /o-japɨti/ [ˌoʒaˈpʰɨːtʃɪ] ‘ele amarrou’ 

  /o-japiti/ [ˌoʒaˈpʰiːtʃɪ] ‘ele massacrou’ 

(150) /i/ : /u/ /o-jika/ [oˈʒiːkə] ‘ele quebrou’ 

  /o-juka/ [oˈʒuːkə] ‘ele matou’ 

 

  /tiŋ/ [ˈtʃiːŋ] ‘branco’ 

  /tuŋ/ [tʰũːŋ] ‘pulga, bicho de pé’ 

/e/ - vogal anterior média (BORGES, 2006). 

(145) /e/ : /i/ /eta/ [ˈeːtə] ‘muitos’ 

  /ita/ [ˈeːtə] ‘muitos’ 

 

  /-kupe/ [ˈquːpe] ‘costas, parte de trás’ 

  /kupi/ [ˈquːpɪ] ‘cupim’ 

(161) /e/ : /a/ /o-em/ [oˈẽːmə] ‘ele saiu’ 

  /o-am/ [oˈə̃ː mə] ‘ele deitou’ 

 

  /a-jeŋ/ [ə̃̍ ɲẽːŋə] ‘eu falo’ 

  /a-jaŋ/ [ə̃̍ ɲə̃ː ŋə] ‘eu corro’ 
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(163) /e/ : /o/ /-men/ [ˈmẽːn] ‘marido’ 

  /mon/ [ˈmõːn] ‘dar’ 

 

  /-ape/ [ˈaːpe] ‘caminho’ 

  /a-po/ [ˈaːpo] ‘eu depeno’ 

/ɨ/ - vogal central alta (BORGES, 2006). 

(146) /ɨ/ : /a/ /tʃi=Ø-kɨw/ [tʃɪˈkʰɨːw] ‘meu piolho’ 

  1poss=rel-piolho 

  /tʃi=Ø-kaw/ [tʃɪˈkʰaːw] ‘minha gordura, banha’ 

  1poss=rel-gordura, banha 

 

  /ɨ/ [ˈɨː] ‘água’ 

  /a-a/ [ˈaː] ‘eu fui’ 

 

  /owɨ/ [ˈoːwɨ] ‘verde, azul’ 

  /-owa/ [ˈoːwə] ‘face’ 

(148) /ɨ/ : /i/ /ɨpo/ [ˈɨːpo] ‘cipó’ 

  /i-po/ [ˈiːpo] ‘mão dele’ 

  3-mão 

  /-ɨke/ [ˈɨːke] ‘lado do corpo’ 

  /ike/ [ˈiːke] ‘entrar’ 

 

  /o-japiti/ [ˌoʒaˈpʰiːtʃɪ] ‘ele massacrou’ 

  /o-japɨti/ [ˌoʒaˈpʰɨːtʃɪ] ‘ele amarrou’ 

(149) /ɨ/ : /u/ /ɨwɨ/ [ˈɨːwɨ] ‘terra’ 

  /-uwɨ/ [ˈuːwɨ] ‘sangue’ 

 

  /-aɨ/ [aˈɨː] ‘dor’ 

  /a-u/ [aˈuː] ‘eu como’ 

/a/ - vogal central baixa (BORGES, 2006). 

(146) /a/ : /ɨ/ /tʃi=Ø-kaw/ [tʃɪˈkʰaːw] ‘minha gordura, banha’ 

  1poss=rel-gordura, banha 

  /tʃi=Ø-kɨw/ [tʃɪˈkʰɨːw] ‘meu piolho’ 

  1poss=rel-piolho 

   

  /a-a/ [ˈaː] ‘eu fui’ 

  /ɨ/ [ˈɨː] ‘água’ 

 

  /-owa/ [ˈoːwə] ‘face’ 

  /owɨ/ [ˈoːwɨ] ‘verde, azul’ 
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(161) /a/ : /e/ /o-am/ [oˈə̃ː mə] ‘ele deitou’ 

  /o-em/ [oˈẽːmə] ‘ele saiu’ 

 

  /a-jaŋ/ [ə̃̍ ɲə̃ː ŋə] ‘eu corro’ 

  /a-jeŋ/ [ə̃̍ ɲẽːŋə] ‘eu falo’ 

(162) /a/ : /o/ /ko/ [ˈkʰoː] ‘roça’ 

  /ka/ [ˈkʰaː] ‘mato, mata’ 

 

  /-o/ [ˈoː] ‘carne’ 

  /a-a/ [ˈaː] ‘eu fui’ 

 

/u/ - vogal posterior alta (BORGES, 2006). 

(147) /u/ : /o/ /o-puka/ [oˈpʰuːkə] ‘ele riu’ 

  3sg-rir 

  /o-poka/ [oˈpʰɔːkə] ‘ele torceu’ 

  3sg-torcer 

 

  /-uwɨ/ [ˈuːwɨ] ‘sangue’ 

  /owɨ/ [ˈoːwɨ] ‘ser verde, azul’ 

 

  /joʁ/ [ˈʒɔːʁə] ‘boca’ 

  /juʁ/ [ˈʒuːʁə] ‘vir’ 

(150) /u/ : /i/ /o-juka/ [oˈʒuːkə] ‘ele matou’ 

  /o-jika/ [oˈʒiːkə] ‘ele quebrou’ 

 

  /tuŋ/ [tʰũːŋ] ‘pulga, bicho de pé’ 

  /tiŋ/ [ˈtʃiːŋ] ‘branco’ 

(149) /u/ : /ɨ/ /-uwɨ/ [ˈuːwɨ] ‘sangue’ 

  /ɨwɨ/ [ˈɨːwɨ] ‘terra’ 

 

  /a-u/ [aˈuː] ‘eu como’ 

  /-aɨ/ [aˈɨː] ‘dor’ 

/o/ - vogal posterior média -  (BORGES, 2006). 

(147) /o/ : /u/ /o-poka/ [oˈpʰɔːkə] ‘ele torceu’ 

  3sg-torcer 

  /o-puka/ [oˈpʰuːkə] ‘ele riu’ 

  3sg-rir 

   

  /owɨ/ [ˈoːwɨ] ‘ser verde, azul’ 

  /-uwɨ/ [ˈuːwɨ] ‘sangue’ 
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  /juʁ/ [ˈʒuːʁə] ‘vir’ 

  /joʁ/ [ˈʒɔːʁə] ‘boca’ 

(162) /o/ : /a/ /ka/ [ˈkʰaː] ‘mato, mata’ 

  /ko/ [ˈkʰoː] ‘roça’ 

 

  /a-a/ [ˈaː] ‘eu fui’ 

  /-o/ [ˈoː] ‘carne’ 

(163) /o/ : /e/ /mon/ [ˈmõːn] ‘dar’ 

  /-men/ [ˈmẽːn] ‘marido’ 

 

  /a-po/ [ˈaːpo] ‘eu depeno’ 

  /-ape/ [ˈaːpe] ‘caminho’ 

/ĩ/ - vogal anterior alta nasal (BORGES, 2006). 

(178) /ĩ/ : /i/  /apĩpi/ [aˈpʰĩːpɪ] ‘jaburu’ 

  /tapitʃi/ [tʰaˈpʰiːtʃɪ] ‘coelho’ 

/ẽ/ - vogal anterior média nasal (BORGES, 2006). 

(179) /ẽ/ : /e/ /jaẽ-pepo/ [ˌjə̃̃ẽˈpʰeːpʊ] ~ [ˌɲəẽ̃ˈpʰeːpʊ]     ‘panela, prato’ 

  panela-chata 

  /ja=e-pam/ [ˌjaeˈpʰə̃ːm] ‘nos dissemos’ 

  1pl=dizer-asp.compl. 

/ɨ/̃ - vogal central alta nasal (BORGES, 2006). 

(180) /ɨ/̃ : /ɨ/ /tʃi=ʁ-apɨj̃/ [ˌtʃɪʁaˈpʰɨ ̃ː j]̃  ‘meu nariz’ 

  1poss=rel-nariz  

  /tʃi=ʁ-apɨa/ [ˌtʃɪʁaˈpʰɨːə]  ‘meu ouvido’ 

  1poss=rel-ouvido 

/ã/ - vogal central baixa nasal (BORGES, 2006). 

(181) /ã/ : /a/ /i-ãj/ [ɪˈə̃ː j]̃ ‘dente dele’ 

  3-dente 

  /o-kaj/ [oˈkʰaːj] ‘ele se queimou’ 

  3sg-queimar-se 

   

  /-kʷã/ [ˈkʷə̃ː] ‘dedo’ 

  /ka/ [ˈkʰaː] ‘mato’ 

/ũ/ - vogal posterior alta nasal (BORGES, 2006). 
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(183) /ũ/ : /u/ /mɨtũ/ [mɨˈtʰũː] ‘mutum’ 

  /ɨtu/ [ɨˈtʰuː] ‘vento’ 

   

/õ/ - vogal posterior média nasal (BORGES, 2006). 

(184) /õ/ : /o/ /o-jõpe/ [õˈɲõːpe] ‘ele torceu, trançou’ 

  /o-jopoj/ [oˈjo:poj] ‘ele elimentou’ 

Tratamos, a seguir, de alguns aspectos da descrição de Borges (2006), revistos 

à luz de outros dados do Av.C-A. 

 

3.1.2.3 Algumas observações sobre a análise dos fonemas vocálicos do Av.C-

A propostos por Borges (2006) 

 

Segundo Borges (2006, p.92-93), as vogais altas fechadas /i/, /ɨ/ e /u/ se 

realizam como vogais médias abertas [ɪ], [ə] e [ʊ]; as vogais medias fechadas /e/ e /o/ 

como vogais médias abertas [ɛ] e [ɔ]; e a vogal central baixa /a/ como [ə]. Segundo a 

autora (op. cit.), em sílabas átonas, os fonemas /e/ e /i/ se realizam como [ɪ], fonemas /o/ 

e /u/ como [ʊ] e os fonemas /ɨ/ e /a/ como [ə]. 

Em nossa análise, [ɪ] seria alofone unicamente de /i/, [ə] de /a/ e [ʊ] de /u/, [ɛ] 

de /e/, [ɔ] de /o/, como descrito no quadro seguinte, em que apresentamos as vogais do 

Av.C-A e a distribuição de seus alofones.  

 

Quadro 11 – Fonemas vocálicos do Avá-Canoeiro do Araguaia a partir de Borges (2006) 

Fonema Descrição Alofones / Ambiente 

/i/ vogal anterior alta 

[iː] / [+acento] 

[ɪ]̃ / ambiente nasal  

[i] ~ [ɪ] / n.d.a. 

/e/ vogal anterior média  

[eː] ~ [ɛː] / [+acento] 

[ẽ] / ambiente nasal 

[e] / n.d.a. 

/ɨ/ vogal central alta 

[ɨː] / [+acento] 

[ɨ]̃ / amb. nasal 

[ɨ] / n.d.a. 
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/a/ vogal central baixa 

[aː] / [+acento] 

[ɐ̃] ~ [ə̃] / amb. nasal 

[a] ~ [ə]  / n.d.a. 

/u/ vogal posterior alta 

[uː] / [+acento] 

[ʊ̃] / amb. nasal 

[u] ~ [ʊ] / n.d.a. 

/o/ vogal posterior média 

[oː] ~ [ɔː] / [+acento] 

[õ] / amb. nasal 

[o] / n.d.a. 

/ĩ/ vogal anterior alta nasal [ɪ]̃ 

/ẽ/ vogal anterior média  nasal [ẽ] 

/ɨ/̃ vogal central alta nasal [ɨ]̃ 

/ã/ vogal central baixa nasal [ɐ̃] 

/ũ/ vogal posterior alta nasal [ʊ̃] 

/õ/ vogal posterior média nasal [õ] 

 

A distribuição dos alofones dos fonemas vocálicos do Av.C-A sistematizada 

no quadro acima mostra que não há superposição de um alofone para mais de um fonema, 

em concordância com o princípio da univocidade em análise fonológica, segundo o qual 

um fone não pode pertencer a mais de um fonema em uma dada língua. 

 

Breve comentário sobre ensurdecimento e laringalização vocálica em Av.C-A 

 

Ensurdecimento vocálico 

 

Nos dados apresentados por Harrison (1974) e Paiva (1996, p.46), 

observamos a ocorrência de ensurdecimento vocálico em sílabas pós-tônicas no Av.C-A.  

Em palavras com acento na antepenúltima sílaba:  

/otʃukata/ [ɔˈtʃukḁtḁ]  ‘Ele mata’ (HARRISON, 1974, p.8) 

/kujatãj/ [kũˈỹãtãʔɪ̥]  ‘Menina’  (HARRISON, 1974, p.6) 

/tapitɬte/ [taːˈpitɬte̥]   ‘Vaca’ (HARRISON, 1974, p.3) 
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Em palavras com acento na penúltima sílaba: 

/awatʃi/  [əˈwatʃɪ̥]   ‘milho’ (PAIVA, 1996, p.37) 

/neˈkupe/  [deˈqupe̥]   ‘costas dele’ (PAIVA, 1996, p.37) 

/a-puku/  [əˈpuqʊ̥]   ‘eu rio’ (PAIVA, 1996, p.38) 

/kai/   [ˈkaːʔi] / [ˈkaʔɪ̥]  ‘Macaco’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/ɨpo/  [ˈɨːpɔ̥]   ‘Pauzinho’ (HARRISON, 1974, p.4) 

Em alguns dados, todos com acento na penúltima sílaba, a consoante oclusiva 

surda que ocupa a posição de onset também ocorre aspirada: 

/ita/  [ˈiːtʰɐ̥]  ‘pedra’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/oka/  [ˈɔːkʰɐ̥]   ‘casa’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/utu/  [ˈuːtʰu̥]   ‘Vento’ (HARRISON, 1974, p.5) 

/neɨwɨpɨ/ [ntɛɨˈwɨːpʰɨ̥]   ‘Tua perna’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/tata/   [ˈtatʰə̥]   ‘fogo’ (PAIVA, 1996, p.38) 

 

Laringalização vocálica 

 

Harrison (1974, p.5) noticia a existência de “laringalização de muitas vogais 

não surdas” em Av.C-A, entretanto não apresenta nenhuma marcação dessa qualidade na 

transcrição fonética dos dados por ele apresentados.  

Em trabalho anterior (2015, p.67-68) descrevemos, para os falantes mais 

velhos do Av.C-T, a realização de consoantes oclusivas laringalizadas em sílabas 

acentuadas, além de ocorrência de laringalização de vogais decorrentes de um processo 

de alongamento vocálico, mas não chegamos a aprofundar esse tema, que julgamos de 

alta importância para entendermos o padrão acentual atual do Av.C, que diverge dos 

padrões das línguas do seu subramo. O aprofundamento do estudo da laringalização está 

previsto para ser realizado em breve. 

É importante destacar aqui a observação feita por Toral (1984) e que se 

relaciona com a laringalização em pauta: 
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“A maioria dos sons parece estar sempre “um pouco atrás” da posição 

usual. No dialeto do Tocantins essa posteriorização é ainda mais 

marcada, sendo que alguns sons tem seu ponto de articulação na 

laringe” (TORAL, 1984, p.4) 

 

As considerações sobre as vogais do Av.C-A feitas até aqui foram a base para uma revisão 

do inventário fonológico dessa variedade do Avá-Canoeiro. No quadro seguinte, 

sistematizamos a nossa revisão: 

 

Quadro 12 – Revisão do Inventário Fonológico das Vogais do Avá-Canoeiro do Araguaia 

Fonema Descrição Alofones / Ambiente 

/i/ vogal anterior alta 

[iː] / [+acento] 

[ɪ̥] ~ [ɪ] / C_# 

[ɪ]̃ / ambiente nasal  

[i] ~ [ɪ] / n.d.a. 

/e/ vogal anterior média  

[eː] ~ [ɛː] / [+acento] 

[ɛ] ~ [ɛ̥] ~ [e] ~ [e̥] / C_# 

[ẽ] / ambiente nasal 

[e] / n.d.a. 

/ɨ/ vogal central alta 

[ɨː] / [+acento] 

[ɨ̥] ~ [ɨ] / C_# 

[ɨ]̃ / amb. nasal 

[ɨ] / n.d.a. 

/a/ vogal central baixa 

[aː] / [+acento] 

[ɐ̃] ~ [ə̃] / amb. nasal 

[ḁ] ~ [a] ~ [ə̥] ~ [ə] / C_# 

[a] ~ [ə]  / n.d.a. 

/u/ vogal posterior alta 

[uː] / [+acento] 

[ʊ̃] / amb. nasal 

[u̥] / [pós-tônico] 

[u] ~ [ʊ] / n.d.a. 

/o/ vogal posterior média 

[oː] ~ [ɔː] / [+acento] 

[õ] / amb. nasal 

[ɔ] ~ [ɔ̥] ~ [o] ~ [o̥] / C_# 

[o] / n.d.a. 

/ĩ/ vogal anterior alta nasal [ɪ]̃ 

/ẽ/ vogal anterior média  nasal [ẽ] 

/ɨ/̃ vogal central alta nasal [ɨ]̃ 

/ã/ vogal central baixa nasal [ɐ̃] 

/ũ/ vogal posterior alta nasal [ʊ̃] 

/õ/ vogal posterior média nasal [õ] 
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3.2 REVISÃO DA FONOLOGIA SEGMENTAL DO AV.C-T 

 

Nessa seção, aprofundamos e revisamos a nossa proposta de análise 

fonológica do Av.C-T (A. SILVA, 2015). Abordamos inicialmente os fonemas 

consonantais e posteriormente os fonemas vocálicos. Focaremos, nesta revisão, as Faixas 

I e II do Av.C-T, isto é, dos nascidos antes do contato oficial. 

3.2.1 Fonemas consonantais do Avá-Canoeiro do Tocantins 

 

À luz de novos dados, revisamos a nossa análise anterior da fonologia do 

Av.C-T (A. SILVA, 2015), em que havíamos adotado a proposta de Borges (2006) de 

existência de doze fonemas consonantais para essa variedade do Avá-Canoeiro, ou seja, 

três consoantes oclusivas, /p/, /t/ e /k/; uma consoante oclusiva labializada, /kʷ/; uma 

consoante africada alveopalatal surda, /tʃ/; três consoantes nasais, /m/, /n/, /ŋ/; uma 

consoante fricativa uvular, /ʁ/; uma consoante lateral, /l/; e duas consoantes aproximantes, 

/w/ e /j/. Ressaltamos que o que analisamos como um fonema /l/ para o Av.C-T 

corresponde ao que Borges (2006) descreveu como /ɾ/ para o Avá-Canoeiro em geral. 

Reproduzimos abaixo o quadro dos fonemas consonantais do Av.C-T e seus 

respectivos alofones, apresentado por A. Silva (2015), em que foram consideradas três 

faixas diageracionais. 

Quadro 13 - Fonemas consonantais do Av.C-T (A. SILVA, 2015) 

Fonema Faixa I Faixa II Faixa III 

/p/ 
[p], [pˤ] / [+ acento] [p], [pʰ] / / [+ acento] 

[p] / n.d.a. [p] / n.d.a. 

/t/ 

[t], [tˤ] / [+ acento] 
[t], [tˤ], [tʰ] / [+ acento] 

 
[t], [tʰ] / [+ acento] 

[tʂ] / _i [tʂ] / _i [tʃ] / _i 

[t] / n.d.a. [t] / n.d.a. [t] / n.d.a. 

/k/ 
[q] ~ [qˤ] ~ [qʰ] / [+ acento] [q], [qˤ], [k], [kʰ] / [+ acento] [k], [kʰ] 

[q] / n.d.a. [q] ~ [k] / n.d.a. [k] / n.d.a. 

/kʷ/ [qʷ] [qʷ], [kʷ] [kʷ] 

/tʃ/ [tʂ] [tʂ], [tʃ] [tʃ] 

/m/ [m] 

/n/ [n] 

/ŋ/ [ŋ] 

/ʁ/ [ʁ], [ɢ] [ɣ], [g] 

/l/ [l], [dl], [ɮ], [dɮ], [ʎ], [dʎ], [ɖ] [l] 
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/w/ 

[w] /_# [w] / _# 

[w̃] /_# [amb. nasal] 
[w̃] / [amb. nasal] 

[w̃ʁ̃ʷ] ~ [w̃ŋʷ] / amb. nasal 

[w] ~ [ɢʷ] ~ [wɢʷ] ~ [ʁʷ] ~ [wʁ] ~ [wʁʷ] / n.d.a. [w], [gʷ], [ɣʷ] / n.d.a. 

/j/ 

[j] /_# [j] /_# 

[j]̃ /_# [amb. nasal] [j]̃ /_# [amb. nasal] 

[n] / [amb. nasal] [n] / [amb. nasal] 

[ʎ] / V_+V [ʎ] / V_+V 

[ɽ] / V_V [fala rápida] 
[ʒ] ~ [dʒ] / n.d.a. 

[ʐ] ~ [dʐ] / n.d.a. 

 

Conforme tratamos nesse estudo (op. cit.), a variação diageracional é 

constituída por elementos resultantes de interferência induzida por contato e 

corresponderia a um continuum. Esses elementos situam-se unicamente no nível 

subfonêmico, no que se refere à variação nas faixas II e III. 

Os falantes da Faixa I, ainda praticamente monolíngues em Avá-Canoeiro, 

não apresentam interferência do português. Já os falantes da Faixa II foram aqueles 

responsáveis pela interação inicial com os Maila, no pós-contato. Dos quaro indivíduos 

que integram as Faixas I e II, o único homem, que é da Faixa II, foi o que adquiriu um 

maior conhecimento sociocultural da sociedade Maila, bem como uma maior proficiência 

do português. Muito provavelmente por conta disto, as consoantes uvulares e sons 

retroflexos variam com sons mais próximos do português, devido a essa interferência. 

É interessante notar que a relação dos Avá-Canoeiro com os Maila é uma 

relação que se configura como “pajé-maila” e, mesmo os quatro remanescentes do 

contato, das duas faixas supramencionadas, tenham todos o mesmo estatuto de pajés14, 

em um dado momento da sua história mais recente com os Maila, coube ao homem do 

grupo o contato mais intenso com esses últimos. 

Uma interferência maior do português foi observada junto aos falantes da 

Faixa III, que são os nascidos após o contato e bilíngues em Português e em Avá-

Canoeiro. Os sons que encontramos em variação na fala dos falantes da Faixa II, como 

por exemplo sons uvulares e velares, ocorrem na fala dos falantes da Faixa III como 

velares, isto é, mais próximos das pronúncias do /k/ e do /g/ do português regional a que 

têm acesso. 

                                                 
14  Como mencionamos no Capítulo 1. Os Avá-Canoeiro: Aspectos Históricos e Socioculturais, as 

mulheres passarem a ser pajé desde o último massacre que gerou a depopulação mais intensa do grupo. 
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O fone [tʃ], proposto por (A. SILVA, 2015) como um dos alofones do fonema 

/t/ antes de /i/, é agora analisado como realização fonética do fonema /tʃ/. Veremos no 

próximo capítulo referente a mudanças sonoras que [tʃ] resultou da palatalização dos 

reflexos do PTG *t seguido de *i, tendo posteriormente se fundido com os reflexos do 

PTG *tʃ. Da mesma forma, o fone [n], analisado anteriormente como alofone de /j/ em 

ambiente nasal, está sendo agora analisado como realização fonética do fonema /n/. 

Entretanto, observamos que alguns reflexos do PTG *j mudaram para /n/, em ambiente 

nasal, fundindo-se, com os reflexos do PTG *n. (essa discussão encontra-se na seção 4.4, 

do Capítulo 4. Mudanças Fonológicas no Avá-Canoeiro) 

Havíamos postulado dois fonemas, em nossa análise anterior (A. SILVA, 

2015), um fonema /l/, realizado como [dɮ], [ɮ], [dʎ], [ʎ], [dl] e [l], e um fonema /ʁ/, 

realizado como [ʁ], [ɣ], [ɢ] e [g]. Com a ampliação dos dados, identificamos, que, ao 

invés de dois fonemas, há em Av.C-T apenas um fonema /ʁ/, sendo seus alofones laterais 

realizações fonéticas restritas, ocorrendo quando /ʁ/ encontra-se precedido de /i/ ou 

seguido de vogais anteriores, enquanto os alofones [ʁ], [ɣ], [ɢ] e [g] ocorrem nos demais 

ambientes. 

 

[dɮ] ~ [ɮ] ~ [dʎ] ~ [ʎ] ~ [dl] ~ [l] após [i] ou diante de vogais anteriores: 

 

/iʁote/ [ˌiːdɮɔˈtɛ] ~ [ˌiːɽoˈtɛː]  ‘é muito azedo’ 

/miʁa/ [ˈmiːdɮɐ]  ‘lagarta, casulo’ 

piʁa/ [ˈpiːlɐ]  ‘peixe’ 

/maiʁa awapiti/ [maˈiːɮɐːwaˈpʰiːtʂe] ~ [maˈiːɮɐwaːˈpitʃɪ]  ‘(há tempos/lá longe) Branco matou 

muita gente’ 

/maiʁa/ [ˈmaiːlɐ]  ‘Branco’ 

/aʁakaʁi/ [ˌaːʁɐˈqʰaːdɮ] ~ [ˌaːʁaˈqaːdʎe] ~ [ˌaːʁɐˈqaːʎɪ] ‘galinha’ 

/jawaʁitoʁu/ [ˌdʒaːgʷalɪˈtoːgʊ̥ʰ] ~ [ˌdʒaːgʷalɪˈtoːɣʊ̥] ~ [ˌdʐaʁwaʎɪˈtoːʁʊ] ‘onça pintada’ 

/waʁew/ [ˈwaːʎɛw] ‘guariba’ 

/taʁew/ [ˈtaːʎɛw]  ‘traíra’ 
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[ʁ] ~ [ɢ] ~ [ɣ] ~ [g] ocorre nos demais ambientes. 

 

/aʁakuʁa/ [aˈgaːkʊɣɐ] ~ [ˌaːˈɢaːqʊɢɐ] ‘saracura, seriema’ 

/jane ɨakwaʁa/[ˌnɐ̃ː nɪɨˈaːqʷəʁə] ‘nossa cabaça’ 

/ɨwatɨʁa/ [ˌɨːˈwaːtɨʁɐ] ‘flor (ainda na árvore)’ 

/tʃi ʁawɨʁɨm/ [tʂɪˌɮãːˈw̃ɨɢ̃ɨm̃] ~ [tʂɪˌɮãːw̃ˈmɨɢ̃ɨw] ’estou tonto (sob efeito de choque)’ 

/tʃiʁapaʁa/ [tʃɪˈɢaːpɐʁɐ̥] ~ [tʂɪˈʁaːpɐɨ] ‘meu arco’ 

/aʁa oike/ [ˈaːgɐ ˈoːjkɛ] ’(o) Sol entrou (se pôs)’ 

/jawaʁitoʁu/ [ˌdʒaːgʷalɪˈtoːgʊ̥ʰ] ~ [ˌdʒaːgʷalɪˈtoːɣʊ̥] ~ [ˌdʐaʁwaʎɪˈtoːʁʊ] ‘onça pintada’ 

/uʁu-m-akɨm/ [ˌuɢʊˈmaːkɨmə] ‘nós molhamos (a cabeça de Pãtʃio)’ 

Revisamos também a nossa análise de [ʎ] que, em nossa análise anterior (A. 

SILVA, 2015), foi analisado como alofone de /j/. Notamos, entretanto que se trata de um 

alofone de /ʁ/ precedido de /i/.  

Havíamos representado de forma equivocada o Prefixo Relacional 2 (R
2) 

como ij- e o tema nominal da palavra ‘frio’ como -oɨ, ij-oɨ [iʎoɨ] (R
2-frio) ‘ele tem frio’, 

quando a forma correta é i-ʁoɨ [iʎoɨ] (R
2-frio) ‘ele tem frio’. Apresentamos a seguir 

exemplos de ocorrências do fonema /ʁ/ precedido de /i/, quando há fronteira de morfema. 

 

i-ʁoɨ 

[iˈdʎoːɨ] 

R
2-frio 

‘(ele/esse) tem frio’ 

i-ʁoɨaŋ 

[iːˈʎoːɨɐ̃ŋ] 

R
2-frescor 

‘(meu joelho) está curado’ (literalmente: ‘tem frescor’) 

i-ʁuʁu-oʁo 

[ˌiːʎʊˈʁoːwɢo] 

R
2-inchado 

‘existe o inchado dele’ 
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i-ʁo-te 

[ˌiːʎoˈtɛː]  

R
2-amargo-GEN 

‘(esse) tem muito amargor’ 

É interessante notar que a ocorrência de /i/ em palavra precedende não é 

ambiente de ocorrência de alofone lateral do fonema /ʁ/, conforme observamos a seguir. 

tʃi=Ø-ʁoɨ-te 

[tʃiʁoːɨtɛ] 

1=R
1-frio-GEN 

‘tenho frio de verdade’ 

tʃi=ʁ-aqu-te 

[tʃɪˌʁaːqʊˈte] 

1=R
1-calor-GEN 

‘tenho calor de verdade’ 

tʃi=ʁ-upi 

[tʃɪˈʁupɪ] 

1=R
1-POSP 

‘comigo’ 

Em análise anterior (A. SILVA, 2015), havíamos proposto a representação 

dos fonemas consonantais do Av.C-T segundo o que fora encontrado na Faixa III, além 

de termos representado por /j/ o fonema que possui os alofones de ocorrência não restrita 

[dʐ] ~ [ʐ]. Em nossa revisão dessa análise, propomos a representação dos fonemas 

consonantais do Av.C-T pelo que fora encontrado nas variedades mais conservadoras, 

isso é, dos dados que encontramos nas faixas I e II de falantes da língua, ou seja, /q/ ao 

invés de /k/; /qʷ/ ao invés de /kʷ/; /tʂ/ ao invés de /tʃ/; e /dʐ/ ao invés de /dʒ/. 

Apresentamos abaixo um quadro dos fonemas consoantais do Av.C-T, 

consideradas as revisões discutidas acima. 

Quadro 14 – Revisão da Fonologia Consonantal de Variedades Sociais do Av.C-T 

Fonema Faixa I Faixa II Faixa III 

/p/ 
[p], [pˤ] / [+ acento] [p], [pʰ] / / [+ acento] 

[p] / n.d.a. [p] / n.d.a. 

/t/ 
[t], [tˤ] / [+ acento] [t], [tˤ], [tʰ] / [+ acento] [t], [tʰ] / [+ acento] 

[t] / n.d.a. [t] / n.d.a. [t] / n.d.a. 

/q/ 
[q] ~ [qˤ] ~ [qʰ] / [+ acento] [q], [qˤ], [k], [kʰ] / [+ acento] [k], [kʰ] 

[q] / n.d.a. [q] ~ [k] / n.d.a. [k] / n.d.a. 

/qʷ/ [qʷ] [qʷ], [kʷ] [kʷ] 
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/tʂ/ [tʂ] [tʂ], [tʃ] [tʃ] 

/dʐ/ 

[j] /_# [j] /_# 

[j]̃ /_# [amb. nasal] [j]̃ /_# [amb. nasal] 

[ɽ] / V_V [fala rápida] 
[dʒ] ~ [ʒ] / n.d.a. 

[dʐ] ~ [ʐ] / n.d.a. 

/m/ [m]  

/n/ [n] 

/ŋ/ [ŋ] 

/ʁ/ 
[l], [dl], [ɮ], [dɮ], [ʎ], [dʎ], [ɖ] / i, j_ e _Vanterior [l] / i, j_ e _Vanterior 

[ʁ], [ɢ] / n.d.a. [ɣ], [g] / n.d.a. 

/w/ 

[w] /_# [w] / _# 

[w̃] /_# [amb. nasal] 
[w̃] / [amb. nasal] 

[w̃ʁ̃ʷ] ~ [w̃ŋʷ] / amb. nasal 

[w] ~ [ɢʷ] ~ [wɢʷ] ~ [ʁʷ] ~ [wʁ] ~ [wʁʷ] / n.d.a. [w], [gʷ], [ɣʷ] / n.d.a. 

 

3.2.2. Fonemas vocálicos do Avá-Canoeiro do Tocantins 

Nessa subseção, revemos a nossa proposta anterior (A. SILVA, 2015) de 

descrição dos fonemas vocálicos do Av.C-T, com ênfase na distribuição de seus alofones.  

Quadro 15 – Fonemas vocálicos e seus alofones (A. SILVA, 2015) 

Fonemas Faixa I Faixa II Faixa III 

/i/ [i], [iː], [ɪ], [ɪ̥], [ə], [ə̥] 

/e/ [e], [eː], [e̥], [ɛ], [ɛː], [ɛ̥], [ɪ], [ɪ̥] 

/ɨ/ [ɨ], [ɨː], [ɐ], [ə], [ə̥] [ɨ], [ɨː], [u], [uː], [ɐ], [ə], [ə̥], [ɪ] 

/a/ [a], [aː], [ɐ], [ɐː], [ɐ̥], [ə], [ə̥] 

/u/ [u], [uː], [ʊ], [ʊ̥] 

/o/ [o], [oː], [ɔ], [ɔː], [ʊ] 

/ĩ/ [ɪ]̃ 

/ẽ/ [ẽ], [ɪ]̃, [ɪ] 

/ɨ/̃ [ɨ]̃, [ɨ ̃ː ], [ə̥̃] 

/ã/ [ã], [ãː], [a], [ɐ̃], [ɐ̃ː], [ɐ̥̃], [ɐ] 

/ũ/ [ʊ̃], [ʊ̃ː], [ʊ] 

/õ/ [õ], [õː], [ʊ̃], [ʊ] 

 

Havíamos descrito os fones vocálicos centrais [ə] e [ə̥] como alofones de três 

fonemas, /i/, /ɨ/ e /a/, em ambiente átono; o fone [ɐ] como alofone de /ɨ/, /a/ e /ã/; o fone 

[ɪ] como alofone de /i/, /ɨ/, /e/ e /ẽ/; o fone [a] como alofone de /a/ e de /ã/; o fone [ʊ] 

como alofone de /u/, /ũ/, /o/ e de /õ/; os fones [u] e [u̥] como alofones de /ɨ/ e de /u/; e o 

fone [ɪ]̃ como alofone de /ẽ/ e de /ĩ/. Comentamos abaixo a nossa revisão de sua fonologia 

vocálica partindo do princípio da univocidade em fonologia. 
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Em nossa análise da fonologia vocálica do Av.C-T, interpretamos a 

ocorrência de vogais médios centrais [ə] como alofones do fonema vocálico central baixo 

/ɨ/. Em Avá-Canoeiro não há a ocorrência de [ə] de forma independente como observado 

para a língua Tenetehára (T. SILVA, 2010), para a qual há um fonema /ə/. Propomos 

então a seguinte descrição para a fonologia vocálica do Av.C-T. 

Quadro 16 - Revisão da Fonologia Vocálica do Av.C-A 

Fonemas Faixa I Faixa II Faixa III 

/i/ 

[i] ~ [iː] / [+acento] 

[ɪ] ~ [ɪ̥] / [-acento] 

[i] / n.d.a. 

/e/ 

[e] ~ [ɛ] ~ [eː] ~ [ɛː] / [+acento] 

[e] ~ [e̥] ~ [ɛ], [ɛ̥] / [-acento] 

[e] ~ [ɛ] / n.d.a. 

/ɨ/ 
[ɨ] ~ [ɨː] 

[ɨ] / n.d.a. 

/a/ 

[a] ~ [ɐ] ~ [aː] ~ [ɐː] / [+acento] 

[ɐ] ~ [ɐ̥] / [-acento] 

[a] ~ [ɐ] / n.d.a. 

/u/ 

[u] ~ [uː] / [+acento] 

[ʊ] ~ [ʊ̥] / [-acento] 

[u] / n.d.a. 

/o/ 
[o] ~ [ɔ] ~ [oː] ~ [ɔː] / [+acento] 

[o] ~ [ɔ] / n.d.a. 

/ĩ/ [ɪ]̃ 

/ẽ/ [ẽ] 

/ɨ/̃ [ɨ]̃, [ɨ ̃ː ] 

/ã/ [ə̃], [ə̃ː] 

/ũ/ [ʊ̃], [ʊ̃ː] 

/õ/ [õ], [õː] 

 

3.3 PADRÃO ACENTUAL EM AV.C-A E EM AV.C-T 

Borges (2006) amplia a descrição do padrão acentual do Avá-Canoeiro, 

tratado anteriormente de forma bastante breve por Toral (1984) e por Paiva (1996). Para 

Borges (2006, p.102-105) há um acento primário e um acento secundário em Avá-

Canoeiro. O acento primário recai na penúltima sílaba dos radicais da palavra, conforme 

os exemplos dados pela autora (2006, p.103): 

(336) /$ja$ka$ɾe$/  [$ja$ˈkʰaː$ɾɪ$] ~ [$ja$ˈkʰaː$lɪ$] ‘jacaré’ 

 /$CV$CV$CV$/ [$CV$CV$CV$] ~ [$CV$CV$CV$] 

(337) /$a$wa$ti/  [$ə$ˈwaː$tʃɪ$] ~ [$ə$ˈβaː$tʃɪ$] ‘milho’ 

 /$V$CV$CV/ [$V$CV$CV] ~ [$V$CV$CV$] 
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(338) /$o$-kɨ$ti$/  [$o$ˈkʰɨː$tʃɪ$]  ‘ele cortou’ 

 /$V$CV$CV/ [$V$CV$CV$] 

Ainda segundo a autora (op. cit.), quando a sílaba final é terminada em 

consoante, $CVC$ e $VC$, a palavra é oxítona. Como forma de evitar sílabas fechadas, 

há no Av.C, segundo a autora (op. cit.), um processo de “inserção vocálica” após a 

consoante final, fazendo com que a sílaba volte a se conformar ao padrão $CV$ e o acento 

padrão passe a ser paroxítono. Apresentamos abaixo alguns exemplos da autora (op. cit., 

p.103) 

(339) /$V$CV$CVC$/ /a-jepɨk/ [$ə$ʒe$ˈpʰɨːk̚] ‘eu peguei, agarrei’ 

    [$V$CV$CVC] 

    [$ˌə$ʒe$ˈpʰɨː$kə$] 

    [$V$CV$CV$CV$] 

(340) /V$CV$CV$CVC$/ /o-jiwiɾok/ [$o$ˌʒɪ$wɪ$ˈɾɔːk̚] ‘ele rasgou’ 

    [$V$CV$CV$CVC$] 

    [$o$ˌʒɪ$wɪ$ˈɾɔː$kə$] 

    [$V$CV$CV$CV$CV$ 

(341) /$CV$CV$CV$CVC$/ /takɨwɨɾap/ [$tʰə$ˌkɨ$wɨ$ˈɾaːp̚] ‘atrás de’ 

    [$CV$CV$CV$CVC] 

    [$tʰə$ˌkɨ$wɨ$ˈɾaː$pə$] 

    [$CV$CV$CV$CV$CV] 

Comentamos na seção 4.6 do Capítulo 4. Mudanças Fonológicas no Avá-

Canoeiro sobre os processos históricos referentes à mudança no padrão acentual ocorrida 

em Avá-Canoeiro. 

 

3.4 NASALIDADE EM AV.C-A E EM AV.C-T 

Borges (2006) foi quem primeiro descreveu a nasalidade do Avá-Canoeiro, 

levando em consideração fenômenos relacionados à pós-oralização de consoantes nasais 

no Av.C-A e a sua relação com a sílaba acentuada na palavra fonológica. 

Para Borges (2006, p.85-86), o Avá-Canoeiro possui três consoantes nasais e 

seis vogais nasais, além de um processo de harmonia nasal em que (a) as aproximantes 

/w/, /ɾ/ e /j/ seriam nasalisam bidireccionalmente; e (b) vogais orais seriam nasalizadas 

unidirecionalmente, da esquerda para a direita.  
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(237a) /i-waŋ/  [ɪ ̃̍ w̃ə̃ːŋə]  ‘é vermelho’ 

(237c) /tʃi=Ø-kʷã-u/ [tʃɪˈkʷə̃ː w̃]  ‘meu polegar’ 

(238a) /piɾaŋ/ [pʰɪˈɾə̃̃ː ŋ] ~ [pʰɪˈɾə̃ː ŋ] ~ [pʰɪˈlə̃ː ŋ] ‘vermelho’ 

(238b) /kuɾum/  [qʊˈɾũ̃ːm] ~ [qʊˈɾũːm] ‘menino’ 

(239a) /itajaẽ/  [ˌɪtə̃̍ jə̃̃ː ẽ] ~ [ˌɪtə̃̍ ɲə̃ː ẽ] ‘panela’ 

(239c) /i-ãj/  [ɪ ̃̍ ə̃ː j]̃  ‘dente dele’ 

(239b) /o-jemim/  [õˈjẽ̃ːmɪm̃] ~ [õˈɲẽːmɪm̃] ‘ele se escondeu’ 

 

As consoantes nasais, segundo a autora (2006, p.83-84), possuem, no Av.C-

A, alofones pós-oralizados variando com alofones oclusivos sonoros, no início de palavra 

ou em sílabas mediais, e quando a sílaba acentuada não possui vogal instrinsecamente 

nasal (exemplos 74 e 80 abaixo, op. cit.). 

(227a) /moj-a/  [ˈᵐboːjə] ~ [ˈmoːjə]  ‘cobra’ 

(227b) /mae/  [ᵐbaːe] ~ [ˈmae]  ‘caça’ 

(228a) /o-mapɨk/  [oˈᵐbaːpɨkə] ~ [oˈmaːpɨk̚]  ‘ela cozinhou [algo]’ 

(235a) /mae-potɨʁa/ [ˌbaeˈpʰɔːtɨʁə] ~ [ˌmaeˈpʰɔːtɨʁə] ‘flor’ 

(234) /ne=Ø-wɨp/  [ⁿdeˈwɨp̚] ~ [neˈwɨːp̚]  ‘tua coxa’ 

(235b) /ne=Ø-pɨkɨɾ/ [ˌdepɨˈkʰɨːɾə] ~ [ˌnepɨˈkʰɨːɾə] ‘tua irmã mais nova’ 

(228b) e (236b) /ene/ [‘ẽˈⁿdeː] ~ [eˈdeː] ~ [ẽˈneː] ‘você’ 

 

Observamos que não há, nos dados representativos da variedade do Av.C-A 

apresentados por Harrison (1974), a realização de consoantes oclusivas sonoras pré-

nasalizados, e sim consoantes oclusivas surdas pré-nasalizadas, que aparentemente 

ocorrem nos mesmos ambientes de consoantes nasais. Muito provavelmente essa 

descrição traz uma diferença de percepção no tempo de sonoridade desses segmentos. 
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Veja os exemplos abaixo em que Consoantes nasais e Consoantes pré-

nasalizados ocorrem antecedendo ambientes orais. 

/napɨawatɬ/ [n̥taˈpɨ̥ḁaˈwḁtɬ]  ‘tua orelha’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/netɬe/  [n̥tɜːtɬɜː]  ‘teu olho’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/neapo/ [n̩dɛˈʔapʰɔ̥]   ‘tua mão’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/nepotʃi/ [ntɛˈpɔːʔʃɪ̥]   ‘teu fígado’, ‘tua barriga’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/netʃoqa/ [ntɛˈtʃɔːqɐ̥]   ‘tua boca’ (HARRISON, 1974, p.2) 

/moj/  [m̩ˈbɔːjɐ] / [m̩ˈbɔʒ]  ‘cobra’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/moqa/ [ˈmɔkʰḁ]   ‘espingarda’ (HARRISON, 1974, p.3) 

/maɨaɨpotɨtɬ/ [ˈmaˀɨˈpaɨpʰɔːtɨːtɬ]  ‘flor’ (HARRISON, 1974, p.4) 

/maeapatɬ/ [maˈeapaːtɬ]   ‘banana’ (HARRISON, 1974, p.4) 

3.5 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE A FONOLOGIA DO AVÁ-

CANOEIRO 

Tratamos nesse capítulo da fonologia segmental e de aspectos prosódicosdo 

Av.C-A e do Av.C-T, em separado, levando em consideração também variedades sociais 

da língua. Buscamos revisar propostas anteriores, bem como discutir os primeiros dados 

colhidos dessas duas variedades até então não considerados em análises fonológicas da 

língua. O panorama levantado a partir dessa revisão nos permitiu propor elementos da 

fonologia do Avá-Canoeiro, fundamentais na discussão dos processos históricos de 

mudanças sonoras, o que é objeto do próximo capítulo. 

Observamos que as diferenças encontradas nas variedades sociais trabalhadas 

por Harrison (1974) em contraste com as variedades trabalhadas por Toral (1984), Paiva 

(1996) e Borges (2006) podem apontar ou para a ocorrência de “variação estruturada a 

nível pessoal” (cf. DORIAN, 2010) ou ao fato dos Av.C-A contatados serem originários 
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de aldeias diferentes. Como nos informa Patrícia Rodrigues (2012), após os massacres de 

aldeias inteiras dos Av.C-A, os sobreviventes passaram a formar novos grupos. 

Observamos que havendo diferenças em nível dialetal, essas diferenças passariam a ser 

representativas da origem dos falantes. Conforme os grupos eram sistematicamente 

reduzidos por conta de massacres, assassinatos e perseguições, há a possibilidade de ter 

se consolidado uma variação estruturada a nível pessoal. 
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CAPÍTULO 4. MUDANÇAS FONOLÓGICAS NO AVÁ-CANOEIRO 

Nesse capítulo, tratamos de algumas mudanças fonológicas ocorridas no Avá-

Canoeiro. Em nossa análise fonológica do Av.C-T no capítulo anterior, buscamos 

aprofundar a descrição do Avá-Canoeiro distinguindo o Av.C-A do Av.C-T e analisando 

a realização dos fonemas na fala de falantes de diferentes faixas etárias. Para a análise 

histórico-comparatica do Avá-Canoeiro, levamos em consideração as mudanças e 

direções dessas mudanças ocorridas tanto no Av.C-A, quanto no Av.C-T, permitindo-nos 

observar também mudanças em curso na língua. A partir da comparação do Av.C-A e do 

Av.C-T, tendo como referência as formas reconstruídas para o Proto-Tupí-Guaraní, 

propomos a reconstrução de elementos do que teria sido o sistema fonológico do Proto-

Avá-Canoeiro (PAV). O nosso estudo traz novos dados, ilustrativos de diferenças 

geográficas e sociais não consideradas nos estudos precedentes. 

O estudo de Rodrigues (1984) foi o primeiro a incluir o Avá-Canoeiro em 

uma comparação histórica com outras línguas da família Tupí-Guaraní. Esse trabalho 

levou em consideração sobretudo os dados do Av.C-A trabalhados por Harrison (1974). 

Borges (2006), em seguida, trouxe novos dados, comparando-os com reconstruções feitas 

para o Proto-Tupí-Guaraní. 

É importante observar as limitações dos dados do Avá-Canoeiro para esse 

tipo de estudo, uma vez que a escassez de dados suficientes pode tornar hipótese históricas 

menos robustas. Além da quantidade pequena de falantes que remanesceram, devido aos 

massacres ocorridos juntos a ambos os grupos de Avá-Canoeiro, existe ainda a 

complexidade no trabalho junto aos Avá-Canoeiro, conforme comentamos no Capítulo 

1. Os Avá-Canoeiro: Aspectos Históricos e Socioculturais. 

Nesse estudo, utilizamos os trabalhos de (Rodrigues (1964, 1983, 1984/1985, 

1996, 1998, 2007, 2010), Rodrigues & Cabral (2002, 2011, 2012), Cabral (1996), Dietrich 

(1990, 2010), Solano & Cabral (2006), Corrêa da Silva (2010), Jensen (1989, 1996) e 

Lemle (1971) para os itens lexicais reconstruídos para o proto-Tupí-Guaraní. 

Na subseção 4.1, apresentamos um quadro com a lista de correspondências 

sonoras para as consoantes, encontradas na comparação do Av.C-A com o Av.C-T e com 

o que fora reconstruído para o PTG. A partir dessa comparação, reconstruímos o que 

teriam sido os sons do Proto-Avá-Canoeiro, isto é, do Avá-Canoeiro falado anteriormente 
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à separação desses dois grupos, o que ocorreu há pelo menos 190 anos (cf. P. 

RODRIGUES, 2012; 2013). Posteriormente, apresentamos exemplos ilustrativos dessas 

correspondências. Em 4.2, discutimos as mudanças ocorridas nas consoantes em Avá-

Canoeiro, inicialmente nos reflexos do PTG para o PAV e, posteriormente, do PAV para 

o Av.C-A e para o Av.C-T. 

Em 4.3, apresentamos um quadro com com a lista de correspondências 

sonoras para as vogais, encontradas na comparação do Av.C-A com o Av.C-T e com o 

que fora reconstruído para o PTG, incluído também a nossa reconstrução do que teria sido 

no PAV. Em 4.3, discutimos as mudanças ocorridas nas vogais em Avá-Canoeiro, 

inicialmente nos reflexos do PTG para o PAV e, posteriormente, do PAV para o Av.C-A 

e para o Av.C-T. Ao final, tratamos das mudanças prosódicas encontradas, sobretudo 

quanto à relação entre acento e nasalidade em Av.C-A e em Av.C-T. 

 

4.1 REFLEXOS DAS CONSOANTES DO AV.C-A E AV.C-T DAS 

CONSOANTES DO PTG 

Nessa seção, apresentamos, nossa proposta de reconstrução dos fonemas 

consonantais do Proto-Avá-Canoeiro (PAV), considerando dados das variedades do 

Av.C-A e Av.C-T. Apresentamos primeiramente um quadro com correspondências 

sonoras que fundamentam a reconstrução. 

 

Quadro 17 – Correspondências sonoras regulares das variedades do Avá-Canoeiro que 

fundamentam a reconstrução dos fonemas consonantais do PAV 

 PTG PAV Av.C-A Av.C-T 
Ambiente 

Fonético 

1 *p : *p : p : p  

2.a *t : *tʃ : tʃ : tʂ  _i 

2.b *t : *t : t : t  

3.a *k : *k : k : k _Vanteriores 

3.b *k : *k : k : q  

4 *pʲ : *tʃ : - : tʂ  
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5 *kʲ : *k : k : q  

6 *pʷ : *kʷ :  *kʷ : qʷ  

7 *kʷ : *kʷ : *kʷ : qʷ  

8 *tʃ : *tʃ : tʃ : tʂ  

9.a *m : *m : m ~ ᵐb ~ b : m (amb. oral) 

9.b *m : *m : m m : m (amb. nasal) 

10.a *n : *n : n ~ ⁿd ~ d : n (amb. oral) 

10.b *n : *n : n : n (amb. nasal) 

11.a *ŋ : *ŋ : ŋ : ŋ  

11.b *ŋ : *ʁ : ʁ : ʁ  

12.a *r : *ʎ : 

tɬ15 : 

tl, ʎ, ɾ ~ ɣ16 

ʎ ~ l ~ ɾ17 

l ~ ɾ18 

dɮ, ɮ, dʎ, ʎ, 

dl, l 

 

 i_  

ou 

 _Vant 

12.b *r : 

*ʁ : 

ʁ : 

ɣ ~ ɣʎ ~ ɣl19 

g ~ gʎ ~ ʎ20 

ʁ ~ ɾ21 ʁ ~ ɢ : 

 _# 

12.c *r : ɹ ̃:  (amb. nasal) 

12.d *r : ʁ ~ ɣ ~ ɢ ~ g : n.d.a 

13.a *β : *m : m : m  a_# 

13.b *β : *w : w : w  _# 

13.c *β : *w̃ w̃  : w̃ ~ w ou ŋ  amb. nasal 

13.d *β : *w : w : 
w ~ ɢʷ ~ wɢʷ ~ 

ʁʷ ~ wʁ ~ wʁʷ 
 n.d.a. 

                                                 
15 (HARRISON, 1974) 
16 (TORAL, 1983) 
17 (PAIVA, 1996) 
18 (BORGES, 2006) 
19 (TORAL, 1984) 
20 (PAIVA, 1996) 
21 (BORGES, 2006) 
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13.e *β : *p : p : p ou w n.d.a 

14 *w *w w w  

15.a *j : *dʒ: j ~ ʒ : j _# 

15.b *j : *j ̃~ *ɲ j ̃~ ɲ : n  (amb. nasal) 

15.c *j : *dʒ : 
tʃ22 : 

dʒ : 
dʒ _Vanteriores 

15.d *j : *dʒ : 
tʃ23 : 

dʒ : 
dʐ n.d.a 

  

  

                                                 
22 (HARRISON, 1974) 
23 (HARRISON, 1974) 
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CORRESPONDÊNCIAS DE CONSOANTES DO PTG : PAV : AV.C-A : AV.C-T 

Apresentamos abaixo exemplos que ilustram as correspondências 

encontradas. Para o Av.C-A, utilizamos prioritariamente dados provenientes de estudos 

dessa única variedade. 

 

1. PTG *p : PAV *p : Av.C-A p : Av.C-T p 

 

PTG *-pɨpe ‘dentro, inessivo (posposição)’ : PAV *-pupe : Av.C-A -pupe : Av.C-T -pupe  

PTG *pɨtsaβ ‘noite’ : PAV *pɨadʒi : Av.C-A pɨadʒa24 : Av.C-T pɨadʐi 

PTG *-poʔɨr ‘colar’ : PAV *-poɨʁ-a : Av.C-A -poɨʁa25 : Av.C-T -poɨʁ-a 

PTG *-puka ‘rir’ : PAV *-puka : Av.C-A -puka : Av.C-T -puqa 

PTG *panam ‘borboleta’ : PAV *panɨm : Av.C-A panɨm : Av.C-T panɨm 

PTG *panem ‘azar com’ : PAV *pane ‘lusivo’ : Av.C-A --- : Av.C-T pane ‘lusivo’ 

PTG *paʁanã ‘rio caudaloso’ : PAV *paʁana : Av.C-A --- : Av.C-T paʁana 

PTG *-pe ‘em, a (locativo pontual)’ : PAV *-pe : Av.C-A -pe : Av.C-T -pe 

PTG *pe ‘aquele, aquilo (dêitico)’ : PAV *pe : Av.C-A pe : Av.C-T pe 

PTG *-peβ ‘chato, plano’ : PAV *-pep : Av.C-A -pep26 : Av.C-T -pew 

PTG *-pepo ‘asa’ : PAV *-pepo : Av.C-A -pepo : Av.C-T -pepu 

PTG *-petɨm ‘fumo, tabaco’ : PAV *-petɨm : Av.C-A -petɨm : Av.C-T -petɨm 

PTG *-pina ‘anzol’ : PAV *-pina : Av.C-A -pina : Av.C-T -ita-pina ‘anzol de metal’ 

PTG *-pina-etɨk ‘jogar anzol’ : PAV *-pin-itʃik : Av.C-A -pin-itʃik ‘jogar anzol’ : Av.C-T -ita-

pin-itʃik ‘jogar anzol de metal’ 

                                                 
24 (TORAL, 1984, p.15) 
25 (BORGES, 2006, p.121) 
26 (BORGES, 2006, p.94) 
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PTG *-pinim ‘pintado’ : PAV *-pinim : Av.C-A -pinim27 : Av.C-T -pinim 

PTG *-pɨno ‘peidar’ : PAV *-pɨna : Av.C-A --- : Av.C-T -pɨna 

PTG *-pir ‘casca, pele’ : PAV *-piʎika : Av.C-A ipiʎika28 : Av.C-T ipidɮiqa 

PTG *-pirok ‘descascar’ : PAV -piʎok : Av.C-A --- : Av.C-T pidɮoq 

PTG *pira ‘peixe’ : PAV *piʎa : Av.C-A pitɬa29 e piʎa30 : Av.C-T pidʎa 

PTG *-piraŋ ‘vermelho’ : PAV *-piʎɨŋ : Av.C-A -pilaũ31 -piɾɨŋ32 : Av.C-T -piɮɨŋ 

PTG *-pitaŋ ‘criança’ : PAV *-pitɨŋ : Av.C-A mitɨŋ33 ‘criança de gente’ : Av.C-T -pitɨŋ 

PTG *piʔũ ‘pium’ : PAV *piũ : Av.C-A piũ34 : Av.C-T piũ-miɮi ‘abelha lambe-olhos 

(Leurotrigona muelleri)’ 

PTG *-po ‘mão’ : PAV *-po : Av.C-A -po35 : Av.C-T -po 

PTG *-poãpe ‘unha’ : PAV *-pape : Av.C-A --- : Av.C-T -pape ‘unha’ 

PTG *-poj ‘alimentar’ : PAV *-dʒopoj : Av.C-A -jopoj36: Av.C-T -dʐopɨj  

PTG *-poka ‘torcer’ : PAV *-poka : Av.C-A -poka37 : Av.C-T -poqa 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj38 : Av.C-T -poʁaj 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi39 -potʃia40 : Av.C-T -potʃi 

                                                 
27 (BORGES, 2006, p.139) 
28 (TORAL, 1984, p.20) 
29 (HARRISON, 1974, p.4) 
30 (TORAL, 1984, p.9) 
31 (PAIVA, 1996, p.39) 
32 (BORGES, 2006, p.66) 
33 (BORGES, 2006, p.309) 
34 (BORGES, 2006, p.305) 
35 (HARRISON, 1974, p.2) 
36 (BORGES, 2006, p.66) 
37 (BORGES, 2006, p.73) 
38 (BORGES, 2006, p.183) 
39 (HARRISON, 1974, p.2) 
40 (TORAL, 1984, p.18) 
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PTG *-potɨr ‘flor’ : PAV *-potɨʁ : Av.C-A -potɨtɬ41 potɨʁ42 : Av.C-T -potɨʁ 

PTG *-puku ‘comprido’ : PAV *-puku : Av.C-A -puku43 : Av.C-T -puqu 

PTG *-potsɨj ‘pesado’ : PAV *-poɨj : Av.C-A -poɨj44 : Av.C-T -poɨj 

PTG *purake ‘poraquê’ : PAV *poʁoke: Av.C-A poɣoke45 ‘enguia’ : Av.C-T poʁoke 

PTG *-puʔam ‘levantar’ : PAV *-puɨm : Av.C-A -puɨm46 : Av.C-T -puɨm 

PTG *-pɨ ‘pé’ : PAV *-pɨ : Av.C-A -pɨ47 : Av.C-T -pɨ 

PTG *-pɨtaŋ ‘vermelho’ : PAV *-pɨtɨŋ : Av.C-A -pɨtɨŋ48 : Av.C-T -pɨtɨŋ  

PTG *-pɨtsɨk ‘pegar’ : PAV *-pɨk : Av.C-A -pɨk49 : Av.C-T -pɨq ‘pegar, segurar’ 

PTG *pak ‘paca’ : PAV *pak : Av.C-A pak50 : Av.C-T paq 

PTG *-pak ‘acordar’ : PAV *-pak : Av.C-A -pak51 : Av.C-T paq 

PTG *-mo-pen ‘quebrar’ : PAV *-pen : Av.C-A --- : Av.C-T -pen 

PTG *-ape ‘caminho’ : PAV *-ape : Av.C-A -ape : Av.C-T -ape 

PTG *-kupe ‘dorso, costas’ : PAV *-kupe : Av.C-A -kupe52 : Av.C-T -qupe 

PTG *-apar ‘torto’ : PAV *-apaʁ : Av.C-A -apatɬ53 -apaɣ54 -apaʁ55 : Av.C-T apaʁ 

                                                 
41 (HARRISON, 1974, p.4) 
42 (BORGES, 2006, p.61) 
43 (BORGES, 2006, p.318) 
44 (BORGES, 2006, p.319) 
45 (TORAL, 1984, p.8) 
46 (BORGES, 2006, p.148) 
47 (HARRISON, 1974, p.3) 
48 (BORGES, 2009, p.307) 
49 (PAIVA, 1996, p.55) 
50 (BORGES, 2006, p.139) 
51 (BORGES, 2006, p.157) 
52 (HARRISON, 1974, p.2) 
53 (HARRISON, 1974, p.5) 
54 (TORAL, 1984, p.45) 
55 (BORGES, 2006, p.309) 
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PTG *-ape ‘costas’ : PAV *-ape : Av.C-A -ape56 : Av.C-T -ape 

PTG *-apekũ ‘língua’ : PAV *-apekũ : Av.C-A -opekõ57 -apeku58 : Av.C-T apeku  

PTG *-apo ‘fazer’ : PAV *-japo ‘fazer’ : Av.C-A japo59 : Av.C-T japo ‘eu faço’ 

PTG *-apɨ ‘queimar’ : PAV *-apɨ : Av.C-A -apɨ60 : Av.C-T -apɨ 

PTG *-apɨk ‘sentar-se’ : PAV *-apɨk : Av.C-A -apɨk61 : Av.C-T -apɨk 

PTG *-epoti ‘fezes’ : PAV *-epotʃi : Av.C-A -epotʃi62 : Av.C-T -epotʃi 

PTG *ɨpek ‘pato’ : PAV *ɨpek : Av.C-A ɨpek63 ‘pato’ : Av.C-T ɨpek 

PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ64 tapiʎ-a 65 : Av.C-T tapiɮ-a 

PTG *kapiʔi ‘capim’ : PAV *kapi : Av.C-A kapi66 : Av.C-T qapi  

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

PTG *-upiʔa ‘ovo’ : PAV *-upia : Av.C-A -upia67 : Av.C-T -upia 

PTG *-tɨpoj ‘tipóia’ : PAV *-tɨpodʒ : Av.C-A --- : Av.C-T i-tɨpɨdʐ-a 

PTG *-atɨpɨ ‘bochecha’ : PAV *-atɨpɨ : Av.C-A --- : Av.C-T -atɨpa 

PTG *-mopu ‘eu toco (flauta)’ : PAV *-mopu ‘tocar’ : Av.C-A -bopu 68 : Av.C-T mopu 

                                                 
56 (BORGES, 2006, p.95) 
57 (HARRISON, 1974, p.2) 
58 (TORAL, 1984, p.17) 
59 (BORGES, 2006, p.313) 
60 (BORGES, 2006, p.317) 
61 (HARRISON, 1974, p.6) 
62 (BORGES, 2006, p.111) 
63 (BORGES, 2006, p.117) 
64 (HARRISON, 1974, p.3) 
65 (TORAL, 1984, p.6) 
66 (HARRISON, 1974, p.4) 
67 (PAIVA, 1996, p.48) 
68 (TORAL, 1984, p.39) 
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PTG *ojepeteĩ ‘um’ : PAV *dʒepe : Av.C-A mepenoɨn69 : Av.C-T nepe ‘um’ 

 

2.a. PTG *t : PAV *tʃ : Av.C-A tʃ : Av.C-T tʂ /_i 

 

PTG *-atĩ ‘chifre’ : PAV *-ãtʃi : Av.C-A -ãtsi70 -ãtʃi71 : Av.C-T -ãtʃi 

PTG *tapiti ‘coelho’ : PAV *tapitʃi : Av.C-A tapitʃi72 : Av.C-T tapitʃi 

PTG *-tiŋ ‘branco’ : PAV *-tʃiŋ : Av.C-A -ata-tʃiŋ-a‘fumaça ‘lit.: branco do fogo de gente’73 : 

Av.C-T i-a-tʃiŋ ‘branco do globo ocular’ 

PTG *-atatiŋ ‘fumaça’ : PAV *-atatʃiŋ ‘fumaça, lit.: branco do fogo’ : -atatʃɨ74 -atatʃiŋ75 : Av.C-

T -atatʃiŋ 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi76 -potʃia77 : Av.C-T -potʃi 

PTG *-atiam ‘espirrar’ : PAV *-atʃium ‘espirro’ : Av.C-A -asum78 -atʃum79 : Av.C-T -atʃium -

atʃiom80 

PTG *-kʷatiar ‘desenhar’ : PAV *-kʷatʃiaʁ : Av.C-A -kʷatʃiaʁ81 : Av.C-T -qʷatʃiaʁ 

PTG *kʷati ‘quati’ : PAV *kʷatʃi : Av.C-A kʷatʃi82 : Av.C-T qʷatʃi 

PTG *-tiniŋ ‘seco, estalante’ : PAV *-tʃiniŋ : Av.C-A -tʃiniŋ ‘seco’83 : Av.C-T -tʃiniŋ ‘seco, 

estalante’ 

                                                 
69 (BORGES, 2006, p.105) 
70 (HARRISON, 1974, p.3) 
71 (TORAL, 1984, p.16) 
72 (BORGES, 2006, p.311) 
73 (TORAL, 1984, p.5) 
74 (HARRISON, 1974, p.6) 
75 (TORAL, 1984, p.5) 
76 (HARRISON, 1974, p.2) 
77 (TORAL, 1984, p.18) 
78 (PAIVA, 1996, p.12) 
79 (PAIVA, 1996, p.37) 
80 (TORAL, 1984, p.25) 
81 (BORGES, 2006, p.312) 
82 (BORGES, 2006, p.317) 
83 (BORGES, 2006, p.318) 
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PTG *akuti ‘cotia’ : PAV *akutʃi : Av.C-A akutʃi84 : Av.C-T aqutʃi  

PTG *jaβoti ‘jaboti’ : PAV *dʒaotʃi : Av.C-A dʒaotʃi85 : Av.C-T dʐotʃi 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *dʒitʃiũ : Av.C-A tʃiu86 : Av.C-T niˈtʃiw 

PTG *mɨrɨti ‘buriti’ : PAV *mɨʁɨtʃi : Av.C-A --- : Av.C-T mɨʁɨtʃi  

PTG *aβati ‘milho’ : PAV *awatʃi : Av.C-A awatʃi ‘milho’87 : Av.C-T awatʃi ‘milho’ 

 

2.b. PTG *t : PAV *t : Av.C-A t : Av.C-T t / n.d.a 

 

PTG *-atɨpɨ ‘bochecha’ : PAV *-atɨpɨ : Av.C-A --- : Av.C-T -atɨpa 

PTG *-tɨpoj ‘tipóia’ : PAV *-tɨpodʒ : Av.C-A --- : Av.C-T i-tɨpɨdʐ-a 

PTG *tuŋ  ‘bicho de pé’ : PAV *tuŋ : Av.C-A tuŋ88 : Av.C-T --- 

PTG *-atã ‘duro’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata89 : Av.C-T -ata  

PTG *-ata ‘andar’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata90 : Av.C-T -ata  

PTG *-eta ‘muito’ : PAV *-eta : Av.C-A -eta91 : Av.C-T -eta  

PTG *-etam ‘aldeia’ : PAV *-etɨm : Av.C-A -etɨm ‘aldeia, casa’92 : Av.C-T -etɨm ‘aldeia, casa’ 

PTG *ita ‘pedra’ : PAV *ita : Av.C-A ita93 94 : Av.C-T ita 

                                                 
84 (TORAL, 1984, p.8) 
85 (BORGES, 2006, p.216) 
86 (BORGES, 2006, p.315) 
87 (HARRISON, 1974, p.3) 
88 (PAIVA, 1996, p.35) 
89 (BORGES, 2016, p.318) 
90 (HARRISON, 1974, p.7) 
91 (BORGES, 2006, p.315) 
92 (PAIVA, 1996, p.11; BORGES, 2006, p.308) 
93 (HARRISON, 1974, p.5) 
94 (TORAL, 1984, p.2) 
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PTG *-ata ‘fogo’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata95 96 : Av.C-T -ata  

PTG *jatʃɨtata ‘estrela’ : PAV *dʒaɨtata ‘estrela (lit.: lua de fogo)’ : Av.C-A tʃaɨtata97 dʒaɨtata98 : 

Av.C-T dʐaɨtata  

PTG *-atapɨj̃ ‘brasa’ : PAV *-atapɨj̃ : Av.C-A --- : Av.C-T -atapɨn-a ‘brasa’ 

PTG *tatu ‘tatu’ : PAV *tatu : Av.C-A tatu99 : Av.C-T tatu 

PTG *tukan ‘tucano’  : PAV *tukɨn : Av.C-A tukɨn100 : Av.C-T tuqɨn 

PTG *tukur ‘gafanhoto’ : PAV *tukuʁ : Av.C-A --- : Av.C-T tuquʁ ‘grilo’ 

PTG *tuʔĩ ‘periquito’ : PAV *tui : Av.C-A tuĩ-ata101 tuj-ata tui102 : Av.C-T tuj 

PTG *taitetu ‘cateto, porco do mato’ : PAV *taɨtetu : Av.C-A --- : Av.C-T taɨtetu  

PTG *-tɨβ ‘existir em abundância’ : PAV *-tɨw : Av.C-A -tɨw ‘:Av.C-T -tɨw 

PTG *-tɨm ‘plantar’ *-atɨm : Av.C-A -atɨm103 : Av.C-T -atɨm  

PTG *-kɨtɨk ‘ralar’ : PAV *-kɨtɨk : Av.C-A --- : Av.C-T -qɨtɨq 

PTG *ɨβɨtu ‘vento’: PAV *uwutu : Av.C-A uwutu e utu104 e wutu105 : Av.C-T utu e wutu 

PTG *-petɨm ‘fumo, tabaco’ : PAV *-petɨm : Av.C-A -petɨm : Av.C-T -petɨm 

PTG *-pitaŋ ‘criança’ : PAV *-pitɨŋ : Av.C-A mitɨŋ106 ‘criança de gente’ : Av.C-T -pitɨŋ 

                                                 
95 (HARRISON, 1974, p.6) 
96 (TORAL, 1984, p.5) 
97 (HARRISON, 1974, p.5) 
98 (PAIVA, 1996, p.51) 
99 (BORGES, 2006, p.306) 
100 (BORGES, 2006, p.320) 
101 (HARRISON, 1974, p.3) 
102 (BORGES, 2006, p.53 e 214) 
103 (BORGES, 2006, p.317) 
104 (TORAL, 1984, p.3) 
105 (PAIVA, 1996, p.11) 
106 (BORGES, 2006, p.309) 
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PTG *-potɨr ‘flor’ : PAV *-potɨʁ : Av.C-A -potɨtɬ107 -potɨʁ108 : Av.C-T -potɨʁ 

PTG *-pɨtaŋ ‘vermelho’ : PAV *-pɨtɨŋ : Av.C-A -pɨtɨŋ109 : Av.C-T -pɨtɨŋ 

PTG *-katu ‘bom’ : PAV *-katu : Av.C-A -katu : Av.C-T -qatu  

PTG *-kutuk ‘furar’ : PAV *-kutuk : Av.C-A -kutuk110 : Av.C-T -qutuq ‘furar, costurar’ 

PTG *-kɨta ‘verruga’ : PAV *-kɨta : Av.C-A --- : Av.C-T -qɨta 

PTG *takʷar ‘bambú, taquara’ : PAV *takʷaʁ : Av.C-A takʷaʁ : Av.C-T taqʷaʁ 

PTG *-aʔɨr ‘filho (ego masculino)’ : PAV *-aɨʁ : Av.C-A -aɨʁ111 : Av.C-T -aɨʁ 

PTG *-uβitsaβ ‘grande’ : PAV *-uiaw : Av.C-A -uiaw112 : Av.C-T -uiaw 

PTG *tajatʃu ‘porcão’ : PAV *tadʒau : Av.C-A tadʒau113 : Av.C-T tadʐau 

PTG *mɨtũ ‘mutum’ : PAV *mũtu : Av.C-A mũtu114 : Av.C-T mũtu 

PTG *-etɨmã ‘canela’ : PAV *-etɨmã : Av.C-A -tɨma115 -etɨmã116 : Av.C-T -etɨma 

PTG *taraʔir ‘traíra’ : PAV *taʎew-ʁu ‘esp. de traíra’ : Av.C-A taɾew-ʁu : Av.C-T taʎew-ʁu 

PTG *-ɨwate ‘alto’ : PAV *-ɨwate : Av.C-A -ɨwatʃi117 : Av.C-T -ɨwate  

PTG *-ɨtaβ ‘nadar’ : PAV *-ɨtaw : Av.C-A -ɨtaw118 : Av.C-T -ɨta 

PTG *jateβuk ‘carrapato’ : PAV *dʒateuk : Av.C-A dʒateuk : Av.C-T dʐatoq 

                                                 
107 (HARRISON, 1974, p.4) 
108 (BORGES, 2006, p.61) 
109 (BORGES, 2009, p.307) 
110 (HARRISON, 1974, p.7) 
111 (BORGES, 2006, p.302) 
112 (BORGES, 2006, p.302) 
113 (TORAL, 1984, p.10) 
114 (PAIVA, 1996, p.52) 
115 (TORAL, 1984, p.19) 
116 (BORGES, 2006, p.317) 
117 (BORGES, 2006, p.319) 
118 (BORGES, 2006, p.304) 
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PTG *jatɨta ‘caracol, caramujo’ : PAV *dʒatɨta : Av.C-A jatɨta119 : Av.C-T dʐatɨta 

PTG *jitɨk ‘batata doce’ : PAV *dʒitɨk : Av.C-A dʒitɨk : Av.C-T dʐitɨq 

PTG *-atɨʔɨβ ‘ombro’ : PAV *-atɨw : Av.C-A --- : Av.C-T -poʁ-atɨw ‘ombro’ 

 

3.a. PTG *k : PAV *k : Av.C-A k : Av.C-T k /_Vanteriores 

 

PTG *purake ‘poraquê’ : PAV *poʁoke: Av.C-A poɣoke120 ‘enguia’ : Av.C-T poʁoke 

 

3.b. PTG *k : PAV *k : Av.C-A k : Av.C-T q / n.d.a. 

 

PTG *-kajɨm ‘perder’ : PAV *-kajɨm ‘perder, esquecer’ : Av.C-A --- : Av.C-T -qanɨm ‘perder, 

esquecer’ 

PTG *-karãj ‘arranhar’ : PAV *kaʁaj : Av.C-A -kaʁaj121 : Av.C-T -qaʁaj 

PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu122 : Av.C-T kuimae-ɣu123 

PTG *-jo-ʔok ‘cavar’ : PAV *-dʒok : Av.C-A -jok ~ ʒok124 : Av.C-T --- 

PTG *-eko ‘viver’ : PAV *-iko : Av.C-A -iko125 : Av.C-T -iqo 

PTG *-ekɨj ‘puxar’ : PAV *-ekɨj : Av.C-A -ekɨj126 : Av.C-T -eqɨj ‘puxar, tirar’ 

PTG *kurumĩ ‘menino’ : PAV *kuʁumi : Av.C-A konom 127 qunumi128 kuɾum129 : Av.C-T 

qunumi 

                                                 
119 (BORGES, 2006, p.88) 
120 (TORAL, 1984, p.8) 
121 (BORGES, 2006, p.172) 
122 (TORAL, 1984, p.35) 
123 (TORAL, 1984, p.35) 
124 (BORGES, 2006, p.66) 
125 (BORGES, 2006, p.320) 
126 (BORGES, 2006, p.317) 
127 (HARRISON, 1974, p.6) 
128 (PAIVA, 1996, p.22) 
129 (BORGES, 2006, p.109) 
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PTG *-kaβ ‘banha’ : PAV *kaw : Av.C-A -kaw130 : Av.C-T -qaw  

PTG *kaβ ‘vespa’ : PAV *kaw : Av.C-A kaw ‘vespa’131 : Av.C-T qaw-adʐu ‘esp. vespa 

amarela’ 

PTG *-kɨβ ‘piolho’ : PAV *-kɨw : Av.C-A -kɨw132 : Av.C-T -qɨw 

PTG *-karuk ‘urinar’ : PAV *kaʁuk : Av.C-A -kaɣu133 -kaʁuk134 : Av.C-T -qaʁuq 

PTG *-kam ‘seio’ : PAV *-kɨm : Av.C-A kɨm 135 : Av.C-T -qɨm 

PTG *kanine ‘canindé’ : PAV *kanine : Av.C-A kanine ‘maritaca’136 : Av.C-T qanini 

PTG *-kaŋ ‘osso’ : PAV *-kɨŋ : Av.C-A -kɨŋ137 : Av.C-T -qɨŋ 

PTG *-kɨr ‘imaturo’ : PAV *-kɨʁ : Av.C-A -kɨʁ138 : Av.C-T -qa-qɨʁ ‘folha verde’ 

PTG *kara ‘cará’ : PAV *kaʁa : Av.C-A kaʁa139 : Av.C-T qaʁa 

PTG *ko ‘este, aqui’ : PAV *ko : Av.C-A ko140 : Av.C-T qo  

PTG *-ko ‘roça’ : PAV *-ko : Av.C-A -ko141 : Av.C-T -qo 

PTG *-katu ‘bom’ : PAV *-katu : Av.C-A -katu: Av.C-T -qatu 

PTG *-kupe ‘dorso, costas’ : PAV *-kupe : Av.C-A -kupe142 : Av.C-T -qupe 

PTG *-kutuk ‘furar’ : PAV *-kutuk : Av.C-A -kutuk143 : Av.C-T -qutuq ‘furar, costurar’ 

                                                 
130 (HARRISON, 1974, p.6) 
131 (PAIVA, 1996, p.11) 
132 (TORAL, 1984, p.9) 
133 (TORAL, 1984, p.22) 
134 (BORGES, 2006, p.192) 
135 (TORAL, 1984, p.18) 
136 (BORGES, 2006, p.315) 
137 (TORAL, 1984, p.20) 
138 (BORGES, 2006, p.319) 
139 (BORGES, 2006, p.133) 
140 (BORGES, 2006, p.309) 
141 (BORGES, 2006, p.317) 
142 (HARRISON, 1974, p.2) 
143 (HARRISON, 1974, p.7) 
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PTG *-kuuaβ : PAV *-kuɨm : --- : -quɨ ‘saber, conhecer’ 

PTG *-kɨtsaβ ‘rede’ : PAV *-kɨaw : Av.C-A -kɨaw144 : - Av.C-T -qɨaw 

PTG *-kɨtʃe ‘faca’: PAV *-kɨe : Av.C-A -ita-kɨ ‘faca de metal’145 ita-ke ‘faca de metal’ 146 -kɨe 

‘faca’147 : Av.C-T -qɨe ‘faca’ 

PTG *kumana ‘feijão’ : PAV *qumana : Av.C-A qumana148 : Av.C-T qumana 

PTG *-kuʔi ‘pó, farelo’ : PAV *-kui : Av.C-A -kui149 : Av.C-T -kuj ‘farinha’ 

PTG *kaʔa ‘mato, mata’: PAV *ka : Av.C-A ka150 : Av.C-T ka  

PTG *kaʔi ‘macaco prego’ : PAV *kai : Av.C-A kai ~ qai : Av.C-T qaj 

PTG *koʔẽ(m) ‘manhã’: PAV *koem : Av.C-A koem151 : Av.C-T qoem ‘manhã’ 

PTG *-kaj ‘queimar’ : PAV *-kaj : Av.C-A -kaj152 : Av.C-T -qaj  

PTG *-tsɨkɨje ‘medo’ : PAV *-kɨdʒi : Av.C-A -kɨdʒɨ : Av.C-T -kɨdʒi ‘medo, vergonha’ 

PTG *-pɨtsɨk ‘pegar’ : PAV *-pɨk : Av.C-A -pɨk153 : Av.C-T -pɨq ‘pegar, segurar’ 

PTG *-tsok ‘socar, triturar’ : PAV *-ok : Av.C-A -ok154 : Av.C-T -ok ‘socar no pilão’ 

PTG *pɨkatʃu  ‘pomba’ : PAV *pɨkaw : Av.C-A pɨqɨw155 : Av.C-T pɨkaw  

PTG *uruku ‘urucum’ : PAV *uʁuku : Av.C-A uʁuku156 : Av.C-T uʁuqu 

                                                 
144 (TORAL, 1984, p.46) 
145 (HARRISON, 1974, p.5) 
146 (TORAL, 1984, p.43) 
147 (BORGES, 2006, p.313) 
148 (PAIVA, 1996, p.12) 
149 (BORGES, 2006, p.313) 
150 (HARRISON, 1974, p.4) 
151 (BORGES, 2006, p.311) 
152 (BORGES, 2006, p.317) 
153 (PAIVA, 1996, p.55) 
154 (BORGES, 2006, p.305) 
155 (TORAL, 1984, p.8) 
156 (BORGES, 2006, p.307) 
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PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok157 : Av.C-T manioq 

PTG *-ok ‘casa’ : PAV *-ok : Av.C-A -ok-a158 : Av.C-T -oq 

PTG *pak ‘paca’ : PAV *pak : Av.C-A pak159 : Av.C-T paq 

PTG *-pak ‘acordar’ : PAV *-pak : Av.C-A -pak160 : Av.C-T -paq  

PTG *-puka ‘rir’ : PAV *-puka : Av.C-A -puka : Av.C-T -puqa 

PTG *-poka ‘torcer’ : PAV *-poka : Av.C-A -poka161 : Av.C-T -poqa 

PTG *-puku ‘comprido’ : PAV *-puku : Av.C-A -puku162 : Av.C-T -puqu 

PTG *-apekũ ‘língua’ : PAV *-apekũ : Av.C-A -opekõ163 -apeku164 : Av.C-T -apeku  

PTG *-apɨk ‘sentar-se’ : PAV *-apɨk : Av.C-A -apɨk165 : Av.C-T -apɨk  

PTG *-pina-etɨk ‘jogar anzol’ : PAV *-pin-itʃik : Av.C-A -pin-itʃik ‘jogar anzol’ : Av.C-T -ita-

pin-itʃik ‘jogar anzol de metal’ 

PTG *-pirok ‘descascar’ : PAV -piʎok : Av.C-A --- : Av.C-T pidɮoq 

PTG *ɨpek ‘pato’ : PAV *ɨpek : Av.C-A ɨpek166 ‘pato’ : Av.C-T ɨpek 

PTG *-akɨm ‘molhar’ : PAV *-akɨm : Av.C-A --- : Av.C-T -akɨm 

PTG *tukur ‘gafanhoto’ : PAV *tukuʁ : Av.C-A --- : Av.C-T tuquʁ ‘grilo’ 

PTG *marakaja ‘gato maracajá’ : Av.C-A maʁakadʒa167 ‘gato-do-mato’ : Av.C-T maʁaqadʐa 

‘jaguatirica’ 

                                                 
157 (HARRISON, 1974, p.8) 
158 (HARRISON, 1974, p.5) 
159 (BORGES, 2006, p.139) 
160 (BORGES, 2006, p.157) 
161 (BORGES, 2006, p.73) 
162 (BORGES, 2006, p.318) 
163 (HARRISON, 1974, p.2) 
164 (TORAL, 1984, p.17) 
165 (HARRISON, 1974, p.6) 
166 (BORGES, 2006, p.117) 
167 (BORGES, 2006, p.313) 
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PTG *-moapɨk ‘cozinhar’ : PAV *mapɨk : Av.C-A mbapɨk ~ mapɨk ‘ela cozinhou’ : Av.C-T -

mapɨq 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup168 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

PTG *mokõj ‘dois’ : PAV *moqõj : Av.C-A moqõj169 : Av.C-T ˈmoqõj 

PTG *-monok ‘cortar’ : PAV *-monok : Av.C-A -mowok170 : Av.C-T -monoq ‘cortar 

(madeira)’ 

PTG *mɨkur ‘mucura, gambá’ : PAV *mukuʁ : Av.C-A bukuʁ : Av.C-T muquʁ 

PTG *-arukaŋ ‘costela’ : PAV *-aʁukɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -aʁukɨŋ  

PTG *-awak ‘virar-se’ : PAV *-wak : Av.C-A --- : Av.C-T -wak 

PTG *ɨwak ‘céu’ : PAV *ɨwak : Av.C-A ɨwak171 : Av.C-T ɨwak  

PTG *jakɨˈran ‘cigarra’ : PAV *jaˈkɨʁɨn : Av.C-A jakɨgɨˈnũ ‘esp. de cigarra’ : Av.C-T naˈqɨʁɨn 

PTG *jitɨk ‘batata doce’ : PAV *dʒitɨk : Av.C-A dʒitɨk : Av.C-T dʐitɨq 

PTG *-juka ‘matar’ : *-dʒuka : Av.C-A -tʃuka172 -dʒuka173 : Av.C-T -dʐuka 

 

4. PTG *pʲ : PAV *tʃ : Av.C-A --- : Av.C-T tʂ 

 

PTG *-epʲak ‘ver’ : PAV *-etʃɨŋ ‘mirar, fitar’ : Av.C-A --- : Av.C-T -etʂɨŋ ‘mirar, fitar’ 

 

5. PTG *kʲ : PAV *k : Av.C-A k : Av.C-T q 

 

                                                 
168 (BORGES, 2006, p.312) 
169 (BORGES, 2006, p.312) 
170 (BORGES, 2006, p.306) 
171 (HARRISON, 1974, p.4) 
172 (HARRISON, 1974, p.8) 
173 (TORAL, 1984, p.24) 
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PTG *-kʲer ‘dormir’ : PAV *-keʁ : Av.C-A -ketɬ174 -keɣ175 -keɾ ~ keʁ176 : Av.C-T -qɨʁ 

PTG *-ikʲe ‘entrar’ : PAV *-ike : -ike177 : Av.C-T -ike 

 

 

6. PTG *pʷ : PAV *kʷ : Av.C-A kʷ : Av.C-T qʷ 

 

PTG *-pʷar ‘amarrar’ : PAV *-kʷɨʁ : Av.C-A -jo-kʷɨʁ ‘amarrar’178 : Av.C-T -qʷɨʁ ‘amarrar’ 

PTG *-pʷã ‘dedo’ : PAV *-kʷã : Av.C-A -kʷã ‘dedo’179 : Av.C-T -qʷã ‘dedo’ 

 

7. PTG *kʷ : PAV *kʷ : Av.C-A kʷ : Av.C-T qʷ 

 

PTG *-kʷatiar ‘desenhar’ : PAV *-kʷatʃiaʁ : Av.C-A -kʷatʃiaʁ180 : Av.C-T -qʷatʃiaʁ  

PTG *kʷati ‘quati’ : PAV *kʷatʃi : Av.C-A kʷatʃi181 :  Av.C-T qʷatʃi 

PTG *takʷar ‘bambú, taquara’ : PAV *takʷaʁ : Av.C-A takʷaʁ : Av.C-T taqʷaʁ 

PTG *-kʷar ‘buraco’ : PAV *-kʷaʁ : Av.C-A -kʷaʁ ~ kʷaɾ182 : Av.C-T -qʷaʁ 

PTG *kʷaratʃɨ ‘sol’ : PAV *kʷaʁaɨ : Av.C-A kʷaʁ183 : Av.C-T qʷaʁaɨ  

 

8. PTG *tʃ : PAV *tʃ : Av.C-A tʃ : Av.C-T tʂ 

 

PTG *-tʃuʔu ‘morder’ : PAV *-tʃu : Av.C-A -tʃu : Av.C-T -tʂu  

PTG *watʃu ‘veado’ : PAV *watʃu : Av.C-A watʃu : Av.C-T watʂu 

                                                 
174 (HARRISON, 1974, p.6) 
175 (TORAL, 1984, p.2) 
176 (BORGES, 2006, p.60) 
177 (BORGES, 2006, p.115) 
178 (BORGES, 2006, p.308) 
179 (BORGES, 2006, p.311) 
180 (BORGES, 2006, p.312) 
181 (BORGES, 2006, p.317) 
182 (BORGES, 2006, p.60) 
183 (BORGES, 2006, p.306) 
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PTG *-watʃu ‘grande’ : PAV *-watʃu : Av.C-A -watʃu184 : Av.C-T ita-ɣʷatʃu ‘pedra grande’185 

PTG *itʃe ‘eu (pron. indep. 1ªp.sg.)’: PAV *itʃe : Av.C-A itʃe : Av.C-T tʃi  

 

9.a. PTG *m: PAV *m : Av.C-A b ~ ᵐb ~ m : Av.C-T  m / ambiente oral (vogal oral 

em sílaba de acento primário) 

 

PTG *-moapɨk ‘cozinhar’ : PAV *mapɨk : Av.C-A mbapɨk ~ mapɨk ‘ela cozinhou’ : Av.C-T -

mapɨq 

PTG *moj ‘cobra’ : PAV *moj : Av.C-A ᵐboʒ ~ ᵐboj186 moj ~ ᵐboj ‘cobra’ boj-kaj ‘cobra 

verde’187 : Av.C-T moj 

PTG *-mopu ‘eu toco (flauta)’ : PAV *-mopu ‘tocar’ : Av.C-A -bopu 188 : Av.C-T mopu 

PTG *meru ‘mosca’ : PAV *meʁu : Av.C-A beʁu189 : Av.C-T meʁu ‘mosca’ 

PTG *mɨkur ‘mucura, gambá’ : PAV *mukuʁ : Av.C-A bukuʁ : Av.C-T muquʁ 

PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu190 : Av.C-T kuimae-ɣu191 

PTG *-maʔe ‘coisa’ : PAV *-mae : Av.C-A bae ~ ᵐbai192 : Av.C-T mae ~ maj 

PTG *-momeʔu ‘contar’ : PAV *-momew : Av.C-A -momew193 : Av.C-T -momew 

PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok194 : Av.C-T manioq 

                                                 
184 (PAIVA, 1996, p.55) 
185 (TORAL, 1984, p.2) 
186 (HARRISON, 1974, p.4) 
187 (PAIVA, 1996, p.48) 
188 (TORAL, 1984, p.39) 
189 (TORAL, 1984, p.7) 
190 (TORAL, 1984, p.35) 
191 (TORAL, 1984, p.35) 
192 (TORAL, 1984, p.47-48) 
193 (BORGES, 2006, p.90) 
194 (HARRISON, 1974, p.8) 
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PTG *marakaja ‘gato maracajá’ : Av.C-A maʁakadʒa ‘gato-do-mato’195 : Av.C-T maʁaqadʐa 

‘jaguatirica’ 

 

9.b. PTG *m : PAV *m : Av.C-A m : Av.C-T m / ambiente nasal (consoante/vogal 

nasal em sílaba de acento primário) 

 

PTG *-memɨr ‘filho (ego feminino)’ : PAV *-memɨʁ : Av.C-A -memɨʁ : Av.C-T -memɨʁ 

PTG *-momeʔu ‘contar’ : PAV *-momew : Av.C-A -momew196 : Av.C-T -momew 

PTG *motsapɨr ‘três’ : PAV *moapɨʁ : Av.C-A moapaʁɨn197 :  Av.C-T ˈmapɨʁ  

PTG *-men ‘marido’ : PAV *-men : Av.C-A -men198 : Av.C-T -men  

PTG *amɨniju ‘algodão’ : *amɨnidʒu : Av.C-A amɨnidʒu199 : Av.C-T amɨnɨdʐu 

PTG *kurumĩ ‘menino’ : PAV *kuʁumi : Av.C-A konom 200 qunumi201 kuɾum202 : Av.C-T 

qunumi 

PTG *kumana ‘feijão’ : PAV *qumana : Av.C-A qumana203 : Av.C-T qumana 

PTG *mokõj ‘dois’ : PAV *moqõj : Av.C-A moqõj204 : Av.C-T ˈmoqõj 

PTG *amõ ‘alguns’ : PAV *amo : Av.C-A --- : Av.C-T amo ‘outro(s)’ 

PTG *-manõ ‘morrer’ : PAV *-mɨnu : Av.C-A -mɨnu205 : Av.C-T o-mɨnu 

PTG *mɨtũ ‘mutum’ : PAV *mũtu : Av.C-A mũtu206 : Av.C-T mũtu 

                                                 
195 (BORGES, 2006, p.313) 
196 (BORGES, 2006, p.90) 
197 (BORGES, 2006, p.320) 
198 (BORGES, 2006, p.315) 
199 (PAIVA, 1996, p.22) 
200 (HARRISON, 1974, p.6) 
201 (PAIVA, 1996, p.22) 
202 (BORGES, 2006, p.109) 
203 (PAIVA, 1996, p.12) 
204 (BORGES, 2006, p.312) 
205 (TORAL, 1984, p.24) 
206 (PAIVA, 1996, p.52) 
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PTG *koʔẽ(m) ‘manhã’: PAV *koem : Av.C-A koem207 : Av.C-T qoem ‘manhã’ 

PTG *-etɨmã ‘canela’ : PAV *-etɨmã : Av.C-A -tɨma208 -etɨmã209 : Av.C-T -etɨma 

PTG *panam ‘borboleta’ : PAV *panɨm : Av.C-A panɨm : Av.C-T panɨm 

PTG *-pinim ‘pintado’ : PAV *-pinim : Av.C-A -pinim210 : Av.C-T -pinim 

PTG *-petɨm ‘fumo, tabaco’ : PAV *-petɨm : Av.C-A -petɨm : Av.C-T -petɨm 

PTG *-kam ‘seio’ : PAV *-kɨm : Av.C-A kɨm 211 : Av.C-T -qɨm 

PTG *-puʔam ‘levantar’ : PAV *-puɨm : Av.C-A -puɨm212 : Av.C-T -puɨm 

PTG *-tɨm ‘plantar’ *-atɨm : Av.C-A -atɨm213 : Av.C-T n-atɨm  

PTG *-tʃem ‘chegar’: PAV *-em : Av.C-A -em ‘sair’214 : Av.C-T -em ‘chegar, sair’ 

PTG *-nem : PAV *-nem : Av.C-A -nem ‘podre’ : Av.C-T -nɨm ‘estragado, podre’ 

PTG *-etam ‘aldeia’ : PAV *-etɨm : Av.C-A -etɨm ‘aldeia, casa’215 : Av.C-T -etɨm ‘aldeia, casa’ 

 

10.a. PTG *n : PAV *n : Av.C-A d ~ ⁿd ~ n : Av.C-T n / ambiente oral (vogal oral 

em sílaba de acento primário) 

 

PTG *ene ‘tu, você’ : PAV *ene : Av.C-A eⁿde ~ ene216 : Av.C-T ni 

PTG *amɨniju ‘algodão’ : *amɨnidʒu : Av.C-A amɨnidʒu217 : Av.C-T amɨnɨdʐu 

                                                 
207 (BORGES, 2006, p.311) 
208 (TORAL, 1984, p.19) 
209 (BORGES, 2006, p.317) 
210 (BORGES, 2006, p.139) 
211 (TORAL, 1984, p.18) 
212 (BORGES, 2006, p.148) 
213 (BORGES, 2006, p.317) 
214 (BORGES, 2006, p.318) 
215 (PAIVA, 1996, p.11; BORGES, 2006, p.308) 
216 (BORGES, 2006, p.83) 
217 (PAIVA, 1996, p.22) 
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PTG *anɨra ‘morcego’ : PAV *ɨnɨʁa : Av.C-A ɨniʁa218 : Av.C-T ɨnɨʁa 

PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok219 : Av.C-T manioq 

 

10.b. PTG *n : PAV *n : Av.C-A n : Av.C-T n / ambiente nasal (consoante/vogal 

nasal em sílaba de acento primário) 

 

PTG *-nem : PAV *-nem : Av.C-A -nem ‘podre’ : Av.C-T -nɨm ‘estragado, podre’ 

PTG *-nupã ‘bater’ : PAV *-nupã : Av.C-A -nũpa220 -nupɨ ̃
221 : Av.C-T --- 

PTG *-enõj ‘chamar’ : PAV *-enõj : Av.C-A -enõj ‘ele chamou’222 : Av.C-T -enõj 

PTG *-enuβ ‘ouvir : PAV *-anu : Av.C-A -anu223 : Av.C-T -anu 

PTG *-pina ‘anzol’ : PAV *-pina : Av.C-A -pina : Av.C-T -ita-pina ‘anzol de metal’ 

PTG *panam ‘borboleta’ : PAV *panɨm : Av.C-A panɨm : Av.C-T panɨm 

PTG *-pinim ‘pintado’ : PAV *-pinim : Av.C-A -pinim224 : Av.C-T -pinim  

PTG *-tiniŋ ‘seco, estalante’ : PAV *-tʃiniŋ : Av.C-A -tʃiniŋ ‘seco’225 : Av.C-T -tʃiniŋ ‘seco, 

estalante’ 

PTG *kanine ‘canindé’ : PAV *kanine : Av.C-A kanine ‘maritaca’226 : Av.C-T kanini 

PTG *kumana ‘feijão’ : PAV *qumana : Av.C-A qumana227 : Av.C-T qumana 

PTG *-manõ ‘morrer’ : PAV *-mɨnu : Av.C-A -mɨnu228 : Av.C-T -mɨnu 

                                                 
218 (BORGES, 2006, p.95) 
219 (HARRISON, 1974, p.8) 
220 (TORAL, 1984, p.32) 
221 (BORGES, 2006, p.157) 
222 (BORGES, 2006, p.95) 
223 (PAIVA, 1996, p.52) 
224 (BORGES, 2006, p.139) 
225 (BORGES, 2006, p.318) 
226 (BORGES, 2006, p.315) 
227 (PAIVA, 1996, p.12) 
228 (TORAL, 1984, p.24) 
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PTG *janu ‘aranha’ : PAV *janu : Av.C-A janu : Av.C-T nanu  

PTG *-etun ‘cheirar’ : PAV *-etun : Av.C-A -etun : Av.C-T -etun 

PTG *-men ‘marido’ : PAV *-men : Av.C-A -men229 : Av.C-T -men  

PTG *tukan ‘tucano’  : PAV *tukɨn : Av.C-A tukɨn230 : Av.C-T tuqɨn  

PTG *-mo-pen ‘quebrar’ : PAV *-pen : Av.C-A --- : Av.C-T -pen 

PTG *jakɨˈran ‘cigarra’ : PAV *jaˈkɨʁɨn : Av.C-A jakɨɣɨˈnũ ‘esp. de cigarra’ : Av.C-T naˈqɨʁɨn 

PTG *aman ‘chuva’ : PAV *amɨn : Av.C-A aman231 amɨn232 : Av.C-T amɨn 

 

  

                                                 
229 (BORGES, 2006, p.315) 
230 (BORGES, 2006, p.320) 
231 (HARRISON, 1974, p.5) 
232 (TORAL, 1984, p.3) 
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11.a. PTG *ŋ : PAV *ŋ : Av.C-A ŋ : Av.C-T ŋ 

 

PTG *-uŋuʔa ‘pilão’ : PAV *-uŋua : Av.C-A -uŋua233 : Av.C-T ---   

PTG *iŋa ‘ingá’ : PAV *iŋa : Av.C-A --- : Av.C-T iŋa 

PTG *ɨβatiŋ ‘nuvem’ : PAV *ɨwatʃiŋ : Av.C-A uãtʃu234 ɨwatʃiŋ235 : Av.C-T ɨwatʃiŋ 

PTG *-moroɨtʃaŋ ‘esfriar’ : PAV *-ʁoɨaŋ ‘ter frescor’ : Av.C-A --- : Av.C-T i-ʎoɨaŋ ‘frescor 

dele (do meu joelho)’ 

PTG *-tiniŋ ‘seco, estalante’ : PAV *-tʃiniŋ : Av.C-A -tʃiniŋ ‘seco’236 : Av.C-T -tʃiniŋ ‘seco, 

estalante’ 

PTG *-a-kaŋ ‘cabeça, lit.: osso redondo’ : PAV *-akɨŋ : Av.C-A -akɨŋ : Av.C-T -akɨŋ 

PTG *-piraŋ ‘vermelho’ : PAV *-piʎɨŋ : Av.C-A -pilaũ237 -piɾɨŋ238 : Av.C-T -piɮɨŋ 

PTG *-pɨtaŋ ‘vermelho’ : PAV *-pɨtɨŋ : Av.C-A -pɨtɨŋ239 : Av.C-T -pɨtɨŋ  

PTG *-pitaŋ ‘criança’ : PAV *-pitɨŋ : Av.C-A mitɨŋ240 ‘criança de gente’ : Av.C-T -pitɨŋ 

PTG *-tiŋ ‘branco’ : PAV *-tʃiŋ : Av.C-A -ata-tʃiŋ-a‘fumaça ‘lit.: branco do fogo de gente’241 : 

Av.C-T i-a-tʃiŋ ‘branco do globo ocular’ 

PTG *-atatiŋ ‘fumaça’ : PAV *-atatʃiŋ ‘fumaça, lit.: branco do fogo’ : -atatʃɨ242 -atatʃiŋ243 : 

Av.C-T -atatʃiŋ 

PTG *moj-tiniŋ ‘cascavel’ : PAV *moj-tʃiniŋ : Av.C-A moj-tini244 : Av.C-T moj-tʃiniŋ 

                                                 
233 (BORGES, 2006, p.317) 
234 (PAIVA, 1996, p.32) 
235 (BORGES, 2006, p.104) 
236 (BORGES, 2006, p.318) 
237 (PAIVA, 1996, p.39) 
238 (BORGES, 2006, p.66) 
239 (BORGES, 2009, p.307) 
240 (BORGES, 2006, p.309) 
241 (TORAL, 1984, p.5) 
242 (HARRISON, 1974, p.6) 
243 (TORAL, 1984, p.5) 
244 (BORGES, 2006, p.232) 
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PTG *-kaŋ ‘osso’ : PAV *-kɨŋ : Av.C-A -kɨŋ245 : Av.C-T -qɨŋ 

PTG *-jeʔeŋ ‘falar’ : PAV *-ɲeŋ : Av.C-A ɲeŋ : Av.C-T -neŋ 

PTG *-ʔaŋ ‘sombra’ : PAV *-ɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -ɨŋ ‘sombra’ 

PTG *-potsaŋ ‘remédio’ : PAV *-poɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T moɨŋa ‘remédio de gente’ 

 

11.b. PTG *ŋ : PAV *ʁ : Av.C-A ʁ : Av.C-T ʁ 

PTG *aŋuja ‘rato’ : PAV *aʁudʒɨ : Av.C-A aʁuʒɨ ‘rato’246 : Av.C-T aʁuʐɨ  

 

12.a. PTG *r : PAV *ʎ : Av.C-A tɬ, tl, ʎ, ɾ, ɣ : Av.C-T dɮ ~ dʎ ~ dl ~ ɮ ~ ʎ ~ l / (j, 

i_) ou (_Vant.) 

 

PTG *eiɾ ‘abelha’ : PAV *eiʎ : Av.C-A eitɬ247 eiʎ248 : Av.C-T eˈiːdʎ ~ eidɮ ‘abelha’ 

PTG *-emiɾeko ‘esposa, lit.: a que faço viver comigo’ : PAV *-emiʎeko : Av.C-A -emiɾeqo : 

Av.C-T emidɮequ 

PTG *wɨɾa ‘pássaro’ : PAV *wɨʁa : Av.C-A wɨga249 βɨɾa ~ wɨɾɨ250 : Av.C-T ʁʷɨʁa 

PTG *-pir ‘casca, pele’ : PAV *-piʎika : Av.C-A ipiʎika251 : Av.C-T ipidɮiqa 

PTG *-pirok ‘descascar’ : PAV -piʎok : Av.C-A --- : Av.C-T pidɮoq 

PTG *pira ‘peixe’ : PAV *piʎa : Av.C-A pitɬa252 e piʎa253 : Av.C-T pidʎa 

PTG *-piraŋ ‘vermelho’ : PAV *-piʎɨŋ : Av.C-A -pilaũ254 -piɾɨŋ255 : Av.C-T -piɮɨŋ 

                                                 
245 (TORAL, 1984, p.20) 
246 (BORGES, 2006, p.136) 
247 (HARRISON, 1974, p.6) 
248 (PAIVA, 1996, p.55) 
249 (PAIVA, 1996, p.53) 
250 (BORGES, 2006, p.87) 
251 (TORAL, 1984, p.20) 
252 (HARRISON, 1974, p.4) 
253 (TORAL, 1984, p.9) 
254 (PAIVA, 1996, p.39) 
255 (BORGES, 2006, p.66) 
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PTG *jakare ‘jacaré’ : *dʒakaʎe : Av.C-A tʃakatɬ256 dʒakaɾe257 : Av.C-T dʐaqaʎe258 

PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ259 tapiʎ-a 260 : Av.C-T tapiɮ-a 

PTG *-ruru ‘inchado’ : PAV *-ʁuʁu : Av.C-A -ʁuʁu261 : Av.C-T i-ʎuʁu-oʁo ‘existe o inchado 

grande dele’ 

PTG *-roβ ‘amargo’ : PAV *-ʁow : Av.C-A i-ɾow ‘amargo dele’ : Av.C-T i-dɮote ‘amargo de 

verdade dele’ 

PTG *-roʔɨ ‘frio, febre’ : PAV *-ʁoɨ : Av.C-A -tɬoɨ ‘frio dele’262 iʎoi ~ iʎou ‘frio dele’263 tʃiʁoɨ 

‘eu tenho frio’264 : Av.C-T idɮoɨ ‘frio dele’ tʃiʁoɨ ‘tenho frio’ 

PTG *-ramo ‘agora’ : PAV *eiʎamo : Av.C-A eiʎɨma265 : Av.C-T eiɮamote ‘agora’ 

PTG *taraʔir ‘traíra’ : PAV *taʎew-ʁu ‘esp. de traíra’ : Av.C-A taɾew-ʁu : Av.C-T taʎew-ʁu 

PTG *-jeupir ‘subir’ : PAV *-dʒeupiʎ : Av.C-A -dʒeupiɾ266 : Av.C-T -dʐiupidɮ 

 

12.b. PTG *r : PAV *ʎ : Av.C-A tɬ, ɣʎ ~ ɣl ~ ɣ ~ ʎ ~ ɾ : Av.C-T ʁ / _# 

 

PTG *-potɨr ‘flor’ : PAV *-potɨʁ : Av.C-A -potɨtɬ267 -potɨʁ-a268 : Av.C-T -potɨʁ-a 

PTG *-poʔɨr ‘colar’ : PAV *-poɨʁ-a : Av.C-A -poɨʁa269 : Av.C-T -poɨʁ-a 

PTG *takʷar ‘bambú, taquara’ : PAV *takʷaʁ : Av.C-A takʷaʁ : Av.C-T taqʷaʁ 

                                                 
256 (HARRISON, 1973, p.3) 
257 (TORAL, 1984, p.8) 
258 (TORAL, 1984, p.8) 
259 (HARRISON, 1974, p.3) 
260 (TORAL, 1984, p.6) 
261 (BORGES, 2006, p.318) 
262 (HARRISON, 1974, p.8) 
263 (TORAL, 1984, p.3) 
264 (BORGES, 2006, p.192) 
265 (TORAL, 1984, p.15) 
266 (BORGES, 2006, p.125) 
267 (HARRISON, 1974, p.4) 
268 (BORGES, 2006, p.61) 
269 (BORGES, 2006, p.121) 
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PTG *-ur ‘vir’ : PAV *-dʒuʁ : Av.C-A -ʒuʁ270 : Av.C-T -dʐuʁ 

PTG *-ʔar ‘cair’ : PAV *-aʁ : Av.C-A -ɨʁ ‘cair, nascer’271 : Av.C-T -aʁ 

PTG *ar ‘sol, dia’ : PAV *aʁ : Av.C-A atɬ ‘sol’272 aɣ ‘sol’273 aʁ ‘dia’274 : Av.C-T aʁ ‘sol, dia’ 

PTG *-kɨr ‘imaturo’ : PAV *-kɨʁ : Av.C-A -kɨʁ275 : Av.C-T qa-qɨʁ ‘folha verde, imatura’ 

PTG *-er ‘nome’ : PAV *-eʁ : Av.C-A -eʁa276 : Av.C-T -eʁ 

PTG *mɨkur ‘mucura, gambá’ : PAV *mukuʁ : Av.C-A bukuʁ : Av.C-T muquʁ 

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

PTG *-kʷatiar ‘desenhar’ : PAV *-kʷatʃiaʁ : Av.C-A -kʷatʃiaʁ277 : Av.C-T -qʷatʃiaʁ  

PTG *tukur ‘gafanhoto’ : PAV *tukuʁ : Av.C-A --- : Av.C-T tuquʁ ‘grilo’ 

PTG *takʷar ‘bambú, taquara’ : PAV *takʷaʁ : Av.C-A takʷaʁ : Av.C-T taqʷaʁ 

PTG *-aʔɨr ‘filho (ego masculino)’ : PAV *-aɨʁ : Av.C-A -aɨʁ278 : Av.C-T -aɨʁ 

PTG *-kʲer ‘dormir’ : PAV *-keʁ : Av.C-A -ketɬ279 -keɣ280 -keɾ ~ keʁ281 : Av.C-T -qɨʁ 

PTG *-pʷar : PAV *-kʷɨʁ : Av.C-A -jo-kʷɨʁ ‘amarrar’282 : Av.C-T -qʷɨʁ ‘amarrar’ 

PTG *-kʷar ‘buraco’ : PAV *-kʷaʁ : Av.C-A -kʷaʁ ~ kʷaɾ283 : Av.C-T -qʷaʁ 

                                                 
270 (BORGES, 2006, p.196) 
271 (BORGES, 2006, p.310) 
272 (HARRISON, 1974, p.5) 
273 (PAIVA, 1996, p.14) 
274 (BORGES, 2006, p.312) 
275 (BORGES, 2006, p.319) 
276 (BORGES, 2006, p.315) 
277 (BORGES, 2006, p.312) 
278 (BORGES, 2006, p.302) 
279 (HARRISON, 1974, p.6) 
280 (TORAL, 1984, p.2) 
281 (BORGES, 2006, p.60) 
282 (BORGES, 2006, p.308) 
283 (BORGES, 2006, p.60) 
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PTG *motsapɨr ‘três’ : PAV *moapɨʁ : Av.C-A moapaʁɨn284 :  Av.C-T ˈmapɨʁ  

PTG *-memɨr ‘filho (ego feminino)’ : PAV *-memɨʁ : Av.C-A -memɨʁ : Av.C-T -memɨʁ 

PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ285 tapiʎ 286 : Av.C-T tapiɮ 

PTG *arakur ‘saracura’ : PAV *aʁakuʁ : Av.C-A agaqug287 aʁaquʁ288 : Av.C-T aʁakuʁ 

‘saracura, seriema’ 

PTG *arar ‘arara’ : PAV *aʁaʁ : Av.C-A aɾaɾ289 : Av.C-T aʁaʁ-un ‘arara azul’ 

PTG *-ɨwir-apar ‘arco’ : PAV *-wɨʁ-apaʁ ‘arco, lit.: pau torto’ : Av.C-A -wɨtɬ-apatɬ290 -wɨɣ-

apaɣ291 -ɨʁ-apɨʁ ~ ɨɢ-apɨɢ ~ ɨʁ-apɨɢ292 : Av.C-T -apɨʁ ~ -apɨ 

PTG *jaβeβir ‘arraia’ : PAV *dʒawewɨʁ : Av.C-A dʒaˈwewɨɣʎ293 : Av.C-T dʐawewɨʁ 

PTG *-jeβɨr ‘voltar, retornar’ : PAV *-dʒewɨʁ : Av.C-A -dʒewɨɣ294 : Av.C-T -dʐiwɨʁ  

PTG *-jeupir ‘subir’ : PAV *-dʒeupiʎ : Av.C-A -dʒeupiɾ295 : Av.C-T -dʐiupidɮ 

PTG *-ɨar ‘canoa’ : PAV *-ɨaʁ : Av.C-A ita-ɨatɬ ‘canoa de metal dele’296 -ɨaɣ ~ iaɣ297 : Av.C-T -

ɨaʁ 

  

                                                 
284 (BORGES, 2006, p.320) 
285 (HARRISON, 1974, p.3) 
286 (TORAL, 1984, p.6) 
287 (PAIVA, 1996, p.51) 
288 (BORGES, 2006, p.59) 
289 (BORGES, 2006, p.309) 
290 (HARRISON, 1974, p.5) 
291 (TORAL, 1984, p.43) 
292 (BORGES, 2006, p.83) 
293 (TORAL, 1984, p.7) 
294 (TORAL, 1986, p.31) 
295 (BORGES, 2006, p.125) 
296 (HARRISON, 1974, p.5) 
297 (TORAL, 1984, p.45) 
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12.c. PTG *r : PAV *ʁ : Av.C-A tɬ, ɾ ̃: Av.C-T ʁ ou n / ambiente nasal 

(consoante/vogal nasal em sílaba de acento primário) 

 

PTG *kurumĩ ‘menino’ : PAV *kuʁumi : Av.C-A konom 298 qunumi299 kuɾum300 : Av.C-T 

qunumi 

PTG *-karãj ‘arranhar’ : PAV *-kaʁaj : Av.C-A -kaʁaj301 : Av.C-T -qaʁaj 

PTG *wɨɾa ‘pássaro + *miɾĩ ‘pequeno’ : PAV *wɨʎa-mĩʎi : Av.C-A wiʎa-mĩʎi302 wɨ:ɾa-miɾi303 : 

Av.C-T wɨʁɐmidɮi ~ uŋamidɮi ‘pássaro pequeno’ 

PTG *-piraŋ ‘vermelho’ : PAV *-piʎɨŋ : Av.C-A -pilaũ304 -piɾɨŋ305 : Av.C-T -piɮɨŋ 

PTG *-arukaŋ ‘costela’ : PAV *-aʁukɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -aʁukɨŋ  

PTG *jakɨˈran ‘cigarra’ : PAV *jaˈkɨʁɨn : Av.C-A jakɨgɨˈnũ ‘esp. de cigarra’ : Av.C-T naˈqɨʁɨn 

PTG *paʁanã ‘rio caudaloso’ : PAV *paʁana : Av.C-A --- : Av.C-T paʁana 

PTG *-ramo ‘agora’ : PAV *eiʎamo : Av.C-A eiʎɨma306 : Av.C-T eiɮamote ‘agora’ 

PTG *pira ‘peixe’ + -ãj ‘dente’ : PAV *piʎãj ‘piranha’ : Av.C-A piraɲ-a307 : Av.C-T piʎan-a308 

PTG *ne ‘teu’ + *r ‘R
1’ + *ãj ‘dente’ : PAV *neʁãj ‘teu dente’ : Av.C-A netɬãj309 neɣae310 niɾɨj̃ : 

Av.C-T neʁɨn 

  

                                                 
298 (HARRISON, 1974, p.6) 
299 (PAIVA, 1996, p.22) 
300 (BORGES, 2006, p.109) 
301 (BORGES, 2006, p.172) 
302 (TORAL, 1974, p.9) 
303 (BORGES, 2006, p.134) 
304 (PAIVA, 1996, p.39) 
305 (BORGES, 2006, p.66) 
306 (TORAL, 1984, p.15) 
307 (TORAL, 1984, p.9) 
308 (TORAL, 1984, p.9) 
309 (HARRISON, 1974, p.2) 
310 (TORAL, 1984, p.17) 
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12.d. PTG *r : PAV *ʁ : Av.C-A ʁ ~ r : Av.C-T ʁ ~ ɢ / n.d.a 

 

PTG *meru ‘mosca’ : PAV *meʁu : Av.C-A beʁu311 : Av.C-T meʁu ‘mosca’ 

PTG *-ɨwir-apar ‘arco’ : PAV *-wɨʁ-apaʁ ‘arco, lit.: pau torto’ : Av.C-A -wɨtɬ-apatɬ312 -wɨɣ-

apaɣ313 -ɨʁ-apɨʁ ~ ɨɢ-apɨɢ ~ ɨʁ-apɨɢ314 : Av.C-T -apɨʁ ~ -apɨ 

PTG *-roʔɨ ‘frio, febre’ : PAV *-ʁoɨ : Av.C-A -tɬoɨ ‘frio dele’315 iʎoi ~ iʎou ‘frio dele’316 tʃiʁoɨ 

‘eu tenho frio’317 : Av.C-T idɮoɨ ‘frio dele’ tʃiʁoɨ ‘tenho frio’ 

PTG *-ruru ‘inchado’ : PAV *-ʁuʁu : Av.C-A -ʁuʁu318 : Av.C-T i-ʎuʁu-oʁo ‘existe o inchado 

grande dele’ 

PTG *tʃuruβi ‘surubim’ : PAV *uʁuwi : Av.C-A uʁuwi319 : Av.C-T ---  

PTG *uɾuβu ‘urubu’ : PAV *uʁuwu : Av.C-A uʁuwu320 uguwu-wu ‘urubu rei’ : Av.C-T --- 

PTG *uruku ‘urucum’ : PAV *uʁuku : Av.C-A uʁuku321 : Av.C-T uʁuqu 

PTG *anɨra ‘morcego’ : PAV *ɨnɨʁa : Av.C-A ɨniʁa322 : Av.C-T ɨnɨʁa 

PTG *wɨɾa ‘pássaro’ : PAV *wɨʁa : Av.C-A wɨga323 βɨɾa ~ wɨɾɨ324 : Av.C-T ʁʷɨʁa 

PTG *arakur ‘saracura’ : PAV *aʁakuʁ : Av.C-A agaqug325 aʁaquʁ326 : Av.C-T aʁakuʁ 

‘saracura, seriema’ 

                                                 
311 (TORAL, 1984, p.7) 
312 (HARRISON, 1974, p.5) 
313 (TORAL, 1984, p.43) 
314 (BORGES, 2006, p.83) 
315 (HARRISON, 1974, p.8) 
316 (TORAL, 1984, p.3) 
317 (BORGES, 2006, p.192) 
318 (BORGES, 2006, p.318) 
319 (BORGES, 2006, p.319) 
320 (BORGES, 2006, p.61) 
321 (BORGES, 2006, p.307) 
322 (BORGES, 2006, p.95) 
323 (PAIVA, 1996, p.53) 
324 (BORGES, 2006, p.87) 
325 (PAIVA, 1996, p.51) 
326 (BORGES, 2006, p.59) 
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PTG *arar ‘arara’ : PAV *aʁaʁ : Av.C-A aɾaɾ327 : Av.C-T aʁaʁ-un ‘arara azul’ 

PTG *marakaja ‘gato maracajá’ : PAV *maʁakadʒa : Av.C-A maʁakadʒa328 ‘gato-do-mato’ : 

Av.C-T maʁaqadʐa ‘jaguatirica’ 

PTG *kara ‘cará’ : PAV *kaʁa : Av.C-A kaʁa329 : Av.C-T qaʁa 

PTG *kʷaratʃɨ ‘sol’ : PAV *kʷaʁaɨ : Av.C-A kʷaʁ330 : Av.C-T qʷaʁaɨ 

PTG *taraβe ‘barata’ : PAV *taʁape : Av.C-A taʁape-ʁape : Av.C-T taʁa-taʁape  

PTG *-karuk ‘urinar’ : PAV *kaʁuk : Av.C-A -kaɣu331 -kaʁuk332 : Av.C-T -qaʁuq 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj333 : Av.C-T -poʁaj 

PTG *purake ‘poraquê’ : PAV *poʁoke: Av.C-A poɣoke334 ‘enguia’ : Av.C-T poʁoke 

PTG *mɨrɨti ‘buriti’ : PAV *mɨʁɨtʃi : Av.C-A --- : Av.C-T mɨʁɨtʃi  

PTG *jakare ‘jacaré’ : *dʒakaʎe : Av.C-A tʃakatɬ335 dʒakaɾe336 : Av.C-T dʐaqaʎe337 

 

13.a. PTG *β : PAV *m : Av.C-A m : Av.C-T m ou ɨ / ɨ_# 

 

PTG *-ʔaβ ‘deitar’ : PAV *-ɨm : Av.C-A -ɨm338 : Av.C-T -ɨm 

PTG *kaβ ‘vespa’ : PAV *kɨm : Av.C-A kɨm-iaɢʷa ‘abelha europa’339 : Av.C-T kɨm-eaʷʁʷa 

  

                                                 
327 (BORGES, 2006, p.309) 
328 (BORGES, 2006, p.313) 
329 (BORGES, 2006, p.133) 
330 (BORGES, 2006, p.306) 
331 (TORAL, 1984, p.22) 
332 (BORGES, 2006, p.192) 
333 (BORGES, 2006, p.183) 
334 (TORAL, 1984, p.8) 
335 (HARRISON, 1973, p.3) 
336 (TORAL, 1984, p.8) 
337 (TORAL, 1984, p.8) 
338 (BORGES, 2006, p.311) 
339 (BORGES, 2006, p.308) 
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13.b. PTG *β : PAV *w : Av.C-A w : Av.C-T w / _# 

 

PTG *-kɨtsaβ ‘rede’ : PAV *-kɨaw : Av.C-A -kɨaw340 : - Av.C-T -qɨaw 

PTG *-kaβ ‘banha’ : PAV *kaw : Av.C-A -kaw341 : Av.C-T -qaw  

PTG *-eɨmaβ ‘animal doméstico’ : PAV *-eɨmaw : Av.C-A -eimaw : Av.C-T -ɨmaw 

PTG *-jereβ ‘virar’ : PAV *-dʒiʎew : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐiɮeɨ 

PTG *-kɨβ ‘piolho’ : PAV *-kɨw : Av.C-A -kɨw-a342 : Av.C-T -kɨw 

PTG *-oβ ‘folha’ : PAV *-ow : Av.C-A iwɨɾa-ʁ-o ‘folha da árvore’343 -ow344 : Av.C-T --- 

PTG *-juβ ‘amarelo’ : PAV *-dʒuw : Av.C-A -ita-dʒu ‘nome de lança com ponta de metal’345 -

ita-dʒuw ‘agulha’346 : Av.C-T -ita-ʐu ‘nome de lança com ponta de pedrametal’347 

PTG *warɨβ ‘guariba’ : PAV *waʎɨw : Av.C-A watɬɨw348 waɾua : Av.C-T waʎew 

PTG *-uβ ‘pai’ : PAV *-u : Av.C-A ʃɛɣua ~ seɣua ‘meu pai’349 : Av.C-T neʁua ‘teu pai’ 

PTG *-uʔɨβa ‘flecha’ : PAV *-uw : Av.C-A -uw350 : Av.C-T -uw 

PTG *-ʔɨβ ‘tronco, pau, haste’ : PAV *-ɨw : Av.C-A -- : Av.C-T iŋa-ɨw ‘pé de ingá’ 

PTG *juta-ɨβ ‘jatobá’ : PAV *dʒuta-ɨw : Av.C-A dʒuta-ɨw : Av.C-T ʐuta-ɨw 

PTG *janɨpaβ ‘genipapo’ : PAV *ɲanɨpaw : Av.C-A ɲanipaw : Av.C-T nanɨpaw 

PTG *-peβ ‘chato, plano’ : PAV *-pep : Av.C-A -pep351 : Av.C-T -pew 

                                                 
340 (TORAL, 1984, p.46) 
341 (HARRISON, 1974, p.6) 
342 (TORAL, 1984, p.9) 
343 (TORAL, 1984, p.13) 
344 (BORGES, 2006, p.313) 
345 (TORAL, 1984, p.43) 
346 (BORGES, 2006, p.135) 
347 (TORAL, 1984, p.43) 
348 (HARRISON, 1974, p.3) 
349 (TORAL, 1984, p.35) 
350 (TORAL, 1984, p.43) 
351 (BORGES, 2006, p.94) 
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PTG *-uβitsaβ ‘grande’ : PAV *-uiaw : Av.C-A -uiaw352 : Av.C-T -uiaw 

PTG *-wejɨβ ‘descer, abaixar’ : PAV *-dʒɨp : Av.C-A -dʒɨp353 : Av.C-T -dʐɨw 

PTG *-roβ ‘amargo’ : PAV *-ʁow : Av.C-A i-ɾow ‘amargo dele’ : Av.C-T i-dɮote ‘amargo de 

verdade dele’ 

PTG *-mo-weβ ‘apagar’ : PAV *-mo-we : Av.C-A -wew354 : Av.C-T -mo-ʁʷe 

PTG *-atɨʔɨβ ‘ombro’ : PAV *-atɨw : Av.C-A --- : Av.C-T -poʁ-atɨw ‘ombro’ 

PTG *-tɨβ ‘existir em abundância’ : PAV *-tɨw : Av.C-A -tɨw ‘:Av.C-T -tɨw 

 

13.c. PTG *β : PAV *w : Av.C-A w̃ ~ w : w̃ ~ w ou ŋ / ambiente nasal 

(consoante/vogal nasal em sílaba de acento primário) 

 

PTG *ɨβatiŋ ‘nuvem’ : PAV *ɨwatʃiŋ : Av.C-A uãtʃu355 ɨwatʃiŋ356 : Av.C-T ɨwatʃiŋ 

PTG *tatsɨβ ‘formiga + -akaŋ ‘cabeça’ : PAV *tauw-akɨŋ : Av.C-A tauw-akɨŋ357 : Av.C-T tauŋ-

aqɨŋ ‘esp. de formiga’ 

PTG *wɨɾa ‘pássaro + *miɾĩ ‘pequeno’ : PAV *wɨʎa-mĩʎi : Av.C-A wiʎa-mĩʎi358 wɨ:ɾa-miɾi359 : 

Av.C-T wɨʁɐmidɮi ~ uŋamidɮi ‘pássaro pequeno’ 

 

13.d. PTG *β : PAV *w : Av.C-A β ~ w ~ ɢʷ : Av.C-T ʁʷ ~ wʁ ~ wʁʷ ~ ɢʷ ~ wɢʷ, w 

/ n.d.a. 

 

PTG *tʃuruβi ‘surubim’ : PAV *uʁuwi : Av.C-A uɾuwi360 : Av.C-T ---  

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

                                                 
352 (BORGES, 2006, p.302) 
353 (BORGES, 2006, p.212) 
354 (BORGES, 2006, p.308) 
355 (PAIVA, 1996, p.32) 
356 (BORGES, 2006, p.104) 
357 (TORAL, 1984, p.8) 
358 (TORAL, 1974, p.9) 
359 (BORGES, 2006, p.134) 
360 (BORGES, 2006, p.319) 
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PTG *-βeβe ‘voar’ : PAV *-wewe : Av.C-A -βeβe ~ wewe ~ -ɢʷeɢʷe361 : Av.C-T -ʁʷeʁʷe 

PTG *-βeβɨj ‘boiar, ser leve’ : PAV *-wewɨj : Av.C-A -wewɨj ~ -βewɨj362 : Av.C-T --- 

PTG *-jɨβa ‘braço’ : PAV *-dʒɨwa : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐɨwa ‘meu braço’ 

PTG *ɨβɨ ‘terra’: PAV *ɨwa : Av.C-A --- : Av.C-T ɨwa ‘terra’ 

PTG *-oβa ‘rosto, face’ : PAV *-owa : Av.C-A -owa363 : Av.C-T ---  

PTG *aβati ‘milho’ : PAV *awatʃi : Av.C-A awatʃi ‘milho’364 : Av.C-T awatʃi ‘milho’ 

PTG *uɾuβu ‘urubu’ : PAV *uʁuwu : Av.C-A uʁuwu365 uguwu-wu ‘urubu rei’ : Av.C-T --- 

PTG *-tsoβɨ ‘verde, azul’ : PAV *-owɨ : Av.C-A -owɨ366 : Av.C-T -owu ‘verdeazul’ 

PTG *ɨβɨtu ‘vento’: PAV *uwutu : Av.C-A uwutu e utu367 e wutu368 : Av.C-T utu e wutu 

PTG *jaβeβir ‘arraia’ : PAV *dʒawewɨʁ : Av.C-A dʒawewɨɣʎ369 : Av.C-T dʐawewɨʁ 

 

13.e. PTG *β : PAV *p : Av.C-A p : Av.C-T p ou w ou Ø /n.d.a 

 

PTG *-eβir ‘bunda’ : PAV *-epiʎ : Av.C-A --- : Av.C-T -epiɮ-aŋ 

PTG *taraβe ‘barata’ : PAV *taʁape : Av.C-A taʁape-ʁape : Av.C-T taʁa-taʁape  

PTG *-peβ ‘chato, plano’ : PAV *-pep : Av.C-A -pep370 : -pew  

PTG *-ʔaβ ‘cabelo, pelo’ : PAV *-ap : Av.C-A -ap371 : Av.C-T -aw 

                                                 
361 (BORGES, 2006, p.87) 
362 (BORGES, 2006, p.91) 
363 (BORGES, 2006, p.313) 
364 (HARRISON, 1974, p.3) 
365 (BORGES, 2006, p.61) 
366 (BORGES, 2006, p.319) 
367 (TORAL, 1984, p.3) 
368 (PAIVA, 1996, p.11) 
369 (TORAL, 1984, p.7) 
370 (BORGES, 2006, p.94) 
371 (BORGES, 2006, p.309) 
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PTG *-wejɨβ ‘descer, abaixar’ : PAV *-dʒɨp : Av.C-A -dʒɨp372 : Av.C-T -dʐɨw 

PTG *tatsɨβ ‘formiga’ : PAV *taɨw : Av.C-A taɨp-i373 : Av.C-T taɨw 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup374 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

 

14. PTG * w : PAV *w : Av.C-A β ~ w ~ ɢʷ : Av.C-T ʁʷ ~ wʁ ~ wʁʷ ~ ɢʷ ~ wɢʷ w / 

n.d.a. 

 

PTG *watʃu ‘veado’ : PAV *watʃu : Av.C-A watʃu : Av.C-T watʂu 

PTG *-watʃu ‘grande’ : PAV *-watʃu : Av.C-A -watʃu375 : Av.C-T ita-ɣʷatʃu ‘pedra grande’376 

PTG *-weʔen ‘vomitar’ : PAV *-wen : Av.C-A -wen377 : Av.C-T -wen 

PTG *wɨɾa ‘pássaro’ : PAV *wɨʁa : Av.C-A wɨga378 βɨɾa ~ wɨɾɨ379 : Av.C-T ʁʷɨʁa 

PTG *-waja ‘rabo’ : PAV *-ɣʷadʒa : Av.C-A -ɣʷaja ‘rabo’380 : Av.C-T -ʁʷadʐa 

PTG *-wejɨβ ‘descer, abaixar’ : PAV *-dʒɨp : Av.C-A -dʒɨp381 : Av.C-T -dʐɨw 

PTG *-mo-weβ ‘apagar’ : PAV *-mo-we : Av.C-A -wew382 : Av.C-T -mo-ʁʷe 

PTG *-uwɨ ‘sangue’ : PAV *-uwɨ : Av.C-A -uwɨ383 : Av.C-T -oʁʷɨ 

PTG *-awak ‘virar-se’ : PAV *-wak : Av.C-A --- : Av.C-T -wak ‘virar-se’ 

                                                 
372 (BORGES, 2006, p.212) 
373 (PAIVA, 1996, p.21) 
374 (BORGES, 2006, p.312) 
375 (PAIVA, 1996, p.55) 
376 (TORAL, 1984, p.2) 
377 (BORGES, 2006, p.320) 
378 (PAIVA, 1996, p.53) 
379 (BORGES, 2006, p.87) 
380 (TORAL, 1984, p.10) 
381 (BORGES, 2006, p.212) 
382 (BORGES, 2006, p.308) 
383 (BORGES, 2006, p.67) 
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PTG *-ɨwate ‘alto’ : PAV *-ɨwate : Av.C-A -ɨwatʃi384 : Av.C-T -ɨwate  

PTG *ɨwak ‘céu’ : PAV *ɨwak : Av.C-A ɨwak385 : Av.C-T ɨwak  

PTG *-ɨwɨr ‘pau’ : PAV *-ɨwɨʁ : Av.C-A -wɨtɬ-apatɬ386 -wɨɣ-apaɣ387 -ɨʁ-apɨʁ ~ ɨɢ-apɨɢ ~ ɨʁ-

apɨɢ388 ‘arco, lit.: pau torto’ : Av.C-T -ɨwʁ389 

PTG *jawar ‘onça’ : PAV *dʒawaʁ ‘cachorro’ : Av.C-A tʃawatɬ390 dʒawaɣl  dʒawaɣ-a391 : 

Av.C-T ʐawʁʷɨʁ-a 

PTG *-jɨβa ‘braço’ + *-kaŋ ‘osso’ : PAV *-jɨwa-kɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -nɨwa-kɨŋ ‘osso do 

braço’ 

 

15.a. PTG *j : PAV *dʒ : Av.C-A j ~ ʒ : Av.C-T j /_# 

 

PTG *-kaj ‘queimar’ : PAV *-kaj : Av.C-A -kaj392 : Av.C-T -qaj 

PTG *moj ‘cobra’ : PAV *moj : Av.C-A ᵐboʒ ~ ᵐboj393 moj ~ ᵐboj ‘cobra’ boj-kaj ‘cobra 

verde’394 : Av.C-T moj 

PTG *-poj ‘alimentar’ : PAV *-dʒopoj : Av.C-A -jopoj395: Av.C-T -dʐopɨj  

PTG *moj-tiniŋ ‘cascavel’ : PAV *moj-tʃiniŋ : Av.C-A moj-tini396 : Av.C-T moj-tʃiniŋ 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj397 : Av.C-T -poʁaj 

                                                 
384 (BORGES, 2006, p.319) 
385 (HARRISON, 1974, p.4) 
386 (HARRISON, 1974, p.5) 
387 (TORAL, 1984, p.43) 
388 (BORGES, 2006, p.83) 
389 (TORAL, 1984, p.32) 
390 (HARRISON, 1973, p.3) 
391 (TORAL, 1984, p.7) 
392 (BORGES, 2006, p.317) 
393 (HARRISON, 1974, p.4) 
394 (PAIVA, 1996, p.48) 
395 (BORGES, 2006, p.66) 
396 (BORGES, 2006, p.232) 
397 (BORGES, 2006, p.183) 



 

162 

 

PTG *-potsɨj ‘pesado’ : PAV *-poɨj : Av.C-A -poɨj398 : Av.C-T -poɨj 

PTG *-jotsej ‘lavar’ : PAV *-dʒoj : Av.C-A -joj 399 : - Av.C-T -dʐoj 

PTG *-βeβɨj ‘boiar, ser leve’ : PAV *-wewɨj : Av.C-A -wewɨj ~ -βewɨj400 : Av.C-T --- 

PTG *-ɨ-ʔu-tsej ‘desejar beber água’ : PAV *-ɨ-u-ej : Av.C-A -ɨ-u-ej401 : Av.C-T -ɨ-u-j ‘querer 

beber água’ 

 

15.b. PTG *j : PAV *j ̃: Av.C-A j ̃~ ɲ : Av.C-T n ou j᷉ / ambiente nasal 

(consoante/vogal nasal em sílaba de acento primário) 

 

PTG *janu ‘aranha’ : PAV *janu : Av.C-A jãnu : Av.C-T nanu  

PTG *janɨpaβ ‘genipapo’ : PAV *ɲanɨpaw : Av.C-A ɲanipaw : Av.C-T nanɨpaw 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *jĩtʃiũ : Av.C-A tʃiu402 : Av.C-T niˈtʃiw 

PTG *-jeʔeŋ ‘falar’ : PAV *-jẽŋ : Av.C-A ɲeŋ : Av.C-T -neŋ 

PTG *-jaʔẽ ‘panela’ : PAV *-jã̃e : Av.C-A ita-ɲai ‘panela de metal’403 jã̃e-pepu ~ ɲãe-pepu 

‘panela, prato’404 : Av.C-T -naj ‘panela de barro’ 

PTG *jakɨˈran ‘cigarra’ : PAV *jaˈkɨʁɨn : Av.C-A jakɨgɨˈnũ ‘esp. de cigarra’ : Av.C-T naˈqɨʁɨn 

PTG *jane ‘nós’ : PAV jãne : Av.C-A ɲanenupã ‘eles nos bateram’405 jãnɨɾeʁuɾ ‘nós trouxemos 

água’406 : Av.C-T nani ɨaqʷɐʁɨ ̃‘nossa cabaça’ 

PTG *-ju ‘espinho’ : PAV *-ju : Av.C-A -ʒuatʃɪ ‘espinho (da rosa)’407 -juˈatʃi ‘o espinho (me 

furou)’ : Av.C-T -nu-ãtʃi ‘espinho (lit.: espinho pontudo)’ 

                                                 
398 (BORGES, 2006, p.319) 
399 (PAIVA, 1996, p.33) 
400 (BORGES, 2006, p.91) 
401 (BORGES, 2006, p.167) 
402 (BORGES, 2006, p.315) 
403 (TORAL, 1984, p.50) 
404 (BORGES, 2006, p.77) 
405 (BORGES, 2006, p.157) 
406 (BORGES, 2006, p.174) 
407 (BORGES, 2006, p.132) 
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PTG *-jɨβa ‘braço’ + *-kaŋ ‘osso’ : PAV *-jɨ̃wa-kɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -nɨwa-kɨŋ ‘osso do 

braço’ 

PTG *kujatãj ‘menina’ : PAV *kujatãi : Av.C-A kujãtãi ‘menina’408 : Av.C-T kuˈnataj 

PTG *ojepeteĩ ‘um’ : PAV *jepe : Av.C-A mepenoɨn409 : Av.C-T nepe ‘um’ 

PTG *-atapɨj̃ ‘brasa’ : PAV *-atapɨj̃ : Av.C-A --- : Av.C-T -atapɨn-a ‘brasa’ 

PTG *-amõj ‘avô’ : PAV *-amũj : Av.C-A -amũj : Av.C-T -amɨn 

PTG *-aʔɨj̃ ‘semente’ : -aɨj̃ : Av.C-A -aɲa ~ ajã410 411 : Av.C-T aɨn ‘semente’ 

PTG *-kajɨm ‘perder’ : PAV *-kajɨm ‘perder, esquecer’ : Av.C-A --- : Av.C-T -qanɨm ‘perder, 

esquecer’ 

PTG *ne ‘teu’ + *r ‘R
1’ + *ãj ‘dente’ : PAV *neʁãj ‘teu dente’ : Av.C-A netɬãj412 neɣae413 niɾɨj̃ : 

Av.C-T neʁɨn 

PTG *moj ‘cobra’ + *ãj ‘dente’ : PAV *modʒãja ‘lit.: cobra dentuça’: Av.C-A --- : Av.C-T 

moʐana 

PTG *mokõj ‘dois’ : PAV *moqõj : Av.C-A moqõj414 : Av.C-T ˈmoqõj 

PTG *-karãj ‘arranhar’ : PAV *-kaʁaj : Av.C-A -kaʁaj415 : Av.C-T -qaʁaj 

PTG *-enõj ‘chamar’ : PAV *-enõj : Av.C-A -enõj ‘ele chamou’416 : Av.C-T -enõj 

PTG *-jur ‘pescoço’ : PAV *-dʒuʁ : Av.C-A natʃutɬ ‘teu pescoço’417 : Av.C-T -nuqamonoq 

‘cortar osso do pescoço’ 

  

                                                 
408 (HARRISON, 1974, p.6) 
409 (BORGES, 2006, p.105) 
410 (PAIVA, 1996, p.18 e 20) 
411 (BORGES, 2006, p.127) 
412 (HARRISON, 1974, p.2) 
413 (TORAL, 1984, p.17) 
414 (BORGES, 2006, p.312) 
415 (BORGES, 2006, p.172) 
416 (BORGES, 2006, p.95) 
417 (HARRISON, 1973, p.2) 
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15.c. PTG *j : PAV *dʒ : Av.C-A tʃ, dʒ : Av.C-T dʒ /_Vanterior 

 

PTG *-paje ‘pajé’ : PAV *-padʒi : Av.C-A --- : Av.C-T -padʒi ‘ter pajé, dar choque’ 

PTG *-tsɨkɨje ‘medo’ : PAV *-kɨdʒi : Av.C-A -kɨdʒɨ : Av.C-T -kɨdʒi ‘medo, vergonha’ 

PTG *jitɨk ‘batata doce’ : PAV *dʒitɨk : Av.C-A dʒitɨk : Av.C-T dʐitɨq 

PTG *-jeupir ‘subir’ : PAV *-dʒeupiʎ : Av.C-A -dʒeupiɾ418 : Av.C-T -dʐiupidɮ 

PTG *-jeβɨr ‘voltar, retornar’ : PAV *-dʒewɨʁ : Av.C-A -dʒewɨɣ419 : Av.C-T -dʐiwɨʁ  

PTG *je ‘reflexivo’ : PAV *dʒe : Av.C-A am o-tʃe-pɨak ‘esse caiu’420 o-dʒe-pɨak ‘ele caiu’421 

eʎe-dʒe-kɨ-kɨʁaj422 ‘você se coçou, se arranhou’ : Av.C-T o-dʒi-piɮo-pɨ ‘ele se descascou 

completamente (o ovo)’ 

 

15.d. PTG *j : PAV *dʒ : Av.C-A tʃ e dʒ : Av.C-T dʐ /n.d.a 

 

PTG *-jo-ʔok ‘cavar’ : PAV *-dʒok : Av.C-A -jok ~ ʒok423 : Av.C-T --- 

PTG *-jur ‘pescoço’ : PAV *-dʒuʁ : Av.C-A natʃutɬ ‘teu pescoço’424 : Av.C-T -nuqamonoq 

‘cortar osso do pescoço’ 

PTG *-jɨ ‘machado’ : : PAV *-dʒɨ-kwaʁ : Av.C-A -tʃɨ-watɬ ‘machado’425 -dʒi-kʷaʁ-a ‘machado’ 

-dʒɨ-apaʁ-a ‘foice : Av.C-T -dʐɨ-kʷaʁ ‘machado, foice’ 

PTG *jaβeβir ‘arraia’ : PAV *dʒawewɨʁ : Av.C-A dʒaˈwewɨɣʎ426 : Av.C-T dʐawewɨʁ 

                                                 
418 (BORGES, 2006, p.125) 
419 (TORAL, 1986, p.31) 
420 (HARRISON, 1974, p.8) 
421 (TORAL, 1984, p.30) 
422 (BORGES, 2006, p.172) 
423 (BORGES, 2006, p.66) 
424 (HARRISON, 1973, p.2) 
425 (HARRISON, 1974, p.5) 
426 (TORAL, 1984, p.7) 
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PTG *jakare ‘jacaré’ : *dʒakaʎe : Av.C-A tʃakatɬ427 dʒakaɾe428 : Av.C-T dʐaqaʎe429 

PTG *jaβoti ‘jaboti’ : PAV *dʒaotʃi : Av.C-A dʒaotʃi430 : Av.C-T dʐotʃi 

PTG *jateβuk ‘carrapato’ : PAV *dʒateuk : Av.C-A dʒateuk : Av.C-T dʐatoq 

PTG *juta-ɨβ ‘jatobá’ : PAV *dʒuta-ɨw : Av.C-A dʒuta-ɨw : Av.C-T ʐuta-ɨw 

PTG *jatɨta ‘caracol, caramujo’ : PAV *dʒatɨta : Av.C-A jatɨta431 : Av.C-T dʐatɨta 

PTG *jitɨk ‘batata doce’ : PAV *dʒitɨk : Av.C-A dʒitɨk : Av.C-T dʐitɨq 

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo432 : Av.C-T -dʐaew 

PTG *jatʃɨ ‘lua’ : PAV *dʒaɨ : Av.C-A tʃaɨ433 ʒaɨ434 : Av.C-T dʐaɨ 

PTG *jatʃɨtata ‘estrela’ : PAV *dʒaɨtata ‘estrela (lit.: lua de fogo)’ : Av.C-A tʃaɨtata435 

dʒaɨtata436 : Av.C-T dʐaɨtata  

PTG *-juβ ‘amarelo’ : PAV *-dʒuw : Av.C-A -ita-dʒu ‘nome de lança com ponta de metal’437 -

ita-dʒuw ‘agulha’438 : Av.C-T -ita-ʐu ‘nome de lança com ponta de pedrametal’439 

PTG *jawar ‘onça’ : PAV *dʒawaʁ ‘cachorro’ : Av.C-A tʃawatɬ440, dʒawaɣl, dʒawaɣ-a441 : 

Av.C-T ʐawʁʷɨʁ 

PTG *juʔi ‘rã’ : PAV *dʒui : Av.C-A dʒui442 : Av.C-T dʐuj  

                                                 
427 (HARRISON, 1973, p.3) 
428 (TORAL, 1984, p.8) 
429 (TORAL, 1984, p.8) 
430 (BORGES, 2006, p.216) 
431 (BORGES, 2006, p.88) 
432 (TORAL, 1984, p.33) 
433 (HARRISON, 1973, p.5) 
434 (BORGES, 2006, p.225) 
435 (HARRISON, 1974, p.5) 
436 (PAIVA, 1996, p.51) 
437 (TORAL, 1984, p.43) 
438 (BORGES, 2006, p.135) 
439 (TORAL, 1984, p.43) 
440 (HARRISON, 1973, p.3) 
441 (TORAL, 1984, p.7) 
442 (PAIVA, 1996, p.15) 
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PTG *-jotsej ‘lavar’ : PAV *-dʒoj : Av.C-A -joj 443 : - Av.C-T -dʐoj 

PTG *-jɨβa ‘braço’ : PAV *-dʒɨwa : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐɨwa ‘meu braço’ 

PTG *-jereβ ‘virar’ : PAV *-dʒiʎew : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐiɮeɨ 

PTG *-ajuk ‘ veia’ : PAV *-adʒuk : Av.C-A --- : Av.C-T -adʐuk 

PTG *tajatʃu ‘porcão’ : PAV *tadʒau : Av.C-A tadʒau : Av.C-T tadʐau 

PTG *ajuru ‘papagaio’ : PAV *adʒuʁu : Av.C-A adʒuɣo 444 : Av.C-T adʐuʁu 

PTG *-waja ‘rabo’ : PAV *-ɣʷadʒa : Av.C-A -ɣʷaja ‘rabo’445 : Av.C-T -ʁʷadʐa 

PTG *-wejɨβ ‘descer, abaixar’ : PAV *-dʒɨp : Av.C-A -dʒɨp446 : Av.C-T -dʐɨw 

PTG *amɨniju ‘algodão’ : *amɨnidʒu : Av.C-A amɨnidʒu447 : Av.C-T amɨnɨdʐu 

  

                                                 
443 (PAIVA, 1996, p.33) 
444 (TORAL, 1984, p.9) 
445 (TORAL, 1984, p.10) 
446 (BORGES, 2006, p.212) 
447 (PAIVA, 1996, p.22) 
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4.2. QUEDA DE CONSOANTES NO PAV, NO AV.C-A E NO AV.C-T 

Apresentamos a seguir exemplos que ilustram a queda dos reflexos do PTG 

*ʔ, *ts e *tʃ, e de alguns reflexos do PTG *β no PAV, no Av.C-A e no Av.C-T. 

 

1. PTG *ʔ : PAV *Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

 

PTG *-ʔar ‘cair’ : PAV *-aʁ : Av.C-A -ɨʁ ‘cair, nascer’448 : Av.C-T -aʁ 

PTG *-ʔaŋ ‘sombra’ : PAV *-ɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -ɨŋ ‘sombra’ 

PTG *ʔɨ ‘água’ : PAV *ɨ : Av.C-A ɨ : Av.C-T ɨ 

PTG *-ʔu ‘ingerir’ : PAV *-u : Av.C-A -u449 : Av.C-T -u  

PTG *-ʔɨβ ‘tronco, pau, haste’ : PAV *-ɨw : Av.C-A -- : Av.C-T iŋa-ɨw ‘pé de ingá’ 

PTG *-ʔaβ ‘deitar’ : PAV *-ɨm : Av.C-A -ɨm450 : Av.C-T -ɨm  

PTG *-ɨ-ʔu ‘beber, ingerir água’ : PAV *ɨ-u : Av.C-A -ɨ-u451 : Av.C-T -ɨ-u 

PTG *-emi-ʔu ‘comida’ : PAV *-emi-u : Av.C-A -imi-u : Av.C-T -emi-u ‘comida’  

PTG *piʔũ ‘pium’ : PAV *piũ : Av.C-A piũ452 : Av.C-T piũ-miɮi ‘abelha lambe-olhos 

(Leurotrigona muelleri)’ 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *dʒitʃiũ : Av.C-A tʃiu453 : Av.C-T niˈtʃiw  

PTG *-upiʔa ‘ovo’ : PAV *-upia : Av.C-A -upia454 : Av.C-T -upia  

PTG *-ɨʔa ‘cabaça’ : PAV *-ɨa : Av.C-A -ɨa455 : Av.C-T -ɨa  

                                                 
448 (BORGES, 2006, p.310) 
449 (TORAL, 1984, p.23) 
450 (BORGES, 2006, p.311) 
451 (BORGES, 2006, p.309) 
452 (BORGES, 2006, p.305) 
453 (BORGES, 2006, p.315) 
454 (PAIVA, 1996, p.48) 
455 (BORGES, 2006, p.309) 
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PTG *-aʔɨr ‘filho (ego masculino)’ : PAV *-aɨʁ : Av.C-A -aɨʁ456 : Av.C-T -aɨʁ 

PTG *-poʔɨr ‘colar’ : PAV *-poɨʁ-a : Av.C-A -poɨʁa457 : Av.C-T -poɨʁ-a 

PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok458 : Av.C-T manioq 

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo459 : Av.C-T -dʐaew 

PTG *koʔẽ(m) ‘manhã’: PAV *koem : Av.C-A koem460 : Av.C-T qoem ‘manhã’ 

PTG *-roʔɨ ‘frio, febre’ : PAV *-ʁoɨ : Av.C-A -tɬoɨ ‘frio dele’461 iʎoi ~ iʎou ‘frio dele’462 tʃiʁoɨ 

‘eu tenho frio’463 : Av.C-T idɮoɨ ‘frio dele’ tʃiʁoɨ ‘tenho frio’ 

PTG *-aʔɨj̃ ‘semente’ : -aɨj̃ : Av.C-A -aɲa ~ ajã464 465 : Av.C-T aɨn ‘semente’ 

PTG *-puʔam ‘levantar’ : PAV *-puɨm : Av.C-A -puɨm466 : Av.C-T -puɨm 

PTG *tamanuʔa ‘tamanduá’ : PAV *tamanua : Av.C-A tamanoa467 : Av.C-T tamanua-uʁu 

‘tamanduá bandeira’ 

PTG *-uŋuʔa ‘pilão’ : PAV *-uŋua : Av.C-A -uŋua468 : Av.C-T --- 

PTG *-mokaʔẽ ‘moquear’ : PAV *-mokae : Av.C-A --- : Av.C-T -mokae 

PTG *kaʔa ‘mato, mata’ : PAV *ka : Av.C-A ka469 : Av.C-T ka 

PTG *-ẽʔẽ ‘doce’ : PAV *-e : Av.C-A -e ‘doce, salgado’470 : Av.C-T -e 

                                                 
456 (BORGES, 2006, p.302) 
457 (BORGES, 2006, p.121) 
458 (HARRISON, 1974, p.8) 
459 (TORAL, 1984, p.33) 
460 (BORGES, 2006, p.311) 
461 (HARRISON, 1974, p.8) 
462 (TORAL, 1984, p.3) 
463 (BORGES, 2006, p.192) 
464 (PAIVA, 1996, p.18 e 20) 
465 (BORGES, 2006, p.127) 
466 (BORGES, 2006, p.148) 
467 (BORGES, 2006, p.135) 
468 (BORGES, 2006, p.317) 
469 (HARRISON, 1974, p.4) 
470 (BORGES, 2006, p.318) 
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PTG *-weʔen ‘vomitar’ : PAV *-wen : Av.C-A -wen471 : Av.C-T -wen 

PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ472 tapiʎ-a 473 : Av.C-T tapiɮ-a 

PTG *kapiʔi ‘capim’ : PAV *kapi : Av.C-A kapi474 : Av.C-T qapi  

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

PTG *-oʔo ‘carne’ : PAV *-o : Av.C-A -o475 : Av.C-T -o 

PTG *-jo-ʔok ‘cavar’ : PAV *-dʒok : Av.C-A -jok ~ ʒok476 : Av.C-T --- 

PTG *-tʃuʔu ‘morder’ : PAV *tʃu : Av.C-A -tʃu : Av.C-T -tʂu 

PTG *-uʔu ‘tosse’ : PAV *-u : Av.C-A --- : -u 

PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu477 : Av.C-T kuimae-ɣu478 

PTG *aʔe ‘esse de quem se fala (dêitico)’ : PAV *ae : Av.C-A ae479 : Av.C-T aj 

PTG *kaʔi ‘macaco prego’ : PAV *kai : Av.C-A kai ~ qai : Av.C-T qaj 

PTG *-uʔi ‘farinha’ : PAV *-ui : --- : Av.C-A -ui ‘farinha (de mandioca)’480 : Av.C-T -uj ‘arroz 

branco’ 

PTG *juʔi ‘rã’ : PAV *dʒui : Av.C-A dʒui481 : Av.C-T dʐuj  

PTG *tuʔĩ ‘periquito’ : PAV *tui : Av.C-A tuĩ-ata482 tujata tui483 : Av.C-T tuj 

                                                 
471 (BORGES, 2006, p.320) 
472 (HARRISON, 1974, p.3) 
473 (TORAL, 1984, p.6) 
474 (HARRISON, 1974, p.4) 
475 (TORAL, 1984, p.47) 
476 (BORGES, 2006, p.66) 
477 (TORAL, 1984, p.35) 
478 (TORAL, 1984, p.35) 
479 (BORGES, 2006, p.193) 
480 (TORAL, 1984, p.47) 
481 (PAIVA, 1996, p.15) 
482 (HARRISON, 1974, p.3) 
483 (BORGES, 2006, p.53 e 214) 
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PTG *-kuʔi ‘pó, farelo’ : PAV *-kui : Av.C-A -kui484 : Av.C-T -kuj ‘farinha’ 

PTG *-momeʔu ‘contar’ : PAV *-momew : Av.C-A -momew485 : Av.C-T -momew 

PTG *-uʔɨβa ‘flecha’ : PAV *-uw : Av.C-A -uw486 : Av.C-T -uw  

PTG *-jeʔeŋ ‘falar’ : PAV *-ɲeŋ : Av.C-A ɲeŋ : Av.C-T -neŋ 

PTG *taraʔir ‘traíra’ : PAV *taʎew-ʁu ‘esp. de traíra’ : Av.C-A taɾew-ʁu : Av.C-T taʎew-ʁu 

PTG *-jaʔẽ ‘panela’ : PAV *-ɲãe ~ -jãe : Av.C-A ita-ɲai ‘panela de metal’487 jãe-pepu ~ ɲãe-

pepu ‘panela, prato’488 : Av.C-T -naj ‘panela de barro’ 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi489 -potʃia490 : Av.C-T -potʃi 

 

2. PTG *ts : PAV *Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

 

PTG *-tsaβ ‘pluma’ : PAV *-aw : Av.C-A --- : Av.C-T -aw 

PTG *-tso ‘ir’ : PAV *-o : Av.C-A -o491 : Av.C-T -o  

PTG *-tsɨ ‘mãe’ : PAV *-ɨ : Av.C-A -ɨ492 : Av.C-T -ɨ  

PTG *-tsok ‘socar, triturar’ : PAV *-ok : Av.C-A -ok493 : Av.C-T -ok ‘socar no pilão’ 

PTG *-tsɨkɨje ‘medo’ : PAV *-kɨdʒi : Av.C-A -kɨdʒɨ : Av.C-T -kɨdʒi ‘medo, vergonha’ 

PTG *motsapɨr ‘três’ : PAV *moapɨʁ : Av.C-A moapaʁɨn494 :  Av.C-T ˈmapɨʁ  

                                                 
484 (BORGES, 2006, p.313) 
485 (BORGES, 2006, p.90) 
486 (TORAL, 1984, p.43) 
487 (TORAL, 1984, p.50) 
488 (BORGES, 2006, p.77) 
489 (HARRISON, 1974, p.2) 
490 (TORAL, 1984, p.18) 
491 (PAIVA, 1996, p.51) 
492 (BORGES, 2006, p.314) 
493 (BORGES, 2006, p.305) 
494 (BORGES, 2006, p.320) 
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PTG *-uβitsaβ ‘grande’ : PAV *-uiaw : Av.C-A -uiaw495 : Av.C-T -uiaw 

PTG *pɨtsaβ ‘noite’ : PAV *pɨadʒi : Av.C-A pɨadʒa496 : Av.C-T pɨadʐi 

PTG *-apɨtsa ‘ouvido’ + *-kʷar ‘buraco’ : PAV *-apɨa-kʷaʁ ‘buraco da orelha’ : Av.C-A -apɨa-

kʷɨɣ497 : Av.C-T -apɨa-kʷaʁ 

PTG *tatsɨβ ‘formiga’ : PAV *taɨw : Av.C-A taɨp-i498 : Av.C-T taɨw-a 

PTG *-potsɨj ‘pesado’ : PAV *-poɨj : Av.C-A -poɨj499 : Av.C-T -poɨj  

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo500 : Av.C-T -dʐaew 

PTG *-ɨ-ʔu-tsej ‘desejar beber água’ : PAV *-ɨ-u-ej : Av.C-A -ɨ-u-ej501 : Av.C-T -ɨ-u-j ‘querer 

beber água’ 

PTG *-etsɨr ‘assar’ : PAV *-dʒoɨʁ : Av.C-A -dʒojʁ : Av.C-T -ʐoɨʁ 

PTG *-pɨtsɨk ‘pegar’ : PAV *-pɨk : Av.C-A -pɨk502 : Av.C-T -pɨq ‘pegar, segurar’ 

PTG *-ɨtsɨpo ‘cipó’ : PAV *-ɨpo : Av.C-A -ɨpo503 : Av.C-T -ɨpo 

PTG *-jotsej ‘lavar’ : PAV *-dʒoj : Av.C-A -joj 504 : - Av.C-T -dʐoj 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj505 : Av.C-T -poʁaj 

PTG *-pɨtsatsu ‘novo’ : PAV *-pɨaw : Av.C-A -pɨaw506 : Av.C-T -pɨaw 

PTG *-kɨtsaβ ‘rede’ : PAV *-kɨaw : Av.C-A -kɨaw507 : - Av.C-T -qɨaw 

                                                 
495 (BORGES, 2006, p.302) 
496 (TORAL, 1984, p.15) 
497 (TORAL, 1984, p.18) 
498 (PAIVA, 1996, p.21) 
499 (BORGES, 2006, p.319) 
500 (TORAL, 1984, p.33) 
501 (BORGES, 2006, p.167) 
502 (PAIVA, 1996, p.55) 
503 (BORGES, 2006, 310) 
504 (PAIVA, 1996, p.33) 
505 (BORGES, 2006, p.183) 
506 (PAIVA, 1996, p.51) 
507 (TORAL, 1984, p.46) 
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PTG *-potsaŋ ‘remédio’ : PAV *-poɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T moɨŋa ‘remédio de gente’ 

PTG *-tsɨ ‘mãe’ : PAV *-ɨ : Av.C-A -ɨ508 : Av.C-T -ɨ 

PTG *-tsok ‘socar, triturar’ : PAV *-ok : Av.C-A -ok509 : Av.C-T -ok ‘socar no pilão’ 

 

3. PTG *tʃ : PAV Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

 

PTG *tajatʃu ‘porcão’ : PAV *tadʒau : Av.C-A tajau : Av.C-T tadʐau 

PTG *-tʃem ‘chegar’: PAV *-em : Av.C-A -em ‘sair’510 : Av.C-T -em ‘chegar, sair’ 

PTG *tʃuruβi ‘surubim’ : PAV *uʁuwi : Av.C-A uʁuwi511 : Av.C-T ---  

PTG *pɨkatʃu  ‘pomba’ : PAV *pɨkaw : Av.C-A pɨqɨw512 : Av.C-T pɨkaw  

PTG *-etʃa ‘olho’ : PAV *-ea ‘olho’ : Av.C-A -e ‘teu olho’513 -ea ‘meu olho’514 : Av.C-T -ea 

PTG *-atʃaβ ‘atravessar’ : PAV *-aw : Av.C-A -aw ‘atravessar’515 : Av.C-T --- 

PTG *-atʃɨ ‘dor’ : PAV *-aɨ : Av.C-A -aɨ516 : Av.C-T -aɨ  

PTG *-kɨtʃe ‘faca’: PAV *-kɨe : Av.C-A -ita-kɨ ‘faca de metal’517 ita-ke ‘faca de metal’ 518 -kɨe 

‘faca’519 : Av.C-T -qɨe ‘faca’ 

PTG *-atʃuk ‘banhar’ : PAV *-dʒauk : Av.C-A -ʒauk520 : Av.C-T -dʒauk 

                                                 
508 (BORGES, 2006, p.314) 
509 (BORGES, 2006, p.305) 
510 (BORGES, 2006, p.318) 
511 (BORGES, 2006, p.319) 
512 (TORAL, 1984, p.8) 
513 (HARRISON, 1974, p.2) 
514 (BORGES, 2006, p.113) 
515 (BORGES, 2006, p.58) 
516 (BORGES, 2006, p.312) 
517 (HARRISON, 1974, p.5) 
518 (TORAL, 1984, p.43) 
519 (BORGES, 2006, p.313) 
520 (BORGES, 2006, p.125) 
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PTG *jatʃɨ ‘lua’ : PAV *dʒaɨ : Av.C-A tʃaɨ521 ʒaɨ522 : Av.C-T dʐaɨ 

PTG *jatʃɨtata ‘estrela’ : PAV *dʒaɨtata ‘estrela (lit.: lua de fogo)’ : Av.C-A tʃaɨtata523 

dʒaɨtata524 : Av.C-T dʐaɨtata  

PTG *kʷaratʃɨ ‘sol’ : PAV *kʷaʁaɨ : Av.C-A kʷaʁ525 : Av.C-T qʷaʁaɨ 

PTG *-moroɨtʃaŋ ‘esfriar’ : PAV *-ʁoɨaŋ ‘ter frescor’ : Av.C-A --- : Av.C-T i-ʎoɨaŋ ‘friescor 

dele (do meu joelho)’ 

PTG *-tʃam ‘corda’ : PAV *-am : Av.C-A -tupa-am ‘corda’526 : Av.C-T -ɨm ‘cordaalça’ 

 

4. PTG *β : PAV Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

 

PTG *ɨβɨtu ‘vento’: PAV *uwutu : Av.C-A uwutu e utu527 e wutu528 : Av.C-T utu e wutu 

PTG *jaβoti ‘jaboti’ : PAV *dʒaotʃi : Av.C-A dʒaotʃi529 : Av.C-T dʐotʃi 

PTG *jateβuk ‘carrapato’ : PAV *dʒateuk : Av.C-A dʒateuk : Av.C-T dʐatoq 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup530 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

PTG *-juβ ‘amarelo’ : PAV *-dʒuw : Av.C-A -ita-dʒu ‘nome de lança com ponta de metal’531 -

ita-dʒuw ‘agulha’532 : Av.C-T -ita-ʐu ‘nome de lança com ponta de pedrametal’533 

                                                 
521 (HARRISON, 1973, p.5) 
522 (BORGES, 2006, p.225) 
523 (HARRISON, 1974, p.5) 
524 (PAIVA, 1996, p.51) 
525 (BORGES, 2006, p.306) 
526 (HARRISON, 1974, p.5) 
527 (TORAL, 1984, p.3) 
528 (PAIVA, 1996, p.11) 
529 (BORGES, 2006, p.216) 
530 (BORGES, 2006, p.312) 
531 (TORAL, 1984, p.43) 
532 (BORGES, 2006, p.135) 
533 (TORAL, 1984, p.43) 
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PTG *-enuβ ‘ouvir : PAV *-anu : Av.C-A -anu534 : Av.C-T -anu 

PTG *-mo-weβ ‘apagar’ : PAV *-mo-we : Av.C-A -wew535 : Av.C-T -mo-ʁʷe 

PTG *-ɨtaβ ‘nadar’ : PAV *-ɨtaw : Av.C-A -ɨtaw536 : Av.C-T -ɨta 

PTG *-paβ ‘acabar’ : PAV *-pɨm : Av.C-A -pɨm537 : Av.C-T -pɨ  

  

                                                 
534 (PAIVA, 1996, p.52) 
535 (BORGES, 2006, p.308) 
536 (BORGES, 2006, p.304) 
537 (BORGES, 2006, p.165) 
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4.3 UMA DISCUSSÃO DAS MUDANÇAS OCORRIDAS NOS FONEMAS 

CONSONANTAIS DO PAV ÀS SUAS VARIEDADES MODERNAS 

Discutimos nesta seção mudanças consonantais ocorridas na história do Avá-

Canoeiro – Av.C-A e Av.C-T. Partindo das correspondências sonoras entre as variedades 

do Avá-Canoeiro, propomos a reconstrução dos protofonemas para o PAV, como reflexos 

por sua vez dos protofonemas do PTG. 

 

Consoantes oclusivas velares *k e *kʷ do PAV 

O fonema do PAV *k é reflexo do PTG *k (correspondências 3.a-b), o qual 

se fundiu com reflexos do PTG *kʲ (correspondência 5). Já o fonema do PAV *kʷ resulta 

da retenção dos reflexos do PTG *kʷ, os quais se fundiram com os reflexos do PTG *pʷ 

(correspondências 6 e 7), o que levou à ampliação da ocorrência desses dois fonemas no 

PAV. Os reflexos desses dois fonemas do PAV *k e *kʷ são mantidos no Av.C-A, mas 

sofreram uvularização no Av.C-T /q/ e /qʷ/, embora reflexos não uvularizado tenham se 

mantido precedendo vogais anteriores, conforme ilustrado pelos exemplos em (3.a-b), (6) 

e (7). 

 

Queda de reflexos das consoantes do PTG *ʔ, *ts e *tʃ no PAV 

 

Segundo Rodrigues (1984) e Rodrigues & Cabral (2002), o Proto-Subramo 

IV teria tido *h, como resultado da fusão do PTG *ts e *tʃ para as línguas desse subramo. 

Observamos, que os reflexos do Proto-Subramo-IV *h teriam mudado para zero no PAV, 

como notamos nas correspondências que constam na seção 4.2 Queda de consoantes no 

PAV, no Av.C-A e no Av.C-T. É interessante notar que algumas ocorrências do PAV 

*tʃ são resultado da retenção dos reflexos do PTG *tʃ (correspondência 8).  

À queda dos reflexos do PTG *ts, somado à queda dos reflexos do PTG *ʔ 

no PAV, resultou na ausência de consoantes glotálicas no PAV. 
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Consoantes nasais */m/, */n/ e */ŋ/ do PAV 

As correspondências (9.a-b), (10.a-b) e (11) ilustram reflexos do PTG *m, *n 

e *ŋ no PAV, respectivamente. No PAV, observamos ainda que reflexo do PTG */ŋ/ teria 

mudado de forma esporádica para /ʁ/ em variedades do Av.C-A e no Av.C-T, em 

ambiente oral, conforme observado na correspondência (11.b). Dessa forma, esse reflexo 

de [ʁ] se funde com o fonema /ʁ/, ampliando assim a sua ocorrência. 

No Av.C-A, observamos que desenvolveu-se uma pós-oralização de reflexos 

do PAV *m e *n para, respectivamente, [mᵇ] e [nᵈ], que culminou com o desenvolvimento 

de alofones oclusivos sonoros. É importante notar que as variantes pós-oralizadas e as 

variantes orais ocorrem em variação livre com consoantes nasais plenas. 

 

Consoantes africadas */tʃ/ e */dʒ/ do PAV 

 

A reconstrução de um PAV */tʃ/ deve-se a reflexos do PTG *tʃ nas duas 

variedades do Avá-Canoeiro (correspondência 8), em palavras como: 

 

PTG */-tʃuʔu/ ‘morder’ : PAV */-tʃu/ : Av.C-A /-tʃu/ : Av.C-T /-tʂu/  

PTG */watʃu/ ‘veado’ : PAV */watʃu/ : Av.C-A /watʃu/ : Av.C-T /watʂu/ 

PTG */-watʃu/ ‘grande’ : PAV */-watʃu/ : Av.C-A /-watʃu/538 : Av.C-T /ita-ɣʷatʃu/ ‘pedra 

grande’539 

PTG */itʃe/ ‘eu (pron. indep. 1ªp.sg.)’: PAV */itʃe/ : Av.C-A /itʃe/ : Av.C-T /tʃi/  

Esses reflexos se fundiram com reflexos do PTG */pʲ/ (correspondência 4), 

que resultou em /tʃ/ em ambas as variedades, assim como o resultado da palatalização dos 

reflexos do PTG *t diante de /i/ (correspondência 2.a), resultando igualmente em /tʃ/. 

Essas mudanças contribuíram para a ampliação da ocorrência do que teria sido o PAV 

*/tʃ/. Ressaltamos que no estágio atual das duas variedades /t/ não mais ocorre diante de 

/i/. 

                                                 
538 (PAIVA, 1996, p.55) 
539 (TORAL, 1984, p.2) 
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É importante frisar que alguns reflexos do PTG *ɨ mudaram em /i/ no PAV, 

antes do processo de palatalização diante de /i/. Prova disso é a presença de /tʃ/ nas duas 

variedades do Avá-Canoeiro, que correspondem a /ti/ em línguas como o Tupinambá, 

línguas do subramo I: 

PTG */-pina-etɨk/ ‘jogar anzol’ : PAV */-pin-itʃik/ : Av.C-A /-pin-itʃik/ ‘jogar anzol’ : Av.C-T 

/-ita-pin-itʃik/ ‘jogar anzol de metal’ 

No Av.C-A ocorreu o alteamento dos reflexos do PAV */e/ para /i/ em final 

de algumas palavras, precedido de reflexos do PAV *t, motivando em seguida a 

palatalização de reflexos do PAV *t nesse ambiente: 

PTG */-ɨwate/ ‘alto’ : PAV */-ɨwate/ : Av.C-A /-ɨwatʃi/540 : Av.C-T /-ɨwate/  

Os reflexos no PAV do PTG */j/ são /dʒ/ (correspondências 15.a-d). Na 

variedade social do Av.C-A estudada por Harrison (1974), as correspondências (15.c-d) 

ilustram a dessonorização de reflexos do PAV /dʒ/ em /tʃ/ em todos os ambientes, exceto 

antes de silêncio e em ambiente nasal. Esses dados mostram que essa mudança levou à 

fusão de parte dos reflexos do PAV */dʒ/ e */tʃ/. Já nas demais variedades do Av.C-A não 

houve tal fusão, embora em um dado de Borges (2006, p.89), há a ocorrência de variação 

entre /tʃ/ e /dʒ/ para a palavra ‘machado’: 

(254) /tʃɨapaʁ/  [tʃɨˈa:pəʁə] ~ [ʒɨˈa:pəʁə] ~ [jɨˈa:pəʁə] ‘enxada’ 

No Av.C-T, houve a retroflexivização dos reflexos do PAV */tʃ/ e */dʒ/ para 

/tʂ/ e /dʐ/, respectivamente, mas mantiveram-se alofones alveopalatais, respectivamente 

[dʒ] e [tʃ] antes de vogais anteriores, conforme ilustrado pelas correspondências (2.a), 

(8.a) e (15.a-d). 

Além do mais, observamos que o Av.C-T sofreu fusão dos reflexos do PAV 

*dʒ com o PAV */n/ em ambiente nasal, um resultado de assimilação nasal total, 

conforme ilustra a correspondência (15.b), exceto em fronteira de morfema, como 

observado na composição a seguir, em que o reflexo do PTG *j em *moj não resultou em 

/n/ no Av.C-T. 

PTG */moj/ ‘cobra’ + */ãj/ ‘dente’ : PAV */modʒãja ‘lit.: cobra dentuça’: Av.C-A --- : Av.C-T 

moʐana 

                                                 
540 (BORGES, 2006, p.319) 
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Reflexos das aproximantes do PTG *β no PAV 

 

Reflexos do PTG *β passaram por processo de nasalização antes de silêncio 

precedidos de /ɨ/ no PAV (correspondência 13.a), fundindo-se com os reflexos do PAV 

*/m/. Já os reflexos do PTG *β, quando antes de silêncio ou precedidos de vogal anterior 

se tornaram mais oclusivos: PTG *β > PAV *p (correspondência 13.e). Os demais 

reflexos do PTG *β mudaram para w no PAV, resultado de processo de aproximantização 

(correspondência 13.b-d), embora alguns daqueles reflexos tenham sofrido queda antes 

silêncio ou entre vogais (correspondências na seção 4.2 Queda de consoantes no PAV, 

no Av.C-A e no Av.C-T). 

Como já discutimos anteriormente, no Av.C-T, houve a fusão de reflexos do 

PAV *m (< PTG *β) antes de silêncio precedido de /a/. Nesse ambiente, /a/ era 

pronunciado [ɨ]̃, posteriormente com a queda da consoante da consoante nasal, houve um 

breve alongamento desse som como compensação do tempo silábico. 

 

PTG */-paβ/ ‘acabar’ : PAV */-pɨm/ : Av.C-A /-pɨm/541 : Av.C-T /-pɨ/ 

PTG */-kuuaβ/ : PAV */-kuɨm/ : --- : /-quɨ/ ‘saber, conhecer’ 

 

Ainda quanto ao Av.C-T, houve a oclusivização de parte dos reflexos do do 

PAV *w (< PTG *β), resultando em uma variação livre de [ɢʷ] ~ [wɢʷ] ~ [ʁʷ] ~ [wʁ] ~ 

[wʁʷ], conforme ilustrado na correspondência (13.d). Por outro lado, houve lenização de 

reflexos do PAV *p (< PTG *β) no Av.C-T /w/, conforme ilstrado pela correspondência 

(13.e). 

 

  

                                                 
541 (BORGES, 2006, p.165) 
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Mudanças ocorridas nos reflexos do PTG */r/542 em PAV, Av.C-A e Av.C-T 

 

Os dados de variedades do Av.C-A e do Av.C-T exibem uma cisão dos 

reflexos do que teria sido o PTG *r. Considerando essas evidências, postulamos que essa 

cisão já teria ocorrido no PAV, apenas nas línguas descendentes desenvolveram-se 

alofonias para cada membro da cisão. Postulamos, assim, que o PAV já teria cindido os 

reflexos do PTG *r em ʁ e ʎ. Esta cisão teria sido motivada pela ocorrência dos reflexos 

do PTG *r antecedido de vogais anteriores ou precedido por /i/, e ʁ nos demais ambientes 

(ver correspondências 12.a-d). 

Nos dados do Harrison (1974), que corresponde a variedade da Faixa I e II do 

Av.C-A, há apenas /tɬ/ como reflexo do PTG *r. Como não há informações se o autor 

trabalhou com um ou mais consultantes e como ele mesmo observa que o registro dos 

dados foi bastante problemático, não podemos estar seguros de que esse único som 

representaria a fala dos demais membros do grupo pesquisado por Harrison (1974).  

Observamos que, de forma geral, três fatores favoreceram a mudança dos 

reflexos do tap/flap alveolar sonoro do PTG *r em Avá-Canoeiro: (1) a mudança no 

padrão de acento da última para a penúltima sílaba no PAV; (2) o ambiente fonético de 

ocorrência dos reflexos do PTG precedido de /i/ ou seguido de vogal anterior; e (3) o 

ambiente antes de silêncio. 

Autores como Hall & Hamann (2010) notam que existe uma tendência 

articulatória para a evitação das sequencias entre uma vogal anterior alta e um rótico, 

como /ir/, /jr/, /ri/ e /rj/, nas línguas do mundo. Esse processo faz com que um dos dois 

sons envolvido tenda a sofrer queda ou mudança.  

Borges (2006, p.61-63) foi quem primeiro lançou hipóteses acerca do 

surgimento do fonema /ʁ/ em Avá-Canoeiro. A autora considera que esse som seria 

decorrente de um processo de assimilação, condicionado pelas vogais não anteriores da 

língua /ɨ ɨ ̃a ã u ũ o õ/ (op. cit., p. 62). A autora considera que haveria no Av.C-T e no 

Av.C-A uma variação entre [ʁ] e [ɾ] nesse ambiente, razão pela qual analisa a mudança 

de *ɾ > ʁ como “uma mudança esporádica”, já que a variante [ɾ] se manteria no mesmo 

ambiente, segundo a autora. 

                                                 
542 A presente discussão atualiza estudo anterior apresentado no Congresso Internacional ‘r-atics5 (2016), 

sob o título “The Uvularization of the Proto-Tupi-Guarani *ɾ > ʁ in Avá-Canoeiro language (Tupí-

Guaraní)”, em co-autoria com os professores Ana Suelly A. C. Cabral, Fábio Couto e Jorge Lucero.   
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Algo importante a se observar é que a aerodinâmica na produção de um 

tap/flap requer fluxo de ar contínuo e com velocidade constante. Caso a velocidade do 

fluxo de ar aumente teríamos um som fricativo e, se a velocidade do fluxo de ar diminuir, 

teríamos um som aproximante (cf. SHOESTED, 2008). Postulamos, dessa forma, que 

além do ambiente fonético de contiguidade a uma vogal anterior alta, a mudança deve ter 

ocorrido em síladas acentuadas, por conta de exigirem um maior fluxo de ar. Essa 

hipótese também leva em consideração que sílabas acentuadas passaram a ser aspiradas 

no Avá-Canoeiro, o que aumenta o fluxo de ar nesse ambiente. 

Ressaltamos que a posição final antes de silêncio também teria propiciado 

mudanças nos reflexos do PTG *r no Avá-Canoeiro. O deslocamento do acento da última 

para a penúltima sílaba no PAV pode ter acarretado uma menor pressão de ar pulmonar 

na produção de sílabas finais. A diminuição da força expiratória teria então causado uma 

redução do fluxo de ar para a produção dos reflexos da vibrante do PTG *r, diante de 

silêncio. Nesse contexto, ao manter-se a língua como articulador primário, esses reflexos 

teriam sofrido processo de lenização 

Os reflexos do PTG *r em ambiente nasal teriam mudado para uma 

aproximante alveolar nasalizada [ɹ]̃ em PAV, em ambiente nasal. O Av.C-A teria mantido 

a realização desse alofone nesse ambiente para o fonema /ʁ/, enquanto o Av.C-T teria 

expandido as ocorrências de [ʁ] para ambiente nasal, ao invés de manter uma aproximante 

alveolar nasalizada [ɹ]̃ nessa posição, e para antes de silêncio, ao invés de manter a 

consoante africada lateral uvular-alveopalatal [ʁʎ] nessa posição.  

Conforme Shosted (2008), o processo de uvularização de vibrantes apicais 

pode ser considerado “natural” (op. cit., p.422) do ponto de vista articulatório e 

aerodinâmico. O autor (op. cit., p.421), ao trabalhar com o grupo dos róticos, observa que 

[ɾ] e [ʀ] se assemelham por serem compostos por uma fonte de vibração semelhante e por 

serem ambos linguais, ao terem a língua como articulador primário. O autor comenta que, 

de um ponto de vista aerodinâmico, na produção de uma vibrante uvular a base da língua 

é retraída, o seu corpo é levantado e há um avanço da úvula, provavelmente em 

decorrência do músculo uvular. Observa ainda (op. cit.) que “a produção de vibrantes é 

sensível à pressão do ar intra-oral e que um fluxo de ar em excesso pode resultar em 

fricção ao invés de vibração”. 

Para Shosted (op. cit., p.424), a mudança de uma vibrante de alto fluxo e 

pressão de ar para uma vibrante de baixo fluxo e pressão do ar pode ser considerada um 
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tipo de lenização semelhante à espirantização consonantal de /b/ > /β/. Estando esta 

vibrante em contiguidade com uma vogal posterior, teria naturalmente se uvularizado. Já 

em contiguidade com vogais anteriores, permaneceria apical e com menos fricção. 

Já mudança dos reflexos do PTG *r em [ʁ] em variedades do Av.C-A e no 

Av.C-T é um tipo de mudança considerada extremamente rara nas línguas do mundo 

(LADEFFOGED & MADIESON, 1996, p.225) e singular no tronco Tupí. Essa mudança 

tem sido observada até agora sobretudo em línguas europeias, como o francês, o alemão 

e o holandês, para as quais a explicação que põe ênfase na aerodinâmica é a que traz mais 

dados inovadores para a compreensão do desenvolvimento desse tipo de processo. 

Ladeffoged & Maddieson (1996, p.225) apontam que a consoante vibrante 

uvular [ʀ] ocorre em variedades padrão do Francês e do Alemão, por exemplo, apesar de 

muitos falantes a realizarem como um som fricativo ou aproximante, ocorrendo também 

em variedades menos conservadoras do Sueco, Italiano e Russo, cujas variedades padrão 

possuem uma vibrante apical, e também no Hebraico. A sua realização como [ʁ] 

fricativo/aproximante em ambientes específicos é considerada um fenômeno comum nas 

línguas que possuem [ʁ] como fonema. 

No âmbito das línguas indígenas brasileiras, o rótico posterior [ʁ] e os 

consoantes laterais do Av.C-A e do Av.C-T, ambos reflexos do PAV */r/, são únicos na 

família Tupí-Guaraní. Nas demais línguas da família, os reflexos do PTG *r se 

mantiveram como um flap/tap alveolar, e, para as línguas Emérillon (ROSE, 2000) e para 

o Wayampí (GRENAND, 1989), línguas do subramo VIII da família Tupí-Guaraní, esse 

som é descrito como um tepe lateral, talvez pelo fato dos linguistas que estudaram essas 

línguas serem falantes nativos de francês. Já Cabral (comunicação pessoal), considera a 

existência no Emerillon e do Wayampí de um flap e não um tap lateral (cf. CABRAL, 

2001). 

O PTG *r é, por sua vez, resultado da fusão de dois flepes alveolares do Proto-

Tupí, um simples **r e outro palatalizado ** rʲ (cf. Rodrigues e Cabral 2012, p.509). 

Dentre as famílias do Tronco Tupí, somente houve mudança no flepe simples do PT **r 

> l em Xipáya (fam. Jurúna), e em Cinta Larga, Zoró e Gavião (fam. Mondé), como 

mostram os seguintes conjuntos de cognatos: PT **aɾat ‘arara’ > TG *aɾaɾ; AW aɾaɾ-an 

‘arara azul’; JU Xi alal-i; AR Am oɾo-to ‘arara amarela’; TU Tu aɾa-taʔa ‘arara azul’, Ma 

aɾa-ta ‘Ara ararauna’; RA Ka aɾa-pa ‘arara vermelha’; PT **awuɾuawoɾo ‘papagaio’ > 
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TG *ajuɾu; MA ahut; MU Ku aɾu, Mu aro; TU Tu aoɾo; MO Pa awára, Cl awaláp, Gv 

awálap, Zr awalap (op. cit.).  

O Avá-Canoeiro é, assim, um caso atípico na história do tronco Tupí, por ser 

a única língua que uvularizou parte dos reflexos do flepe simples e do flepe palatalizado 

do PT **/r/ e **/rj/, respectivamente, em /ʁ/.  

A raridade deste tipo de mudança pode ter fundamento também na própria 

mudança na situação de vida dos grupos de falante Avá-Canoeiro. A partir da redução 

populacional drástica e da vida em fuga por mais de uma geração, a prosódia da língua 

pode ter se alterado, mantendo um padrão de fala mais rápida, o que pode acelerar 

mudanças linguísticas em curso ou propiciar mudanças imprevisíveis. Esta situação vem 

sendo registrada por outros pesquisadores que trabalham com povos de recente contato, 

sobreviventes de massacres e que sofreram redução populacional (cf. CABRAL, 

OLIVEIRA & SILVA, em preparação), como os Xetá e grupos Kawahíwa. 

 

Mudanças consonantais como critérios para a classificação interna da 

família Tupí-Guaraní 

 

Rodrigues & Cabral (2002) atualizaram e reformularam parte dos critérios de 

Rodrigues (1985) para a classificação interna da família Tupí-Guaraní. Abaixo 

apresentamos os critérios fonológicos revisados pelos autores para as línguas do subramo 

IV: 

 

(a) conservação das consoantes finais, com ou sem modificações 

(b) fusão de *tʃ e *ts, ambos mudados em h 

(c) mudança de *pʷ em kʷ 

(d) mudança de *pʲ  em tʃ ou ts 

(e) mudança de *j em tʃ, ts, s, z ou d 

 

O Avá-Canoeiro foi a única língua do sub-ramo IV a deslocar integralmente 

o acento final original do PTG para a penúltima sílaba. Algumas variedades do Parakanã 

começam a deslocar o acento da última sílaba para a penúltima, mas trata-se de um 
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processo inicial, que tem afetado poucos nomes dissilábicos. Em outras línguas Tupí-

Guaraní, que também mudaram o padrão original do acento, da última para a penúltima 

sílaba, ocorreu a queda total de consoantes finais como, por exemplo, foi o caso do Xetá 

(sub-ramo I), ou parcial, como em Avá-Guajá (sub-ramo VIII). 

O Avá-Canoeiro, assim como as demais línguas do subramo IV, conservou 

as consoantes finais. O padrão silábico do Avá-Canoeiro é CVC, conforme observado por 

Borges (2006). Entretanto, há na língua um processo de “inserção vocálica” em final de 

palavra CVC_# (cf. BORGES, 2006, p.94; SILVA, 2015, p.69-71), produzindo um 

padrão inovador CV, que elimina a ocorrência de consoantes em final de palavra. 

Com esse novo processo de inserção vocálica, verifica-se a redução da 

ocorrência de fonemas consonantais em posição de coda intrassilábica, permanecendo 

apenas reflexos do PTG *w e *j. Já em sílabas mediais e finais, mantêm-se as consoantes 

/p, t, ŋ, w, ʁ, j/. O processo de inserção vocálica, por um lado, altera o padrão de sílabas 

finais (que mudam de CVC > CV), e por outro contribui para a manutenção das antigas 

consoantes finais, as quais poderiam ter caído em decorrência da mudança do padrão 

acentual original do PTG que recaía na última sílaba543, para a penúltima. 

Observamos que parte dos reflexos do PTG *tʃ e os reflexos do PTG *ts 

caíram em Avá-Canoeiro. Os reflexos do PTG *pʷ se fundiram com os reflexos do PTG 

*kʷ no PAV. Reflexos do PTG *pʲ se fundiram com o PTG *tʃ no PAV. E, finalmente, 

observamos que reflexos do PTG *j resultaram em /dʒ/ no PAV. É interessante observar 

que parte dos reflexos do PAV */dʒ/ dessonorizaram-se na variedade do Av.C-A estudada 

por Harrison (1974), o que ilustra uma tendência de mudança para esse subgrupo da 

família Tupí-Guaraní. É digno de nota, no entanto, que as línguas Tenetehára possuem 

consoantes sonoras como /z/ e /d/, reflexos do PTG *j. 

A nossa análise das mudanças fonológicas ocorridas em Avá-Canoeiro 

corroboram a análise de Rodrigues & Cabral (2002) do pertencimento da língua Avá-

Canoeiro como pertencente ao subramo IV da família Tupí-Guaraní, segundo esses 

critérios fonológicos de mudanças compartilhadas. 

  

                                                 
543  Segundo Borges (2006, 102-105), a língua possui o acento primário não fonêmico previsível na 

penúltima sílaba, e, em palavras polissílabas, pode ocorrer um acento secundário anteriormente ao 

primário, intercalado por uma ou duas sílabas. 
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4.4 REFLEXOS DAS VOGAIS DO AV.C-A E AV.C-T DAS VOGAIS DO 

PTG 

 

Apresentamos, nessa seção, um quadro de correspondências regulares entre vogais das 

variedades do Avá-Canoeiro, que nos levam à reconstrução das vogais do PAV, reflexos 

das vogais do PTG. 

 

Quadro 18 - Fonemas vocálicos no PTG e reflexos no proto-Av.C, Av.C-A e Av.C-T 

 PTG PAV Av.C-A Av.C-T 

1.a *a *a a a 

1.b *a *ã ã a 

1.c *a *o o o 

1.d *a *a ɨ a 

1.e a *i i i 

2.a *e *e e e 

2.b *e *e e i 

2.c *e *e i e 

2.d *e *i i i 

2.e *e *e e ɨ 

2.f *e *a a a 

3.a *i *i i i 

3.b *i *ɨ ɨ ɨ 

3.c *i *i i j 

4.a *ɨ *ɨ ɨ ɨ 

4.b *ɨ *ɨ i ɨ 

4.c *ɨ *i i i 

4.d *ɨ *u u u 
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4.e *ɨ ũ ũ ũ 

5.a *o *o o o 

5.b *o *o o u 

5.c *o *a a a 

6.a *u *u u u 

6.b *u *u ũ --- 

7.a *ã *ã ã ã 

7.b *ã *ã ã a 

7.c *ã *ã / *a a a 

8. *ẽ *e e e 

9. *ĩ *i i i 

10 *ɨ ̃ *ɨ ɨ ɨ 

11.a *õ *õ õ õ 

11.b *õ *o o o 

11.c *õ *u u u 

11.d *õ ũ ũ ɨ 

12.a *ũ *ũ ũ ũ 

12.b *ũ *u u u 

12.c *ũ *ũ õ / u u 

 

 

1.a. PTG *a : PAV *a : Av.C-A a : Av.C-T a 

 

PTG *aβati ‘milho’ : PAV *awatʃi : Av.C-A awatʃi ‘milho’544 : Av.C-T awatʃi ‘milho’ 

PTG *-ajuk ‘ veia’ : PAV *-adʒuk : Av.C-A --- : Av.C-T -adʐuk 

                                                 
544 (HARRISON, 1974, p.3) 
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PTG *ajuru ‘papagaio’ : PAV *adʒuʁu : Av.C-A adʒuɣo 545 : Av.C-T adʐuʁu 

PTG *-a-kaŋ ‘cabeça, lit.: osso redondo’ : PAV *-akɨŋ : Av.C-A -akɨŋ : Av.C-T -akɨŋ 

PTG *-akɨm ‘molhar’ : PAV *-akɨm : Av.C-A --- : Av.C-T -akɨm 

PTG *akuti ‘cotia’ : PAV *akutʃi : Av.C-A akutʃi546 : Av.C-T aqutʃi  

PTG *aman ‘chuva’ : PAV *amɨn : Av.C-A aman547 amɨn548 : Av.C-T amɨn 

PTG *amɨniju ‘algodão’ : *amɨnidʒu : Av.C-A amɨnidʒu549 : Av.C-T amɨnɨdʐu 

PTG *amõ ‘alguns’ : PAV *amo : Av.C-A --- : Av.C-T amo ‘outro(s)’ 

PTG *-amõj ‘avô’ : PAV *-amũj : Av.C-A -amũj : Av.C-T -amɨn 

PTG *anɨra ‘morcego’ : PAV *ɨnɨʁa : Av.C-A ɨniʁa550 : Av.C-T ɨnɨʁa 

PTG *aŋuja ‘rato’ : PAV *aʁudʒɨ : Av.C-A aʁuʒɨ ‘rato’551 : Av.C-T aʁuʐɨ  

PTG *-apar ‘torto’ : PAV *-apaʁ : Av.C-A -apatɬ552 -apaɣ553 -apaʁ554 : Av.C-T apaʁ 

PTG *-ape ‘costas’ : PAV *-ape : Av.C-A -ape555 : Av.C-T -ape 

PTG *-apekũ ‘língua’ : PAV *-apekũ : Av.C-A -opekõ556 -apeku557 : Av.C-T apeku  

PTG *-apɨ ‘queimar’ : PAV *-apɨ : Av.C-A -apɨ558 : Av.C-T -apɨ 

                                                 
545 (TORAL, 1984, p.9) 
546 (TORAL, 1984, p.8) 
547 (HARRISON, 1974, p.5) 
548 (TORAL, 1984, p.3) 
549 (PAIVA, 1996, p.22) 
550 (BORGES, 2006, p.95) 
551 (BORGES, 2006, p.136) 
552 (HARRISON, 1974, p.5) 
553 (TORAL, 1984, p.45) 
554 (BORGES, 2006, p.309) 
555 (BORGES, 2006, p.95) 
556 (HARRISON, 1974, p.2) 
557 (TORAL, 1984, p.17) 
558 (BORGES, 2006, p.317) 
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PTG *-apɨk ‘sentar-se’ : PAV *-apɨk : Av.C-A -apɨk559 : Av.C-T -apɨk 

PTG *-apɨtĩ ‘amarrar’ : PAV *-apɨt̃ʃi : Av.C-A -apɨt̃ʃi : Av.C-T --- 

PTG *-apɨtsa ‘ouvido’ + *-kʷar ‘buraco’ : PAV *-apɨa-kʷaʁ ‘buraco da orelha’ : Av.C-A -

apɨa-kʷɨɣ560 : Av.C-T -apɨa-kʷaʁ 

PTG *-apo ‘fazer’ : PAV *-japo ‘fazer’ : Av.C-A a-japo561 : Av.C-T a-japo ‘eu faço’ 

PTG *-ape ‘caminho’ : PAV *-ape : Av.C-A -ape : Av.C-T -ape 

PTG *ar ‘sol, dia’ : PAV *aʁ : Av.C-A atɬ ‘sol’562 aɣ ‘sol’563 aʁ ‘dia’564 : Av.C-T aʁ ‘sol, 

dia’ 

PTG *arar ‘arara’ : PAV *aʁaʁ : Av.C-A aɾaɾ565 : Av.C-T aʁaʁ-un ‘arara azul’ 

PTG *arakur ‘saracura’ : PAV *aʁakuʁ : Av.C-A agaqug566 aʁaquʁ567 : Av.C-T aʁakuʁ 

‘saracura, seriema’ 

PTG *-arukaŋ ‘costela’ : PAV *-aʁukɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -aʁukɨŋ  

PTG *-ata ‘andar’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata568 : Av.C-T -ata  

PTG *-atã ‘duro’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata569 : Av.C-T -ata  

PTG *-atiam ‘espirrar’ : PAV *-atʃium ‘espirro’ : Av.C-A -asum570 -atʃum571 : Av.C-T -

atʃiom572 -atʃium 

PTG *-atɨʔɨβ ‘ombro’ : PAV *-atɨw : Av.C-A --- : Av.C-T -poʁ-atɨw ‘ombro’ 

                                                 
559 (HARRISON, 1974, p.6) 
560 (TORAL, 1984, p.18) 
561 (BORGES, 2006, p.313) 
562 (HARRISON, 1974, p.5) 
563 (PAIVA, 1996, p.14) 
564 (BORGES, 2006, p.312) 
565 (BORGES, 2006, p.309) 
566 (PAIVA, 1996, p.51) 
567 (BORGES, 2006, p.59) 
568 (HARRISON, 1974, p.7) 
569 (BORGES, 2016, p.318) 
570 (PAIVA, 1996, p.12) 
571 (PAIVA, 1996, p.37) 
572 (TORAL, 1984, p.25) 
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PTG *-atʃaβ ‘atravessar’ : PAV *-aw : Av.C-A -aw ‘atravessar’573 : Av.C-T --- 

PTG *-atʃɨ ‘dor’ : PAV *-aɨ : Av.C-A -aɨ574 : Av.C-T -aɨ  

PTG *aʔe ‘esse de quem se fala (dêitico)’ : PAV *ae : Av.C-A ae575 : Av.C-T aj 

PTG *-aʔɨj̃ ‘semente’ : -aɨj̃ : Av.C-A -aɲa ~ ajã576 577 : Av.C-T aɨn ‘semente’ 

PTG *-atɨpɨ ‘bochecha’ : PAV *-atɨpɨ : Av.C-A --- : Av.C-T -atɨpa 

PTG *-awak ‘virar-se’ : PAV *-wak : Av.C-A --- : Av.C-T -wak 

PTG *-aʔɨr ‘filho (ego masculino)’ : PAV *-aɨʁ : Av.C-A -aɨʁ578 : Av.C-T -aɨʁ 

PTG *-eɨmaβ ‘animal doméstico’ : PAV *-eɨmaw : Av.C-A -eimaw : Av.C-T -ɨmaw 

PTG *-epʲak ‘ver’ : PAV *-etʃɨŋ ‘mirar, fitar’ : Av.C-A --- : Av.C-T -etʂɨŋ ‘mirar, fitar’ 

PTG *-eta ‘muito’ : PAV *-eta : Av.C-A -eta579 : Av.C-T -eta  

PTG *-etam ‘aldeia’ : PAV *-etɨm : Av.C-A -etɨm ‘aldeia, casa’580 : Av.C-T -etɨm ‘aldeia, 

casa’ 

PTG *-etʃa ‘olho’ : PAV *-ea ‘olho’ : Av.C-A -e ‘teu olho’581 -ea ‘meu olho’582 : Av.C-T -

ea 

PTG *iŋa ‘ingá’ : PAV *iŋa : Av.C-A --- : Av.C-T iŋa 

PTG *ita ‘pedra’ : PAV *ita : Av.C-A ita583 584 : Av.C-T ita 

                                                 
573 (BORGES, 2006, p.58) 
574 (BORGES, 2006, p.312) 
575 (BORGES, 2006, p.193) 
576 (PAIVA, 1996, p.18 e 20) 
577 (BORGES, 2006, p.127) 
578 (BORGES, 2006, p.302) 
579 (BORGES, 2006, p.315) 
580 (PAIVA, 1996, p.11; BORGES, 2006, p.308) 
581 (HARRISON, 1974, p.2) 
582 (BORGES, 2006, p.113) 
583 (HARRISON, 1974, p.5) 
584 (TORAL, 1984, p.2) 
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PTG *-ɨar ‘canoa’ : PAV *-ɨaʁ : Av.C-A ita-ɨatɬ ‘canoa de metal dele’585 -ɨaɣ ~ iaɣ586 : 

Av.C-T -ɨaʁ 

PTG *ɨβatiŋ ‘nuvem’ : PAV *ɨwatʃiŋ : Av.C-A uãtʃu587 ɨwatʃiŋ588 : Av.C-T ɨwatʃiŋ 

PTG *-ɨtaβ ‘nadar’ : PAV *-ɨtaw : Av.C-A -ɨtaw589 : Av.C-T -ɨta 

PTG *ɨwak ‘céu’ : PAV *ɨwak : Av.C-A ɨwak590 : Av.C-T ɨwak  

PTG *-ɨwate ‘alto’ : PAV *-ɨwate : Av.C-A -ɨwatʃi591 : Av.C-T -ɨwate  

PTG *-ɨʔa ‘cabaça’ : PAV *-ɨa : Av.C-A -ɨa592 : Av.C-T -ɨa  

PTG *jaβeβir ‘arraia’ : PAV *dʒawewɨʁ : Av.C-A dʒaˈwewɨɣʎ593 : Av.C-T dʐawewɨʁ 

PTG *jakare ‘jacaré’ : *dʒakaʎe : Av.C-A tʃakatɬ594 dʒakaɾe595 : Av.C-T dʐaqaʎe596 

PTG *jakɨˈran ‘cigarra’ : PAV *jaˈkɨʁɨn : Av.C-A jakɨgɨˈnũ ‘esp. de cigarra’ : Av.C-T 

naˈqɨʁɨn 

PTG *jane ‘nós’ : PAV jane : Av.C-A ɲanenupã ‘eles nos bateram’597 jãnɨɾeʁuɾ ‘nós 

trouxemos água’598 : Av.C-T nani ɨaqʷɐʁɨ ̃‘nossa cabaça’ 

PTG *janɨpaβ ‘genipapo’ : PAV *ɲanɨpaw : Av.C-A ɲanipaw : Av.C-T nanɨpaw 

PTG *janu ‘aranha’ : PAV *janu : Av.C-A janu : Av.C-T nanu  

PTG *jateβuk ‘carrapato’ : PAV *dʒateuk : Av.C-A dʒateuk : Av.C-T dʐatoq 

                                                 
585 (HARRISON, 1974, p.5) 
586 (TORAL, 1984, p.45) 
587 (PAIVA, 1996, p.32) 
588 (BORGES, 2006, p.104) 
589 (BORGES, 2006, p.304) 
590 (HARRISON, 1974, p.4) 
591 (BORGES, 2006, p.319) 
592 (BORGES, 2006, p.309) 
593 (TORAL, 1984, p.7) 
594 (HARRISON, 1973, p.3) 
595 (TORAL, 1984, p.8) 
596 (TORAL, 1984, p.8) 
597 (BORGES, 2006, p.157) 
598 (BORGES, 2006, p.174) 
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PTG *jatɨta ‘caracol, caramujo’ : PAV *dʒatɨta : Av.C-A jatɨta599 : Av.C-T dʐatɨta 

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo600 : Av.C-T -dʐaew 

PTG *jatʃɨ ‘lua’ : PAV *dʒaɨ : Av.C-A tʃaɨ601 ʒaɨ602 : Av.C-T dʐaɨ 

PTG *jatʃɨtata ‘estrela’ : PAV *dʒaɨtata ‘estrela (lit.: lua de fogo)’ : Av.C-A tʃaɨtata603 

dʒaɨtata604 : Av.C-T dʐaɨtata  

PTG *jawar ‘onça’ : PAV *dʒawaʁ ‘cachorro’ : Av.C-A tʃawatɬ605 dʒawaɣl  dʒawaɣ-a606 : 

Av.C-T ʐawʁʷɨʁ-a 

PTG *-jaʔẽ ‘panela’ : PAV *-ɲãe ~ -jãe : Av.C-A ita-ɲai ‘panela de metal’607 jãe-pepu ~ 

ɲãe-pepu ‘panela, prato’608 : Av.C-T -naj ‘panela de barro’ 

PTG *-jɨβa ‘braço’ : PAV *-dʒɨwa : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐɨwa ‘meu braço’ 

PTG *-juka ‘matar’ : *-dʒuka : Av.C-A -tʃuka609 -dʒuka610 : Av.C-T -dʐuka 

PTG *juta-ɨβ ‘jatobá’ : PAV *dʒuta-ɨw : Av.C-A dʒuta-ɨw : Av.C-T ʐuta-ɨw 

PTG *-kaβ ‘banha’ : PAV *kaw : Av.C-A -kaw611 : Av.C-T -qaw  

PTG *kaβ ‘vespa’ : PAV *kaw : Av.C-A kaw ‘vespa’612 : Av.C-T qaw-adʐu ‘esp. vespa 

amarela’ 

PTG *-kaj ‘queimar’ : PAV *-kaj : Av.C-A -kaj613 : Av.C-T -qaj 

                                                 
599 (BORGES, 2006, p.88) 
600 (TORAL, 1984, p.33) 
601 (HARRISON, 1973, p.5) 
602 (BORGES, 2006, p.225) 
603 (HARRISON, 1974, p.5) 
604 (PAIVA, 1996, p.51) 
605 (HARRISON, 1973, p.3) 
606 (TORAL, 1984, p.7) 
607 (TORAL, 1984, p.50) 
608 (BORGES, 2006, p.77) 
609 (HARRISON, 1974, p.8) 
610 (TORAL, 1984, p.24) 
611 (HARRISON, 1974, p.6) 
612 (PAIVA, 1996, p.11) 
613 (BORGES, 2006, p.317) 
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PTG *-kajɨm ‘perder’ : PAV *-kajɨm ‘perder, esquecer’ : Av.C-A --- : Av.C-T -qanɨm 

‘perder, esquecer’ 

PTG *-kam ‘seio’ : PAV *-kɨm : Av.C-A kɨm 614 : Av.C-T -qɨm 

PTG *kanine ‘canindé’ : PAV *kanine : Av.C-A kanine ‘maritaca’615 : Av.C-T kanini 

PTG *-kaŋ ‘osso’ : PAV *-kɨŋ : Av.C-A -kɨŋ616 : Av.C-T -qɨŋ 

PTG *kapiʔi ‘capim’ : PAV *kapi : Av.C-A kapi617 : Av.C-T qapi  

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

PTG *kara ‘cará’ : PAV *kaʁa : Av.C-A kaʁa618 : Av.C-T qaʁa 

PTG *-karãj ‘arranhar’ : PAV *kaʁaj : Av.C-A -kaʁaj619 : Av.C-T -qaʁaj 

PTG *-karuk ‘urinar’ : PAV *kaʁuk : Av.C-A -kaɣu620 -kaʁuk621 : Av.C-T -qaʁuq 

PTG *-katu ‘bom’ : PAV *-katu : Av.C-A -katu : Av.C-T -qatu  

PTG *kaʔa ‘mato, mata’: PAV *ka : Av.C-A ka622 : Av.C-T ka  

PTG *kaʔi ‘macaco prego’ : PAV *kai : Av.C-A kai ~ qai : Av.C-T qaj 

PTG *-kɨta ‘verruga’ : PAV *-kɨta : Av.C-A --- : Av.C-T -qɨta 

PTG *-kɨtsaβ ‘rede’ : PAV *-kɨaw : Av.C-A -kɨaw623 : - Av.C-T -qɨaw 

PTG *kujatãj ‘menina’ : PAV *kujatãi : Av.C-A kujãtãi ‘menina’624 : Av.C-T kuˈnataj 

                                                 
614 (TORAL, 1984, p.18) 
615 (BORGES, 2006, p.315) 
616 (TORAL, 1984, p.20) 
617 (HARRISON, 1974, p.4) 
618 (BORGES, 2006, p.133) 
619 (BORGES, 2006, p.172) 
620 (TORAL, 1984, p.22) 
621 (BORGES, 2006, p.192) 
622 (HARRISON, 1974, p.4) 
623 (TORAL, 1984, p.46) 
624 (HARRISON, 1974, p.6) 
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PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu625 : Av.C-T kuimae-ɣu626 

PTG *kumana ‘feijão’ : PAV *qumana : Av.C-A qumana627 : Av.C-T qumana 

PTG *-kuuaβ : PAV *-kuɨm : --- : -quɨ ‘saber, conhecer’ 

PTG *-kʷar ‘buraco’ : PAV *-kʷaʁ : Av.C-A -kʷaʁ ~ kʷaɾ628 : Av.C-T -qʷaʁ 

PTG *kʷaratʃɨ ‘sol’ : PAV *kʷaʁaɨ : Av.C-A kʷaʁ629 : Av.C-T qʷaʁaɨ  

PTG *kʷati ‘quati’ : PAV *kʷatʃi : Av.C-A kʷatʃi630 : Av.C-T qʷatʃi 

PTG *-kʷatiar ‘desenhar’ : PAV *-kʷatʃiaʁ : Av.C-A -kʷatʃiaʁ631 : Av.C-T -qʷatʃiaʁ 

PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok632 : Av.C-T manioq 

PTG *-manõ ‘morrer’ : PAV *-mɨnu : Av.C-A -mɨnu633 : Av.C-T o-mɨnu 

PTG *marakaja ‘gato maracajá’ : Av.C-A maʁakadʒa634 ‘gato-do-mato’ : Av.C-T 

maʁaqadʐa ‘jaguatirica’ 

PTG *-maʔe ‘coisa’ : PAV *-mae : Av.C-A bae ~ ᵐbai635 : Av.C-T mae ~ maj 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup636 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

PTG *-moapɨk ‘cozinhar’ : PAV *mapɨk : Av.C-A mbapɨk ~ mapɨk ‘ela cozinhou’ : Av.C-T 

-mapɨq 

PTG *-mokaʔẽ ‘moquear’ : PAV *-mokae : Av.C-A --- : Av.C-T -mokae 

                                                 
625 (TORAL, 1984, p.35) 
626 (TORAL, 1984, p.35) 
627 (PAIVA, 1996, p.12) 
628 (BORGES, 2006, p.60) 
629 (BORGES, 2006, p.306) 
630 (BORGES, 2006, p.317) 
631 (BORGES, 2006, p.312) 
632 (HARRISON, 1974, p.8) 
633 (TORAL, 1984, p.24) 
634 (BORGES, 2006, p.313) 
635 (TORAL, 1984, p.47-48) 
636 (BORGES, 2006, p.312) 
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PTG *-moroɨtʃaŋ ‘esfriar’ : PAV *-ʁoɨaŋ ‘ter frescor’ : Av.C-A --- : Av.C-T i-ʎoɨaŋ 

‘friescor dele (do meu joelho)’ 

PTG *motsapɨr ‘três’ : PAV *moapɨʁ : Av.C-A moapaʁɨn637 :  Av.C-T ˈmapɨʁ  

PTG *-oβa ‘rosto, face’ : PAV *-owa : Av.C-A -owa638 : Av.C-T ---  

PTG *-paβ ‘acabar’ : PAV *-pɨm : Av.C-A -pɨm639 : Av.C-T -pɨ 

PTG *-paje ‘pajé’ : PAV *-padʒi : Av.C-A --- : Av.C-T -padʒi ‘ter pajé, dar choque’ 

PTG *pak ‘paca’ : PAV *pak : Av.C-A pak640 : Av.C-T paq 

PTG *-pak ‘acordar’ : PAV *-pak : Av.C-A -pak641 : Av.C-T paq 

PTG *panam ‘borboleta’ : PAV *panɨm : Av.C-A panɨm : Av.C-T panɨm 

PTG *panem ‘azar com’ : PAV *pane ‘lusivo’ : Av.C-A --- : Av.C-T pane ‘lusivo’ 

PTG *paʁanã ‘rio caudaloso’ : PAV *paʁana : Av.C-A --- : Av.C-T paʁana 

PTG *-pina ‘anzol’ : PAV *-pina : Av.C-A -pina : Av.C-T -ita-pina ‘anzol de metal’ 

PTG *pira ‘peixe’ : PAV *piʎa : Av.C-A pitɬa642 e piʎa643 : Av.C-T pidʎɐ 

PTG *-piraŋ ‘vermelho’ : PAV *-piʎɨŋ : Av.C-A -pilaũ644 -piɾɨŋ645 : Av.C-T -piɮɨŋ 

PTG *-pitaŋ ‘criança’ : PAV *-pitɨŋ : Av.C-A mitɨŋ646 ‘criança de gente’ : Av.C-T -pitɨŋ 

PTG *pɨkatʃu  ‘pomba’ : PAV *pɨkaw : Av.C-A pɨqɨw647 : Av.C-T pɨkaw  

                                                 
637 (BORGES, 2006, p.320) 
638 (BORGES, 2006, p.313) 
639 (BORGES, 2006, p.165) 
640 (BORGES, 2006, p.139) 
641 (BORGES, 2006, p.157) 
642 (HARRISON, 1974, p.4) 
643 (TORAL, 1984, p.9) 
644 (PAIVA, 1996, p.39) 
645 (BORGES, 2006, p.66) 
646 (BORGES, 2006, p.309) 
647 (TORAL, 1984, p.8) 
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PTG *-pɨtaŋ ‘vermelho’ : PAV *-pɨtɨŋ : Av.C-A -pɨtɨŋ648 : Av.C-T -pɨtɨŋ  

PTG *pɨtsaβ ‘noite’ : PAV *pɨadʒi : Av.C-A pɨadʒa649 : Av.C-T pɨadʐi 

PTG *pɨtsaβ ‘noite’ : PAV *pɨadʒi : Av.C-A pɨadʒa650 : Av.C-T pɨadʐi 

PTG *-pɨtsatsu ‘novo’ : PAV *-pɨaw : Av.C-A -pɨaw651 : Av.C-T -pɨaw 

PTG *-poka ‘torcer’ : PAV *-poka : Av.C-A -poka652 : Av.C-T -poqa 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj653 : Av.C-T -poʁaj 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi654 -potʃia655 : Av.C-T -potʃi 

PTG *-potsaŋ ‘remédio’ : PAV *-poɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T moɨŋa ‘remédio de gente’ 

PTG *-puka ‘rir’ : PAV *-puka : Av.C-A -puka : Av.C-T -puqa 

PTG *-puʔam ‘levantar’ : PAV *-puɨm : Av.C-A -puɨm656 : Av.C-T -puɨm 

PTG *-pʷar ‘amarrar’ : PAV *-kʷɨʁ : Av.C-A -jo-kʷɨʁ ‘amarrar’657 : Av.C-T -qʷɨʁ 

‘amarrar’ 

PTG *-ramo ‘agora’ : PAV *eiʎamo : Av.C-A eiʎɨma658 : Av.C-T eiɮamote ‘agora’ 

PTG *taitetu ‘cateto, porco do mato’ : PAV *taɨtetu : Av.C-A --- : Av.C-T taɨtetu 

PTG *tajatʃu ‘porcão’ : PAV *tadzau : Av.C-A tajau659 : Av.C-T tadʐau 

PTG *takʷar ‘bambú, taquara’ : PAV *takʷaʁ : Av.C-A takʷaʁ : Av.C-T taqʷaʁ 

                                                 
648 (BORGES, 2009, p.307) 
649 (TORAL, 1984, p.15) 
650 (TORAL, 1984, p.15) 
651 (PAIVA, 1996, p.51) 
652 (BORGES, 2006, p.73) 
653 (BORGES, 2006, p.183) 
654 (HARRISON, 1974, p.2) 
655 (TORAL, 1984, p.18) 
656 (BORGES, 2006, p.148) 
657 (BORGES, 2006, p.308) 
658 (TORAL, 1984, p.15) 
659 (TORAL, 1984, p.10) 
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PTG *tamanuʔa ‘tamanduá’ : PAV *tamanua : Av.C-A tamanoa660 : Av.C-T tamanua-uʁu 

‘tamanduá bandeira’ 

PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ661 tapiʎ-a 662 : Av.C-T tapiɮ-a 

PTG *tapiti ‘coelho’ : PAV *tapitʃi : Av.C-A tapitʃi663 : Av.C-T tapitʃi 

PTG *taraβe ‘barata’ : PAV *taʁape : Av.C-A taʁape-ʁape : Av.C-T taʁa-taʁape  

PTG *taraʔir ‘traíra’ : PAV *taʎew-ʁu ‘esp. de traíra’ : Av.C-A taɾew-ʁu : Av.C-T taʎew-

ʁu 

PTG *-ata ‘fogo’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata664 665 : Av.C-T -ata  

PTG *-atapɨj̃ ‘brasa’ : PAV *-atapɨj̃ : Av.C-A --- : Av.C-T -atapɨn-a ‘brasa’ 

PTG *-atatiŋ ‘fumaça’ : PAV *-atatʃiŋ ‘fumaça, lit.: branco do fogo’ : -atatʃɨ666 -atatʃiŋ667 : 

Av.C-T -atatʃiŋ 

PTG *tatu ‘tatu’ : PAV *tatu : Av.C-A tatu668 : Av.C-T tatu 

PTG *tatsɨβ ‘formiga’ : PAV *taɨw : Av.C-A taɨp-i669 : Av.C-T taɨw 

PTG *tukan ‘tucano’  : PAV *tukɨn : Av.C-A tukɨn670 : Av.C-T tuqɨn  

PTG *-tsaβ ‘pluma’ : PAV *-aw : Av.C-A --- : Av.C-T -aw 

PTG *-tʃam ‘corda’ : PAV *-am : Av.C-A -tupa-am ‘corda’671 : Av.C-T -ɨm ‘cordaalça’ 

                                                 
660 (BORGES, 2006, p.135) 
661 (HARRISON, 1974, p.3) 
662 (TORAL, 1984, p.6) 
663 (BORGES, 2006, p.311) 
664 (HARRISON, 1974, p.6) 
665 (TORAL, 1984, p.5) 
666 (HARRISON, 1974, p.6) 
667 (TORAL, 1984, p.5) 
668 (BORGES, 2006, p.306) 
669 (PAIVA, 1996, p.21) 
670 (BORGES, 2006, p.320) 
671 (HARRISON, 1974, p.5) 
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PTG *-uβitsaβ ‘grande’ : PAV *-uiaw : Av.C-A -uiaw672 : Av.C-T -uiaw 

PTG *-uŋuʔa ‘pilão’ : PAV *-uŋua : Av.C-A -uŋua673 : Av.C-T --- 

PTG *-upiʔa ‘ovo’ : PAV *-upia : Av.C-A -upia674 : Av.C-T -upia 

PTG *-waja ‘rabo’ : PAV *-ɣʷadʒa : Av.C-A -ɣʷaja ‘rabo’675 : Av.C-T -ʁʷadʐa 

PTG *warɨβ ‘guariba’ : PAV *waʎɨw : Av.C-A watɬɨw676 waɾua : Av.C-T waʎew 

PTG *watʃu ‘veado’ : PAV *watʃu : Av.C-A watʃu : Av.C-T watʂu 

PTG *-watʃu ‘grande’ : PAV *-watʃu : Av.C-A -watʃu677 : Av.C-T ita-ɣʷatʃu ‘pedra 

grande’678 

PTG *wɨɾa ‘pássaro’ : PAV *wɨʁa : Av.C-A wɨga679 βɨɾa ~ wɨɾɨ680 : Av.C-T ʁʷɨʁa 

PTG *-ʔaŋ ‘sombra’ : PAV *-ɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -ɨŋ ‘sombra’ 

PTG *-ʔaβ ‘deitar’ : PAV *-ɨm : Av.C-A -ɨm681 : Av.C-T -ɨm 

 

1.b PTG *a : PAV ã : Av.C-A ã : Av.C-T ã ~ a 

PTG *-atĩ ‘chifre’ : PAV *-ãtʃi : Av.C-A -ãtsi682 -ãtʃi683 : Av.C-T -ãtʃi 

PTG *-jaʔẽ ‘panela’ : PAV *-ɲãe ~ -jãe : Av.C-A ita-ɲai ‘panela de metal’684 jãe-pepu ~ 

ɲãe-pepu ‘panela, prato’685 : Av.C-T -naj ‘panela de barro’ 

                                                 
672 (BORGES, 2006, p.302) 
673 (BORGES, 2006, p.317) 
674 (PAIVA, 1996, p.48) 
675 (TORAL, 1984, p.10) 
676 (HARRISON, 1974, p.3) 
677 (PAIVA, 1996, p.55) 
678 (TORAL, 1984, p.2) 
679 (PAIVA, 1996, p.53) 
680 (BORGES, 2006, p.87) 
681 (BORGES, 2006, p.311) 
682 (HARRISON, 1974, p.3) 
683 (TORAL, 1984, p.16) 
684 (TORAL, 1984, p.50) 
685 (BORGES, 2006, p.77) 
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1.c. PTG *a : PAV *o : Av.C-A o : Av.C-T o 

PTG *purake ‘poraquê’ : PAV *poʁoke: Av.C-A poɣoke686 ‘enguia’ : Av.C-T poʁoke 

 

1.d. PTG *a : PAV *a : Av.C-A ɨ : Av.C-T a 

 

PTG *-ʔar ‘cair’ : PAV *-aʁ : Av.C-A -ɨʁ ‘cair, nascer’687 : Av.C-T -aʁ 

PTG *aman ‘chuva’ : PAV *amɨn : Av.C-A aman688 amɨn689 : Av.C-T amɨn 

 

1.e. PTG *a : PAV *i : Av.C-A i : Av.C-T i 

 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *dʒitʃiũ : Av.C-A tʃiu690 : Av.C-T niˈtʃiw 

 

2.a. PTG *e : PAV *e : Av.C-A e : Av.C-T e 

 

PTG *-ape ‘costas’ : PAV *-ape : Av.C-A -ape691 : Av.C-T -ape 

PTG *-ape ‘caminho’ : PAV *-ape : Av.C-A -ape : Av.C-T -ape 

PTG *-apekũ ‘língua’ : PAV *-apekũ : Av.C-A -opekõ692 -apeku693 : Av.C-T apeku  

PTG *-βeβe ‘voar’ : PAV *-wewe : Av.C-A -βeβe ~ wewe ~ -ɢʷeɢʷe694 : Av.C-T -ʁʷeʁʷe 

                                                 
686 (TORAL, 1984, p.8) 
687 (BORGES, 2006, p.310) 
688 (HARRISON, 1974, p.5) 
689 (TORAL, 1984, p.3) 
690 (BORGES, 2006, p.315) 
691 (BORGES, 2006, p.95) 
692 (HARRISON, 1974, p.2) 
693 (TORAL, 1984, p.17) 
694 (BORGES, 2006, p.87) 
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PTG *-βeβɨj ‘boiar, ser leve’ : PAV *-wewɨj : Av.C-A -wewɨj ~ -βewɨj695 : Av.C-T --- 

PTG *-eβir ‘bunda’ : PAV *-epiʎ : Av.C-A --- : Av.C-T -epiɮ-aŋ 

PTG *eiɾ ‘abelha’ : PAV *eiʎ : Av.C-A eitɬ696 eiʎ697 : Av.C-T eˈiːdʎ ~ eidɮ ‘abelha’ 

PTG *-enõj ‘chamar’ : PAV *-enõj : Av.C-A -enõj ‘ele chamou’698 : Av.C-T -enõj 

PTG *-epoti ‘fezes’ : PAV *-epotʃi : Av.C-A -epotʃi699 : Av.C-T -epotʃi 

PTG *-epʲak ‘ver’ : PAV *-etʃɨŋ ‘mirar, fitar’ : Av.C-A --- : Av.C-T -etʂɨŋ ‘mirar, fitar’ 

PTG *-er ‘nome’ : PAV *-eʁ : Av.C-A -eʁa700 : Av.C-T -eʁ 

PTG *-eta ‘muito’ : PAV *-eta : Av.C-A -eta701 : Av.C-T -eta  

PTG *-etam ‘aldeia’ : PAV *-etɨm : Av.C-A -etɨm ‘aldeia, casa’702 : Av.C-T -etɨm ‘aldeia, 

casa’ 

PTG *-etɨmã ‘canela’ : PAV *-etɨmã : Av.C-A -tɨma703 -etɨmã704 : Av.C-T -etɨma 

PTG *-etun ‘cheirar’ : PAV *-etun : Av.C-A -etun : Av.C-T -etun 

PTG *-etʃa ‘olho’ : PAV *-ea ‘olho’ : Av.C-A -e ‘teu olho’705 -ea ‘meu olho’706 : Av.C-T -

ea 

PTG *-ikʲe ‘entrar’ : PAV *-ike : -ike707 : Av.C-T -ike 

                                                 
695 (BORGES, 2006, p.91) 
696 (HARRISON, 1974, p.6) 
697 (PAIVA, 1996, p.55) 
698 (BORGES, 2006, p.95) 
699 (BORGES, 2006, p.111) 
700 (BORGES, 2006, p.315) 
701 (BORGES, 2006, p.315) 
702 (PAIVA, 1996, p.11; BORGES, 2006, p.308) 
703 (TORAL, 1984, p.19) 
704 (BORGES, 2006, p.317) 
705 (HARRISON, 1974, p.2) 
706 (BORGES, 2006, p.113) 
707 (BORGES, 2006, p.115) 
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PTG *ɨpek ‘pato’ : PAV *ɨpek : Av.C-A ɨpek708 ‘pato’ : Av.C-T ɨpek 

PTG *-ɨwate ‘alto’ : PAV *-ɨwate : Av.C-A -ɨwatʃi709 : Av.C-T -ɨwate  

PTG *jaβeβir ‘arraia’ : PAV *dʒawewɨʁ : Av.C-A dʒaˈwewɨɣʎ710 : Av.C-T dʐawewɨʁ 

PTG *jakare ‘jacaré’ : *dʒakaʎe : Av.C-A tʃakatɬ711 dʒakaɾe712 : Av.C-T dʐaqaʎe713 

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo714 : Av.C-T -dʐaew 

PTG *-jeʔeŋ ‘falar’ : PAV *-ɲeŋ : Av.C-A ɲeŋ : Av.C-T -neŋ 

PTG *-kɨtʃe ‘faca’: PAV *-kɨe : Av.C-A -ita-kɨ ‘faca de metal’715 ita-ke ‘faca de metal’ 716 -

kɨe ‘faca’717 : Av.C-T -qɨe ‘faca’ 

PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu718 : Av.C-T kuimae-ɣu719 

PTG *-kupe ‘dorso, costas’ : PAV *-kupe : Av.C-A -kupe720 : Av.C-T -qupe 

PTG *-maʔe ‘coisa’ : PAV *-mae : Av.C-A bae ~ ᵐbai721 : Av.C-T mae ~ maj 

PTG *-memɨr ‘filho (ego feminino)’ : PAV *-memɨʁ : Av.C-A -memɨʁ : Av.C-T -memɨʁ 

PTG *-men ‘marido’ : PAV *-men : Av.C-A -men722 : Av.C-T -men  

PTG *meru ‘mosca’ : PAV *meʁu : Av.C-A beʁu723 : Av.C-T meʁu ‘mosca’ 

                                                 
708 (BORGES, 2006, p.117) 
709 (BORGES, 2006, p.319) 
710 (TORAL, 1984, p.7) 
711 (HARRISON, 1973, p.3) 
712 (TORAL, 1984, p.8) 
713 (TORAL, 1984, p.8) 
714 (TORAL, 1984, p.33) 
715 (HARRISON, 1974, p.5) 
716 (TORAL, 1984, p.43) 
717 (BORGES, 2006, p.313) 
718 (TORAL, 1984, p.35) 
719 (TORAL, 1984, p.35) 
720 (HARRISON, 1974, p.2) 
721 (TORAL, 1984, p.47-48) 
722 (BORGES, 2006, p.315) 
723 (TORAL, 1984, p.7) 
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PTG *-momeʔu ‘contar’ : PAV *-momew : Av.C-A -momew724 : Av.C-T -momew 

PTG *-mo-pen ‘quebrar’ : PAV *-pen : Av.C-A --- : Av.C-T -pen 

PTG *-mo-weβ ‘apagar’ : PAV *-mo-we : Av.C-A -wew725 : Av.C-T -mo-ʁʷe 

PTG *ne ‘teu’ + *r ‘R
1’ + *ãj ‘dente’ : PAV *neʁãj ‘teu dente’ : Av.C-A netɬãj726 neɣae727 

niɾɨj̃ : Av.C-T neʁɨn 

PTG *-nem : PAV *-nem : Av.C-A -nem ‘podre’ : Av.C-T -nɨm ‘estragado, podre’ 

PTG *ojepeteĩ ‘um’ : PAV *dʒepe : Av.C-A mepenoɨn728 : Av.C-T nepe ‘um’ 

PTG *panem ‘azar com’ : PAV *pane ‘lusivo’ : Av.C-A --- : Av.C-T pane ‘lusivo’ 

PTG *-pe ‘em, a (locativo pontual)’ : PAV *-pe : Av.C-A -pe : Av.C-T -pe 

PTG *pe ‘aquele, aquilo (dêitico)’ : PAV *pe : Av.C-A pe : Av.C-T pe 

PTG *-peβ ‘chato, plano’ : PAV *-pep : Av.C-A -pep729 : Av.C-T -pew 

PTG *-pepo ‘asa’ : PAV *-pepo : Av.C-A -pepo : Av.C-T -pepu 

PTG *-petɨm ‘fumo, tabaco’ : PAV *-petɨm : Av.C-A -petɨm : Av.C-T -petɨm 

PTG *-pɨpe ‘dentro, inessivo (posposição)’ : PAV *-pupe : Av.C-A -pupe : Av.C-T -pupe 

PTG *-poãpe ‘unha’ : PAV *-pape : Av.C-A --- : Av.C-T i-pape ‘unha dele’ 

PTG *purake ‘poraquê’ : PAV *poʁoke: Av.C-A poɣoke730 ‘enguia’ : Av.C-T poʁoke 

PTG *taitetu ‘cateto, porco do mato’ : PAV *taɨtetu : Av.C-A --- : Av.C-T taɨtetu 

PTG *taraβe ‘barata’ : PAV *taʁape : Av.C-A taʁape-ʁape : Av.C-T taʁa-taʁape  

                                                 
724 (BORGES, 2006, p.90) 
725 (BORGES, 2006, p.308) 
726 (HARRISON, 1974, p.2) 
727 (TORAL, 1984, p.17) 
728 (BORGES, 2006, p.105) 
729 (BORGES, 2006, p.94) 
730 (TORAL, 1984, p.8) 
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PTG *-tʃem ‘chegar’: PAV *-em : Av.C-A -em ‘sair’731 : Av.C-T -em ‘chegar, sair’ 

PTG *-weʔen ‘vomitar’ : PAV *-wen : Av.C-A -wen732 : Av.C-T -wen 

 

2.b. PTG *e : PAV *e : Av.C-A e : Av.C-T i 

 

PTG *aʔe ‘esse de quem se fala (dêitico)’ : PAV *ae : Av.C-A ae733 : Av.C-T aj 

PTG *ene ‘tu, você’ : PAV *ene : Av.C-A eⁿde ~ ene734 : Av.C-T ni 

PTG *itʃe ‘eu (pron. indep. 1ªp.sg.)’: PAV *itʃe : Av.C-A itʃe : Av.C-T tʃi 

PTG *jane ‘nós’ : PAV jane : Av.C-A ɲanenupã ‘eles nos bateram’735 jãnɨɾeʁuɾ ‘nós 

trouxemos água’736 : Av.C-T nani ɨaqʷɐʁɨ ̃‘nossa cabaça’ 

PTG *je ‘reflexivo’ : PAV *dʒe : Av.C-A am o-tʃe-pɨak ‘esse caiu’737 o-dʒe-pɨak ‘ele 

caiu’738 eʎe-dʒe-kɨ-kɨʁaj739 ‘você se coçou, se arranhou’ : Av.C-T o-dʒi-piɮok-pɨ ‘ele se 

descascou completamente (o ovo)’ 

PTG *-jeβɨr ‘voltar, retornar’ : PAV *-dʒewɨʁ : Av.C-A -dʒewɨɣ740 : Av.C-T -dʐiwɨʁ  

PTG *-jereβ ‘virar’ : PAV *-dʒiʎew : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐiɮeɨ 

PTG *-jeupir ‘subir’ : PAV *-dʒeupiʎ : Av.C-A -dʒeupiɾ741 : Av.C-T -dʐiupidɮ 

PTG *kanine ‘canindé’ : PAV *kanine : Av.C-A kanine ‘maritaca’742 : Av.C-T kanini 

                                                 
731 (BORGES, 2006, p.318) 
732 (BORGES, 2006, p.320) 
733 (BORGES, 2006, p.193) 
734 (BORGES, 2006, p.83) 
735 (BORGES, 2006, p.157) 
736 (BORGES, 2006, p.174) 
737 (HARRISON, 1974, p.8) 
738 (TORAL, 1984, p.30) 
739 (BORGES, 2006, p.172) 
740 (TORAL, 1986, p.31) 
741 (BORGES, 2006, p.125) 
742 (BORGES, 2006, p.315) 
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PTG *-paje ‘pajé’ : PAV *-padʒi : Av.C-A --- : Av.C-T -padʒi ‘ter pajé, dar choque’ 

 

2.c. PTG *e : PAV *e : Av.C-A i : Av.C-T e 

 

PTG *-emi-ʔu ‘comida’ : PAV *-emi-u : Av.C-A -imi-u : Av.C-T -emi-u ‘comida’  

 

2.d. PTG *e : PAV *i : Av.C-A i : Av.C-T i 

PTG *-pina-etɨk ‘jogar anzol’ : PAV *-pin-itʃik : Av.C-A -pin-itʃik ‘jogar anzol’ : Av.C-T -

ita-pin-itʃik ‘jogar anzol de metal’ 

PTG *-eko ‘viver’ : PAV *-iko : Av.C-A –iko743 : Av.C-T -iqo 

 

2.e. PTG *e : PAV *e : Av.C-A e : Av.C-T ɨ 

 

PTG *-kʲer ‘dormir’ : PAV *-keʁ : Av.C-A -ketɬ744 -keɣ745 -keɾ ~ keʁ746 : Av.C-T -qɨʁ 

 

2.f. PTG *e : PAV *a : Av.C-A a : Av.C-T a 

 

PTG *-enuβ ‘ouvir : PAV *-anu : Av.C-A -anu747 : Av.C-T -anu 

  

                                                 
743 (BORGES, 2006, p.320) 
744 (HARRISON, 1974, p.6) 
745 (TORAL, 1984, p.2) 
746 (BORGES, 2006, p.60) 
747 (PAIVA, 1996, p.52) 
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3.a. PTG *i : PAV *i : Av.C-A i : Av.C-T i 

 

PTG *aβati ‘milho’ : PAV *awatʃi : Av.C-A awatʃi ‘milho’748 : Av.C-T awatʃi ‘milho’ 

PTG *akuti ‘cotia’ : PAV *akutʃi : Av.C-A akutʃi749 : Av.C-T aqutʃi  

PTG *-eβir ‘bunda’ : PAV *-epiʎ : Av.C-A --- : Av.C-T -epiɮ-aŋ 

PTG *eiɾ ‘abelha’ : PAV *eiʎ : Av.C-A eitɬ750 eiʎ751 : Av.C-T eˈiːdʎ ~ eidɮ ‘abelha’ 

PTG *-emi-ɾ-eko ‘esposa, lit.: a que faço viver comigo’ : PAV *-emi-ʎ-eko : Av.C-A -

emiɾeqo : Av.C-T emidɮequ 

PTG *-emi-ʔu ‘comida’ : PAV *-emi-u : Av.C-A -imi-u : Av.C-T -emi-u ‘comida’  

PTG *-epoti ‘fezes’ : PAV *-epotʃi : Av.C-A -epotʃi752 : Av.C-T -epotʃi 

PTG *-ikʲe ‘entrar’ : PAV *-ike : -ike753 : Av.C-T -ike 

PTG *iŋa ‘ingá’ : PAV *iŋa : Av.C-A --- : Av.C-T iŋa 

PTG *ita ‘pedra’ : PAV *ita : Av.C-A ita754 755 : Av.C-T ita 

PTG *jaβoti ‘jaboti’ : PAV *dʒaotʃi : Av.C-A dʒaotʃi756 : Av.C-T dʐotʃi 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *dʒitʃiũ : Av.C-A tʃiu757 : Av.C-T niˈtʃiw  

PTG *-jeupir ‘subir’ : PAV *-dʒeupiʎ : Av.C-A -dʒeupiɾ758 : Av.C-T -dʐiupidɮ 

PTG *jitɨk ‘batata doce’ : PAV *dʒitɨk : Av.C-A dʒitɨk : Av.C-T dʐitɨq 

                                                 
748 (HARRISON, 1974, p.3) 
749 (TORAL, 1984, p.8) 
750 (HARRISON, 1974, p.6) 
751 (PAIVA, 1996, p.55) 
752 (BORGES, 2006, p.111) 
753 (BORGES, 2006, p.115) 
754 (HARRISON, 1974, p.5) 
755 (TORAL, 1984, p.2) 
756 (BORGES, 2006, p.216) 
757 (BORGES, 2006, p.315) 
758 (BORGES, 2006, p.125) 
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PTG *kanine ‘canindé’ : PAV *kanine : Av.C-A kanine ‘maritaca’759 : Av.C-T kanini 

PTG *kapiʔi ‘capim’ : PAV *kapi : Av.C-A kapi760 : Av.C-T qapi  

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu761 : Av.C-T kuimae-ɣu762 

PTG *kʷati ‘quati’ : PAV *kʷatʃi : Av.C-A kʷatʃi763 : Av.C-T qʷatʃi 

PTG *-kʷatiar ‘desenhar’ : PAV *-kʷatʃiaʁ : Av.C-A -kʷatʃiaʁ764 : Av.C-T -qʷatʃiaʁ 

PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok765 : Av.C-T manioq 

PTG *moj-tiniŋ ‘cascavel’ : PAV *moj-tʃiniŋ : Av.C-A moj-tini766 : Av.C-T moj-tʃiniŋ 

PTG *mɨrɨti ‘buriti’ : PAV *mɨʁɨtʃi : Av.C-A --- : Av.C-T mɨʁɨtʃi 

PTG *-pina ‘anzol’ : PAV *-pina : Av.C-A -pina : Av.C-T -ita-pina ‘anzol de metal’ 

PTG *-pinim ‘pintado’ : PAV *-pinim : Av.C-A -pinim767 : Av.C-T -pinim 

PTG *-pir ‘casca, pele’ : PAV *-piʎika : Av.C-A ipiʎika768 : Av.C-T ipidɮiqa 

PTG *pira ‘peixe’ : PAV *piʎa : Av.C-A pitɬa769 e piʎa770 : Av.C-T pidʎɐ 

PTG *-piraŋ ‘vermelho’ : PAV *-piʎɨŋ : Av.C-A -pilaũ771 -piɾɨŋ772 : Av.C-T -piɮɨŋ 

                                                 
759 (BORGES, 2006, p.315) 
760 (HARRISON, 1974, p.4) 
761 (TORAL, 1984, p.35) 
762 (TORAL, 1984, p.35) 
763 (BORGES, 2006, p.317) 
764 (BORGES, 2006, p.312) 
765 (HARRISON, 1974, p.8) 
766 (BORGES, 2006, p.232) 
767 (BORGES, 2006, p.139) 
768 (TORAL, 1984, p.20) 
769 (HARRISON, 1974, p.4) 
770 (TORAL, 1984, p.9) 
771 (PAIVA, 1996, p.39) 
772 (BORGES, 2006, p.66) 
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PTG *-pirok ‘descascar’ : PAV -piʎok : Av.C-A --- : Av.C-T pidɮoq 

PTG *-pitaŋ ‘criança’ : PAV *-pitɨŋ : Av.C-A mitɨŋ773 ‘criança de gente’ : Av.C-T -pitɨŋ 

PTG *piʔũ ‘pium’ : PAV *piũ : Av.C-A piũ774 : Av.C-T piũ-miɮi ‘abelha lambe-olhos 

(Leurotrigona muelleri)’ 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi775 -potʃia776 : Av.C-T -potʃi 

PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ777 tapiʎ-a 778 : Av.C-T tapiɮ-a 

PTG *tapiti ‘coelho’ : PAV *tapitʃi : Av.C-A tapitʃi779 : Av.C-T tapitʃi 

PTG *-atatiŋ ‘fumaça’ : PAV *-atatʃiŋ ‘fumaça, lit.: branco do fogo’ : -atatʃɨ780 -atatʃiŋ781 : 

Av.C-T -atatʃiŋ 

PTG *-tiniŋ ‘seco, estalante’ : PAV *-tʃiniŋ : Av.C-A -tʃiniŋ ‘seco’782 : Av.C-T -tʃiniŋ 

‘seco, estalante’ 

PTG *-tiŋ ‘branco’ : PAV *-tʃiŋ : Av.C-A -ata-tʃiŋ-a‘fumaça ‘lit.: branco do fogo de 

gente’783 : Av.C-T i-a-tʃiŋ ‘branco do globo ocular’ 

PTG *tʃuruβi ‘surubim’ : PAV *uʁuwi : Av.C-A uʁuwi784 : Av.C-T ---  

PTG *-uβitsaβ ‘grande’ : PAV *-uiaw : Av.C-A -uiaw785 : Av.C-T -uiaw 

PTG *-upiʔa ‘ovo’ : PAV *-upia : Av.C-A -upia786 : Av.C-T -upia 

 

                                                 
773 (BORGES, 2006, p.309) 
774 (BORGES, 2006, p.305) 
775 (HARRISON, 1974, p.2) 
776 (TORAL, 1984, p.18) 
777 (HARRISON, 1974, p.3) 
778 (TORAL, 1984, p.6) 
779 (BORGES, 2006, p.311) 
780 (HARRISON, 1974, p.6) 
781 (TORAL, 1984, p.5) 
782 (BORGES, 2006, p.318) 
783 (TORAL, 1984, p.5) 
784 (BORGES, 2006, p.319) 
785 (BORGES, 2006, p.302) 
786 (PAIVA, 1996, p.48) 
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3.b. PTG *i : PAV *ɨ : Av.C-A ɨ : Av.C-T ɨ 

PTG *ɨpek ‘pato’ : PAV *ɨpek : Av.C-A ɨpek787 ‘pato’ : Av.C-T ɨpek 

PTG *jaβeβir ‘arraia’ : PAV *dʒawewɨʁ : Av.C-A dʒaˈwewɨɣʎ788 : Av.C-T dʐawewɨʁ 

PTG *mɨrɨti ‘buriti’ : PAV *mɨʁɨtʃi : Av.C-A --- : Av.C-T mɨʁɨtʃi 

PTG *-pɨno ‘peidar’ : PAV *-pɨna : Av.C-A --- : Av.C-T -pɨna 

PTG *taitetu ‘cateto, porco do mato’ : PAV *taɨtetu : Av.C-A --- : Av.C-T taɨtetu 

PTG *warɨβ ‘guariba’ : PAV *waʎɨw : Av.C-A watɬɨw789 waɾua : Av.C-T waʎew 

 

3.c. PTG *i : PAV *i : Av.C-A i : Av.C-T j 

 

PTG *juʔi ‘rã’ : PAV *dʒui : Av.C-A dʒui790 : Av.C-T dʐuj  

PTG *kaʔi ‘macaco prego’ : PAV *kai : Av.C-A kai ~ qai : Av.C-T qaj 

PTG *-kuʔi ‘pó, farelo’ : PAV *-kui : Av.C-A -kui791 : Av.C-T -kuj ‘farinha’ 

PTG *-uʔi ‘farinha’ : PAV *-ui : --- : Av.C-A -ui ‘farinha (de mandioca)’792 : Av.C-T -uj 

‘arroz branco’ 

 

4.a. PTG *ɨ : PAV *ɨ : Av.C-A ɨ : Av.C-T ɨ 

 

PTG *-akɨm ‘molhar’ : PAV *-akɨm : Av.C-A --- : Av.C-T -akɨm 

                                                 
787 (BORGES, 2006, p.117) 
788 (TORAL, 1984, p.7) 
789 (HARRISON, 1974, p.3) 
790 (PAIVA, 1996, p.15) 
791 (BORGES, 2006, p.313) 
792 (TORAL, 1984, p.47) 
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PTG *anɨra ‘morcego’ : PAV *ɨnɨʁa : Av.C-A ɨniʁa793 : Av.C-T ɨnɨʁa 

PTG *-apɨk ‘sentar-se’ : PAV *-apɨk : Av.C-A -apɨk794 : Av.C-T -apɨk 

PTG *-apɨtsa ‘ouvido’ + *-kʷar ‘buraco’ : PAV *-apɨa-kʷaʁ ‘buraco da orelha’ : Av.C-A -

apɨa-kʷɨɣ795 : Av.C-T -apɨa-kʷaʁ 

PTG *-atɨʔɨβ ‘ombro’ : PAV *-atɨw : Av.C-A --- : Av.C-T -poʁ-atɨw ‘ombro’ 

PTG *-atʃɨ ‘dor’ : PAV *-aɨ : Av.C-A -aɨ796 : Av.C-T -aɨ  

PTG *-aʔɨj̃ ‘semente’ : -aɨj̃ : Av.C-A -aɲa ~ ajã797 798 : Av.C-T aɨn ‘semente’ 

PTG *-atɨpɨ ‘bochecha’ : PAV *-atɨpɨ : Av.C-A --- : Av.C-T -atɨpa 

PTG *-aʔɨr ‘filho (ego masculino)’ : PAV *-aɨʁ : Av.C-A -aɨʁ799 : Av.C-T -aɨʁ 

PTG *-βeβɨj ‘boiar, ser leve’ : PAV *-wewɨj : Av.C-A -wewɨj ~ -βewɨj800 : Av.C-T --- 

PTG *-eɨmaβ ‘animal doméstico’ : PAV *-eɨmaw : Av.C-A -eimaw : Av.C-T -ɨmaw 

PTG *-ekɨj ‘puxar’ : PAV *-ekɨj : Av.C-A -ekɨj801 : Av.C-T -eqɨj ‘puxar, tirar’ 

PTG *-etɨmã ‘canela’ : PAV *-etɨmã : Av.C-A -tɨma802 -etɨmã803 : Av.C-T -etɨma 

PTG *-etsɨr ‘assar’ : PAV *-dʒoɨʁ : Av.C-A -dʒojʁ : Av.C-T -ʐoɨʁ 

PTG *ɨβatiŋ ‘nuvem’ : PAV *ɨwatʃiŋ : Av.C-A wãtʃu [ʊˈãtʃʊ̥]804 ɨwatʃiŋ-a [ɨˈwaːtʃiŋə]805 : 

Av.C-T ɨwatʃiŋ 

                                                 
793 (BORGES, 2006, p.95) 
794 (HARRISON, 1974, p.6) 
795 (TORAL, 1984, p.18) 
796 (BORGES, 2006, p.312) 
797 (PAIVA, 1996, p.18 e 20) 
798 (BORGES, 2006, p.127) 
799 (BORGES, 2006, p.302) 
800 (BORGES, 2006, p.91) 
801 (BORGES, 2006, p.317) 
802 (TORAL, 1984, p.19) 
803 (BORGES, 2006, p.317) 
804 (PAIVA, 1996, p.32) 
805 (BORGES, 2006, p.104) 
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PTG *ɨβɨ ‘terra’: PAV *ɨwa : Av.C-A --- : Av.C-T ɨwa ‘terra’ 

PTG *-ɨtaβ ‘nadar’ : PAV *-ɨtaw : Av.C-A -ɨtaw806 : Av.C-T -ɨta 

PTG *-ɨtsɨpo ‘cipó’ : PAV *-ɨpo : Av.C-A -ɨpo807 : Av.C-T -ɨpo 

PTG *ɨwak ‘céu’ : PAV *ɨwak : Av.C-A ɨwak808 : Av.C-T ɨwak  

PTG *-ɨwate ‘alto’ : PAV *-ɨwate : Av.C-A -ɨwatʃi809 : Av.C-T -ɨwate  

PTG *-ɨwɨr ‘pau’ : PAV *-ɨwɨʁ : Av.C-A -wɨtɬ-apatɬ810 -wɨɣ-apaɣ811 -ɨʁ-apɨʁ ~ ɨɢ-apɨɢ ~ ɨʁ-

apɨɢ812 ‘arco, lit.: pau torto’ : Av.C-T -ɨwʁ813 

PTG *-ɨʔa ‘cabaça’ : PAV *-ɨa : Av.C-A -ɨa814 : Av.C-T -ɨa  

PTG *-ɨ-ʔu ‘beber, ingerir água’ : PAV *ɨ-u : Av.C-A -ɨ-u815 : Av.C-T -ɨ-u 

PTG *-ɨ-ʔu-tsej ‘desejar beber água’ : PAV *-ɨ-u-ej : Av.C-A -ɨ-u-ej816 : Av.C-T -ɨ-u-j 

‘querer beber água’ 

PTG *jakɨˈran ‘cigarra’ : PAV *jaˈkɨʁɨn : Av.C-A jakɨgɨˈnũ ‘esp. de cigarra’ : Av.C-T 

naˈqɨʁɨn 

PTG *jatɨta ‘caracol, caramujo’ : PAV *dʒatɨta : Av.C-A jatɨta817 : Av.C-T dʐatɨta 

PTG *jatʃɨ ‘lua’ : PAV *dʒaɨ : Av.C-A tʃaɨ818 ʒaɨ819 : Av.C-T dʐaɨ 

PTG *-jeβɨr ‘voltar, retornar’ : PAV *-dʒewɨʁ : Av.C-A -dʒewɨɣ820 : Av.C-T -dʐiwɨʁ  

                                                 
806 (BORGES, 2006, p.304) 
807 (BORGES, 2006, 310) 
808 (HARRISON, 1974, p.4) 
809 (BORGES, 2006, p.319) 
810 (HARRISON, 1974, p.5) 
811 (TORAL, 1984, p.43) 
812 (BORGES, 2006, p.83) 
813 (TORAL, 1984, p.32) 
814 (BORGES, 2006, p.309) 
815 (BORGES, 2006, p.309) 
816 (BORGES, 2006, p.167) 
817 (BORGES, 2006, p.88) 
818 (HARRISON, 1973, p.5) 
819 (BORGES, 2006, p.225) 
820 (TORAL, 1986, p.31) 
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PTG *jitɨk ‘batata doce’ : PAV *dʒitɨk : Av.C-A dʒitɨk : Av.C-T dʐitɨq 

PTG *-jɨβa ‘braço’ : PAV *-dʒɨwa : Av.C-A --- : Av.C-T -dʐɨwa ‘meu braço’ 

PTG *juta-ɨβ ‘jatobá’ : PAV *dʒuta-ɨw : Av.C-A dʒuta-ɨw : Av.C-T ʐuta-ɨw 

PTG *-kɨβ ‘piolho’ : PAV *-kɨw : Av.C-A -kɨw-a821 : Av.C-T -kɨw 

PTG *-kɨr ‘imaturo’ : PAV *-kɨʁ : Av.C-A -kɨʁ822 : Av.C-T -ka-kɨʁ ‘folha verde’ 

PTG *-kɨta ‘verruga’ : PAV *-kɨta : Av.C-A --- : Av.C-T -qɨta 

PTG *-kɨtɨk ‘ralar’ : PAV *-kɨtɨk : Av.C-A --- : Av.C-T -qɨtɨq 

PTG *-kɨtsaβ ‘rede’ : PAV *-kɨaw : Av.C-A -kɨaw823 : - Av.C-T -qɨaw 

PTG *-kɨtʃe ‘faca’: PAV *-kɨe : Av.C-A -ita-kɨ ‘faca de metal’824 ita-ke ‘faca de metal’ 825 -

kɨe ‘faca’826 : Av.C-T -qɨe ‘faca’ 

PTG *kʷaratʃɨ ‘sol’ : PAV *kʷaʁaɨ : Av.C-A kʷaʁ827 : Av.C-T qʷaʁaɨ  

PTG *-moapɨk ‘cozinhar’ : PAV *mapɨk : Av.C-A mbapɨk ~ mapɨk ‘ela cozinhou’ : Av.C-T 

-mapɨq 

PTG *-moroɨtʃaŋ ‘esfriar’ : PAV *-ʁoɨaŋ ‘ter frescor’ : Av.C-A --- : Av.C-T i-ʎoɨaŋ 

‘friescor dele (do meu joelho)’ 

PTG *motsapɨr ‘três’ : PAV *moapɨʁ : Av.C-A moapaʁɨn828 :  Av.C-T ˈmapɨʁ  

PTG *-tsoβɨ ‘verde, azul’ : PAV *-owɨ : Av.C-A -owɨ829 : Av.C-T -owu ‘verdeazul’ 

PTG *-petɨm ‘fumo, tabaco’ : PAV *-petɨm : Av.C-A -petɨm : Av.C-T -petɨm 

                                                 
821 (TORAL, 1984, p.9) 
822 (BORGES, 2006, p.319) 
823 (TORAL, 1984, p.46) 
824 (HARRISON, 1974, p.5) 
825 (TORAL, 1984, p.43) 
826 (BORGES, 2006, p.313) 
827 (BORGES, 2006, p.306) 
828 (BORGES, 2006, p.320) 
829 (BORGES, 2006, p.319) 
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PTG *-pɨ ‘pé’ : PAV *-pɨ : Av.C-A -pɨ830 : Av.C-T -pɨ 

PTG *pɨkatʃu  ‘pomba’ : PAV *pɨkaw : Av.C-A pɨqɨw831 : Av.C-T pɨkaw  

PTG *-pɨtaŋ ‘vermelho’ : PAV *-pɨtaŋ : Av.C-A -pɨtaŋ832 : Av.C-T -pɨtaŋ  

PTG *-pɨtsɨk ‘pegar’ : PAV *-pɨk : Av.C-A -pɨk833 : Av.C-T -pɨq ‘pegar, segurar’ 

PTG *pɨtsaβ ‘noite’ : PAV *pɨadʒi : Av.C-A pɨadʒa834 : Av.C-T pɨadʐi 

PTG *pɨtsaβ ‘noite’ : PAV *pɨadʒi : Av.C-A pɨadʒa835 : Av.C-T pɨadʐi 

PTG *-pɨtsatsu ‘novo’ : PAV *-pɨaw : Av.C-A -pɨaw836 : Av.C-T -pɨaw 

PTG *-potɨr ‘flor’ : PAV *-potɨʁ : Av.C-A -potɨtɬ837 potɨʁ-a838 : Av.C-T -potɨʁ-a 

PTG *-potsɨj ‘pesado’ : PAV *-poɨj : Av.C-A -poɨj839 : Av.C-T -poɨj 

PTG *-poʔɨr ‘colar’ : PAV *-poɨʁ-a : Av.C-A -poɨʁa840 : Av.C-T -poɨʁ-a 

PTG *tatsɨβ ‘formiga’ : PAV *taɨw : Av.C-A taɨp-i841 : Av.C-T taɨw 

PTG *-tɨβ ‘existir em abundância’ : PAV *-tɨw : Av.C-A -tɨw ‘:Av.C-T -tɨw 

PTG *-tɨm ‘plantar’ *-atɨm : Av.C-A -atɨm842 : Av.C-T n-atɨm  

PTG *-tɨpoj ‘tipóia’ : PAV *-tɨpodʒ : Av.C-A --- : Av.C-T i-tɨpɨdʐ-a 

                                                 
830 (HARRISON, 1974, p.3) 
831 (TORAL, 1984, p.8) 
832 (BORGES, 2009, p.307) 
833 (PAIVA, 1996, p.55) 
834 (TORAL, 1984, p.15) 
835 (TORAL, 1984, p.15) 
836 (PAIVA, 1996, p.51) 
837 (HARRISON, 1974, p.4) 
838 (BORGES, 2006, p.61) 
839 (BORGES, 2006, p.319) 
840 (BORGES, 2006, p.121) 
841 (PAIVA, 1996, p.21) 
842 (BORGES, 2006, p.317) 
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PTG *-tsɨ ‘mãe’ : PAV *-ɨ : Av.C-A -ɨ843 : Av.C-T -ɨ  

PTG *-tsɨkɨje ‘medo’ : PAV *-kɨdʒi : Av.C-A -kɨdʒɨ : Av.C-T -kɨdʒi ‘medo, vergonha’ 

PTG *-uwɨ ‘sangue’ : PAV *-uwɨ : Av.C-A -uwɨ844 : Av.C-T -oʁʷɨ 

PTG *-wejɨβ ‘descer, abaixar’ : PAV *-dʒɨp : Av.C-A -dʒɨp845 : Av.C-T -dʐɨw 

PTG *wɨɾa ‘pássaro’ : PAV *wɨʁa : Av.C-A wɨga846 βɨɾa ~ wɨɾɨ847 : Av.C-T ʁʷɨʁa 

PTG *ʔɨ ‘água’ : PAV *ɨ : Av.C-A ɨ : Av.C-T ɨ 

PTG *-ʔɨβ ‘tronco, pau, haste’ : PAV *-ɨw : Av.C-A -- : Av.C-T iŋa-ɨw ‘pé de ingá’ 

 

4.b. PTG *ɨ : PAV *ɨ : Av.C-A i : Av.C-T ɨ 

PTG *-ɨar ‘canoa’ : PAV *-ɨaʁ : Av.C-A ita-ɨatɬ ‘canoa de metal dele’848 -ɨaɣ ~ iaɣ849 : 

Av.C-T -ɨaʁ 

PTG *janɨpaβ ‘genipapo’ : PAV *ɲanɨpaw : Av.C-A ɲanipaw : Av.C-T nanɨpaw 

PTG *-jɨ ‘machado’ : : PAV *-dʒɨ-kwaʁ : Av.C-A -tʃɨ-watɬ ‘machado’850 -dʒi-kʷaʁ-a 

‘machado’ -dʒɨ-apaʁ-a ‘foice : Av.C-T -dʐɨ-kʷaʁ ‘machado, foice’ 

PTG *-roʔɨ ‘frio, febre’ : PAV *-ʁoɨ : Av.C-A -tɬoɨ ‘frio dele’851 iʎoi ~ iʎou ‘frio dele’852 

tʃiʁoɨ ‘eu tenho frio’853 : Av.C-T idɮoɨ ‘frio dele’ tʃiʁoɨ ‘tenho frio’ 

  

                                                 
843 (BORGES, 2006, p.314) 
844 (BORGES, 2006, p.67) 
845 (BORGES, 2006, p.212) 
846 (PAIVA, 1996, p.53) 
847 (BORGES, 2006, p.87) 
848 (HARRISON, 1974, p.5) 
849 (TORAL, 1984, p.45) 
850 (HARRISON, 1974, p.5) 
851 (HARRISON, 1974, p.8) 
852 (TORAL, 1984, p.3) 
853 (BORGES, 2006, p.192) 
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4.c. PTG *ɨ : PAV *i : Av.C-A i : Av.C-T i 

PTG *-pina-etɨk ‘jogar anzol’ : PAV *-pin-itʃik : Av.C-A -pin-itʃik ‘jogar anzol’ : Av.C-T -

ita-pin-itʃik ‘jogar anzol de metal’ 

 

4.d. PTG *ɨ : PAV *u : Av.C-A u : Av.C-T u 

PTG *ɨβɨtu ‘vento’: PAV *uwutu : Av.C-A uwutu e utu854 e wutu855 : Av.C-T utu e wutu 

PTG *mɨkur ‘mucura, gambá’ : PAV *mukuʁ : Av.C-A bukuʁ : Av.C-T muquʁ 

PTG *-pɨpe ‘dentro, inessivo (posposição)’ : PAV *-pupe : Av.C-A -pupe : Av.C-T -pupe 

 

4.e. PTG *ɨ : PAV *ũ : Av.C-A ũ : Av.C-T ũ 

PTG *mɨtũ ‘mutum’ : PAV *mũtu : Av.C-A mũtu856 : Av.C-T mũtu 

 

5.a. PTG *o : PAV *o : Av.C-A o : Av.C-T o 

 

PTG *-apo ‘fazer’ : PAV *-japo ‘fazer’ : Av.C-A a-japo857 : Av.C-T a-japo ‘eu faço’ 

PTG *-eko ‘viver’ : PAV *-iko : Av.C-A –iko858 : Av.C-T -iqo 

PTG *-epoti ‘fezes’ : PAV *-epotʃi : Av.C-A -epotʃi859 : Av.C-T -epotʃi 

PTG *-ɨtsɨpo ‘cipó’ : PAV *-ɨpo : Av.C-A -ɨpo860 : Av.C-T -ɨpo 

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo861 : Av.C-T -dʐaew 

                                                 
854 (TORAL, 1984, p.3) 
855 (PAIVA, 1996, p.11) 
856 (PAIVA, 1996, p.52) 
857 (BORGES, 2006, p.313) 
858 (BORGES, 2006, p.320) 
859 (BORGES, 2006, p.111) 
860 (BORGES, 2006, 310) 
861 (TORAL, 1984, p.33) 
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PTG *-jotsej ‘lavar’ : PAV *-dʒoj : Av.C-A -joj 862 : - Av.C-T -dʐoj 

PTG *-jo-ʔok ‘cavar’ : PAV *-dʒok : Av.C-A -dʒok863 : Av.C-T --- 

PTG *ko ‘este, aqui’ : PAV *ko : Av.C-A ko864 : Av.C-T ko  

PTG *-ko ‘roça’ : PAV *-ko : Av.C-A -ko865 : Av.C-T -ko 

PTG *koʔẽ(m)-me ‘na manhã’: PAV *koem : Av.C-A koem866 : Av.C-T qoem-a ‘manhã’ 

PTG *maniʔok ‘mandioca’ : PAV *maniok : Av.C-A maniok867 : Av.C-T manioq 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup868 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

PTG *-moapɨk ‘cozinhar’ : PAV *mapɨk : Av.C-A mbapɨk ~ mapɨk ‘ela cozinhou’ : Av.C-T 

-mapɨq 

PTG *moj ‘cobra’ : PAV *moj : Av.C-A ᵐboʒ ~ ᵐboj869 moj ~ ᵐboj ‘cobra’ boj-kaj ‘cobra 

verde’870 : Av.C-T moj 

PTG *moj-tiniŋ ‘cascavel’ : PAV *moj-tʃiniŋ : Av.C-A moj-tini871 : Av.C-T moj-tʃiniŋ 

PTG *-mokaʔẽ ‘moquear’ : PAV *-mokae : Av.C-A --- : Av.C-T -mokae 

PTG *mokõj ‘dois’ : PAV *moqõj : Av.C-A moqõj872 : Av.C-T ˈmoqõj 

PTG *-momeʔu ‘contar’ : PAV *-momew : Av.C-A -momew873 : Av.C-T -momew 

PTG *-mo-pen ‘quebrar’ : PAV *-pen : Av.C-A --- : Av.C-T -pen 

                                                 
862 (PAIVA, 1996, p.33) 
863 (BORGES, 2006, p.300) 
864 (BORGES, 2006, p.309) 
865 (BORGES, 2006, p.317) 
866 (BORGES, 2006, p.311) 
867 (HARRISON, 1974, p.8) 
868 (BORGES, 2006, p.312) 
869 (HARRISON, 1974, p.4) 
870 (PAIVA, 1996, p.48) 
871 (BORGES, 2006, p.232) 
872 (BORGES, 2006, p.312) 
873 (BORGES, 2006, p.90) 
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PTG *-mopu ‘eu toco (flauta)’ : PAV *-mopu ‘tocar’ : Av.C-A -bopu 874 : Av.C-T mopu 

PTG *-moroɨtʃaŋ ‘esfriar’ : PAV *-ʁoɨaŋ ‘ter frescor’ : Av.C-A --- : Av.C-T i-ʎoɨaŋ 

‘friescor dele (do meu joelho)’ 

PTG *-mo-weβ ‘apagar’ : PAV *-mo-we : Av.C-A -wew875 : Av.C-T -mo-ʁʷe 

PTG *-oβ ‘folha’ : PAV *-ow : Av.C-A iwɨɾa-ʁ-o ‘folha da árvore’876 -ow877 : Av.C-T --- 

PTG *-oβa ‘rosto, face’ : PAV *-owa : Av.C-A -owa878 : Av.C-T ---  

PTG *-tsoβɨ ‘verde, azul’ : PAV *-owɨ : Av.C-A -owɨ879 : Av.C-T -owu ‘verdeazul’ 

PTG *-ok ‘casa’ : PAV *-ok : Av.C-A -ok-a880 : Av.C-T -oq 

PTG *-oʔo ‘carne’ : PAV *-o : Av.C-A -o881 : Av.C-T -o 

PTG *-pirok ‘descascar’ : PAV -piʎok : Av.C-A --- : Av.C-T pidɮoq 

PTG *-po ‘mão’ : PAV *-po : Av.C-A -po882 : Av.C-T -po 

PTG *-poj ‘alimentar’ : PAV *-dʒopoj : Av.C-A -jopoj883: Av.C-T -dʐopɨj  

PTG *-poka ‘torcer’ : PAV *-poka : Av.C-A -poka884 : Av.C-T -poqa 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj885 : Av.C-T -poʁaj 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi886 -potʃia887 : Av.C-T -potʃi 

                                                 
874 (TORAL, 1984, p.39) 
875 (BORGES, 2006, p.308) 
876 (TORAL, 1984, p.13) 
877 (BORGES, 2006, p.313) 
878 (BORGES, 2006, p.313) 
879 (BORGES, 2006, p.319) 
880 (HARRISON, 1974, p.5) 
881 (TORAL, 1984, p.47) 
882 (HARRISON, 1974, p.2) 
883 (BORGES, 2006, p.66) 
884 (BORGES, 2006, p.73) 
885 (BORGES, 2006, p.183) 
886 (HARRISON, 1974, p.2) 
887 (TORAL, 1984, p.18) 
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PTG *-potɨr ‘flor’ : PAV *-potɨʁ : Av.C-A -potɨtɬ888 potɨʁ-a889 : Av.C-T -potɨʁ-a 

PTG *-potsaŋ ‘remédio’ : PAV *-poɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T moɨŋa ‘remédio de gente’ 

PTG *-potsɨj ‘pesado’ : PAV *-poɨj : Av.C-A -poɨj890 : Av.C-T -poɨj 

PTG *-poʔɨr ‘colar’ : PAV *-poɨʁ-a : Av.C-A -poɨʁa891 : Av.C-T -poɨʁ-a 

PTG *-ramo ‘agora’ : PAV *eiʎamo : Av.C-A eiʎɨma892 : Av.C-T eiɮamote ‘agora’ 

PTG *-roβ ‘amargo’ : PAV *-ʁow : Av.C-A i-ɾow ‘amargo dele’ : Av.C-T i-dɮote ‘amargo 

de verdade dele’ 

PTG *-roʔɨ ‘frio, febre’ : PAV *-ʁoɨ : Av.C-A -tɬoɨ ‘frio dele’893 iʎoi ~ iʎou ‘frio dele’894 

tʃiʁoɨ ‘eu tenho frio’895 : Av.C-T idɮoɨ ‘frio dele’ tʃiʁoɨ ‘tenho frio’ 

PTG *-tso ‘ir’ : PAV *-o : Av.C-A -o896 : Av.C-T -o  

PTG *-tsok ‘socar, triturar’ : PAV *-ok : Av.C-A -ok897 : Av.C-T -ok ‘socar no pilão’ 

 

5.b PTG *o : PAV *o : Av.C-A o : Av.C-T u 

PTG *-pepo ‘asa’ : PAV *-pepo : Av.C-A -pepo : Av.C-T -pepu 

 

5.c PTG *o : PAV *a : Av.C-A a : Av.C-T a 

PTG *-pɨno ‘peidar’ : PAV *-pɨna : Av.C-A --- : Av.C-T -pɨna 

PTG *-tɨpoj ‘tipóia’ : PAV *-tɨpodʒ : Av.C-A --- : Av.C-T i-tɨpɨdʐ-a 

                                                 
888 (HARRISON, 1974, p.4) 
889 (BORGES, 2006, p.61) 
890 (BORGES, 2006, p.319) 
891 (BORGES, 2006, p.121) 
892 (TORAL, 1984, p.15) 
893 (HARRISON, 1974, p.8) 
894 (TORAL, 1984, p.3) 
895 (BORGES, 2006, p.192) 
896 (PAIVA, 1996, p.51) 
897 (BORGES, 2006, p.305) 
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6.a PTG *u : PAV *u : Av.C-A u : Av.C-T u 

 

PTG *-ajuk ‘ veia’ : PAV *-adʒuk : Av.C-A --- : Av.C-T -adʐuk 

PTG *akuti ‘cotia’ : PAV *akutʃi : Av.C-A akutʃi898 : Av.C-T aqutʃi  

PTG *amɨniju ‘algodão’ : *amɨnidʒu : Av.C-A amɨnidʒu899 : Av.C-T amɨnɨdʐu 

PTG *aŋuja ‘rato’ : PAV *aʁudʒɨ : Av.C-A aʁuʒɨ ‘rato’900 : Av.C-T aʁuʐɨ  

PTG *-arukaŋ ‘costela’ : PAV *-aʁukɨŋ : Av.C-A --- : Av.C-T -aʁukɨŋ  

PTG *-atʃuk ‘banhar’ : PAV *-dʒauk : Av.C-A -ʒauk901 : Av.C-T -dʒauk 

PTG *-emi-ʔu ‘comida’ : PAV *-emi-u : Av.C-A -imi-u : Av.C-T -emi-u ‘comida’  

PTG *-enuβ ‘ouvir : PAV *-anu : Av.C-A -anu902 : Av.C-T -anu 

PTG *-etun ‘cheirar’ : PAV *-etun : Av.C-A -etun : Av.C-T -etun 

PTG *-ɨ-ʔu ‘beber, ingerir água’ : PAV *ɨ-u : Av.C-A -ɨ-u903 : Av.C-T -ɨ-u 

PTG *-ɨ-ʔu-tsej ‘desejar beber água’ : PAV *-ɨ-u-ej : Av.C-A -ɨ-u-ej904 : Av.C-T -ɨ-u-j 

‘querer beber água’ 

PTG *janu ‘aranha’ : PAV *janu : Av.C-A janu : Av.C-T nanu  

PTG *-jeupir ‘subir’ : PAV *-dʒeupiʎ : Av.C-A -dʒeupiɾ905 : Av.C-T -dʐiupidɮ 

PTG *-ju ‘espinho’ : PAV *-ju : Av.C-A -ʒuatʃɪ ‘espinho (da rosa)’906 -juˈatʃi ‘o espinho 

(me furou)’ : Av.C-T -nu-ãtʃi ‘espinho (lit.: espinho pontudo)’ 

                                                 
898 (TORAL, 1984, p.8) 
899 (PAIVA, 1996, p.22) 
900 (BORGES, 2006, p.136) 
901 (BORGES, 2006, p.125) 
902 (PAIVA, 1996, p.52) 
903 (BORGES, 2006, p.309) 
904 (BORGES, 2006, p.167) 
905 (BORGES, 2006, p.125) 
906 (BORGES, 2006, p.132) 
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PTG *-juβ ‘amarelo’ : PAV *-dʒuw : Av.C-A -ita-dʒu ‘nome de lança com ponta de 

metal’907 -ita-dʒuw ‘agulha’908 : Av.C-T -ita-ʐu ‘nome de lança com ponta de pedrametal’909 

PTG *-juka ‘matar’ : *-dʒuka : Av.C-A -tʃuka910 -dʒuka911 : Av.C-T -dʐuka 

PTG *juta-ɨβ ‘jatobá’ : PAV *dʒuta-ɨw : Av.C-A dʒuta-ɨw : Av.C-T ʐuta-ɨw 

PTG *juʔi ‘rã’ : PAV *dʒui : Av.C-A dʒui912 : Av.C-T dʐuj  

PTG *-karuk ‘urinar’ : PAV *kaʁuk : Av.C-A -kaɣu913 -kaʁuk914 : Av.C-T -qaʁuq 

PTG *-katu ‘bom’ : PAV *-katu : Av.C-A -katu : Av.C-T -qatu  

PTG *kujatãj ‘menina’ : PAV *kujatãi : Av.C-A kujãtãi ‘menina’915 : Av.C-T kuˈnataj 

PTG *kuimaʔe ‘homem’ : PAV *kuimae : Av.C-A kuimae-wu916 : Av.C-T kuimae-ɣu917 

PTG *kumana ‘feijão’ : PAV *qumana : Av.C-A qumana918 : Av.C-T qumana 

PTG *-kupe ‘dorso, costas’ : PAV *-kupe : Av.C-A -kupe919 : Av.C-T -qupe 

PTG *-kutuk ‘furar’ : PAV *-kutuk : Av.C-A -kutuk920 : Av.C-T -qutuq ‘furar, costurar’ 

PTG *-kuʔi ‘pó, farelo’ : PAV *-kui : Av.C-A -kui921 : Av.C-T -kuj ‘farinha’ 

PTG *meru ‘mosca’ : PAV *meʁu : Av.C-A beʁu922 : Av.C-T meʁu ‘mosca’ 

                                                 
907 (TORAL, 1984, p.43) 
908 (BORGES, 2006, p.135) 
909 (TORAL, 1984, p.43) 
910 (HARRISON, 1974, p.8) 
911 (TORAL, 1984, p.24) 
912 (PAIVA, 1996, p.15) 
913 (TORAL, 1984, p.22) 
914 (BORGES, 2006, p.192) 
915 (HARRISON, 1974, p.6) 
916 (TORAL, 1984, p.35) 
917 (TORAL, 1984, p.35) 
918 (PAIVA, 1996, p.12) 
919 (HARRISON, 1974, p.2) 
920 (HARRISON, 1974, p.7) 
921 (BORGES, 2006, p.313) 
922 (TORAL, 1984, p.7) 
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PTG *mɨkur ‘mucura, gambá’ : PAV *mukuʁ : Av.C-A bukuʁ : Av.C-T muquʁ 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup923 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

PTG *-mopu ‘eu toco (flauta)’ : PAV *-mopu ‘tocar’ : Av.C-A -bopu 924 : Av.C-T mopu 

PTG *-puka ‘rir’ : PAV *-puka : Av.C-A -puka : Av.C-T -puqa 

PTG *-puku ‘comprido’ : PAV *-puku : Av.C-A -puku925 : Av.C-T -puqu 

PTG *-puʔam ‘levantar’ : PAV *-puɨm : Av.C-A -puɨm926 : Av.C-T -puɨm 

PTG *-ruru ‘inchado’ : PAV *-ʁuʁu : Av.C-A -ʁuʁu927 : Av.C-T i-ʎuʁu-oʁo ‘existe o 

inchado grande dele’ 

PTG *taitetu ‘cateto, porco do mato’ : PAV *taɨtetu : Av.C-A --- : Av.C-T taɨtetu 

PTG *tajatʃu ‘porcão’ : PAV *tadzau : Av.C-A tadʒau928 : Av.C-T tadʐau 

PTG *tatu ‘tatu’ : PAV *tatu : Av.C-A tatu929 : Av.C-T tatu 

PTG *tukan ‘tucano’  : PAV *tukɨn : Av.C-A tukɨn930 : Av.C-T tuqɨn  

PTG *tukur ‘gafanhoto’ : PAV *tukuʁ : Av.C-A --- : Av.C-T tuquʁ ‘grilo’ 

PTG *tuʔĩ ‘periquito’ : PAV *tui : Av.C-A tuĩ-ata931 tujata tui932 : Av.C-T tuj 

PTG *tʃuruβi ‘surubim’ : PAV *uʁuwi : Av.C-A uʁuwi933 : Av.C-T ---  

PTG *-tʃuʔu ‘morder’ : PAV *tʃu : Av.C-A -tʃu : Av.C-T -tʂu 

                                                 
923 (BORGES, 2006, p.312) 
924 (TORAL, 1984, p.39) 
925 (BORGES, 2006, p.318) 
926 (BORGES, 2006, p.148) 
927 (BORGES, 2006, p.318) 
928 (TORAL, 1984, p.10) 
929 (BORGES, 2006, p.306) 
930 (BORGES, 2006, p.320) 
931 (HARRISON, 1974, p.3) 
932 (BORGES, 2006, p.53 e 214) 
933 (BORGES, 2006, p.319) 
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PTG *-uβ ‘pai’ : PAV *-u : Av.C-A ʃɛ-ɣ-u-a ~ se-ɣ-u-a ‘meu pai’934 : Av.C-T ne-ʁ-u-a ‘teu 

pai’ 

PTG *-uβitsaβ ‘grande’ : PAV *-uiaw : Av.C-A -uiaw935 : Av.C-T -uiaw 

PTG *-uŋuʔa ‘pilão’ : PAV *-uŋua : Av.C-A -uŋua936 : Av.C-T --- 

PTG *-upiʔa ‘ovo’ : PAV *-upia : Av.C-A -upia937 : Av.C-T -upia 

PTG *-ur ‘vir’ : PAV *-dʒuʁ : Av.C-A -ʒuʁ938 : Av.C-T -dʐuʁ 

PTG *uɾuβu ‘urubu’ : PAV *uʁuwu : Av.C-A uʁuwu939 uguwu-wu ‘urubu rei’ : Av.C-T --- 

PTG *uruku ‘urucum’ : PAV *uʁuku : Av.C-A uʁuku940 : Av.C-T uʁuqu 

PTG *-uwɨ ‘sangue’ : PAV *-uwɨ : Av.C-A -uwɨ941 : Av.C-T -oʁʷɨ 

PTG *-uʔi ‘farinha’ : PAV *-ui : --- : Av.C-A -ui ‘farinha (de mandioca)’942 : Av.C-T -uj 

‘arroz branco’ 

PTG *-uʔɨβa ‘flecha’ : PAV *-uw : Av.C-A -uw943 : Av.C-T -uw  

PTG *-uʔu ‘tosse’ : PAV *-u : Av.C-A --- : -u 

PTG *watʃu ‘veado’ : PAV *watʃu : Av.C-A watʃu : Av.C-T watʂu 

PTG *-watʃu ‘grande’ : PAV *-watʃu : Av.C-A -watʃu944 : Av.C-T ita-ɣʷatʃu ‘pedra 

grande’945 

                                                 
934 (TORAL, 1984, p.35) 
935 (BORGES, 2006, p.302) 
936 (BORGES, 2006, p.317) 
937 (PAIVA, 1996, p.48) 
938 (BORGES, 2006, p.196) 
939 (BORGES, 2006, p.61) 
940 (BORGES, 2006, p.307) 
941 (BORGES, 2006, p.67) 
942 (TORAL, 1984, p.47) 
943 (TORAL, 1984, p.43) 
944 (PAIVA, 1996, p.55) 
945 (TORAL, 1984, p.2) 
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PTG *-ʔu ‘ingerir’ : PAV *-u : Av.C-A -u946 : Av.C-T -u  

 

6.b PTG *u : PAV *u : Av.C-A ũ : Av.C-T --- 

PTG *-nupã ‘bater’ : PAV *-nupã : Av.C-A -nũpa947 -nupɨ ̃
948 : Av.C-T --- 

 

7.a PTG *ã : PAV *ã : Av.C-A ã : Av.C-T ã 

PTG *-pʷã ‘dedo’ : PAV *-kʷã : Av.C-A -kʷã ‘dedo’949 : Av.C-T -qʷã ‘dedo’ 

 

7.b PTG *ã : PAV *ã : Av.C-A ã ~ ɨ ̃: Av.C-T a ~ ɨ 

PTG *-etɨmã ‘canela’ : PAV *-etɨmã : Av.C-A -tɨma950 -etɨmã951 : Av.C-T -etɨma 

PTG *ne ‘teu’ + *r ‘R
1’ + *ãj ‘dente’ : PAV *neʁãj ‘teu dente’ : Av.C-A netɬãj952 neɣae953 

niɾɨj̃ : Av.C-T neʁɨn 

 

7.c PTG *ã : PAV *ã ou *a : Av.C-A a : Av.C-T a 

PTG *-atã ‘duro’ : PAV *-ata : Av.C-A -ata954 : Av.C-T -ata  

PTG *-etɨmã ‘canela’ : PAV *-etɨmã : Av.C-A -tɨma955 -etɨmã956 : Av.C-T -etɨma 

PTG *-karãj ‘arranhar’ : PAV *kaʁaj : Av.C-A -kaʁaj957 : Av.C-T -qaʁaj 

                                                 
946 (TORAL, 1984, p.23) 
947 (TORAL, 1984, p.32) 
948 (BORGES, 2006, p.157) 
949 (BORGES, 2006, p.311) 
950 (TORAL, 1984, p.19) 
951 (BORGES, 2006, p.317) 
952 (HARRISON, 1974, p.2) 
953 (TORAL, 1984, p.17) 
954 (BORGES, 2016, p.318) 
955 (TORAL, 1984, p.19) 
956 (BORGES, 2006, p.317) 
957 (BORGES, 2006, p.172) 
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PTG *-nupã ‘bater’ : PAV *-nupã : Av.C-A -nũpa958 -nupɨ ̃
959 : Av.C-T --- 

PTG *paʁanã ‘rio caudaloso’ : PAV *paʁana : Av.C-A --- : Av.C-T paʁana 

PTG *-poãpe ‘unha’ : PAV *-pape : Av.C-A --- : Av.C-T i-pape ‘unha dele’ 

 

8. PTG *ẽ : PAV *e : Av.C-A e : Av.C-T e 

PTG *-ẽʔẽ ‘doce’ : PAV *-e : Av.C-A -e ‘doce, salgado’960 : Av.C-T -e 

PTG *-jaʔẽ ‘panela’ : PAV *-ɲãe ~ -jãe : Av.C-A ita-ɲai ‘panela de metal’961 jãe-pepu ~ 

ɲãe-pepu ‘panela, prato’962 : Av.C-T -naj ‘panela de barro’ 

PTG *-mokaʔẽ ‘moquear’ : PAV *-mokae : Av.C-A --- : Av.C-T -mokae 

 

9. PTG *ĩ : PAV *i : Av.C-A i : Av.C-T i 

PTG *-atĩ ‘chifre’ : PAV *-ãtʃi : Av.C-A -ãtsi963 -ãtʃi964 : Av.C-T -ãtʃi 

PTG *kurumĩ ‘menino’ : PAV *kuʁumi : Av.C-A konom 965 qunumi966 kuɾum967 : Av.C-T 

qunumi 

PTG *tuʔĩ ‘periquito’ : PAV *tui : Av.C-A tuĩ-ata968 tujata tui969 : Av.C-T tuj 

  

                                                 
958 (TORAL, 1984, p.32) 
959 (BORGES, 2006, p.157) 
960 (BORGES, 2006, p.318) 
961 (TORAL, 1984, p.50) 
962 (BORGES, 2006, p.77) 
963 (HARRISON, 1974, p.3) 
964 (TORAL, 1984, p.16) 
965 (HARRISON, 1974, p.6) 
966 (PAIVA, 1996, p.22) 
967 (BORGES, 2006, p.109) 
968 (HARRISON, 1974, p.3) 
969 (BORGES, 2006, p.53 e 214) 
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10. PTG *ɨ ̃: PAV *ɨ ̃: Av.C-A ɨ : Av.C-T ɨ 

PTG *-atapɨj̃ ‘brasa’ : PAV *-atapɨj̃ : Av.C-A --- : Av.C-T -atapɨn-a ‘brasa’ 

 

11.a. PTG *õ : PAV *õ : AV.C-A õ : Av.C-T õ 

PTG *-enõj ‘chamar’ : PAV *-enõj : Av.C-A -enõj ‘ele chamou’970 : Av.C-T -enõj 

PTG *mokõj ‘dois’ : PAV *moqõj : Av.C-A moqõj971 : Av.C-T ˈmoqõj 

 

11.b. PTG *õ : PAV *o : Av.C-A o : Av.C-T o 

PTG *amõ ‘alguns’ : PAV *amo : Av.C-A --- : Av.C-T amo ‘outro(s)’ 

 

11.c. PTG *õ : PAV *u : Av.C-A u : Av.C-T u 

PTG *-manõ ‘morrer’ : PAV *-mɨnu : Av.C-A -mɨnu972 : Av.C-T o-mɨnu 

 

11.d. PTG *õ : PAV *ũ : Av.C-A ũ : Av.C-T ɨ 

PTG *-amõj ‘avô’ : PAV *-amũj : Av.C-A -amũj : Av.C-T -amɨn 

 

12.a. PTG *ũ : PAV *ũ : Av.C-A ũ : Av.C-T ũ 

PTG *piʔũ ‘pium’ : PAV *piũ : Av.C-A piũ973 : Av.C-T piũ-miɮi ‘abelha lambe-olhos 

(Leurotrigona muelleri)’ 

  

                                                 
970 (BORGES, 2006, p.95) 
971 (BORGES, 2006, p.312) 
972 (TORAL, 1984, p.24) 
973 (BORGES, 2006, p.305) 
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12.b PTG *ũ : PAV *ũ : Av.C-A u : Av.C-T u 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *dʒitʃiũ : Av.C-A tʃiu974 : Av.C-T niˈtʃiu  

PTG *mɨtũ ‘mutum’ : PAV *mũtu : Av.C-A mũtu975 : Av.C-T mũtu 

 

12.c PTG ũ : PAV *ũ : Av.C-A õ  u : Av.C-T u 

1.  PTG *-apekũ ‘língua’ : PAV *-apekũ : Av.C-A -opekõ976 -apeku977 : Av.C-T apeku  

  

                                                 
974 (BORGES, 2006, p.315) 
975 (PAIVA, 1996, p.52) 
976 (HARRISON, 1974, p.2) 
977 (TORAL, 1984, p.17) 
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4.5. QUEDA DE VOGAIS NO PAV, NO AV.C-A E NO AV.C-T 

Apresentamos a seguir exemplos que ilustram a queda de alguns reflexos do 

PTG *a, *e, *ɨ, e *o no PAV, no Av.C-A e no Av.C-T. 

 

 1. PTG *a : PAV Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

PTG *-awak ‘virar-se’ : PAV *-wak : Av.C-A --- : Av.C-T -wak 

PTG *-uʔɨβa ‘flecha’ : PAV *-uw : Av.C-A -uw978 : Av.C-T -uw  

 

 2. PTG a : PAV a : Av.C-A a : Av.C-T Ø 

PTG *jaβoti ‘jaboti’ : PAV *dʒaotʃi : Av.C-A dʒaotʃi979 : Av.C-T dʐotʃi 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi980 -potʃia981 : Av.C-T -potʃi 

 

 3. PTG e : PAV Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

PTG *-eɨmaβ ‘animal doméstico’ : PAV *-eɨmaw : Av.C-A -eimaw : Av.C-T -ɨmaw 

PTG *-etsɨr ‘assar’ : PAV *-dʒoɨʁ : Av.C-A -dʒojʁ : Av.C-T -ʐoɨʁ 

PTG *-ɨ-ʔu-tsej ‘desejar beber água’ : PAV *-ɨ-u-ej : Av.C-A -ɨ-u-ej982 : Av.C-T -ɨ-u-j 

‘querer beber água’ 

PTG *-jotsej ‘lavar’ : PAV *-dʒoj : Av.C-A -joj 983 : - Av.C-T -dʐoj 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj984 : Av.C-T -poʁaj 

                                                 
978 (TORAL, 1984, p.43) 
979 (BORGES, 2006, p.216) 
980 (HARRISON, 1974, p.2) 
981 (TORAL, 1984, p.18) 
982 (BORGES, 2006, p.167) 
983 (PAIVA, 1996, p.33) 
984 (BORGES, 2006, p.183) 
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PTG *-wejɨβ ‘descer, abaixar’ : PAV *-dʒɨp : Av.C-A -dʒɨp985 : Av.C-T -dʐɨw 

 

 4. PTG ɨ : PAV Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø 

PTG *-uʔɨβa ‘flecha’ : PAV *-uw : Av.C-A -uw986 : Av.C-T -uw  

PTG *-kɨtʃe ‘faca’: PAV *-kɨe : Av.C-A -ita-kɨ ‘faca de metal’987 ita-ke ‘faca de metal’ 988 -

kɨe ‘faca’989 : Av.C-T -qɨe ‘faca’ 

 

 5. PTG o : PAV Ø : Av.C-A Ø : Av.C-T Ø  

PTG *motsapɨr ‘três’ : PAV *moapɨʁ : Av.C-A moapaʁɨn990 :  Av.C-T ˈmapɨʁ  

PTG *-moapɨk ‘cozinhar’ : PAV *mapɨk : Av.C-A mbapɨk ~ mapɨk ‘ela cozinhou’ : Av.C-T 

-mapɨq 

PTG *-moakuβ ‘esquentar’ : PAV *-moakup : Av.C-A -moakup991 : Av.C-T -maku ‘eu 

esquento’ 

PTG *-poãpe ‘unha’ : PAV *-pape : Av.C-A --- : Av.C-T i-pape ‘unha dele’ 

 

Tratamos a seguir das mudanças vocálicas ocorridas nos reflexos vocálicos do PTG no 

PAV, e do PAV no Av.C-A e no Av.C-A. 

 

4.6 Uma discussão das mudanças ocorridas nos fonemas vocálicos do PAV às suas 

variedades modernas 

Tratamos nessa seção das mudanças ocorridas no sistema vocálico do PAV 

para o Av.C-A e Av.C-T, tendo como base as correspondências regulares dos fonemas 

                                                 
985 (BORGES, 2006, p.212) 
986 (TORAL, 1984, p.43) 
987 (HARRISON, 1974, p.5) 
988 (TORAL, 1984, p.43) 
989 (BORGES, 2006, p.313) 
990 (BORGES, 2006, p.320) 
991 (BORGES, 2006, p.312) 
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vocálicos apresentadas na seção anterior, bem como considerando a revisão da fonologia 

do Avá-Canoeiro apresentada no Capítulo 3. 

De forma geral, observamos mudanças fonológicas esporádicas na qualidade 

dos reflexos das vogais do PAV em Av.C-A e em Av.C-T. Algumas dessas mudanças 

encontram-se em curso, como a perda da distinção entre vogais intrinsecamente nasais e 

vogais intrinsecamente orais em ambas as variedades do Avá-Canoeiro. Houve também 

ensurdecimento de vogais em sílabas átonas pós-tônicas e mudanças na qualidade de 

vogais decorrentes da queda de reflexos do PTG *tʃ, *ts, *ʔ e *β. Observamos que, no 

PAV e sobretudo no Av.C-T, reflexos do PTG *a mudaram para ɨ antecedendo consoantes 

nasais. 

A maioria das correspondências ilustram a retenção dos fonemas vocálicos 

do PAV nas variedades modernas, diferentemente do que ocorreu com línguas como o 

Tapirapé, Asuriní do Tocantins, Parakanã e Tenetehára, as quais sofreram mudanças 

importantes na qualidade de suas vogais, ainda que não compartilhadas. 

Tratamos a seguir das mudanças ocorridas do PAV ao Av.C-A e ao Av.C-T 

quanto à antiga distinção entre vogais intrinsecamente nasais e vogais intrinsecamente 

orais.  

 

 

Mudanças fonológicas esporádicas na qualidade de vogais do PAV, do Av.C-A e do 

Av.C-T 

 

Das mudança identificadas nos reflexos do PAV *i, parte delas caracteriza-se 

como mudanças esporádicas (correspondências 3.b), por exemplo, a mudança dos 

reflexos do PTG */ɨ/ em /i/ ou /u/ no PAV e no Av.C-A (correspondências 4.b-e) e dos 

reflexos do PTG *o no PAV e no Av.C-T (correspondências 5.b-c e 11.c). A natureza 

esporádica dessas mudanças é comprovada com a manutenção de reflexos do PTG *e, *ɨ 

e *o nos mesmos ambientes em que as mudanças esporádicas ocorreram 

(correspondências 2, 4 e 5).  
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Uma mudança específica ocorreu por analogia fonológica. Trata-se da mudança de PAV *e > 

Av.C-T /ɨ/, na palavra para ‘dormir’ a seguir, por analogia à palavra para ‘chover’ /o-kʷɨʁ/992: 

PTG */-kʲer/ ‘dormir’ : PAV */-keʁ/ : Av.C-A /-ketɬ/993 -keɣ994 -keɾ ~ keʁ995 : Av.C-T -qɨʁ/ 

 

Ensurdecimento de vogais em sílabas átonas 

 

Observamos a ocorrência de ensurdecimento de vogais em sílabas átonas pós-

tônicas, sobretudo após consoantes surdas, tanto no Av.C-A (HARRISON, 1974; 

TORAL, 1984; PAIVA, 1996) quanto no Av.C-T (A. SILVA, 2015). Essa ocorrência é 

subfonêmica e muito provavelmente se relaciona à mudança do acento no Avá-Canoeiro 

da última para a penúltima sílaba. Como esse ensurdecimento é verificado em todas as 

variedades do Avá-Canoeiro, postulamos que ele já existia no PAV. 

 

Queda dos reflexos do PTG *tʃ, *ts, *ʔ e *β em PAV e as mudanças vocálicas 

decorrentes dessa queda 

 

A queda dos reflexos do PTG *tʃ, *ts, *ʔ e *β em PAV fez com que palavras 

passassem a ter segmentos vocálicos em sequência, promovendo fusão de vogais de uma 

mesma qualidade.  

 

PTG *kaʔa ‘mato, mata’ : PAV *ka : Av.C-A ka996 : Av.C-T ka 

PTG *-ẽʔẽ ‘doce’ : PAV *-e : Av.C-A -e ‘doce, salgado’997 : Av.C-T -e 

PTG *-weʔen ‘vomitar’ : PAV *-wen : Av.C-A -wen998 : Av.C-T -wen 

                                                 
992 (BORGES, 2006, p.55) 
993 (HARRISON, 1974, p.6) 
994 (TORAL, 1984, p.2) 
995 (BORGES, 2006, p.60) 
996 (HARRISON, 1974, p.4) 
997 (BORGES, 2006, p.318) 
998 (BORGES, 2006, p.320) 
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PTG *tapiʔiɾ ‘anta’ : PAV *tapiʎ : Av.C-A tapitɬ999 tapiʎ-a 1000 : Av.C-T tapiɮ-a 

PTG *kapiʔi ‘capim’ : PAV *kapi : Av.C-A kapi1001 : Av.C-T qapi  

PTG *kapiʔiβar ‘capivara’ : PAV *kapiwaʁ-a : Av.C-A kapiwaɣ-a : Av.C-T qapiwaʁ-a 

PTG *-oʔo ‘carne’ : PAV *-o : Av.C-A ᵐbaiɣo ‘carne de animal’1002 : Av.C-T -o 

PTG *-jo-ʔok ‘cavar’ : PAV *-dʒok : Av.C-A -jok ~ ʒok1003 : Av.C-T --- 

PTG *-tʃuʔu ‘morder’ : PAV *tʃu : Av.C-A -tʃu : Av.C-T -tʂu 

PTG *-uʔu ‘tosse’ : PAV *-u : Av.C-A --- : -u 

PTG *-jeʔeŋ ‘falar’ : PAV *-ɲeŋ : Av.C-A ɲeŋ : Av.C-T -neŋ 

PTG *-ɨtsɨpo ‘cipó’ : PAV *-ɨpo : Av.C-A -ɨpo1004 : Av.C-T -ɨpo 

PTG *-atʃaβ ‘atravessar’ : PAV *-aw : Av.C-A -aw ‘atravessar’1005 : Av.C-T --- 

 

Houve também queda vocálica quando uma vogal em início ou fim de 

palavra, se encontrava contígua a uma aproximante (ver mais exemplos em 4.5 Queda 

de Vogais no PAV, no Av.C-A e no Av.C-T) 

 

PTG *-tsɨkɨje ‘medo’ : PAV *-kɨdʒi : Av.C-A -kɨdʒɨ : Av.C-T -kɨdʒi ‘medo, vergonha’ 

PTG *-etsɨr ‘assar’ : PAV *-dʒoɨʁ : Av.C-A -dʒojʁ : Av.C-T -ʐoɨʁ 

PTG *-potiʔa ‘peitoral’ : PAV *-potʃia : Av.C-A -potsi1006 -potʃia1007 : Av.C-T -potʃi 

                                                 
999 (HARRISON, 1974, p.3) 
1000 (TORAL, 1984, p.6) 
1001 (HARRISON, 1974, p.4) 
1002 (TORAL, 1984, p.47) 
1003 (BORGES, 2006, p.66) 
1004 (BORGES, 2006, 310) 
1005 (BORGES, 2006, p.58) 
1006 (HARRISON, 1974, p.2) 
1007 (TORAL, 1984, p.18) 
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PTG *taraʔir ‘traíra’ : PAV *taʎew-ʁu ‘esp. de traíra’ : Av.C-A taɾew-ʁu : Av.C-T taʎew-ʁu 

PTG *-uʔɨβa ‘flecha’ : PAV *-uw : Av.C-A -uw1008 : Av.C-T -uw 

PTG *jaβoti ‘jaboti’ : PAV *dʒaotʃi : Av.C-A dʒaotʃi1009 : Av.C-T dʐotʃi 

PTG *-poratsej ‘dançar’ : PAV *-poʁaj : Av.C-A -poʁaj1010 : Av.C-T -poʁaj 

PTG *-jotsej ‘lavar’ : PAV *-dʒoj : Av.C-A -joj 1011 : - Av.C-T -dʐoj 

PTG *-ɨ-ʔu-tsej ‘desejar beber água’ : PAV *-ɨ-u-ej : Av.C-A -ɨ-u-ej1012 : Av.C-T -ɨ-u-j ‘querer 

beber água’ 

Observamos que os reflexos do PTG */taraʔir/ ‘traíra’ ilustram a queda do 

reflexo do PTG */a/ no PAV e a mudança esporádica de reflexo do PTG */i/ em /e/. 

 

Outra mudança ocorrida foi a consonantização no Av.C-T, em que os reflexos 

do PTG *i e *e mudaram para /j/ em final de palavra.  

 

PTG *juʔi ‘rã’ : PAV *dʒui : Av.C-A dʒui1013 : Av.C-T dʐuj  

PTG *kaʔi ‘macaco prego’ : PAV *kai : Av.C-A kai ~ qai : Av.C-T qaj 

PTG *-kuʔi ‘pó, farelo’ : PAV *-kui : Av.C-A -kui1014 : Av.C-T -kuj ‘farinha’ 

PTG *-uʔi ‘farinha’ : PAV *-ui : --- : Av.C-A -ui ‘farinha (de mandioca)’1015 : Av.C-T -uj ‘arroz 

branco’ 

PTG *-maʔe ‘coisa’ : PAV *-mae : Av.C-A bae ~ ᵐbai1016 : Av.C-T mae ~ maj 

                                                 
1008 (TORAL, 1984, p.43) 
1009 (BORGES, 2006, p.216) 
1010 (BORGES, 2006, p.183) 
1011 (PAIVA, 1996, p.33) 
1012 (BORGES, 2006, p.167) 
1013 (PAIVA, 1996, p.15) 
1014 (BORGES, 2006, p.313) 
1015 (TORAL, 1984, p.47) 
1016 (TORAL, 1984, p.47-48) 
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PTG *aʔe ‘esse de quem se fala (dêitico)’ : PAV *ae : Av.C-A ae1017 : Av.C-T aj 

PTG *-jaʔẽ ‘panela’ : PAV *-ɲãe ~ -jãe : Av.C-A ita-ɲai ‘panela de metal’1018 jãe-pepu ~ ɲãe-

pepu ‘panela, prato’1019 : Av.C-T -naj ‘panela de barro’ 

 

Motongação do PAV */eu/ em /o/ em Av.C-T 

 

Observamos no Av.C-T a ocorrência de monotongação de reflexos do PAV 

*eu para /o/ em Av.C-T, em sílaba acentuada. 

 

PTG *jawar ‘onça’ + -ete ‘genuíno’ : watʃu ‘intensivo’ : PAV *dʒawaʎ-ite-uʁu ‘onça pintada’ : 

Av.C-A dʒagʷaɾiˈtewgu : Av.C-T dʐaʁʷadɮitoʁu ‘onça pintada’ 

PTG *jateβuk ‘carrapato’ : PAV *dʒateuk : Av.C-A dʒateuk : Av.C-T dʐatoq 

PTG --- : PAV *dʒateuk ‘esp. de bambu usado para flauta’ : dʒatewk-u ‘esp. bambú  para 

flechas e flauta’ : Av.C-T dʐatok-a ‘bambu para flauta’ 

 

Assilabação do PAV *u e *o em /w/ no AV.C-T 

 

Observamos a ocorrência de processo de assilabação em reflexos do PAV *u 

e *o, e *i e *e no Av.C-T. Esse processo ocorre apenas em algumas palavras e parece 

estar relacionado à questões prosódicas da língua. 

 

PTG *o-ʔu ‘ele ingere (algo)’ : PAV *o-u : Av.C-A o-u : Av.C-T o-w  

PTG *-momeʔu ‘contar’ : PAV *-momew : Av.C-A -momew1020 : Av.C-T -momew 

PTG *pɨkatʃu  ‘pomba’ : PAV *pɨkaw : Av.C-A pɨqɨw1021 : Av.C-T pɨkaw  

                                                 
1017 (BORGES, 2006, p.193) 
1018 (TORAL, 1984, p.50) 
1019 (BORGES, 2006, p.77) 
1020 (BORGES, 2006, p.90) 
1021 (TORAL, 1984, p.8) 
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PTG *-pɨtsatsu ‘novo’ : PAV *-pɨaw : Av.C-A -pɨaw1022 : Av.C-T -pɨaw 

PTG *-jatseʔo ‘chorar’ : PAV *-dʒaeo : Av.C-A -dʒaeo1023 : Av.C-T -dʐaew 

PTG *jatiʔũ ‘mosquito’ : PAV *dʒitʃiũ : Av.C-A tʃiu1024 : Av.C-T niˈtʃiw 

 

4.7 Mudanças prosódicas ocorridas na história do Avá-Canoeiro: acento e 

nasalidade  

Aprofundamos nessa seção uma discussão sobre as mudanças relativas a 

acento e nasalidade1025 em PAV e nas suas variedades modernas, tendo como referência 

o que tem sido reconstruído como acento e nasalidade em PTG (RODRIGUES & 

CABRAL, 2003, 2011, 2012). Discutimos também os efeitos da mudança em curso da 

perda da distinção entre vogais intrinsecamente orais e vogais intrinsecamente nasais em 

curso no Av.C-A e no Av.C-T. 

Iniciamos com uma discussão sobre o que tem sido reconstruído como a 

expressão de nasalidade em PTG para, na sequência, tratarmos das mudanças ocorridas 

do PTG ao PAV e do PAV ao Av.C-A e ao Av.C-T. 

 

4.7.1. A expressão de acento e nasalidade em Proto-Tupí-Guaraní 

 

Rodrigues & Cabral (2011) postulam que o acento do PTG recaía sobre a 

última sílaba da palavra e, nesse estágio anterior da família Tupí-Guaraní, haveria 

interação prosódica entre acento e o traço [+/- nasal] em vogais de sílabas acentuadas. 

Segundo os autores (op. cit., p.81), caso a sílaba acentuada contivesse uma 

vogal oral, haveria a propagação de oralidade até a próxima consoante nasal, afetando em 

certa medida as consoantes nasais. Caso a sílaba acentuada contivesse uma vogal nasal, 

haveria a propagação de nasalidade. 

                                                 
1022 (PAIVA, 1996, p.51) 
1023 (TORAL, 1984, p.33) 
1024 (BORGES, 2006, p.315) 
1025 Tratamos anteriormente da descrição sincrônica da nasalidade no Av.C-A e no Av.C-T, no âmbito do 

Capítulo 3 Revisão da Fonologia do Avá-Canoeiro. 
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O Avá-Canoeiro foi a única língua do sub-ramo IV a deslocar integralmente 

o acento final original do PTG para a penúltima sílaba. Uma das variedades do Parakanã 

começa a deslocar o acento da última sílaba para a penúltima, em um número 

reduzidíssimo de palavras. Em línguas de outros subramos de línguas Tupí-Guaraní, que 

também mudaram o padrão acentual original da última para a penúltima sílaba, ocorreu a 

queda total de consoantes finais, como foi o caso do Xetá (sub-ramo I), ou parcial, como 

em Avá-Guajá (sub-ramo VIII). 

Os autores (op. cit., p.72) observam que línguas da família Tupí-Guaraní 

mudaram a configuração original da interação entre o acento e a nasalidade, conforme 

ocorria no PTG, ou ampliando os domínios do contraste entre span [+ nasal] e [- nasal], 

como é o caso do Zo’é (cf. Cabral, 1998; 2001), ou reduzindo essa interação, fazendo 

com que a nasalidade seja expressa somente por consoantes nasais, como é o caso do 

Asuriní do Tocantins e o Parakanã.  

Segundo os autores, línguas que mudaram o acento da última para a penúltima 

sílaba, ou mantiveram o contraste [+/- nasal] na vogal da última sílaba, como o 

Chiriguano (subramo II), ou esse contraste passou para a penúltima sílaba juntamente 

com a mudança do acento, como seria o caso do Xetá. Observam que as línguas Guajajára, 

Asuriní do Tocantins, Parakanã e Suruí do Tocantins, línguas do subramo IV da família 

Tupí-Guaraní, perderam a interação entre acento e nasalidade, e com isso o contraste entre 

vogais nasais e vogais orais, fazendo com que a nasalidade permanecesse somente como 

uma característica das consoantes nasais. 

 

4.7.2. A expressão de acento e nasalidade em PAV, no Av.C-A e no Av.C-T 

 

Quanto às mudanças relativas à acento e nasalidade ocorridas no Avá-

Canoeiro, conforme tratamos anteriormente, o Av.C-A e o Av.C-T mantiveram, mesmo 

que parcialmente, o contraste do traço [+/- nasal] em vogais na última ou na penúltima 

sílaba dos temas. O Av.C-A, além de manter esse contraste, desenvolveu consoantes 

nasais pós-oralizadas, precedendo acento oral. 

Notamos, no entanto, que do PAV para o Av.C-A e o Av.C-T, tem havido 

uma mudança que concorre para a perda do contraste do traço [+/- nasal] em vogais 

quando em sílaba acentuada, uma vez que vários reflexos de vogais nasais reconstruídas 

para o PTG ocorrem nas duas variedades como vogais orais.  
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No Av.C-A há outra mudança em curso que tem afetado parte dos reflexos 

das consoantes nasais m e n em sílabas com acento oral, os quais ocorrem ora como uma 

nasal plena, ora como uma consoante nasal pós-oralizada, ora como uma consoante 

oclusiva sonora. 

Por outro lado, notamos que quando a vogal da sílaba acentuada é nasal, há a 

propagação da nasalidade que afeta todas as vogais e aproximantes, fazendo com que 

vogais orais assimilem o traço [+ nasal]; os reflexos do PAV *w se nasalisam mudando 

para w̃, no Av.C-A; os reflexos do PTG *j sofram se nasalisam mudando para [j]̃ ou para 

[ɲ] no Av.C-A; e os reflexos do PTG *r sofrem lenização e nasalização, mudando para 

[ɹ]̃, em variação livre com [ɾ]. Um processo de assimilação do traço [+nasal] de r > n foi 

observado em apenas uma palavra em ambas as variedades do Avá-Canoeiro  

 

PTG *kurumĩ ‘menino’ : PAV *kuʁumi : Av.C-A konom 1026 qunumi1027 kuɾum1028 : Av.C-T 

qunumi 

 

Do PAV para o Av.C-T, observamos que a mudança em curso que concorre 

para perda do contraste do traço [+/- nasal] é mais acentuada, uma vez que nessa 

variedade há uma menor ocorrência de vogais intrinsecamente nasais em sílaba 

acentuada, e não há a ocorrência de alofones nasais pós-oralizados de consoantes nasais, 

quando a vogal da sílaba acentuada é oral. 

Além do mais, observamos um processo já concluído no Av.C-T, de fusão 

dos reflexos do PAV /dʒ/ com reflexos do PAV /n/ em ambiente nasal. Observamos 

também nesse mesmo ambiente, em pouquíssimos exemplos do Av.C-T uma fusão de /w/ 

e /ʁ/ em /ŋ/. 

 

PTG *tatsɨβ ‘formiga’ : PAV *taɨw : Av.C-A taɨp-i1029 : Av.C-T taɨw 

                                                 
1026 (HARRISON, 1974, p.6) 
1027 (PAIVA, 1996, p.22) 
1028 (BORGES, 2006, p.109) 
1029 (PAIVA, 1996, p.21) 
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PTG *tatsɨβ ‘formiga + -akaŋ ‘cabeça’ : PAV *tauw-akɨŋ : Av.C-A tauw-akɨŋ1030 : Av.C-T tauŋ-

aqɨŋ ‘esp. de formiga’ 

PTG *wɨɾa ‘pássaro’ : PAV *wɨʁa : Av.C-A wɨga1031 βɨɾa ~ wɨɾɨ1032 : Av.C-T ʁʷɨʁa 

PTG *wɨɾa ‘pássaro + *miɾĩ ‘pequeno’ : PAV *wɨʎa-mĩʎi : Av.C-A wiʎa-mĩʎi1033 wɨ:ɾa-miɾi1034 

: Av.C-T wɨʁɐmidɮi ~ uŋamidɮi ‘pássaro pequeno’ 

PTG *apiwar ‘narina’ : PAV  *-apoiŋ : Av.C-A –puiŋ ; Av.C-T -apojuŋ 

 

Esses fatos são indicadores de no Av.C-T as mudanças relativas à nasalidade 

se aproximam mais nas mudanças já ocorridas em outras línguas do subramo IV da Tupí-

Guaraní, nas quais não há mais contraste do traço [+/- nasal], relativo a vogais de sílabas 

acentuadas, sendo a nasalidade expressa apenas por meio de consoantes nasais. 

  

                                                 
1030 (TORAL, 1984, p.8) 
1031 (PAIVA, 1996, p.53) 
1032 (BORGES, 2006, p.87) 
1033 (TORAL, 1974, p.9) 
1034 (BORGES, 2006, p.134) 
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4.8 Algumas Considerações Finais sobre as Mudanças Fonológicas 

Ocorridas na História do Avá-Canoeiro 

Tratamos nesse capítulo das mudanças fonológicas ocorridas com as 

consoantes e vogais ocorridas na história do Avá-Canoeiro. Apresentamos no início do 

capítulo um quadro com as correspondências regulares para as consoantes, seguido de 

exemplos e discutimos as principais mudanças fonológicas consonantais e vocálicas. 

Com respeito às mudanças que afetaram as consoantes, destacamos a fusão dos reflexos 

do PTG *k e *kʲ em k, e dos reflexos do PTG *pʷ e kʷ em kʷ no PAV. Destacamos 

também a queda dos reflexos do PTG *ʔ e *ts, e a queda de grande parte dos reflexos do 

PTG *tʃ e *β, assim como a fusão dos reflexos do PTG *t diante de *i com o PTG *tʃ. 

Outras mudanças destacadas foram a lenização de reflexos do PTG *β mudados para w, 

a nasalização de reflexos do PTG *j em PAV, em ambiente nasal, e a consonantização 

dos reflexos do PTG *j mudados em /dʒ/ nos demais ambientes, exceto antes de silêncio, 

e a lenização de reflexos do PTG *r mudados em ʎ após *i e/ou antes de vogal anterior e 

ʁ nos demais ambientes. 

Quanto a mudanças ocorridas especificamente no Av.C-A, destacamos um 

processo progressivo de desnazalização dos reflexos do PAV *m e *n em ambientes orais. 

Na variedade do Av.C-A descrita por Harrison (1974), observamos a fusão de reflexos 

do PAV */dʒ/ com */tʃ/. 

Quanto ao Av.C-T, observamos um processo de posteriorização de 

consoantes, para o qual os reflexos do PAV */k/ e */kʷ/ teriam se uvularizado 

respectivamente em /q/ e /qʷ/, no Av.C-T; os reflexos do PAV */tʃ/ e */dʒ/ se tornaram 

retroflexos, mudados em /tʂ/ e /dʐ/, respectivamente. Observamos também que reflexos 

da consoante aproximante labiovelar do PAV *w teriam se uvularizado em ʁʷ. 

Quanto às mudanças que afetaram vogais, apresentamos também um quadro 

de correspondências regulares, seguido de exemplos para cada correspondência. 

Posteriormente, discutimos as principais mudanças fonológicas vocálicas encontradas: 

mudanças esporádicas em reflexos das vogais do PTG, dentre as quais a mudança do PTG 

*e para i, do PTG *u para o e do PTG *ɨ para i ou u; e a perda do contraste entre vogais 

orais e nasais em sílaba acentuada.  

Discutimos também mudanças prosódicas no padrão acentual que deslocou o 

acento da sílaba final para a penúltima sílaba, afetando também a nasalidade vs. oralidade 

das vogais e consoantes do Avá-Canoeiro, promovendo a desnazalisação de vogais, por 
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um lado, e a nasalização de consoantes aproximantes, neste caso no Av.C-T apenas. 

Mostramos também que encontra-se em curso um processo de desnasalização de 

consoantes nasais no Av.C-A. 
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CAPÍTULO 5. INFLUÊNCIAS CULTURAIS E LINGUÍSTICAS NO 

LÉXICO AVÁ-CANOEIRO 

Neste capítulo, tratamos de mudanças semântico-lexicais e de empréstimos 

na língua Avá-Canoeiro, os quais consideramos evidências de contato entre os Avá-

Canoeiro e falantes de Português antes mesmo do contato oficial ocorrido 1973/1974 

(contato com Av.C-A) e 1983 (contato com Av.C-T). Argumentamos que as mudanças 

semântico-lexicais e os empréstimos discutidos ocorreram em três situações de contato 

distintas:  

 

(a) contato cultural sem contato linguístico, muito provavelmente antes do contato 

oficial, o qual propiciou mudanças semânticas e neologismos;  

(b) contato linguístico de baixa intensidade, muito provavelmente no início do 

aprendizado da língua portuguesa pelos mais jovens nascidos antes do contato, o 

qual propiciou empréstimos do Português seguindo padrões fonológicos do Av.C; e  

(c) contato linguístico de alta intensidade envolvendo falantes nascidos após o 

contato e bilíngues em Avá-Canoeiro e Português, o qual tem propiciado 

empréstimos do Português no Av.C, seguindo padrões do Português. 

 

As mudanças semântico-lexicais encontradas são analisadas com base nos 

conceitos de “prototipicidade” e de “semelhança de família” (CUENCA & HILFERTY, 

1999). Essas mudanças ilustram exemplos como a extensão semântica em jawɨʁ 

‘cachorro’ (< PTG *ja’war ‘onça’) e jawal-et-oʁo [cachorro-genuíno-INTEN] ‘onça’, 

ocorrida após o contato dos Av.C com o cachorro. Descrevemos também processos 

neológicos, observados em palavras como ita-naj [pedra-panela] ‘panela (de metal), 

itakɨe [pedra-faca] ‘faca (de metal)’ e neʁataɨwa [2=R¹-fogo-pau] ‘teu fósforo’ ou lit. ‘tua 

madeira de fogo’. Analisamos também empréstimos lexicais no Avá-Canoeiro, 

introduzidos por falantes Avá-Canoeiro com baixa proficiência em Português, como 

kawágo ‘cavalo’ e kápe ‘café’. Observamos que mudanças nessa mesma direção 

ocorreram também em diversas línguas da família Tupí-Guaraní, muito provavelmente 

nos primeiros contatos com os não indígenas. 
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5.1 Influencias culturais e linguísticas no Av.C antes do contato oficial 

Conforme comentamos anteriormente (Erro! Fonte de referência não 

encontrada.), os Avá-Canoeiro se constituem de quatro grupos na atualidade: os Avá-

Canoeiro do Araguaia (autodenominados Ãwa), contatados em 1973/1974; um grupo 

muito provavelmente Avá-Canoeiro do Araguaia em isolamento voluntário na Mata do 

Mamão, Ilha do Bananal/TO; os Av.C-T, contatados 1983; e um grupo muito 

provavelmente Av.C-T em isolamento voluntário no norte do estado de Goiás. 

Sabemos pela arqueologia que o que seria muito provavelmente o ancestral 

desses grupos Avá-Canoeiro teria chegado ao Centro-Oeste em meados do séc. XV, 

conforme apontam estudos arqueológicos sobre a ocupação Tupí-Guaraní nessa região 

(BARBOSA, 2014; SHMIDT et al., 1996). Pressupõe-se que, através de dados históricos, 

arqueológicos e linguísticos, após terem atravessado a bacia do rio Xingu até o alto Rio 

Tocantins, os ancestrais dos Avá-Canoeiro teriam subido o Rio Tocantins até a sua bacia. 

Uma parte deles, notadamente os chamados Av.C-A, teriam descido o Rio Tocantins até 

a Ilha do Bananal, há aproximadamente 200 anos (P. RODRIGUES, 2012). 

É interessante notar que a expansão dos ancestrais dos Avá-Canoeiro fizeram 

do Rio Xingu para o alto Rio Tocantins, subindo depois esse rio, tenha sido 

provavelmente a mesma rota tomada pelos Tapirapé, que se localizam atualmente no Rio 

Tapirapé, na margem esquerda da Ilha do Bananal, no estado do Mato Grosso. O Centro-

Oeste, no entanto, é uma zona eminentemente Jê e comporta o bioma Cerrado, o qual 

possui diferenças importantes em relação à Amazônia.  

Ao olharmos pelo viés da história, observamos que não se têm notícia dos 

Avá-Canoeiro no Centro-Oeste até o século XVIII, quando registros históricos reportam 

contatos esporádicos entre eles e frentes de colonização subindo o Rio Araguaia 

(PEDROSO, 1992; RODRIGUES, 2012). Podemos considerar o período entre esse 

momento e o contato oficial como sendo (a) contato cultural sem contato linguístico, uma 

vez que observamos o a ocorrência de mudanças semânticas e neologismos, mas não 

empréstimos do Português na língua Avá-Canoeiro. 

Este teria sido o momento dos primeiros contatos dos Avá-Canoeiro com 

diversos elementos da cultura ocidental da época, como o metal usado instrumentos, 

diferentes tipos de artefatos, plantas e animais, além de diferentes tipos de alimentos. 

Além disso, a saída da Amazônia para o Cerrado produz novas interpretações sobre o 
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meio, bem como a ressignificação de seu conhecimento tradicional para a vida nesse 

bioma. Discutimos abaixo alguns exemplos ilustrativos desses fenômenos. 

A “existência em abundância” é um conceito encontrado em várias línguas 

Tupí-Guaraní e no Avá-Canoeiro e denota normalmente lugares propícios à pesca, caça 

e coleta. Em vários momentos antes do contato, os Avá-Canoeiro iam em lugares com 

abundância de alimentos e coletavam milho, caçavam vacas, cavalos, entre outros, 

naquilo que posteriormente entenderiam como sendo fazendas e sendo parte do domínio 

dos Maila, o homem branco.  

Nessas andanças, vários fazendeiros soltavam cachorros contra os grupos de 

Avá-Canoeiro, de forma que esse animal passou a ser visto como animal raivoso, difícil, 

aproximando-se do que conheciam como onça. Deslocaram então o significado 

prototípico encontrado no PTG *ja’war ‘onça’ para dʒawɨʁ ‘cachorro’ e a partir dessa 

base passaram a derivar a onça, como em dʐawal-et-oʁo [cachorro-genuíno-INTEN] 

‘onça’. A vaca, diferentemente do processo ocorrido com o ‘cachorro’, foi interpretada, 

a partir da base nominal tapiʁa [tapidɮa] ‘anta’, como sendo a anta verdadeira ou genuína, 

em tapiʁ-eté [taˌpidɮɪˈte] ou tapi-te [ˌtapiˈte] (anta-GEN) ‘vaca’. 

Ao saírem da Amazônia e chegarem no Cerrado, passam a ter contato com 

animais e plantas que possuem semelhança com o que conheciam, ao mesmo tempo que 

deixam de ter contato com aqueles. Dessa forma, reinterpretam maracajá ‘gato-

maracajá’, presente na Amazônia, para maʁakádʒa ‘jaguatirica’, presente no Cerrado. Da 

mesma forma, observamos o reflexo de PTG *arakur ‘saracura’ para a referência tanto da 

saracura quanto da seriema, aʁákuʁ ‘saracura, seriema’ e, a partir deste, aʁaku-pɨtaŋ 

[seriema-vermelho] ‘seriema-de-pé-vermelho’. 

Os Av.C-T passam a usar a palavra akéwa para ‘gariroba’ e ake-mili para 

‘babão (esp. de palmeira pequena)’ (TORAL, 1984), utilizando-se da mesma base 

nominal anteriormente usada para macaúba, pois perderam o contato com essa planta, ao 

passo que viram semelhança com gariroba. A macaúba possui até 15 metros e é endêmica 

da Floresta Amazônica e da Mata Atlântica, ao passo que a gariroba atinge no máximo 

20 metros e é endêmica do Cerrado. Ambas são palmeiras, possuem flores e frutos em 

cachos e amêndoa oleaginosa comestível, cujo óleo é utilizado em produtos corporais. Os 

frutos da macaúba são de cor marrom amarelada e os da guariroba são de cor verde 

amarelada, e o caule de ambos pode ser usado para construção de casas. A guariroba, 

diferentemente da macaúba, possui palmito amargo e comestível. 
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Os Av.C-T passam a utilizar nɨwatʃi ‘espinho’ como referência metonímica 

ao “abacaxi” e ao “limão”, devido à planta de ambos terem espinhos. A partir da base 

takʷaʁa ‘taquara, bambú’ passam a nomear a cana de açúcar como “bambú doce”, takʷaʁe 

[taqʷadʎe]. 

O verbo -pok ‘explodir, estourar’ passa a ser utilizado como referência aos 

disparos de arma de fogo e, a partir dessa base verbal, criam por um processo neológico 

as palavras para ‘arma de fogo’, -pokaw (-estourar-NOM.CIRC.) e ‘bala, projétil’  

-mokawaɨn (-estourar-NOM.CIRC.=R
1-semente-ARG), significando literalmente ‘a semente 

do instrumento de estourar humanos’. 

Anteriormente ao contato oficial de 1983, os Av.C-T criam a palavra 

ywakapaga [ˌɨʁʷɐˈqʰaːpɐʁə] para um ‘instrumento musical de corda, semelhante a um 

berimbau’. Esse instrumento, presente apenas nesse grupo Avá-Canoeiro, fora descrito 

em detalhes por Calado (1998/1999) como um instrumento de uma corda só, amarrada a 

duas hastes colocadas nas pontas de um pedaço longo de madeira semelhante a uma mini-

canoa. A corda utilizada antes do contato era tripa de macaco e após o contato os Av.C-

T passaram a utilizar linha de pesca. Como essa palavra é observada somente no Av.C-

T, a entrada dessa palavra na língua deve ter ocorrido nos últimos 200 anos, 

posteriormente à separação desse grupo com o grupo de Av.C-A que subiu na direção da 

Ilha do Bananal, e ilustra o contato com um instrumento musical muito próximo do 

berimbau, o que poderia indicar contato dos Av.C-T com grupos quilombolas da região 

norte de Goiás. 

 

5.2 Influencias culturais e linguísticas no Av.C após o contato oficial 

 

O contato estabelecido com os dois grupos Avá-Canoeiro são episódios 

traumáticos e rememorados com muita dor. Os Av.C-A foram contatados com tiros e 

fogos de artifício, foram levados acorrentados a uma fazenda próxima e depois disso 

deslocados à força para uma aldeia de um grupo étnico inimigo, o que fez estes os verem 

como prêmio de guerra. Os Av.C-T buscaram ajuda junto a regionais no noroeste de 

Goiás e tiveram suas flechas e carne de caça confiscadas. A FUNAI foi chamada e 

iniciou-se o que então ficou conhecido como tempo de cativeiro (C. SILVA, 2005).  

O contexto do pós-contato demandou o conhecimento rápido das culturas e 

das línguas envolventes como forma de sobrevivência: a língua portuguesa, para os Av.C-
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T e a língua portuguesa, o Javaé e/ou o Karajá, para os Av.C-A. Nesse primeiro momento 

do contato, os falantes homens e sobretudo mais novos foram os responsáveis por esse 

aprendizado imediato. É importante notar que essas relações envolvem o ipaji ‘ter pajé’, 

força fundamental para fazer a tradução desses mundos. Força ainda mais importante pois 

a relação fundamental se dava entre os Avá-Canoeiro e aqueles que os mataram: os Maila, 

para os Av.C-T; e os Baíɾa, para os Av.C-A. Temos nesse momento a adoção de 

empréstimos da língua portuguesa, mas adaptados à fonologia Avá-Canoeiro, além do 

uso de mudanças semântico-lexicais e criação de palavras. Discutimos na sequência 

alguns exemplos. 

O contato com o arroz plantado e com o arroz comprado no mercado fez com 

que os Avá-Canoeiro desenvolvessem palavras na língua para nomeá-los. A partir da 

palavra para ‘milho’ awátʃi, os Av.C-T derivaram awátʃi-míʁi [aˈwatʃɪˈmiːdʎɪ] (milho-

ATEN) ‘arroz com casca, lit.: milhinho’, por meio de -miʁi ‘atenuativo’. Os Av.C-A 

nomearam o arroz a partir da flor/fruto do capim: kapi ipotɨʁa. Os AV.C-T deslocaram o 

significado de ‘farinha’ no reflexo do PTG *uʔi para nomear o ‘arroz branco’ encontrado 

nos mercados, e passaram a utilizar kúj com referência a ‘farinha’, termo cognato do que 

é encontrado em outras línguas, como o As.T, para ‘farelo, pó’. A partir de kumana 

‘feijão’, derivaram a forma kuma-ʁu (feijão-INTEN) ‘castanha de Barú’. É interessante 

notar que o baruzeiro ocorre somente no Cerrado e em áreas entre o Cerrado e a Mata 

Atlântica. 

Os Avá-Canoeiro criaram nomes descritivos para frutos que não possuíam 

similaridade com frutos já conhecidos, como o ‘mamão’ mae-á-ʁu [coisa-redonda-INTEN] 

‘lit.: coisa grande e redonda’ e a ‘banana’ mae-apáʁ-e [ˌmaːɛaˈpaːdɮe] [coisa-torta-doce] 

‘coisa torta e doce’. Rodrigues (2011 [1984], p.245) comenta que a ocorrência de um 

nome descritivo para ‘banana’ e a ausência do nome pakóbá do Tupinambá, indicaria que 

os Av.C “não representam uma tradição Tubinambá ou de Língua Geral.” 

Desde o início do contato, os Av.C passaram a ter contato mais próximo com 

animais de criação ocidentais, como a galinha e o porco. Notamos no Av.C-A e no Av.C-

T a existência de aʁakáʁ-i [ˌaʁaˈqaːdʎɪ] [saracura-ATEN] para ‘galinha, lit.: seriemazinha’ 

(cf. TORAL, 1984, p.8), forma derivada da palavra para ‘saracura, seriema’ aʁakuʁ mais 

o sufixo atenuativo -i. Uma vez que essa palavra é encontrada em ambos os grupos Avá-

Canoeiro, o contato com a galinha deve ter ocorrido antes da separação dos dois grupos. 

Para os Av.C-A, observamos que a palavra tadʐau ‘porcão’ também é utilizada para se 
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referirem ao ‘porco doméstico’, enquanto os Av.C-T derivaram tadʐátʃuʁúle ‘porco 

doméstico’. Isso indicaria que muito provavelmente o contato com o porco doméstico se 

deu após a separação dos dois grupos. 

Os Avá-Canoeiro tiveram ainda contato com uma vasta gama de artefatos, 

para os quais também criaram novas palavras na língua, como -ataɨwa [ɐˈtɐɨwɐ] (-fogo-

pau-ARG) ‘fósforos, lit.: pau de fogo’; itakɨe (metal-faca) ‘faca de metal’; -itakɨemiʁi 

[itʰɐkɨeˈmiʎɪ] ‘prego, lit.: faquinha de metal’; pina-i ‘anel, lit.: anzol pequeno’ (cf. 

BORGES, 2006, p.139) e -pɨpawa [1=r1-pé-NOM.CIR.-ARG] ‘sandália (lit.: 

instrumento/lugar do meu pé)’. Além dessas, observamos também os seguintes 

neologismos para artefatos e vestimentas: 

Quadro 19 – Neologismos para artefatos e vestimentas 

néwaqága ‘teu rádio’ 

néwaga ‘teu gravador’ 

awawákaʁa ‘chapéu’ 

neʁékʷaʁáwa ‘teu calção’ 

tʐawíkʷɨʁa ‘minha saia’ 

tʃiajaqawãʁa ‘meu lenço (de cabeça)’ 

õwaqɐŋoaʁɐ ‘lenço dele’ 

 

Observamos também a ocorrência de extensão semântica para nomear 

‘roupa’, vindo de aw-a [couro-ARG] e nos verbos -kutuk ‘furar’, para ‘costurar’; e  

-kʷatʃiaʁ ‘riscar’, usado tambem com referência ao ato de ‘escrever’. 

Além desses exemplos, notamos a ocorrência de empréstimos da língua 

portuguesa no Av.C-T, mantendo características da fonologia desta última: 

Quadro 20 – Empréstimos do Português no Avá-Canoeiro 

Português Regional Av.C 

‘cavalo’ /kaˈvalu/ [kaˈvalʊ] /kaˈwaʁu/ [kaˈwaʁu] 

‘gato’ /ˈgatu/ [ˈgatʊ] /ˈʁatu/  [ˈʁatu] 

‘café’ /kaˈfɛ/ [kaˈfɛ] /ˈkape/  [ˈkape] 

‘manga’ /ˈmãga/ [ˈmɐ̃ŋgɐ] /ˈmaʁa/  [ˈmaʁa] 

‘Sinval’ /sĩˈvaw/ [sɪ ̃
nˈvaw] /tʃiˈpaw/ [tʃiˈpaw] 

‘sal’ /ˈsaw/ [ˈsaw] /ˈtʃaw/  [ˈtʃaw] 

 

Nos exemplos acima, observamos a mantenção do padrão acentual na 

penúltima sílaba do Av.C, bem como a produção de [ʁ] ao invés de [l] junto a vogais 
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posteriores, em ‘cavalo’; a produção de [ʁ] ao invés de [g], em ‘gato’; de [p] ao invés de 

[f], em ‘café’, e ao invés de [v] em ‘Sinval’; a produção de [aʁa] ao invés de [ãŋga], devido 

à oralidade de [g] em ‘manga’; e a produção de [tʃ] ao invés de [s] em ‘Sinval’ e em ‘Sal’. 

5.3 Algumas considerações 

Discutimos nesse capítulo mudanças semântico-lexicais, criação de palavras 

e empréstimos na língua Avá-Canoeiro, analisando sempre que possível as estratégias 

linguísticas utilizadas, como derivação e composição, extensão semântica, entre outras. 

Contextualizamos o provável surgimento de empréstimos e das mudanças semântico-

lexicais observadas em dois momentos do contato: o (a) contato cultural sem contato 

linguístico (quando da subida do Rio Tocantins pelos Avá-Canoeiro e estabelecimento 

posterior no interflúvio Tocantins-Araguaia); e (b) contato linguístico de baixa 

intensidade, quando do início do aprendizado da língua portuguesa pelos Avá-Canoeiro 

nascidos antes do contato (Faixas I e sobretudo II). 

Observamos que o (c) contato linguístico de alta intensidade se relaciona a 

fenômenos como o code-switching, a que nos ateremos em trabalhos futuros. Sobre isso, 

observamos que o nascimento de gerações de falantes depois do contato propiciou a 

existência de falantes bilíngues na língua portuguesa e Avá-Canoeiro, no caso dos Av.C-

T; e na língua portuguesa, Avá-Canoeiro e  Javaé e/ou Karajá, no caso dos Av.C-A. 

Para essas gerações de falantes nascidos após o contato, notamos o uso de 

palavras ou expressões dessas línguas no Avá-Canoeiro, sem que essas tenham marcas da 

fonologia do Avá-Canoeiro, o que se deve ao fato desses falantes terem pleno domínio 

dessas línguas, propiciando fenômenos de code switching e code mixing. Em pesquisas 

posteriores aprofundaremos esse estudo, buscando analisar quais as categorias de 

palavras do Português são as mais presentes nas variedades do Avá-Canoeiro de falantes 

nascidos após o contato e o grau de interferência dessas línguas no Av.C-A e no Av.C-T. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente tese de doutorado buscou contribuir para a história dos Avá-

Canoeiro e para a história de sua língua. No capítulo 1, apresentamos e descrevemos 

inicialmente aspectos históricos, culturais e sociolinguísticos do Avá-Canoeiro. Para que 

esse trabalho fosse possível de ser desenvolvido, desde o nosso contato inicial com os 

Av.C-T em 2012, tornou-se necessário etnografar alguns aspectos socioculturais dos Avá-

Canoeiro, como a criação de pessoa, a qual possibilitou ao pesquisador compreender a 

sua identidade em campo, segundo a visão dos Avá-Canoeiro, bem como compreender o 

sistema de relacionalidade desse povo e ter com ele uma interação saudável e respeituosa. 

No capítulo 2, discutimos brevemente sobre a classificação da língua Avá-

Canoeiro no âmbito da família linguística Tupí-Guaraní, bem como se o Av.C-A e o 

Av.C-T seriam línguas diferentes ou dialetos de uma mesma língua. Por fim, nesse 

capítulo, apresentamos questões fundamentais sobre o estado de vitalidade atual dessa 

língua e a importância que o Av.C-A e o Av.C-T tem para os seus falantes. 

 Seguindo parte da metodologia que desenvolvemos em estudo anterior junto 

aos Av.C-T (A. SILVA, 2015), no capítulo 3 nós aprofundamos a descrição da fonologia 

da língua, apresentando, primeiramente, as descrições fonológicas existentes para o 

Av.C-A (BORGES, 2006; PAIVA, 1996) e , em seguida, revisões pontuais, propondo 

uma análise fonológica de dados  transcritos fonéticamente por pesquisadores que 

trabalharam com o Avá-Canoeiro nas décadas de 1970 e 1980 (HARRISON, 1974; 

TORAL, 1983), com o fim de identificar fenômenos que não mais ocorrem junto aos 

falantes remanescentes do contato e falantes que nasceram após o contato. Usamos ainda 

critérios geolinguísticos, como localização geográfica, e critérios sociais, 

diageracionalidade (separando os falantes em faixas etárias) e nascimento antes ou depois 

do contato, para demonstrar a existência de diferentes variedades do Av.C-T e do Av.C-

A. 

 A revisão da fonologia segundo essa perspectiva conseguiu encontrar 

sistematicidade em registros mais antigos do Avá-Canoeiro, bem como dados que trazem 

indagações importantes para a história do Avá-Canoeiro, como as mudanças ocorridas 

nos reflexos do protofonema *r do PTG. 
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No capítulo 4, demonstramos as mudanças fonológicas ocorridas na história 

da língua, tendo como referência o que tem sido reconstruído para o do Proto-Tupí-

Guaraní. O estudo nos permitiu, assim, propor hipóteses do que teria sido o Proto-Avá-

Canoeiro e demonstrar as mudanças ocorridas nas duas variedades diatópicas do Avá-

Canoeiro em separado, assim como a natureza e direções dessas mudanças. Apresentamos 

em um primeiro momento as correspondências regulares para esses segmentos, e 

posteriormente discutimos as mudanças ocorridas a partir dessas correspondências. 

Aprofundamos ainda a discussão sobre as mudanças prosódicas ocorridas na expressão 

do acento e nasalidade em Avá-Canoeiro. 

Os dados discutidos nesse capítulo nos possibilitaram levantar a hipótese de 

existência de pelo menos três grupos de Avá-Canoeiro, os falantes de Av.C-A a que 

Harrison (1974) teve acesso, os demais falantes de Av.C-A, cuja variedade foi estudada 

pelos pesquisadores subsequentes, e os Av.C-T. Muito provavelmente, o grupo do Av.C-

A seja realmente fruto de uniões de grupos distintos de Avá-Canoeiro, sobreviventes de 

massacres de suas aldeias, e que o ancestral de uma parte desses estaria na bacia do 

Tocantins há aproximadamente 190 anos, antes da separação com os Av.C-T. 

Finalmente, no capítulo 5, tratamos de algumas mudanças semântico-lexicais, 

processos de criação de palavras e empréstimos identificados no Avá-Canoeiro. Com este 

capítulo, tratamos de como o léxico pode representar aspectos da expansão de grupos 

Avá-Canoeiro para o Centro-Oeste, seja devido a uma mudança semântica por conta de 

um elemento da fauna e flora restrita à floresta amazônica, que após o contato com o 

Cerrado, faz os falantes nomearem um elemento desse último bioma; seja por meio de 

elementos que indicam contato cultural com o homem branco, mesmo antes do contato 

oficial. 

Observamos que, quando há somente contato cultural sem contato linguístico, 

temos a criação de neologismos para elementos novos do mundo. Já quando há contato 

linguístico, temos tanto a criação de neologismo quanto o surgimento de empréstimos 

lexicais. 

Durante a pesquisa linguística e os estudos etnográficos, nós pudemos 

contribuir ativamente durante as discussões sobre a educação Avá-Canoeiro e para a 

proposta da Escola Indígena Ikatuté. Com a presente tese, esperamos, sobremaneira, 

contribuir para o conhecimento da história linguística e de contato dos Ava com o mundo 
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dos brancos, contribuindo também na ampliação da documentação e do conhecimento 

linguístico da língua. 
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Foto 5 – Xiuguxawaga cuidando da roça (Ariel Silva, 2012) 
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Foto 13   – Varanda-Escola (3) 
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ANEXOS – Mapas 

 

Mapa 12: Região da Mata do Café (L. SILVA, 2016, p.162) 
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Mapa 2 

(P. RODRIGUES, 2013, p.124) 
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Mapa 11 

(P. RODRIGUES, 2013, p.126) 

 

 

 


